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Domingo, 6 de Fevereiro de 1972 


Na sua viagem a Vigo... Visite 


VArADaRES 


ELEGANTES BOUTIQUES+CAFÉ-BAR 
CONFEITARIA « PERFUMARIA 


VARRERAM O PAÍS DE LÉS-A-LÉS 


O assalto começou de madrugada. Ventos vivantes, 
redemoinhando demoniacamente, por vezes acompanhando- 
-se de fortes bátegas de chuva frígida, fustigaram a cidade. 
E à nossa mesa de trabalho iam chegando, pelos cabos tele- 
fónicos, via telex e, até, por informação fortuita de leitores 
mais solícitos, notícia de que algo de muito desagradável 
estava a passar-se, ou prestes a dar-se, 

Mas já no dia anterior o tempo estivera instável, com 
períodos de chuva e rajadas de vento acima do moderado, 
como que prenunciando o que estava para vir. E pela manhã 
desse mesmo dia, uma rajada de 121 quilómetros horários 
fora registada no anemómetro do Observatório da Serra do 
Pilar. O vento, porém, amainara para a tarde e, com o 
advento da noite, praticamente caira. 

Mas pela madrugada, porém, Eolo voltou à carga, sol- 
tando os ventos furiosos que haveriam de determinar, um 
pouco por toda a parte, destruição em alto grau. Também um 
pouco por toda a parte, quando as populações tiveram de 
sair das suas casas, para a labuta diária, começaram a veri- 
ficar-se acidentes pessoais, pois muita gente foi atingida por 
destroços e detritos de toda a ordem, alguns bem pesados 
que voavam, contudo, como se de frágeis folhas de papel se 
tratasse. 

No dia anterior, o barómetro registara uma baixa pro- 
nunciada pelas 8,15 horas, com 741,5 mm; ontem, todavia, ele 
registou uma depressão uinda mais acentuada, de 734,2 mm, 
&s 12,15-horas. O vento começos a soprar forte, das bandas 
do Sul, rondando por vezes a Sueste para logo voltar à primi- 
tiva forma e ao primitivo rumo. E às 14,52 horas, quando 
toda-a gente andava na rua, a cidade e os seus arredores 
foram sacudidos violentamente por uma autêntica baforada, 
com a velocidade horária de 138 quilómetros! 

Os estragos que tão violenta rajada ocasionou, só por 
si, foram incalculáveis. Por toda a parte choveram telhas, 
detritos de toda a espécie, árvores foram quebradas a meio 
dos grossos troncos, ou pura e simplesmente arrancadas pela 
raiz! Mas também os demónios andavam à solta no mar, com 
vagas de seis metros de altura, partindo ao assalto das praias 
e das muralhas de defesa em terra, com a velocidade de um 
expresso. Posteriormente às primeiras, outras notícias nos 
chegaram de toda q parte do País, dando conta que ele fora 
literalmente assaltado, de lés-a-lés, pelas violentíssimas raja- 
das de vento ciclónico que tudo ameaçava subverter. 


(CONTINUA NA SEXTA PÁGINA) 


“ESTRAGOS INCALCULÁVEIS 
E MUITAS DEZENAS DE FERIDOS 


— RESULTADO IMEDIATO DA FÚRIA DOS ELEMENTOS 


CRISE POLÍTICA ITALIANA 


GIULIO ANDREOTTI foi convidado 


a tentar formar o novo Governo 


Com a presença da princesa Paola da Bélgica foi 
Na gravura, a princesa conversa com o 


ugurada em Paris uma exposição de pintura surrealista belga. 
nistro francês dos Nogócios Culturais, Jacques Duhame! 


ROMA, 5 — Giulio An- 
dreotti, «leader» da Democra- 
cia Cristã, na Câmara dos De- 
putados, recebeu, esta noite, 
um mandato do presidente Gio- 
vanni Leone para tentar for- 
mar o 33." Governo italiano do 
q pós-guerra, 

q Uma breve declaração pro- 
sidencial informava que An- 
dreotti; um dos políticos do 
pais mais firmemente católicos 


e com fortes laços no Vaticano, 
tinha aceitado o mandato com 
reservas, 

Giulio Andreotti tem 53 
anos. Militou sempre nas fi- 
leiras políticas católicas, ten- 
do defendido, em 1941, uma 
tese em Direito canónico. 

Quando da fundação da Rt- 
pública italiana, foi dos ele- 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


à ESCOMBROS DA CIDADE 


ANN EO 


por ANTUNES DA SILVA 


sua beleza linear. Não vêem?, as lufadas do vento trazem um 


ÂÀ paisagem torna-se ténue, quebradiça, de tons roxos, alrosa na 


perfume de sonhadas maresias, não o suão da nossa infância, 

mem os ciclones de Fevereiro, mas um casto cheiro a ervas 
moças e dão-nos, mesmo assim, alentos para prosseguir na tarefa 
de viver. Agora, neste momento, Aqui. 


Desencosto-me do umbral gó- 
tico e o apelo da vida está no 
mutismo das coisas miúdas, no 
sotaque orgulhoso dos meus pa- 
trícios, nas pequenas lucilações 
de Sóis enfraquecidos ; nas ro- 
dd chas neolíticas que apontam a 
era da nossa ausência e absor- 
vem um bom pedaço de chão 
neste recanto longilineo; nas 


minúsculas raizes à flor do solo; 
nos moroiços onde se acoita a 
cobra e o caracol, fugidos à 
invernia; nas aves que atraves- 
sam o firmamento, a esta hora 
brumosa, Está, também, o apelo 
da vida, na crença de tanta 
gente que se esgota numa an- 


(CONTINUA NA PÁGINA 20) 


VIOLÊNCIA ! No auge da tempestade, a vetusta árvore não resistiu à violentíssima pressão contra os seus ramo, 

exercida pelo vento. As suas poderosas raizes, há longos anos implantadas no solo do Jardim do Carregal, fraquejaram, 

distenderam-se fibra por fibra — e romperam-se! O gigante vegetal tombou como uma maça. Na trajectória da sua 

queda estava um autocarro, estacionado pacatamente na zona ascendente da Rua de Clemente Menéres, e também 

o pequeno edifício duma oficina de reparações de automó veis. Momento depois, os bombeiros afadigavam-se, sobre a 
abatida copa, tentando libertar dela o veículo e o prédio 


LER 


Frente ao Palácio de Cristal, em plena Rua de D. Manuel Il, o temporal fez sentir os seus efeitos como fácilmente se 

pode depreender da nossa sugestiva gravura, Uma árvore de grande porte, já secular, arrancada pela raiz, juntamente 

com a cobertura de cimento do passeio, esfrangalhou de passagem uma das altas e fortes colunas de sustentação dos 
candeeiros da iluminação pública No momento, felizmento, não ia ninguém a passar 
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(Casos em notida 


RR 
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Crónica do quotidiano 


<MAS AS CRIANÇAS, SENHOR.» 


UMA destas noites, procurando no hospital um médico amigo, 

fui encontrá-lo assoberbado com trabalho no departamento 
pediátrico do referido estabelecimento : para além da rotina, duas 
mães tinham levado ali os seus meninos e urgia tratá-los. Uma 
delas tinha ali dois, a serem assistidos; e o médico, examinados 
os petizes e lidas as respectivas radiografias, disse à mãe que 
«o Eduardo não tinha nada e podia ir para casa; mas o Manuel 
estava com broncopneumonia e necessitava de internamento», 
ajuntando : 

—A senhora confia-nos o seu filho, para que o tratemos? 

E a pobre mulher, simples mas compreensiva: 

—Pois não havia de lho confiar, senhor doutor, se é 

para o e dele? 

O Eduardo, com os seus quatro meses, foi para casa; o 
Manuel, já com dois aninhos, ficou mesmo internado no hospital. 
Porque precisava e a mãe assim o compreedeu. E, no entanto, 
bem perto da caminha onde o Manuel ficou a ser assistido, uma 
tragédia desenhava-se: o meu amigo médico e um casal de 
competentíssimos enfermeiros já tinham posto o pequenino José B. 
a respirar oxigénio puro — talvez o único fluido puro que respirava 
desde que viera ao mundo, seis meses antes! — e, enquanto a 

, senhora enfermeira lhe distendia e maçajava as pernitas o seu 
colega procurava uma veia esquiva do pulso, por onde lhe pudesse 
administrar soro, 

Aproximeime do petiz. Ele era loiro, lindo — e sujo. 
Cheirava mal! Tinha os olhitos fechados; e da boquita entreaberta, 
saía um longo lamento, nem grito nem choro, mas um som 
estranho, monocórdico, que arrepiava. Ante a interrogação muda 
dos meus olhos, o meu amigo médico respondeu : 

» — É um caso perdido. Só me admira como ainda está 
vivo! Tem meningite e broncopneumonia. A mãe deixou-o aqui 
e foi-se embora, depois de muitas recomendações... Tinha o 
filhito em casa, neste estado, há oito dias! Parece que uma 
vizinha — uma «entendida», como ela disse — lhe afirmou estar 
o menino com sarampo e que o deixasse ficar em casa, bem 
abafado, que «aquilo» passava... 

Olhei a ficha do doentinho : morava no Porto, a dois passos 
do centro da cidade. Não em sertaneja aldeia de recônditas 
paragens serranas, mas numa rua por onde passam automóveis 
e autocarros e troleicarros da segunda cidade do País. Não na 
Idade Média, mas no limiar da Era Espacial. Não em esquecido 
brejo aonde o médico vai uma vez por mês, ou menos, mas 
numa cidade com todos os benefícios da Técnica pouco mais 
que a troco de dois ou três escudos duma viagem de autocarro ! 

Que adianta haver hospitais bem apetrechados, médicos 
e enfermeiros de subida competência, equipas de Cirurgia sober- 
bamente treinadas e dispondo de material modernissimo, quando 
ainda prevalece, em certas camadas da população, a ideia do 
recurso à bruxa, ao endireita ou, mesmo (como no presente e 
lamentável caso à «entendida»? Não. Algo está mal e bem mal! 
Algo continua mal! 

- Tenho visto, ao longo de uma vida já muito vivida, muito 
sofrimento. No entanto, os homens e as mulheres possuem o 
dom de exteriorizar compreensivelmente as suas dores, dizendo 
«onde lhes dói». Mas as crianças, sobretudo as muito pequeninas, 
têm de sofrer quase em silêncio, porque as não entendem, nem 
as levam a quem pode interpretar as suas manifestações de 
dor—os médicos. 

Mas nem tudo é estupidez, porque uma grande parte é 
ignorância — ensine-se! Nem a «cosulta» da «entendida», da 
«bruxa», são outra coisa que o crime de exercício ilegal da 
profissão médica — puna-se! A mesma justiça que manda deter 
e multar quem conduz carro sem carta, não pode continuar a 
permitir (porque o não vê, porque o não sabe?) que crianças 
morram às mãos de «entendidos». Isto não é crítica destrutiva; 
é a verdade mostrada a nu, sem os «diáfanos mantos da fantasia» 
que a não ah lugai NE preciso-extirpar a estupidez e a 

norância — ensineso! Nem 4 «Consulta» tis «entendida», da 
açõãe É por Isso qua hoje, Como sempre, desta ibuna que 
pe -ser navalha, mas se pretende seja bisturi, aponto a 
ignorância como verdadeiro tumor social é — parafraseando o 
auto do tirurglão — rogo, encarecidamente, a quem de 
— Doutor: corte aquit... 


so od 


FLÁVIO SERZEDELLO 


Tribunal de Polícia 


CASO REMETIDO . 
A POLÍCIA 
JUDICIÁRIA 


Quando estava a prestar ser- 
viço como sinaleiro num cruza- 
mento com a R. Oliveira Monteiro 
o guarda da P. S. P, Armando 
Resende Rego, apercebeu-se de 
que uma mulher batia com um 
pau numas crianças. A fim 
de apurar o que se passara, o 
guarda dirigiu-se-lhe mars ela ti- 
rando da malinha de mão um pe- 
dra tentou e agrediu o agente da 
autoridade, provocando-lhe pe- 
quenos ferimentos nas mãos. 
Identificada, verificou tratar-se 
de Rosa de Sousa, de 55 anos, 
moradora na Rua Joagquim Lei- 
tão, 260, rés-do-chão, direito. 

A Rosa de Sousa comparéceu, 
entem, no Tribunal de Polícia 
mas o juiz após lhe ter dirigido 
algumas perguntas verificou que 
as respostas dadas pela ré onigi- 
navam dúvidas sobre a sanidade 
do seu estado mental. Assim, o 
caso foi remetido à Polícia Ju- 
diciária. 


REU ABSOLVIDO 


O motorista de táxi António 
de Almeida Jacinto, de 58 anos, 
casado, morador na Rua Cândido 
dos Reis, 117-1º, em Aveiro, foi 
abordado, naquela cidade, por 
António dos Santos Ribeiro, de 17 
anos, metalúrgico, que lhe pediu 
que o transportasse para o Porto, 
onde reside, na Rua do Vilar, 18. 
Ficou, então, combinado que o 
respectivo pagamento seria feito 
nesta cidade e que disso se encar- 
regarta o pai do António Ribeiro. 

No final da viagem surgiu, 
porém, uma complicação, porque 
o pai do rapaz teria mudado de 
casa, mas a questão acabaria. 
por se resolver numa esquadra 
da P.S. P. onde compareceu a 
avó do Ribeiro a fim de efectuar 
o pagamento da «corrida». Quan- 
do tudo estava, portamto, resol- 
vido, o António Jacinto, num 
acesso de nervos, insurgiu-se con- 
tra o jovem e deu-lhe uma bofe- 
tada. Face ao sucedido e apesar 
de o ofendido ter perdoado ao 
agressor, este, sob a acusação de 
desrespeito à autoridade, foi no- 
tificado a comparecer, ontem, 
no Tribunal de Polícia. 

Durante o julgamento, a que o 
Ribeiro não esteve presente, o 
juiz apurou que o réu, devido às 
atitudes dúbias do ofendido, lhe 
dissera que o que ele precisáva 
era de uma bofetada, «tendo fei- 
to o gesto correspondente a tal 
acto, sem que houvesse da sua 
parte mais do que uma simples 
intenção de o admoestar». Dada 
a «falta de intenção de agredir», 
a acusação foi julgada improce- 
dente, sendo o réu absolvido. 


INCÊNDIO 
NA ARRECADAÇÃO 
DUMA CAPELA 


Cerca das 10 horas de ontem 
registou-se um incêndio na arre- 
cadação anexa à sacristia da 
Capela do Seminário dos Missio- 
nários Capuchinhos, na Rua 
Nova do Franco. 

Parte do recheio da dita arre- 
cadação, azeite, cera, casticais e 
armários (velhos), arderam cau- 
sando um fumo denso que se di- 
fundiu por toda a capela. O fogo 
que teria sido originado por um 
curto-circuito não chegou, porém, 
& queimar os paramentos que, no 
entanto, foram atingidos pela 
água. Entretanto, cairam vários 
azulejos de mármore do altar. 

No local compareceram três 
corporações de bombeiros: Sapa- 
dores Voluntários do Porto e 
Portuenses. 

Dada a densidade do fumo, os 
bombeiros tiveram de utilizar 
máscaras apropriadas. 

As 11,30 horas já tudo se 
havia extinguido. 


FEIRAS 
INTERNACIONAIS 


1972 
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Perigos na estrada 


COLHIDO POR UM 
TROLEICARRO 


Em Venda Nova, Rio Tinto, 
Gondomar, foi colhido por um 
troleicarro do S. T. C. P,, Mar- 
celino Barroso, de 33 anos, ca- 
sado, do lugar de Montezelo, da 
mesma freguesia e concelho. 
Conduzido ao Hospital de 
S. João, ficou internado com 
traumatismos vários. 


FURGONETA 


— DOIS 


FERIDOS 


No lugar de Ferreiros, Rio 
Tinto, Gondomar, uma furgoneta, 
conduzida pelo engenheiro agró- 
nomo António Joaquim Mendes 
Ferreira, de 39 anos, casado, 
morador em Bustelo, Penafiel, 
chocou violentamente com um 
muro, depois de se ter despistado. 

Do acidente nesultou que o 
condutor do veículo tivesse ficado 
ferido, bem como o acompanhan- 
te, Manuel Barbosa Leão, de 59 
amos, casado, industrial, do lugar 
de Chãos, Parada, Cete. 

Ambos foram conduzidos ao 
Hospital Escolar de S. João, em 
cuja Sala de Observações, fica- 
ram internados com traumatis- 
mos vários. 


VÍTIMA 
DE 
ATROPELAMENTO 


Com traumatismo abdominal, 
foi internado no Hospital de 
S. João, o operário Alvaro Pinto, 
de 36 anos, casado, morador em 
S. Miguel de Vizela, Guimarães. 

O sinistrado fora colhido por 
um automóvel, próximo da sua 
residência. 


Pequenas 


ocorrências 


Caiu e fracturou o tornozelo 
direito, pelo que fot inter- 
nada no Hospital de Santo 
António, a fiandeira refor- 
mada Angelina Fernandes 
da Fonseca, de 63 anos, 
viúva, da Rua das Taipas, 
109, 3.º andar, direito. 

Caíu e fracturou o fémur 
esquerdo, Maria Rodrigues 
Cantão, de 69 anos, viúva, 
doméstica, do lugar de Abi- 
lheira, Santa Maria Maior, 
Viana do Castelo. Foi inter 
| nada no Hospital de 


o Sosa À Pia 


MOVIMENTO 


da pesca de arrasto 
em Matosinhos 


A taina dos arrastões con- 
tinua interrompida devido ao 
mau tempo, tendo a lota 
sido novamente abastecida 
com peixe congelado, ven: 
dendo-se 186 caixas com 
com 3685 quilos, aos se- 
guintes preços: 

Bicas 6824 a 6596, mé- 
dia 6$60; cachucho 4$95 a 
7$23, média 6$19; chicharro 
4$00 a 5$80, média 4$87; 
choupas 6877 a 8844, mé- 
dia 7$66; pargo 9816 a 
10$67, média 9$92; e rabe- 
tas 6808 a 8870, média 
8$18. 


IDENTIFICADO 
UM DOS CADÁVERES 


encontrados em Gaia 


No Instituto de Medicina Le- 
gal, foi identificado mais um dos 
cadáveres que ali estava em ex- 
posição e que, conforme «O Co- 
mércio do Porto» noticiou, foi 
encontrado, na passada quinta- 
«feira, na praia do Cabedelo, em 
Vila Nova de Gaia. Trata-se do 
negociante de gado Manuel Car- 
doso, que contava 72 amos, era 
viúvo e residia na Rua do Dr. 
Manuel Arriaga, no Peso da 
Régua. 

A vitima havia desaparecido 
da sua residência, no passado dia 
1 de Janeiro, tudo levando a crer 
que se tivesse afogado. 


OO KO ANO 
86000 ON 


MOTIVOS (VÁRIOS) 
PARA QUEIXAS 
(DIVERSAS) 


São de todos os dias as quei- 
xas lançadas nos mapas da 
P.S. P. Claro que nesta vida bu- 
liçosa há sempre motivos e mo- 
tivos para acusações; e, aí está: 
se não é por se ter sido agredido 
ou injuriado, então é por se ter 
sido vítimas de burla ou de furto. 
Estes são os motivos mais usuais 
dos que nos foram presentes nos 
mapas de ontem não se irradia- 
ram dessa vulgaridade: 


1 — Por lhe ter sido passado um 
chegue sem cobertura, no 
no valor de 7.000500, António 
José Teixeira Coelho, morador 
na Rua do Bolhão, 663, Oliveira 
do Douro, apresentou queixa na 
1º Esquadra da P. S. P. contra 
indivíduo cujo nome indicou. 


2 — Ainda na 1.º Esquadra quei- 

xou-se Augusto Gonçalves 
Moreira Fantoma, residente em 
Sermonde, Vila Nova de Gaia, 
contra um seu empregado que 
desapareceu para parte incerta, 


NEON NBIRO 
040 


proezas de larápios 


Aid 


oro 
RARA 


levando-lhe 5.000800 que eram 
para depositar num banco é 
ainda 75.000500. 


3 —Contra desconhecidos que 

lhe furtaram uma carteira 
com vários documentos e uma 
pequena quantia em dinheiro, 
Maria Amora Rodrigues Pinto 
Correia, solteira, enfermeira, re- 
sidente na Rua de Camões, 702-1.º 
apresentou queixa na 7.º Esqua- 
dra. 


4 —Furtaram do automóvel 
HH-92-42, alguns acessórios 
e outros objectos quando aquele 
veículo estava estacionado na 
Rua das Virtudes. Por isso o seu 
proprietário, Francisco Domin- 
gos Nóbrega, domiciliado na Rua 
Francisco da Rocha Soares, 55-A, 
foi queixar-se na 9.º Esquadra. 


5 — José Maria Rodrigues Pires, 

morador na Rua dos Már- 
tires da Liberdade, 308-3.º, quei- 
xou-se na 11. Esquadra, contra 
seu colega de quarto, cujo nome 
indicou por este o ter agredido, 
ferindo-o na mão esquerda, quan- 
do reclamou a quantia de 212500 
que lhe «desaparecera». 


Um comunicado da Conferência Episcopal 


de Angola 


LUANDA, 5 — «O estudo 
prático do sacerdócio ministe- 
rial foi o tema fundamental da 
agenda da Conferência Episco- 
pal de Angola e São Tomé, reu- 
nida em assembleia plenária, 
em Luanda, desde o dia 1 do 
corrente» — sublinha hoje 0 co- 
municado da conferência publi- 
cado no jornal católico «O 
Apostolado». 


«Seguindo de perto o do- 
cumento sobre as conclusões do 
último Sínodo dos Bispos, a 
assembleia tratou da vida espi- 
ritual e intelectual dos sacer- 
dotes, da sua remuneração ma- 
teria] e previdência e do pro- 
blema dos seminários maiores. 

«Quanto à vida espiritual — 
prossegue o comunicado — in- 
sistiu-se nos actos do ministério, 


«No campo da actividade in- 
telectual — acrescenta-se no co- 
municado — decidiu-se que se 
iniciem em Julho os cursos de 
actualização teológica abertos 
ao clero de todas as dioceses. 

«Procurou-se igualmente en- 
contrar um sistema de remune- 
ração equitativo e equilibrado, 
julgado conveniente para o sa- 
cerdote e tendente a evitar uma 
grande diferença de lugar para 
lugar e de pessoa para pessoa. 

«Mereceu igualmente espe- 
cial atenção o problema da pre- 
vidência do clero, que será con- 
sultado oportunamente sobre 
este assunto. 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 

D. Fernanda Maria d'Almeida Cer- 
quinho da Fonseca, D. Adelaide Girão 
Ferreira de Castro, D. Laura de Ma- 
yalhães Bessone, D. Ema Mendonça 
de Sommer Saldanha Bandeira, .D. 
Amélia de Azevedo Araújo e Gama 
(Viana), D. Maria da Câmara Viterbo, 
D. Júlia Isabel Alarcão Pinto d'Al- 
meida, D. Maria Paulina de Lencastre 
Valente, D. Alice Domitília de Matos, 
D. Maria Isabel Guedes de Bourbon 
Corte-Real, D. Hermínia Pinto Lopes 
Correia Barbosa. 


e os senhores: 


D. Miguel Carlos de Sottomayor e 
Avila, António Maria de Meireles e 
Vasconcelos, Carlos Augusto Ferreira 
de Mendonça, Alfredo do Amaral Sar- 
mento e Vasconcelos. 


TWT 


A INDÚSTRIA NACIONAL 


EM PROGRE 


Precisamente há oito anos, 
fundou-se entre nós uma nova 
indústria que mercê dum grande 
esforço de empreendimento para 
poder dar réplica às firmas es- 
al- 


trangeiras da especialidade, 
cancou em curto prazo a pos 
cimeira da maior Organização 
do País no serviço do ar condi- 
cionado industrial, 

Pode assim a nossa ind' 
tria, em cada dia que passa, en- 
contrar dentro das suas portas 
produtos e serviços que há bem 
pouco tempo teriam forçosa- 
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mente de ser adquiridos no ex- 
terior. 

Na sua luta pertinaz, conse- 
guiu a TERMONOR, para poder 
impor os seus produtos, montar 
e fabricar instalações de clima- 
tização têxtil, em salões de te- 
celagem, fiação, acabamentos e 
confecções, numa superfície que 
ultrapa 1 já os 200 000 metros 
quadrados, “proporcionando ao 
País uma poupança de vivisas 
na ordem dos cem milhões de 
escudos. 

A validez dos estudos e rea- 
lizações da TERMONOR, diri- 
gidas e executadas sômente por 
técnicos nacionais, veio permitir 
a assistência e o estudo indivi- 
dualizado de cada cliente, aten- 
dendo especificamente ao seu 
caso e ao nosso clima, tendo 
atingido a maturidade técnica a 
nível internacional. 

Assim há necessidade de 
alertar todos os industriais e as 
entidades competentes, especial- 
mente no sector têxtil, de que 
dispõem em Portugal de um 
produto de alta qualidade e em 
melhores condições de aquisição. 


«Os seminários maiores — 
prossegue o comunicado — fo- 
ram objecto de especial estudo 
e reflexão esperando-se a sua 
reestruturação num futuro pró- 
ximo, 

«Sobre os problemas do sa- 
cerdócio será publicada uma 
carta pastoral. 

«O bispo de Silva Porto, se- 
nhor D. Manuel António Pires, 
que assistiu ao Congresso Inter- 
nacional de Catequese, realiza- 
do em Roma, em Setembro úl- 
timo, fez uma exposição sobre 
o assunto, 

«Ventilou-se - novamente a 
melhor forma de desenvolver 
os meios de comunicação social, 
— «O Apostolado» e «Rádio 
Ecclesia, — no sentido de os 
tornar mais eficazes para a di- 
tisão da boa” doutrina. 


io cujo. tema funda ' 
será a justiça no mundo no 
contexto local. Se possível, rea- 
lizar-seá uma semana de es- 
tudos sociais como preparação 
para esta assembleia. 

«Os superiores dos institutos 
religiosos masculinos — afirma- 
-se a terminar — decidiram lan- 
car as bases duma futura fede- 
ração, à semelhança das reli- 
giosas». — ANL. 
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O futuro da Companhia União Fabril 


FIRME EXPANSÃO 
E DIMENSÃO INTERNACIONAL 


COMPLEXOS INDUSTRIAIS DO PAÍS 


QUANDO, em 1898, um jovem 
com menos de trinta anos, Alfredo da 
Silva de seu nome, recem formado 
pela Escola Superior de Comércio, 
entrou pela. primeira vez numa pe- 
quena empresa industrial, ninguém 
ousaria pensar que essa mesma firma 
se transformaria, volvidos T4 ano: 
num dos maiores complexos fabris de 
Portugal e em alavanca decisiva de 
progresso Nacional. 

A débil empresa de então, que já 
tinha o nome de Companhia União 
Fabril, remunera hoje factores pro- 
dutivos da ordem do milhão de con- 
tos anuais, dos quais sessenta por 
cento se destinam ao pagamento de 
salários — Indice bem significativo 
da sua capacidade de mobilização 
de trabalho e de fomento produtivo. 

Graças a um esforço constante e 
a uma audácia de empreendi- 
mento que se apoia num conjunto 
excepcional de técnicos e dirigentes, 
do melhor escol do País, e que se 
baseia nas excepcionais aptidões do 
operário português, a empresa cons- 
titui hoje um dos nossos mais im- 
portantes conjuntos industriais. 
Aqueles factores produtivos são 
utilizados na laboração de bens, na 
sua grande maioria de origem na- 
cional, que custam à companhia 
mais de dois milhões de contos por 
ano e que, depois de trabalhados, se 
transformam em produtos finais e 
serviços num total de cerca de três 
milhões e duzentos mil contos. 

A Companhia União Fabril, em 
resumo, utiliza actualmente, e valo- 
riza pelo trabalho português, recur- 
sos predominantemente nacionais, 
remunera. factores produtivos portu- 
gueses, produz bens que se desti. 
nam a satisfazer a procura interna 
e contribui, de forma positiva, para 
o equilíbrio da balança cambial do 
País pelas divisas estrangeiras que 
origina ou que evita que se escuem 
para o exterior. 


Um parque industrial com 2,2 
milhões de metros quadrados 
e uma extensa gama de 
produtos 


Quem alguma vez olhou, de longe, 
a imensa zona das fábricas do Bar- 
reiro, na margem do Tejo oposta a 
Lisboa, ou quem apenas conhece as 
instalações de Gaia, não avalia na 
sua total extensão a grandeza do 
conjunto de unidades industriais que 
compõem a empresa, e a maioria do 
público não tem plena consciência do 
alto nível de organização que foi in- 
dispensável atingir para o funciona- 
mento produtivo do complexo, e que 
se deve sobretudo à orientação res- 
ponsável de gestores profissionais. 

Ocupando, só no Barreiro, uma 
área superior a 2,2 milhões de me- 
tros quadrados — dos quais mais de 
dez por cento são consagrados a acti- 
vidades sociais, culturais e recreati- 

E dass u 


ramo p: jade 
—o sector químico e o sector têxtil 
— que asseguram a totalidade da 
produção nacional de alguns produ- 
tos e larga percentagem de muitos 
outros, como por exemplo: cem por 
cento da produção do país em cinzas 
de pirite purificadas (215 mil tone- 
ladas por ano), sulfureto de carbone 
(2,1 mil toneladas anuais), cobre 
electrolítico, chumbo, ouro, ureia, 
sulfato de cobre, e ainda sulfato de 
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sódio (58,5 mil ton.), prata, feltro 
(6 milhões de metros quadrados), 
tecidos de juta (11 mil ton.), fiação 
de juta (17,5), ácido sulfúrico (220 
mil ton.), ácido clorídrico (7,4), 
amoníaco (70), sulfato de amónio 
(90), adubos nitro-amoniacos (110), 
ete, 


A Companhia União Fabril 
face ao futuro 


Consciente de que o seu desen- 
volvimento é indispensável para O 
crescimento do próprio país e que a 
sua dimensão à escala nacional lhe 
confere um papel cada vez mais 
importante no seio da economia do 
país pela multiplicidade de efeitos 
da sua acção, pelo número de postos 
de trabalho que movimenta, pelo 
quantidade de outras actividades que 
fomenta e origina, a Companhia 
União Fabril não parou nunca na 
prossecução dos seus objectivos, e 
nesse sentido tem levado a cabo uma 
política de desenvolvimento auda- 
ciosa mas firme. 

O seu plano de investimentos no 
período de 1969-71 atingiu cerca de 
um milhão de contos e visou a mo- 
dernização das actividades actuais, 
nomeadamente nos sectores químico 
e têxtil, permitindo um aumento do 
valor global da produção, só no pri- 
meiro desses sectores, da ordem dos 
450 mil contos por ano, dos quais 
46% se destinam à exportação, e 
criando grande número de novos 
empregos. 

No sector têxtil, por seu turno, 
os investimentos, que ultrapassam os 
cem mil contos, destinam à recon- 
versão dos produtos tradicionais, e 
produzirão um acréscimo anual de 
produção de 265 mil contos, desti- 
nando-se 50 por cento ao mercado 
externo. 

A expansão das actividades tra- 
dicionais do sector químico da com- 
panhia e a montagem de unidades 
orientadas para novos produtos in- 
tegrados, de resto, numa política 
que visa a valorização sistemática 
das matérias-primas nacionais. Efec- 
tivamente, cerca de 99% do capital 
investidos nesse sector corresponde 
a processos baseados directa ou in- 
directamente no sal e na pirite, com 
destaque enorme para esta última. 
Como consequência deste aproveita- 
mento de matérias-primas portugue- 
sas verificar-se-á uma economia de 
divisas através dos produtos que 
passam a ser fabricados no país e, 
simultâneamente, uma entrada de 
moeda estrangeira por força das 
exportações a realizar. 


A C.ULF. vai participar na maior 
realização industrial jamais 
tentada no País — uma refi- 
naria e um complexo petro- 
químico em Sines 


As novas instalações deste sector 
no total de oito novas g?; 


to qua nes 
última: 


funcionamento 

ano, permitirão acrescentar às pro- 
duções já existentes mais 225 mil 
toneladas de ácido sulfúrico, 24 mil 
de sulfato de sódio, 40 mil de ácido 
clorídrico, vinte mil de fosfato di- 
cáleico, 225 mil de adubos compostos, 
12 mil de sulfato de alumínio e 10 
mil de óxido de zinco técnico. 

Mas a coragem e o espirito em- 
preendedor continuam a ser as divi- 


BOLSAS DE ESTUDO 


ARANTES ON 


(Inscrição aberta de 7 de Fevereiro a 7 de Março de 1972) 


I— BOLSAS PARA ESTUDANTES 


A Fundação Calouste Gulbenkian abre concurso para atribuição de bolsas de estudo a alunos 
de nacionalidade portuguesa que se proponham frequentar, no pais, durante o próximo ano lec- 
tivo, algum dos seguintes cursos: 


3.º ciclo liceal; 


Escolas Industriais e Comerciais (cursos de formação e aperfeiçoamento); 
Escolas de Regentes Agricolas; 
Escolas do Magistério Primário; 


Institutos Industriais e Comerc 


is; 


Todos os cursos universitários. 


São condições essencials de admissão a este concurso: 


1 — Carecerem os candidatos, ou as pessoas a 


nómicas que lhes permitam continuar os seus estudos; e 


2 — Terem obtido, no último ano lectivo ou naquele em que interromperam os estudos, a clas- 
sificação média minima de 14 valores. 
Com vista ao ano lectivo próximo (1972/73) são por este meio postas a concurso cerca de 200 


novas bolsas. 


cargo de quem se encontrem, de condições eco- 


Os futuros bolseiros serão escolhidos dentre os candidatos que, tendo sido admitidos ao con- 
curso, obtenham no final do amo lectivo decorrente média não interior à exigida para a sua admissão. 
A renovação das holsas em vigor far-se-á nos isrmos do Regulamento de Bolsas de Estudo. 
Todo o ex-bolseiro da Fundação Gulbenkian que pretender candidatar-se de novo a uma bolsa 
de estudo desta Instituição; nos termos do respectivo Regulamento, terá de a requerer no prazo 


fixado neste edital. 


A abertura dos concursos para atribuição de 


Música será anunciada oportunamente. 


|| — BOLSAS PARA LICENCIADOS 


bolsas aos alunos das Escolas de Belas-Artes e 


A Fundação abre também concurso para atribuição de bolsas de estudo, no país ou no estran- 
geiro a indivíduos de nacionalidade portuguesa, que à data do encerramento do prazo deste concurso 


sejam diplomados por qualquer estabelecimento 
A instituição destas bolsas tem em vista 


de ensino superior. 


permitir a realização de trabalhos de investigação 


nos vários domínios do saber ou adquirir uma formação de nível superior. 


Os concursos para bolsas de aperfeiçoamento, investigação e especialização em Artes Plásti- 


cas, 


Arqueologia e Música serão anunciados oportunamente. 


lll— BOLSAS PARA ESPECIALIZAÇÃO EM TÉCNICAS MODERNAS DE ENSINO 


São ainda postas a concurso três bolsas para estágios em Centros estrangeiros especializadbs 
nas técnicas modernas de ensino de normais e diminuídos. Poderão concorrer professores dos ensi- 
nos pré-primário, primário e secundário, que satisfaçam, pelo menos, às condições de admissão 
exigidas pelo Centro que escolherem para estagiar e com o qual os próprios candidatos deverão 
contactar. 


As bolsas de que tratam os números II e ILI do presente anú 
das no n.º I, só serão concedidas aos que de outro modo não podé 


incio — que, tal como as referi- 
eriam levar a cabo os trabalhos 


que se propõem realizar — são aproximadamente em número de quarenta. 


Os interessados deverão, dentro do prazo de concurso, 


dirigir-se por escrito ao Serviço de Bol- 


sas de Estudo da Fundação — Av. de Berna, Lisboa 1 — solicitando os boletins de inscrição. Se 


pretenderem vir pessoalmente, deverão fazê-lo em qualquer dia útil, das 15 às 18 horas, 


sábado. 


Os boletins de inscrição e todos os documentos pedi 
de Março, impreterivelmente, não sendo considerados os 


preenchidos. 


excepto o 


idos deverão dar entrada no Serviço até 7 
boletins que não venham devidamente 


sas desta empresa, bem como a cons- 
ciência não só de que a expansão 
das grandes compaahias é necessá- 
ria ao desenvolvimento do país 
como também da verdade fundamen- 
tal de que a divers'ficação das suas 
actividades é indispensável para o 
equilíbrio do conjunto. 

E assim a Companhia União Fa- 
bril gizou já outros e ainda mais 
ambiciosos planos, que permitirão de- 
senvolver novas áreas compatíveis 
com a sua experiência de gestão e 
que, em poucos anos, poderão au- 
mentar a dimensão da empresa, em 
termos de capital fixo investido, em 
mais de 100 por cento, 

Esses planos, que foram anuncia- 
dos na cerimónia de encerramento 
das comemorações do centenário do 
nascimento de Alfredo da Silva, en- 
globam a construção e exploração 
de uma grande refinaria de petró- 
leos e de uma fábrica de etileno 
anexa — iniciativa esta que, levada a 
cabo em colaboração com a SONAP, 
constituirá o maior empreendimento 
industrial jamais tentado em Portu- 
gal e que, planeado para começar a 
laborar a partir de 1975, será, natu- 
ralmente, elemento promotor de es- 
pectacular multiplicação de indús- 
trias secundárias e terciárias. 

Este empreendimento envolve in- 
vestimentos correspondentes a cerca 
de 7 milhões de contos para a refi- 
naria, fábrica, petroquímica e insta- 
lações acessórias, e de cerca de 6 
milhões para as indústrias fabrican- 
tes dos produtos de segunda gera- 
cão. 


Aproveitamento das pirites na- 


cionais e importantes desen- 
volvimentos nos campos das 


fibras sintéticas e dos produ- 
tos alimentares 


Os programas estabelecidos pela 
Companhia União Fabril para este 
futuro próximo encaram também a 
continuação da exploração dos. ja- 
zigos de pirites e a aplicação de 
novas técnicas no tratamento pré- 
vio do minério e na sua industria- 
lização subsequente, visando simul. 
tâneamente garantir a mais ampla 
valorização dos recursos nacionais 
e a expansão deste campo de acti- 
vidade, permitindo-lhe levar nestá 
década a utilização das pirites na- 
cionais a ultrapassar o milhão de 
toneladas. 

No sector da actividade têxtil 
da empresa estão igualmente pre- 
vistos desenvolvimentos na produ- 
ção dos têxteis com base na juta 
bem como o arranque de operações 
no campo da fiação de fibras sin- 
téticas, englobando tudo um inves- 
timento da ordem de algumas cen- 
tenas de milhares de contos. 
Também no domínio dos bens 
de "consumo corrente, nomeada- 
mente dos produtos alimentares, a 
Companhia União Fabril projecta 
investir, em diversos ramos dessa 

E ci “200 “mit 


uma “indústria alimêntar forte, ca-. 
paz "de o abastecer coriveniente- 

mente e de resistir às tentativas 

de conquista do mercado pelos gru- 

pos estrangeiros, e ainda habilitada 

a encaminhar quota-parte substan- 

cial de produção agrícola nacional 

para o exterior. 


A participação do público e dos 
empregados da Companhia 
União Fabril no financia- 
mento de valiosos investi- 
mentos como a refinaria e o 
complexo petroquímico de 
Sines 


Todas estas realizações previs- 
tas para os próximos anos tradu- 
zir-se-ão em largo benefício para 
a economia do país e darão nova 
fisionomia à Companhia União Fa- 
bril conferindo-lhe aquela dimensão 
e reputação internacionais que pro- 
cura alcançar, dadas as oportuni- 
dades e vantagens que se torna 
premente carrear para o progresso 
do país, 

E a atitude agora também 
anunciada pela empresa, de propor- 
clonar participação franca ao seu 
pessoal e ampla também ao público 
em geral no próximo aumento do 
seu capital social —num momento 
em que a companhia se encontra 
em plena fase de expansão e com 
perspectivas futuras do mais ali- 
clante interesse — reveste-se de um 
significado particularmente impor- 
tante, tanto no seu aspecto econó- 
mico como social, pela oportunidade 
que oferece de contribuir para o fi- 
nanciamento de investimentos do 
maior valor para o progresso do 


“| país como são, entre outros, a refi- 


naria de petróleos e o complexo pe- 
troquímico de Sines. 


Os chefes de família 
da freguesia da Vitória 


têm encontro marcado 
com a respectiva 
Junta 


Na próxima quarta-feira, pelas 
21 horas, a Junta de Freguesia da 
Vitória receberá os chefes de 
família da sua área e reunirá com 
eles, para um diálogo acerca das 
carências mais instantes daqueia 
freguesia. Trata-se de uma iniciã- 
tiva destinada a ouvir a opimão 
pública, pois, como frisa o con- 
vite da Junta, esta será a melhor 
maneira de bem servir a fregue- 
eia e a sua gente. 
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O Conselho de Segurança da O. N. UU 


aprovou a moção africana 
contra PORTUGAL 


ADIS ABSBA, 5 — O Conselho 
de Segurança das Nações Unidas, 
na votação final da sua sessão ex- 
traordinária, nesta capital, pediu a 
Portugal que reconheça, imediata- 
mente, o direito à autodetermina- 
ção e independência dos povos de 
Angola, Moçambique e Guiné Por- 
tuguesa. 

O resultado. da votação foi de 
nove votos a favor, nenhum contra 
e seis abstenções. 

As abstenções foram as dos Es- 
tados Unidos, Grã-Bretanha, Fran- 
ça, Argentina, Bélgica e Itália. 

O Conselho pediu a Portugal 
que cesse imediatamente «as guer- 
ras coloniais e todos os actos de 
repressão» contra o povo dos ter- 
ritórios e proceda à retirada de to- 
das as forças armadas «presente- 
mente utilizadas para a repressão» 
contra estes povos. 

Foi, também, pedido que Portu- 
gal promulgue uma amnistia polí- 
tica incondicional, restaure os di- 
reitos políticos democráticos e 
transfira os poderes para institui- 
ções políticas livremente eleitas. 

A resolução era uma versão re- 
vista de um projecto totalmente 
inaceitável para as potências oci- 
dentais, porque se referia, no seu 
preâmbulo, aos quatro dirigentes 
negros ouvidos pelo Conselho de 
Segurança, na segunda-feira, des- 
crevendo-os como representantes 
de «movimentos de libertação». 

A versão anterior convidava, 
também, os Estados membros da 
ONU e as agências da Organiza- 
ção a prestarem «a assistência 
moral e material necessária à con- 
tinuação da luta» desses movi- 
mentos. 

Na versão revista e agora apro- 
vada, o preâmbulo refere-se ape- 
nas «aos indivíduos que foram con- 
vidados para falar perante o Con- 
selho», omitindo a classificação 
de representantes de movimentos 
de libertação. 

O secretário-geral da ONU,, 
Waldheim, ao fazer o balanço da 
sessão do Conselho de Adis Abe- 
ba, reconheceu que a «reunião 


Jornalistas 


" brasileiros 
PRESOS 


cujas actividades abrangem 
vários Estados brasileiros. A 
célula a que pertenciam os ar- 
guidos dedicava-se, precisou, 
2 acções terroristas, estando, 
“também, em contacto com ter- 
roristas brasileiros refugiados 
no Chile. Tomaram parte em 
diversos assaltos, o que lhes 
permitiu arranjarem dinheiro. 

Por outro lado, a polícia 

anuncia a libertação de 50 es 
tudantes «não directamente 
comprometidos, com a facção 
do Partido Comunista Opera- 
rio, que actua na aliciação de 
estudantes. Os chefes da «íac- 
ção bolchevique de política eu- 
ropeia», como é o seu nome, 
estão identificados, acrescenta 
a polícia, e a sua detenção não 
devê tardar. 
Cinco jornalistas brasileiros 
foram presos esta semana no 
Rio, sob a acusação de parti- 
ciparem em actividades sub- 
versivas. Trata-se de Maurício 
Azedo, Juraci Costa e Georg 
Cabral do «Diário Correio da 
Manhã»; de José Arrabal e da 
sua mulher, Ethel Arrabal, de 
«O Jornal». 

Pensa-se nos meios da Im- 
prensa do Rio que estas pri- 
sões devem ser relacionadas 
com o desmantelamento do 
«Partido Comunista Operário», 
que tem ramificações em mui- 
tos Estados do país. — F. P. 


ANVAR SADAT 


AVISTOU-SE 
COM TITO 


BELGRADO, 5 — A Jugos- 
lávia uniu-se esta noite ao Egip- 
to em pedir, com urgência, um 
reatamento da missão de paz 
do dr. Gunnar Jarring para o 
Médio Oriente, aliás dentro tia 
linha do .acordo atingido entre 
o presidente egípcio Anwar Sa- 
dat eo s «leaders» soviéticos 
nas conversações que foram 
travadas em Moscovo durante 
a semana. 

No entanto, numa entrevista 
para a televisão de Zagreb, an- 
tes de partir da Jugoslávia para 
Damasco, o presidente Sadat 
frisou que devido ao apoio que 
os Estados Unidos dão a Israel 
não vê possibilidades de uma 
solução política e pacífica no 
Médio Oriente. 

O presidente egípcio disse 
que os americanos prometeram 
enviar a Israel mais caças a 
jacto «Phantom» e concederam 
licenças para a manufactura is- 
raelita das armas mais moder- 
nas. 
Todavia, acrescentou ainda 
que «deve ser dada uma opor- 
tunidade ao dr. Jarring para 
levar a efeito a sua missão». 

O apoio jugoslavo a futu- 
Tos esforços de paz conduzidos. 
pelo dr. Gunnar Jarring foi de- 
lineado esta noite num comuni- 
cado conjunto respeitante às 
conversações que o presidente 
Tito e o presidente Sadat tive- 
ram na ilha de Brioni, residên- 
cia do presidente Tito, no Adriá- 
tico, — R, 


não trouxe soluções para todos os 
problemas da África Austral». 

«Mas creio, acrescentou, que 
realizamos alguns progressos em 
certos domínios, tais como a Na- 
míbia. A resolução representa, de 
facto, um progresso considerável. 
É a primeira vez que tenttamos 
Uma táctica nova neste caso». 

«Farei, certamente, tudo quan- 
to puder para que possamos ir 
para a frente, à procura duma so- 
lução para este grande problema». 

O secretário-geral deplorou ain- 
da que a reunião do Conselho de 
Segurança não tenha conseguido 
chegar a uma resolução sobre a 
Rodésia. «Trata-se dum problema 
muito sério que deve ser resol- 
vido o mais deuressa possível com 
a nossa ajuda», disse. 

Por fim, Waldhcim declarou: 
«Temos interesse em vir aqui à 
África ao coração dos problemas. 
Poderemos dar-nos conta dos sen- 
timentos dos africanos quanto a 
estes problemas». 

Waldheim partiu para Roma, 
onde deve encontrar-se com o em- 
baixador Gunnar Jarring, medianei- 
ro da ONU para o conflito do Mé- 
dio Oriente. — R.e FP. 
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.Disparar primeiro 
e inquirir depois 
-—— ordem do «mayor» 


de Macon aos agentes 
da polícia 


MACON (Geórcia), 5 — O 
controverso «mayor» de Macon, 
Ronnie Thompson — que, no 1 
verno passado, foi reeleito usan- 
do o mote de «Lei e Ordem» — 
ordenou aos agentes da Polícia 
que disparem primeiro e façam 
perguntas depois, nas situações 
potencialmente perigosas. 

Thompson emitiu uma ordem 
executiva em que faz notar que, 
de acordo com estatísticas di- 
vulgadas pelo F. B. I., foram 
mortos, em Janeiro, 12 agentes. 

«Ao investigarem roubos à 
mão armada e assaltos noctur- 
nos, se houver o mínimo indício 
de que vão sofrer ferimentos, 
atirem primeiro e façam pergun- 
tas depois» — acrescenta — ANT. 


tostão 


DE MALHAS E CONFECÇÕES 
RUA DOS CLÉRIGOS, 80 - PORTO 


——————— ye 


A CRISE POLÍTICA ITALIANA 


»——» (Cont. da la página) 


mentos mais jovens do Gover- 
no, sendo conhecido como o 
derfim de De Gaspei 

Esteve quase sempre ligado 
ao Governo da Republica ita- 
liana, tendo sido ministro da 
Defesa e defendido sempre a 
integração das forças italianas 
na OTAN. Actualmente, era 
presidente do grupo democra- 
ta-cristão no Parlamento, 

Nos corredores do Paria- 
mento diz-se que usou de de- 
masiada politica para manter 
boas relações com as novas 
tendências actualmente exis- 
tentes dentro do grande par- 
tido católico italiano. Chegou 
a sug que a democracia 
cristã, em vez de nomear um 
candidato único, apresentasse 
uma série de personalidades. 
Por isso, chegaram a chamar- 
"lhe «rosa», de que as diversas 
personalidades sugeridas se- 
riam as pétalas, Actualmente, 
diz-se, dessa rosa apenas res- 
tam os espinhos. 

Andreotti declarou, hoje, 

h entar «formar um 


que 


ne “novo Goy no com um pros | 
n 


razoável, neste 
actual egisia-| 


Acrescentou que havia uma 
necessidade premente de reso!- 
ver a actual crise, devido a 
influência negativa que a in- 
certeza política pode ter nos 
problemas quotidianos que en- 
frenta o seu povo. 

Os observadores políticos, 
talvez realistas, dão poucas 


fazer reviver a coligação qua- 
dripartidária centro » esquerda 
que se desmoronou há três 
semanas. 

O primeiro. istro demis- 
sionário, Emilio Colombo, pas- 
sou 11 dias, por mandato pre- 
sidencial, a tentar colar peça 
a peça o vaso decorativo da 
coligação quadripartidária, mas. 
na terça-feira foi obrigado a 
de: + após ter chegado à 
onclusão de que eram irrecon- 
ciliáveis os diferendos entre os 
partidos políticos que forma- 
ram a coligação. 


Os principais partidos poli- 
ticos italianos, nos passados 
dias, e à medida que o tempo 
avança, mostram-se cada vez 
mais convencidos de que a úni- 
ca maneira para resolver o 
actual impasse político é con- 
vocar eleições gerais, um ano 
antes da data em que estavam 
programadas. — F. P. e R. 


Identificado o cadáver 


de outro dos tripulantes 
do «Owenduv» 


Foi, ontem, identificado o ca- 
dáver do náufrago que apareceu 
anteontem cerca das 11,30 horas, 
a uns 300 metros do limite sul 
da freguesia da Estela, no con- 
celho da Póvoa de Varzim, e que 
se presumia ser de um dos tri- 
pulantes do cargueiro panamiano 
«Owenduv» que no passado dia 
13 de Janeiro naufragou ao largo 
de Vila do Conde. 


Trata-se, efectivamente, do 


v urei néae 

O cadáver que se encontrava na. 
casa mortuária do Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia da 
Póvoa de Varzim foi identificado 
por um irmão de João Moreira. 


Enviado ao Tribunal 


o processo dum 
fratricida 


A Polícia Judiciária enviou 
ontem, ao Tribunal, o processo 
referente a Manuel Oliveira 
Aguiar Júnivr, que no dia 31 de 
no Lugar de Pas- 
cal, S. Pedro da Cova, matou à 
machadada o irmão Francisco 
Ferreira Aguiar. Eram conheci- 
dos por <Os Baganhas». 
As investigações estiveram a 
cargo do chefe Saraiva e do 
Joaquim Andrade. 


O Comércio do Borta 
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VIGO 
VILA NOVA vE GAIA aa 
FESTA DOS JORNALISTAS VIGUESES 


(Do correspondente de «O COMERCIO DO PORTO») 


HÃo domingo 


— (ASA ROUBADA 
— TRANCAS NAS PORTAS 


Ao contrário do que poderá pare- 
cer à primeira vista, não vamos re- 
ferir-nos à onda de assaltos que se 
vinha mantendo, muito especialmen- 
te no litoral do nosso concelho, e 
que as autoridades, com os seus par- 
cos meios, vêm desfazendo a pouco 
e pouco, sob a carinhosa atenção 
do Governo, que parece estar dis- 
posto a tentar impossíveis para que 
as pacatas populações durmam sos- 
segadas para que, no dia seguinte, 
possam continuar a contribuir com 
o seu trabalho para o desenvolvimen- 
to da terra portuguesa. 

O «gatuno» de hoje é muito ou- 
tro, e, pelas implicações que vai 
tendo na vida familiar de todos nós, 
bem merece que se lhe faça referên- 
cia especial, 

O «mote» foi-nos dado pela se- 
guinte carte, cujo elucidativo texto, 
dirigido ao director-geral dos Com- 
dbustíveis, chegou também ao nosso 
conhecimento. 

Diz assim um proprietário de Vi- 
ta Nova de Gaia: 

s..no prédio onde habito, com- 
posto de rés-do-chão e dois andares, 
construído de materiais não incom- 
bustíveis (vulgo prédio antigo), en- 
contra-se instalada, no primeiro pa- 
vimento (rés-do-chão), uma mercea- 
ria, que também faz a venda de gás 
doméstico (butano), em embalagens 
normais de 13 quilos. 

Tem, normalmente, em depósito, 
algumas dezenas de garrafas. 

Da situação do estabelecimento, 
das suas características especiais, fi- 
ca bem reduzida & segurança dos 
vizinhos, -que a todo o momento te- 
mem ir pelos ares. 

O acontecido, recentemente, na ci- 
dado do Porto, leva-me, preocupad: 
mente, a vir apelar junto de V. Ex. 
no sentido de ordenar as medidas ur- 
gentes que o caso impõe...». 

Quantas e quantas casas comer- 
ciais como esta, por esse extenso 
concelho fora, têm o mesmo e quase 
nulo cuidado como o que tem o atin- 
gido nesta carta? 

Dezenas, centenas de garrafas, alt 
a mão, facilmente manuscáveis (o 
tempo é dinheiro e o dinheiro conta 
para muitos acima de tudo o mais), 
jazem em caves, em armazéns sem o 
minimo de condições para oferecerem 
segurança aos responsáveis e aos que, 
sem culpa do que possa suceder, dor- 
mem nos andares superiores ou nas 
imediações, a sono solto, às vezes 
atentos aos gatunos vulgares, mas 
sempre ignorando que um perigoso 
«gatuno» da sua vida os espreita. 

A Rua de Sá da Bandeira, no 
Porto, há dias foi notícia e, para 
além de prejuízos, de desgostos sem 
preço, deixou a psicose da cautela 
nas consciências sãs, para as quais 
a sociedade ainda é mais do que o 
campo onde, a todo o custo, se ga- 
nha dinheiro e mais dinheiro. — 


A projectada avenida do 
lugar da Igreja a Miramar 
é uma necessidade 
em Arcozelo 


Dia-erdia vem a verificar-se um 
gradual aumento de visitantes ao 
lóu de D. Maria Adelaide. Quan. 
ria no 
ras muita gen 
em vêm a este local. 
muitas pessoas, geralmente de auto- 
móvel e de autocarros. Apesar dos 
bons alargamentos já feitos, surgem 
por vezes arreliadores engarrafamen- 
tos, e muitos são evitados, graças eos 
bons serviços que « G.N.R. do posto 
de Arcozelo está a prestar em todos 
os casos que a sua presença é jus 
titicada. 
A tão falada avenida de pelo me- 
nos 25 metros de do luger 
da Igreja a Miramar, resolvia os cita- 
dos problemas e ainda os causados 
pelos apertados e tortuvsos acessos 
com e estrada 109, pois não existe 
uma via de comunicação à altura do 
movimento actual, desta estrada ao 
coração da freguesia. 

A Junta actual, ejenta a todos os 
assuntos para o engrandecimento da 
nossa terra, tem desenvolvido acen- 
tuada actividade para que a tão útil 
e desejado, avenida seja um facto o 
mais brevemente possível e o povo de 
Arcozelo, confiante nos seus repre- 
sentamtes, faz votos para que os seus 
esforços sejam bem acolhidos pelas 
entidades competentes. — 4, G. 5. 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


presos em Ancara. 


Ro! 


Bruxelas realizadas em 21 


último não voltarão a ser contados. 


ANCARA — Activistas da «Frente e do 
Exército de Libertação Popular Turcan, 
procurados por diversos actos de «terro- 
rismo e rural» cometidos antes da procla- 
mação do Estado de Emergência foram 


INNSBRUCK — Está reunida uma Contfe- 
rência dos Partidos Socialistas e Sociais- 
-Democratas da Alemanha Oriental, da 
Itália, da Suíça e da Áustria. 


SEUL — Vedetas comunistas afundaram 
um barco de pesca sul-coreano e apresa- 
co ao largo da costa ociden- 
tal da Coreia — segundo revelaram fun- 
cionários governamentais nesta capital, 


COTONU — Raul Follereau, acompanhado 
pela esposa e por sete colaboradores che- 


ferido. 


BRUXELAS — Pelo motivo de se encon- 
trarem amontoados, em grande desordem, 
Os 750.000 boletins de voto das eleições de 


de Novembro 


gou a esta cidade onde se deslocou para 


assistir à 19.º Jornada Mundial dos Lepro- 
sos, a realizar hoje em Nattittinu. 


jugoslava um franciscano, 


um bibliógrafo acusados de «propaganda 
hostil» — amuncia a Agência Tanjung. 


TUZLA — Foram presôs nesta cidade 


LA PAZ — Klaus Altmann, que as auto- 
ridades francesas estão convencidas tra- 
tar-se do antigo chefe da Gestapo, Klaus 
Barbie, foi preso nesta capital — revela- 


BERLIM — Realizar-se-á na primeira 
quinzena do mês corrente nesta cidade 
uma reunião do Comité dos Ministros da 
Defesa dos Países membros do Pacto de 
Varsóvia. 


ANGORA — A Polícia desta cidade anun- 
ciou a prisão de uma alegada célula ter- 
rorista das esquerdas, de 10 homens e 
quatro mulheres, e a apreensão de armas 
e munições, 


BREMEN — Depois duma fuzilaria que 
durou uns minutos "o assaltante de um 
Banco, um marítimo de 27 anos, foi preso 
sem conseguir seus fins. Tentava usar os. 
empregados do Banco como reféns e ficou 


CIDADE DA GUATEMALA — A 'Guate- 
mala afirmou que considera a presença 
de tropas inglesas nas vizinhas Honduras 
britânicas, como um i 
Central e especialmente para este 


ulto sério à Amé- 


PRAGA — Faleceu no domingo passado 
a dr. Edita Cerenska, que foi secretária 


da Assembleia Geral checoslovaca, e tinha 


um jurista e 


ram funcionários a noite passada. 


das ambulâncias, 


BUENOS AIRES — O presidente Lanusse, 
terá amanhã, pelo telefone, uma confe- 
rência com o presidente Richard Nixon. 


BERNA — A Cruz Vermelha suiça 
que todos os sandidatos a automobilistas 
iam ser submetidos a exames obri- 
s de primeiros socorros para aju- 
dar a reduzir o número de 
acidentes que morrem antes da chegada 


sido condenada em 9 de Julho, a um ano 
de prisão por «divulgação de segredos pro- 
fissionais». 


NOVA IORQUE — A Policia apreendeu 
uma pasta com um milhão de dóares, e 
acusou dois homens de conspirarem para 
violar as 
um terceiro de venda ilegal de heroína. 


is federais sobre narcóticos e 


LIMA — Confirmam na Embaixada de 
Espanha à Companhia de Jesus, que o 
secerdote espanhol José Luiz Gomez Mo- 
rales foi expulso do Peru, juntamente com 


um brasileiro, Alberto Garcez Lopes. A 


ediu 


causa foi ter-se intrometido em assuntos 
de política interna. 


ATENAS — O vice-primeiro-ministro gre. 
go vai iniciar «visitas de boa vontade» 
à África Ocidental em 22 do mês em curso 


— anuncia-se em Atenas, 


“tarde 


Não conhecemos — nem para o 
caso interessa — o local a que se 
refero a carta cujo extracto publi- 
camos, mas sabemos de muitos lo- 
cais que, sem o deverem ser, são, no 
entanto e desrespeitando regras le- 
sais e cívicas, autênticos palóis onde 
a destruição e a morte permanecem 
em potência. 

Depois da casa roubada, trancam- 
-se as portas, mas, neste caso tão 
grave, será necessário que as auto- 
ridades ligadas ao sector, exerçam 
realmente vigilância apertada sobre 
os vendedores do produto e, muito 
melhor do que isso, que sejam esses 
próprios vendedores (por exemplo na 
invernosa deste domingo) a 
darem-se conta de que não estão a 
actuar dentro do que o bom-senso 
aconselha. 

A população que é, ao mesmo tem- 
po, consumidora do produto, que só 
a devida atenção, poderá e deverá 
é perigoso quando se lhe, não presta 
colaborar também na mentalização 
dos seus descuidados fornecedores, 
fazendo-lhes ver que, desse modo 
tão displicente, pode ir-se o ganho 
e vir 8 imprevisível perca. 

E à população caberá ainda e sem- 
pre ter os maiores cuidados em suas 
casas, cuidados que, afinal, em seu 
próprio proveito reverterão. 

E às autoridades, demasiadamente 
— parece — alheias ao problema, 
cumprirá fazer respeitar as leis vi- 
gentes que não foram feitas só para 
<inglês verz. 

Há vidas e haveres em jogo e tu- 
do quanto se possa fazer em sua de- 
fesa, não será demasiado. 

E há & consciência e o civismo... 
—R.0. 


LABORIM 


TEM DIREITO 
A MAIS E MELHOR 


O lugar de Laborim, neste caso, o 
de Baixo, da grande freguesia de Ma- 
famude, é um daqueles aglomercios 
populepionais que facilmente se dis- 
tinguem pela comunhão de ideias que 
une todos, mais fazendo parecer que 
de uma só família se trata. 

Isto, evidentemente, no que se re- 
fere aos que ali nasceram, isto é, 
àqueles descendentes de famílias tra- 
dicionais. laborinenses, pois que os 
restentes, os de fora, esses vão fican- 
do, permanecendo e tomando exemplo 
no clima que encontram. E passam 
a ser também bons laborimenses a 
contribuir para o progresso e desen- 
volvimento do lugar. 

Pele foto, vê-se que a iniciativa 
particular não tem sido ali palavra 
vã e, se é verdade que as autoridades 
responsáveis algo vêm fazendo para 
acompanhar essa força, & verdade é 
que falta muita coisa a Laborim, 
para se considerar plenamente satis- 
feito. 

A água público, a peyimentação 
desta e doutras vias e a luz, são pro- 
blemas que afligem ainda aquelas 
gentes. 

% de toda a justiça que se vlho 
a sério para esses faltas,, dando Aque- 
les que tão esforçadamento vêm con- 


Laborim, sem luz, sem água, sem estradas, vai-se erguendo 


O enervante caso 
do Penedo, 

em Valadares, 
continua por resolver 


Escrever no jornal, todos o sa- 
bem, não é tarefa fácil para quem 
gosta de chamar às coisas pelo seu 
devido nome, sem se importar 
com malquerenças, incompreensões e 
amuos. 

O correspondente duma terra 
grande, como é Valadares, tem in- 
dubitavelmente — se quiser ser ho- 
nesto — de arremeter contra o ini- 
migo comum que, neste caso de Va- 
ladares, é o deixa-correr, a falta de 
interesse e de carinho que sempre 
devem merecer os problemas que 
afectam a vida em sociedade, 

Cá com a nossa <escrevinhaçãos, 
arranjamos muitos inimigos, muitos 
maldizentes, mas alguns amigos, mas 
ue, se um dia se lhes 
toca na pele, deixam Imediatamente 
de o ser, para enfileirarem na parte 
contrária. 

Como dizia há dias o pároco da 
Afurada, ninguém vai endireitar o 
mundo, já tão torto, mas parece-nos 
que, se formos todos homens. con: 
cientes e Independentes, algo se 
contrará melhor no meio de toda es- 
ta tempestade que avassala o mundo. 

E há também a consciência. Tal- 
vez o maior valor a influir em todas 
as acções de quem sente que está 
no caminho direito. 

E, posto isto, traslademos o que 
possa ter ficado de construtivo des- 
tas nossas palavras para o já mun- 
dinlmento conhecido «Caso do Pe- 
nedo», 

Temos dito a este respeito o que 
sentimos. E sentimos que 
cumprimos a nossa obrigação. Mas 
há quem não cumpra a sua. 

O dono do terreno em causa, se- 
nhor do que é seu, deu-lhe para em- 
dirrar e o outro proprietário ligado 
ao problema, a esse deu-lhe para 
aguentar, que é como quem diz, para 
esperar por melhores dias que se 
apregoaram, mas que não há maneira 
de se verem chegados. 

Ainda há semanas, no «Encontro 
de emigrantes», a que «O Comércio 
do Porto» se referiu, as caminhetas 
vindas de longe, longe ficaram do 
Seminário da Boa Nova, fazendo os 
passageiros calcorrear boa distância, 
tão boa que lhes deu tempo de cri- 
ticar e mostrar estranheza por aque- 
1e inconcebível espectáculo. 

Ainda eles não saberiam, que 
quem não autoriza a demolição do 
muro para que seja possivel o alar- 
gamento, é uma entidade responsá- 
vel, e não sabiam também, certa- 
mente, que a Câmara, no meio de 
tudo isto, vem permanecando está- 
tica, mas serena. 

O pontão da prala; a curva da 
ponte; o lavadouro da estação; a es- 
cola masculina; o edifício da Junta; 
a casa do correlo o tantos outros pro- 
blemas, são por demais expressivos 
do desinteresse que poisou para as 
bandas de Valadares, 

Será de admitir que nada se faz 
em Valadares, porque há quem veja 
e se não importa de arrostar com as 
malquerenças? — C. 


sempre 


tnibuindo para o progresso, uma prova 
palpável de que os que mandam cu 
orientam, estão com eles a colaborar 
na mesma útil e gigantesco obra de 
promoção social. 

Pedir água, luz é ruas pavimen- 
tadas, neste século XX e na principal 
freguesia galense, não será" pedir 
demais, 

Assim queiram dar a necessária 
solução... — R. O. 


o E oe 


numa teimosa ânsia de progresso 


VIGO, Fevereiro — Uma vez mais os jornalistas vigueses promove- 
ram, no passado dia 24 de Janeiro, uma festa de confraternização que 
reuniu altas individualidades da vida local, o presidente da Associação 
de Imprensa de Vigo, D. Gonzalo Rey Alar, sócios da mesma colectivi- 
dade, directores dos órgãos da Informação, homens da Rádio, Televisão, 
intelectuais, ete, As cerimónias tiveram início com uma missa oficiada 
pelo sr. bispo de Tui-Vigo, dr. D. José Delicado Baesa, no templo de 
Maria Auxiliadora, onde se venera à imagem de S. Francisco de Sales, 


patrono dos jornalistas. 


Assistiram as autoridades ci 
tadinas e o sr. Bispo de Tuí-Vigo, 
fez uma homilia alusiva à figura 
de S. Francisco de Sales. Seguiu- 
-se um «vinho de honra» num dos 
salões da Associação de Imprensa. 
Na véspera, no «Parador Conde 
de Gondomar» em Baiona, reali- 
zou-se, como já é tradicional, um 
almoço de confraternização, que 
reuniu grande número de jorna- 
listas e suas esposas, tendo presi- 
dido o sr, Rey Alar. 


CONFERÊNCIAS 
SOBRE TEMAS ACTUAIS 


Também organizado pela Asso- 
ciação de Imprensa, com o pa- 
trocinio do Banco de Bilbau e in- 
tegradas no VIII Ciclo de Temas 
Actuais, realizaram-se duas con- 


diversas competições desportivas 
e ao sr. Esteban Ascensión foi 
dado, como recordação, um artis- 
tico espigueiro de prata «símbolo 
da região galega», 

O Coral Polifónico Casablanca 
interpretou diversas canções ga- 
legas, 


PRÉMIOS 
PARA JORNALISTAS 


Na sede da Associação dos Jor- 
nalistas teve lugar, há dias, a en- 
trega do VIII Prémio Banco de 
Bilbau, instituído a premiar o me- 
lhor artigo publicado sobre esta 
província. Este ano foi vencedora 
a jornalista D. Maria do Carmo 
Parada, delegado em Vigo do jor- 
nal «Lá Voz de Galicia» e em se- 
gundo lugar o sr, D. Francisco 


Ce. 


O presidente do Círculo Mercantil de Vigo recebendo 
a «Placa de Mérito Desportivo» 


ferências no salão nobre do Ci 
culo Cultural, Mercantil e Indus- 
trial de Vigo. Uma esteve a car- 
go de D. Sebastião Martinez-Ris- 
co e Macias, presidente da Real 
Academia Galega da Língua que 
dissertou sobre o tema: «Presen- 
sa Histórica e Actual da Língua 
Galega». A outra foi pronunciada 
pelo advogado viguês, dr. José 
Ramón Fontán Gonzalez, presi- 
dente da Federação Galega de 
Vela, que desenvolveu o tema: 
sO Descobrimento e a Sua Rega- 
ta», Os dois trabalhos foram se- 
guidos com o maior interesse pela 
assistência, 


PLACA 
PARA O CIRCULO 
MERCANTIL 


Por motivo da entrega da «Pla- 
ca ai Mérito Deportivo = Cai 
latas, conc: 

nente ao Circ ltural, Mer- 
cantil e Industrial desta cidade, 
realizou-se um banquete no salão 
nobre daquela colectividade, a que 
assistiram as autoridades provin- 
ciais e locais, numerosos sócios é 
individualidades de destaque na 
vida viguesa. 

Presidiu o delegado da Pro- 
moção do Desporto que proposita- 
damente se deslocou de Madrid, 
sr. general laureado D. Adolfo 
Esteban Ascension, em represen- 
tação da Delegação Nacional de 
Educação Física e Desporto, ten- 
do no final do repasto entregue ao 
presidente da referida colectivida- 
de, D. Camilo Veiga Prego, o ga- 
lardão que vem recompensar, pelo 
menos em parte, o extraordiná- 
rio esforço feito pelo Círculo em 
prol do desporto, 

Discursaram os srs, Delegado 
de Promoção do Desporto e Ca- 
milo Veiga Prego. Seguidamente 
procedeu-se à entrega de mais de 
cem prémios aos vencedores de 


mil 


Otero Guldris, jornalista do «Pue- 
blo Gallego», desta cidade, Duran- 
te tal acto o sr. Rey-Alar refe- 
riu o historial deste importante 
prémio, terminando por felicitar 
os vencedores. — 


O ciclone na Galiza : 
um morto e numerosos 
prejuízos 


PONTEVEDRA, 6 — Causou 
um morto e numerosos prejuíaos, 


Es 

as comunicações telefônicas e 
Vigo está sem electricidade des- 
de ontem à tarde. 

O vento arrancou várias árvo- 
res e em consequências da tem- 
pestade estão cortadas também 
várias estradas e linhas férreas. 
O expresso de Barcelona está 
bloqueado entro as estações de 
Silvatierra e Barbo. 

Ao largo da costa vários na- 
vios foram também danificados. 
—F.P, 


Em NELAS (vende-se) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


na Tabacaria Império do sr, Al- 
bino Pais, 


Á questão irlandesa no parlamento britânico 


a tempestade que ontem asso- 
RE O O 
da 7 toda: 


TEATRO 
RIVOLI 


HUMBERTO CUNHA 
APRESENTA 


HOJE à TARDE, 
às 16 horas 
e à NOITE às 21,45 


MASULLI 


ESTKEIA d 


MATINÉES 


SABADO, DOMINGO, 
2: FEIRA e 3.º FEIRA 
— às 16 horas —— 
NOITES às 22 horas 


º 
BAILES 


2 - Orquestras - 2 
SURPRESAS 


E 


4 Domingo, 6 de Fevereiro de 1972 


AS MELHORES MULHERES DOS PALCOS EUROPEUS 
LONDON BALLET 


11, às 21.30 da 
GRANDE COMPANHIA INTE 


Do COLISEU DOS RECREIOS DE LISBOA 


AS MAIS FAMOSAS ATRACÇÕES 


ATÉ DE MADRUGADA 


Ea 


A ESPECTACULAR REVISTA 


SAÍDAS DA CASCA 


* CEU GUERRA * OCTÁVIO DE MATOS 
* ANITA GUERREIRO * ANABELA 
ACTORES CONVIDADOS 


* AIDA BATISTA * 


UM ELENCO DE GENTE NOVA 


MIHIVA-a melhor trapezista do Mundo 
2-—-PARELHAS DE PALHAÇOS-—2 


O MELHOR E MAIS BARATO CARNAVAL DO PORTO "'3:3:" 


GRANDIOSAS TARDES INFANTIS — às 16 horas — com entrada gratuita das crianças 
até aos 10 anos devidamente acompanhadas 


« Os Municípios do Alto-Minho de novo 


B! 


vento ciclônico cujas: rajadas atingi- 
ram os 130 km/hora, todos os pre- 
sidentes das Câmaras do distrito de 
Viana do Castelo se deslocaram à 
sede do distrito para, uma vez mais, 
debaterem os problemas que tanto 
preocupam essas comunidades espa- 
lhadas por enorme área, e área Jus- 
tamente considerada das mais po- 
pres do País, com toda ums série de 
problemas candentes por resolver. 
Viana do Castelo estava represen- 
tada pelo vice-presidente da Câmara, 
sr. dr. Paula Santos; todas as ou- 
tras pelos presidentes: Caminha, 
Francisco Presa; V. N. de Cerveira, 
dr. José Pedreira; Valença, dr. Car- 
los Rodrigues; Monção, dr. Pereira 
Marques; Melgaço, dr. Sidónio Sou- 
sa; Arcos de Valdevez, dr. Antônio 
Ferreira; Ponte da Barca, sr. Joa- 
quim Arriscado de Magalhães; e 
Ponte de Lima, dr. Vieira de Arau- 
Jo. Presente, o deputado por Viana 
eng. António Lacerda e, a — prest- 
dir, o er. eng. Alarcão Bastos, go- 
vernador civil do distrito. 

O primeiro assunto abordado to 
o da criação da Comissão Regional 
de Turismo de Entre Douro e M1- 
nho. O chefe do distrito pedia aos pre- 
aidentes dos Municipios que, apos 
reunião com as suas vereações, lhe 
dissessem o que cada um pensa acer 
ca da crinção daquele organismo, 
porquanto o Governo deseja que cada 
Municipio ae pronuncie sobre o 
assunto. Daseja o Governo suber, 
além disso, quais os principais pro 
blemas que interessam e preocupam 
as Chmaras no restrito aspecto de 


MÚSICA 


Grupo Guibenkian de Bailado 


es sofridas por alguns 
um de ser alterados 
próximos programas do Grupo 
Gulbenkiam de Bailado, os quais pas- 

tituição: 19 
a 22 de Fevereiro — «Movimentos Sin- 
tónicoss (Armando Jorge Haydn); 
«Sky - Welb (Norman Walker-Ginas- 
tera); «Gravitação» (Sparemblek-Ka- 
belak. 18 a 21 de Março — «Danças 
de Boyces (Walter Gore-Willlam Boy- 
ce); «Arquipélago» (Carlos Trinchel- 
ras-Boucourechllev) e «Sinfonia dos 


Sinfónica 
Nacional 


A Orquestra 
da Emissora 
em Angola 


BENGUELA — A Comissão Muni- 
cipal de Turismo de Benguela deu pa- 
mecer favorável à vinda a esta cidade 
da Orquestra Sinfónica da Emissora 
Nacional, de Lisboa, que deverá efec- 
tuar uma série de concertos em An- 
gola, cujas datas não foram ainda di- 
vulgadas, 


O Clube Fenianos 
Portuenses 


vai comemorar o quarto 
centenário da publi- 
sação de «Os Lusíadas» 


Oy corpos directivos do Clubo Fo 
mianos Portuenses tomaram a patriótica 
resohição de levor a efeito corto número 
de actos comemorativos da passagem 
do 4º centenário do edição do «Os lu. 
síodas, poro o que orgonizoram uma 
comissão constijuída por diversos ejemen- 
tos do meio intelectual desta cidade, os 
quais já ofectuarom algumas reuniões 
com «ocobjectivo de elaborar-se o res- 
pectivo programa. 

Oportunomente, serão tornados públi- 
cos os diferentes números cosse progra- 
ma, com cuja execução se prestorá uma 
condigna homenagem é memória do gia 
rioso épico português. 


reunidos 


Jd SER aa Mar di 
O CR a 


Turismo, fornecendo um relatório em 
tal sentido. 

Estabelecendo-se debate, o prest- 
dente da Câmara de Caminha con- 
gratulou-se com essa iniciativa, por- 
quanto, segundo o que lera e sou- 
bera, as Câmaras Municipais dou- 
tras zonas onde existem as comis- 
sões regionais não foram ouvidas; 
manifestou um certo pessimismo em 
relação & criação desses grandes 
aglomerados de pessoas investidas 
em comissão e estranhou que, até 
hoje, as Câmaras não fossem elu- 
cidadas sobre a orgânica da comis- 
são prevista para esta região. O pr 
sidente da Camara de Valença, dr. 
Carlos Rodrigues, também expôs & 
opinião de que as Câmaras devem 
ser ouvidas, antes de a comissão en- 
trar em funções. ' 

O deputado eng. Antônio Lacer- 
da também roi de opinião de que 
era necessário saber-se em que nor- 
mas ou regulamento, funciona aquele 
organismo. Ao fim da discussão, tí- 
cou assente que as Câmaras se reu- 
nam com as suas vereações e for- 
neçam os elementos já citados. 

Seguidamente foi abordado ou- 
tro problema: o da criação de Ke- 
derações de Municipios. Já há tem- 
pos o problema foi posto, tendo-se 
alguns dos Municipios, como Arcos 
de Valdevez, Ponte da Barca, Mel- 
gaço e Monção, mostrado desinteres- 
sados, 

Optou-se, no aspecto de apoio téc- 
nico para execução de obras, pela 
criação de um Gabinete a cargo da 
Junta Distrito), ideia que esto orga- 
mismo tem em marcha, o que deve en- 
trar em actividade dentro em pouco. 
O chefo do distrito esclareceu sobre a 
utilidade das pequenas federações de 
Municípios vizinhos e com problemas 
interligados, as quais têm decidido 
apoio do Governb, inclusive quanto a 
doteções. Depols de discussão generall- 
zada, o sr. governtdor civil pediu que, 
após estudo, cada Município decla- 
asso so estava disposto a optar pela 
federação ou limitar-se a receber apoio 
técnico da Junta Distrital. Frlando-se 
na possibilidade de se obterem subst- 
dios especiais, através das Federações, 
para electrificação de freguesias, os 
srs. presidentes das Câmaras Muntci- 
pais do Valençe, Monção, Melgaço, em 
intervenções enérgicas ,declararam se- 
rem absolutamente inúteins subsídios, 
porquanto as suas Câmaras, presas q 
contratos quo não podem denunciar, 
verificavam que & companhia respee- 
tiva não tinha capacidade de nenhuma 
natureza para realizar obras que safs- 
sem do ritmo lento, demorado de anos, 
em que e têm processado es electri- 
ticações, Há casos — declararam — 
que as comparticipações do Estado se 
perdem, porque aquela entidade não 
tem capacidade do proceder a mais 
eleotrificeções que as que val fazendo, 
muito lentamente. O dr. Pereira Mar-| 
ques citou casos sucedidos, já noutro 
aspecto, de ter faltado a energia eléc- 
trica durante 26 horas, sem que ao 
menos fosse dada uma explicação, e 
tal felta causou enormes prejuízos a 
estabeleoimentos industriais e a toda 
a população. O presidente da Câmara 
de Paredes de Coura citou casos 
idênticos. 

Aordando outros assuntos, o sr. 
governador civil manifestou desejo de 
ter reuniões, em cada sede do conce- 
Mo, com todos os presidentes des 
Juntas de Freguesia, pedindo aos pre- 
sidentes das Câmaras que lhe mar- 
cassem dia e hora para cada reunião. 
Finalmente, aburdou-se o problema da 
Instrução Pública. Tendo-se já ecor- 
dado, declarou o chete do distrito, na 
questão da cobertura escolar do dis- 
trito ao nível do ensino médio, era ne- 
eessário agora encarar toda a proble- 
mética do Ensino, com os problemas 
nele implícitos: meios de comunicação, 
saúde, de trensporte, electrificações, 
ete. Pode Pede a cada presidente que- 
lho imdjue, por esorito, e com urgên- 
cla, quais os aspectos necessitando de 
solução mais urgente. Pediu ainda 
aos presidentes que pensassem quais. 
os assuntos a tratar a seguir, ppresen- 
tando sugestões em tal sentido. 

O sr. governador civil, após o al- 
moço, voltou t reunir-se com os presi- 
dentes dus Municípios, em reunião pri- 
vada. 


AS DESLUMBRANTES ÁGUAS QUE DANÇAM 
THE DANCING WATER'S 


PALÁCIO DE CRISTAL 


só 5 DIAS DE 1 A 15 DE FEVEREIRO 
RNACIONAL DE CIRCO 


RUI MENDES 


* Elefantes 

* Leões 

* Focas 

* Cavalos 

* Chimpanzés 


AUTÊNTICA 
SELVA 

NA PISTA 
DO. PALÁCIO 


VIANA DO CASTELO - 


PAREDES DE COURA 
Electrificações no distrito 


Finalmente, encontra-se quase e 
cluída a electrificação das fregues! 


de Coura e Romarigães, obra que se. 


vinha arrastando desde há anos, aliás 
sem qualquer culpa por parte da Cã- 
mara Municipal. 


CADEIA COMARCA 


Com geral agrado do concelho, vai 
desaparecer desta vila a cadeia co- 
marcã, visto os serviços prisionais 
desta área irem ser centralizados em 
Ponte do Lima, Por esse motivo, vai 
ser desafectado o típico edifício onde 
a cadeia vinha funcionando, 

Por outro lado, anunciou-se que já 
foi adjudicada a obra de forneci- 
mento domiciliar de água à freguesia 
de Coura, orcando a obra em mais 
de 2000 contos. 


NOTAVEL CONFERENCIA 


De enorme interesse, foi a confe- 
rência realizada pelo sr. prof. dr. 
Cid dos Santos, durante uma das 
reuniões clentíficas do Centro de 
Actualização de Estudos Médicos des- 
ta cidade. O ilustre homem de ciên- 
cia foi apresentado pelo dr. José 
Maria de Carvalho, presidente daquela 
instituição. 

Médicos de toda a reglão de Entre 
Douro e Minho estiveram presentes. 


PALACIO DA JUSTIÇA 
DE PAREDES DE COURA 


Um ofício dntado de 21 de Ja- 
neiro último, da Direcção - Geral de 
Justiça, deu conhecimento ao presi- 
dente da Câmara Municipal de Pare- 
des de Coura de que o sr. ministro 
das Obras Públicas autorizou a cons- 
trução do Palácio de Justica daquele 
concelho, pelo que val ser elaborado 
o programa das necessidades dos res- 
pectivos serviços, devendo,  entre- 
tanto, a Câmara Municipal indicar 
Aquele Ministério a localização dos 
terrenos Já destinados à implantação 
vo edifício. 


CARNAVAL 


No Ateneu Comercial 
do Porto 


Voi reolizorse no dia 12 do corrente, 
com início pelas 22 horas, no salão no- 
bre do Ateneu Comercial do Porto, o tra- 
dicional baile do Carnaval, com a actua- 
ção dos conjuntos «Psico» e «inova 72», 

Estão cobertas os inscrições no secre- 
toria daquela colectividade, ondo os 
associados poderão obter todos os escia- 
recimentos. 


No Clube Fenianos 
Portuenses 


Como sempre, os bailes de Carna- 
val que esto clube promove, são um 
aliciante para os seus sócios e famí- 
lias que Os aguardam ansiosamente, 
para poderem expandir a sua esfu- 
siante alegria, 

Este ano, com o seu vasto salão 
de festas engalanado a preceito, os 
bailes de sábado e segunda-feira, em 
contínuo movimento toda a noite, vão 
ser a permanente animação da família 
Feniana, demais que, os conjuntos 
contratados são de mplde a completar 
o amblento festivo. 


Cooperativa de Ramalde 


A Comissão Cultural e Recreativa 
de Ramaldo leva a efeito bailes de 
Carnaval nos dias 12, 14, 15 e 19 do 
corrente, todos à noite, à excepção 
de terça-feira, 15, será de tarde. 
Abrilhantará estes bailes o conjunto 
«Cosmosa, 


Às 15,30 » às 21,30 2.* SEMANA M/ 19 
Um espeotáculo único de graça, ironia e emoção - Uma obra genial do maior génio do cinoma 


TEMPOS MODERNOS do CHARLES CHAPLIN 


«HORA E MEIA QUE ABALOU A ARTE DO CINEMA » 


HOJE — Às 15,30 b às 2150 GRUPO B: MAIORES DE 10 ANOS 
Philipe fo o COM O MESMO PODER DE DIVERSÃO DE CARTOUCHE 


OMEM DO RIO CONSAGRA A ADMIRÁVEL MARLEN) 
JOBERT, AO LADO DE MICHEL PICCOLI é MIONE VOlek 


NOS 


JTUDI 
TEL.493274 
LPINDS De] 
TEL. Z441Z 


+ LAURA ALVES 
A 


ACTRIZ 
DO POVO 
NUM 
ÊXITO 
POPULAR Le 


La Poudre D'escam 


As 15,15 0 às 21,80 . 2º SEMANA - 
UMA COMÉDIA TÃO MODERNA! COMO DIVERTIDA ! 


paraLHa 
[era2d07 O] CAIU UMA GAROTA NA MINHA SOPA 
. com PETER SELLERS e à insinuante GOLDIE HAWN . 


TARDE CLÁSSICA - (A) - A RAPARIGA DA PISTOLA = 
de M, MONICELLI com MONICA VITTI e STANLEY BAKER 


mo As 1816 - 


e O PORTO INTEIR o. RI Próximas tardes clássicas » À RAPOSA do MARK RYDELL o CRIADO de J LOSEY 
“ Às 15,30 o às 21,30 =. M/ 14 ANOS 


DLIMPIA 


aALOS aLBERTO 


CARNAVAL-1972 


SÁBADO-I2  iyy-Hias  SEGUNDA-IA 


OS TRADICIONAIS CARNAVAIS DOS CINEMAS 


BataLlHa 


apresentam simultâneamente. uma comédia italiana que ultrapassa em malícia 
e hilaridade as famosas «SERAFINO» e «REBOLONAD... 


TRANSPLANTAÇÃO 


«COMO SER D. JUAN» ATÉ AOS 90 ANOS!» 


POR UM DÓLAR DE GLÓRIA |! sRonemek CrAWFORD 
AMANHA E DOMINGO - 2.ºº «Matinóess - Ás 18/15 com POR UM DOLAR DE GLÓRIA 


As 150 às21 horas mm (10: ANOS) Dolon é Mireilfb Daro 


PANICO NAS RUAS do E. KaZ Ld 
A (M/ 10 Amos) —— ROMANCE 


AMANH. 


“LA MAMMA" 
com CARLOS DUARTE, ALDA PINTO, ANTÓNIO MACHADO, LUÍS ALBERTO, 
ANTÓNIO RAMA, ANA LE MATTRE, CLÁUDIA MARTINS e OCTÁVIO BORGES 


Um espectáculo de Vasco Morgado r 
— (Maiores de 18 anos — ' 


Tel. 23449 * PARA TUDOS 
HOJE 11 HORAS MANHA INFANTIL! 


OBRAS PRIMAS DE WALTER DISNEY! 


OS 8 DESENHOS PREMIADOS COM OSCAR 
PELA ACADEMIA AMERICANA! 


Um Programa totalmente falado em português ! 
—— 1530 - 18,15 e 21,30 


TEMPO DE VIVER 


O DIÁRIO ÍNTIMO DE UMA MULHER ! Grupo D Maiores de 18 anos! 
FAYE DUNAWAY e BARRY PRIMUS! 
SABADO 12 é SEGUNDA 14 
Dois grandiosos espectáculos de CARNAVAL! 


BAILE E CINEMA ATÉ ALTA MADRUGADA ! 
Em ESTREIA — LOUIS DE FUNES NO SEU GRANDE To 


UM BURACO NO CORETO 
BILHETES A VENDA (Maiores/14 anos) 


CEEE 


Infornal num paraíso Artitioial do 


Uma Históri: 
GRUPO O: MAIORES DE 14 ANOS 
ARNOIA 


Milionários! - 
P 


m SºFEIRA: ESTREIA DE GARGALHADA 
«OS DOIS MAGOS DA BOLA » 
Franco Franohi b Ciocio Ingrassia ! - M/ 10 Anos 
= SÁBADO: MEIA-NOITE FANTÁSTICA 


2748 


TARDE = 15,30 
NOITE » 21,30 


As 15,30 e 21,80 (M/14 anos) 


NU ALVARES ROBERT SHAW 


lr e WALCOM MODOWEL 
iginal «caça ao homem» verdadeiramente arrebatadora 


numa ori 


DOIS VULTOS NA PAISAGEM 


Às 16 6 2100 - Os oblabrbs oómioos italianos CIGCIO 6 FRA 
ã em CICCIO P) DOA, E 
52/PEIRA O MAGNIFICO AVENTUREIRO 


CINE-S. MAMEDE Sábado: 1.º Espectáouto de Carnaval Cinema e B 


um BAILES DE CARNAVAL E CINEMA NOS DIAS 12 E 14 DO CORRENTE 


CARNAVAL 
1972 


SABADO, DOMINGO E SEGUNDA 
COM INICIO AS 2? HORAS 


SENSACIONAL SHOW 
DE VARIEDADES 


com 
ANTÓNIO MOURÃO 


(o Ídolo das multidões) 


THE MELODIES 
antes da sua partida para os 
Alpes Suíços, Finlândia e Viena 


se; 


4 


pareça 


EEE MRE 
Um filme de STENO com RENATO RASCEL, CARLO GIUFFRÉ e GRAZIELLA GRANATA 
UM EXCLUSIVO .DE «DISTRIBUIDORES REUNIDOS» 


Regularização do rio Tejo 

Amanhã, dia 7, às 15,30 horas, 
na sala do Conselho Superior de 
Obras Públicas, do respectivo Mi- 
mistério, reúnese a «Comissão 
para a Regularização do Rio 
Tejo». Por sua vez, no dia 9, às 
15,30 horas, no mesmo local reu- 
nirá a «Comissão Orientadora da 
Elaboração do Plano Geral de 
Regularização do Rio Tejo». 


Em complemento no BATALHA 
Sábado — O GENDARME EM FÉRIAS 
Segunda — O PEQUENO BANHISTA 


Em complemento no TRINDADE 
Sábado —O CIRCO 
Segunda — O CÉREBRO 


BAILES com os conjuntos «Os 5 Magníficos» e «SOS Group» 
BILHETES A VENDA A PARTIR DE AMANHA —— 


NA PRÓXIMA 
6.º FEIRA 


NA MONUMENTAL PISTA 


de Austria, Será uma das gran- 
des atracções deste Show as mais extraordinárias 
SILITA LOPES INÍCIO DOS GRANDIO- atracções dos melhores 
Circos do Mundo ! 


SOS ESPECTÁCULOS 


(u vedeta da alegria) 


MARIA DA LUZ 
(um novo valor da canção) 
VIRGÍLIO 
CERVANTES 
(uma presença sempre desejada) 


MARY FATY 


(a endiabrada) 


LEONEL JORGE 


(cantor romântico) 


MANUELA GAIA 


(e o seu acórdeão) 


TONÉ, BARRY 
& PACIÊNCIA 


(os mais alegres palhaços 
portugueses) 


SAMARETTA 


(maravilhosa orquestra 
do variedades) 


3 NOITES DE FOL 


A MAIOR E MAIS EXCEPCIONAL COMPANHIA DE 


CIRCO 


BAILE 
permanente a partir das OS MAIS EXTRAORDINÁRIOS ARTISTAS DA ACTUALIDADE 
22 horas, com EURICO é ITALIANOS * MEXICANOS * ALEMÃES * INGLESES * FRANCESES * MARROQUINOS * SUÍÇOS 


o seu Conjunto 


* ESPANHÓIS * AMERICANOS * PORTUGUESES * CANADIANOS etc. 


2 ALEGRES GRUPOS DE PALHAÇOS 
PEPETS (Franceses) — CAMPOS & JóJó 


DOMINGO, SEGUNDA E TERÇA 
grandiosas, TARDES INFANTIS 
com distribuição de lembranças a 
TODAS as crianças e SORTEIO de 
MARAVILHOSOS BRINQUEDOS 


Im 


( Portugueses ) 


TERÇA-FEIRA «eleição» do REI 
e RAINHA DO CARNAVAL 
INFANTIL 


ANIMADOS BAILES — 3 Orquestras 
THE BOGANBO [ Espanhola | 


As Portuguesas: A. FLORINDO e TONY MEIRELES 
Director de Pista TONY DANTAS 


ALEGRES MATINEES 
2.º FEIRA a Tradicional Tarde BELARTE com Prémios e Brindes às Crianças 
BILHETES A VENDA — Classificações M/6 - 10 e 14 anos 


NOITES — M/ 14 anos 
TARDES — M/ 6 anos 


2 —————— 
HOJE às 15,80 6:21,30—M / 18, anos 


BASTA OLHAR 
4.º SEMANA 


à ESPECTÁCULOS DIÁRIOS ! Às 15 18/15 0 21,45 
m O FILME DO ANO! 


“IVAN O TERRÍVEL 


DE SERGEI EISENSTEIN - 


DRAMA 
UMA HISTORIA DE CHOQUE! 


O SEGREDO 


DEAN MARTIN - GERALDINE PAGE 


LEIA E:PROPAGUE 


O LAVRADOR 


“WC JORNAL AGRÍCOLA 


(EATEESA 


As 15,30 6 às 21,80 
— M/ 18 ANOS — 


M/ 14 ANOS 


DE GRANDE: UTILIDADE = 
7 S DE Ho CINE-TEATRO DE GAIA TERNO : TELEFONE 910055 - HOJE, às 160ás21 - 10 ANOS 
MEDIO RNA O pu LEE, Senensional Comédia. que, Baúty Todos os Recordes do Gargalhada! o ROUBARAM O MEU CORAÇÃO 
«O COMÉRCIO DO PORTO» THANCOLOB OM A FORTUNA ÀS PORTAS [Gs UE PUNES q * policiosa comédia musical, sentimental o aivertida, 
às = O DESTINO MARCA A HORA 5 10 Anos Q mus” o/ GIANNI MORANDI intorprotando lindissimas canções 
» = 
r 


' 
E 


QUEM ESPEROU 


TRINTA E TAL ANOS... 


Homenagem 
ao bracarense 
António Leitão de Carvalho 


Realiza-se amanhã, num dos hoteis 
do Bom Jesus do Monte, um jantar 
do homenagem ao bracarense que à 
sua terra tem devotado, através duma. 
multímoda actividade, e nos sectores 
de maior primazia, entusiástica e ili- 
mitada dedicação: António Leitão de 
Carvalho, E foi o Governo, e foi o 
Municipio bracarense, que reconhere- 
ram toda a sua valia de cidadão pres- 
tável, senhor de um trato fidalgo 
e cativante, impulsionador dos sur- 
tos de progresso que, nestes últi- 
mos quarenta anos, e por uma cola- 


ANTÓNIO LEITÃO DE CARVALHO, 
presidente do Grémio do Comércio 


boração desmedida em utilidade e 
sacrifício, nos bafejaram, Por isso, 
e para que a imposição do grau de 


cavaleiro da Ordem 


case, como 86” É 
um grupo de amigos e a 
juntaram as autoridades e entidades 
mais representativas da cidade, jubi- 
losos, se prontificaram homenageá-to. 
Merece-a, como português, como bra- 
cearense. 


Dos casos do Hospital 


+ BEBÉ CAIU DO BERÇO 


Foi ontem conduzido ao Hospital 
de S. Marcos, a fim de ser socorrido, 
o pequenino José de Abreu Carvalho, 
de 6 meses, filho de Joaquim Carva- 
lho e de Maria Abreu, residentes na 
tregues'a de Poiares, do concelho de 
Pont de Lima, o qual tendo caído do 
berço sofreu fractura do úmero cs- 
querdo. 


DESASTRE NO TRABALHO 


Tendo sido colhido pela máquina 
com que trabalhava, e que lhe pro- 
vocou fractura exposta dos dedos da 
mão direita, deu entrada no mesmo 
estabelecimento hospitalar, Fransisco 
José Lopes, de 47 anos, casado, car- 
pinteiro, morador na freguesia de 
Palmeira, 


“que dé 


Quem esperou trinta e tal anos, pode esperar mais um 
ou dois, mas o certo é que a esperança renascida o ano passado 
com a promessa do ministro das Obras Públicas, de que, 
finalmente, se ia proceder à ligação da Estrada N.º 103-2., 
parada em 8. Pedro de Oliveira, há 30 anos, com Ronfe, — o 
que ainda não se fez e já lá vai um ano... — começa a fene- 
cer e, o que é mais grave, os povos vão perdendo a confiança! 
Não há dúvida que o caso, por ser uma aspiração justa e que 
muito vem beneficiar a rede rodoviária do País e implicita- 
mento uma zona de grande movimento e povos que lhe estão 
agregados, mereceu do titular em referência todo o interesse, 
aliás de que nos fizemos eco publicando uma nota de infor- 
mação do Ministério das Obras Públicas. Mas o tempo passa 
e a meia dúzia de quilómetros que falta concluir para plena 
satisfação das aspirações legítimas já aqui patenteadas por 
várias vezes, está a transformar-se num estradão de quiló- 
metros de espera... Estamos certos que o sr. ministro já 
deu despacho favorável ao assunto pelo que o empeno deve 
situar-se noutro sector. Porém como foi aquele magistrado 
quem prometeu a obra, é para ele que voltamos a apelar, 
dando assim satisfação a novo apelo que nos chega de um 
nosso assinante e que tem sido um denodado defensor e 
incrementador desta justa aspiração. 


Boletim diário 


6-2-1744 — Morre o cónego da Sé 
Primaz, dr. Estêvão Falcão Cota, de 
nobre família dos Falcões. 


ANIVERSÁRIOS — Feyem hoje 
anos as sr.tt D. Maria do Céu Feio 
Soares de Azevedo e Maria Virgínia de 
Carvalho Matos Magalhães Salgado; e 
os srs. João dos Reis e Francisco João 
da Cunha, 


DIVERSÕES — No S. Geraldo, hoje, 
à tarde e à noite, exibe-se o filme 
<O joelho de Claire» (18 anos). 

— No Teatro Circo, com duas -ses- 
sões à tarde e uma à noite, apresen- 
ta-se «Romance de um ladrão de 
cavalos» (14 anos). 


FARMACIAS DE SERVIÇO — Es- 
tão hoje de servico permanente É 
seguintes farmácias: Hospital, no 
Largo Carlos Amarante; Santos, 
Rua de S, Vicente; e Pinheiro, ma 
Rua do Caires. 


DR. MANUEL AUGUSTO 
COSTA AZEVEDO 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Ausento até ao dia 11 do corrente 


COMISSÃO ORIENTADORA 
DA LEITURA JUVENIL 


Por decisão da Comissão Orienta- 
dore, da Leitura Juvenil da Biblioteca 
Pública e Arquivo Distrital de Braga, 
o IV Concurso de Aproveitamento in- 
cidirá sobre as seguintes obras, cuja 
portanto, desde Já se rcco- 
para os estudantes dos 10 aos 
12 anos, «O herói da turmas, de Rolf 
Ulrich; dos 12 nos 14, «Os Fidelsos da 
Casa Mouriscaz, de Júllo Dinis; dos 
14 sos 16, «Frei Luís de Sousa», de 
Almeida Garrett; dos 16 aos 18 anos, 
«A Ilustre Casa de Ramires», de Eca 
de Queirós; dos 18 aos 20, «Os Lu- 
siadas», de Luís de Camões. A defa 
da realização do concurso e o respeo- 
tivo regulamento serão anunciados 
oportunamente. 


É PROIBIDA 
A VAGUEAÇÃO DE CÃES 


A Comissão Venatória Regional do 
Norte mandou afixar editais em que 
anuncie, vai intensificar a fiscalização 
aos cães que se encontrem a vaguear. 
Não interessa a este departamento do 
Ministério da Economia levantar autos, 
mas evitá-los, pelo que chama a exen- 
cão dos possuidores de cães para as 
seguintes disposições: é proibido a 
vagueação de cães com ou sem açamo, 
nos terrenos de caça e onde o direito 
de caçar for livre; é proibido ao gueir- 
dador de gado ou pastor fazer-se 
acompanhar de mais de um cão por 
cada rebanho ou por cada 50 cabeçes 
de gado, que conduzir ou guardar. 
Estes cães não poderão pertencer a 
quaisquer das raças de caça; e é proi- 
Pido destruir covas, lures, lapareiras, 
minhos e ninhadas de ovos. As infrac- 
cões são punidas com multas de 100800 
a 500500 e prisão de 30 dias, conforme 
os casos, 


ASSEMBLEIA GERAL 
DA ALIANÇA FRANCESA 


No próximo sábado, pelas 15 ho- 
ras, realiza-se na sede da Aliança 
Francesa, ao Largo do Paço, & assem- 
bleia geral para apreciação do rela- 
tório e contas referente ao ano findo. 
Será também eleita a Direcção que 
presidirá aos destinos da instituição 
durante o triénio, Para tomarem par- 
ta no debate dos problemas que inie- 
ressam aos alunos, estarão presentes 
delegados de todas as turmas de 
Braga e Vila Nova de Famalicão. 


Os maiores mercados mundiais 
servidos pelo mesmo sistema 


do Cartão SOTTOMAYOR 


Mais um forte mercado mun- 
dial passa a ser servido pelo 
sistema BankAmericard: no fim 
do corrente mês também os co- 
merciantes da Alemanha o te- 


- Tão ao seu dispor, anunciou o 


Ee 
i e 
imedos SON Este, : 


a America 

ration, Os representantes do 
Bankhaus Central Credit AC. 
(CCAG), Moenchengladbach, e 
as Agências do Bank of Ame- 
rica em Munique, Hamburgo e 
Diisseldorf conduzirão este mês 
um programa que permitirá aos 
portadores de cartões do sistema 
BANKAMERICARD de todo o 
mundo a sua utilização, pela pri- 
meira vez, na Alemanha. Este 
país torna-se assim o 16.º mer- 
cado da Europa a aderir ao 
BANKAMERICARD, frisou Mc- 
Bride, garantindo-lhe uma ex- 
pansão nacional: O CCAG tem 
Agências em Aachen, Berlim, 
Bielefeld, Bonn, Bremen, Coló- 
nia, Dortmund, Diisseldorf, Duis- 
burg, Essen, Frankfurt, Gelsen- 
kirchen, Hamburgo, Hanover, 
Mannheim Munique, Nurem- 
berg, Oberhausen, Stuttgart, 
Wuppertal, Saarbrucken, Kas- 
sel, Offenbach, Gelsenkirchen- 
-Buer. 

Os cartões deste sistema são 
já aceites em Andorra, Áustria, 
Bélgica, Bulgária, Gibraltar, 
Gran-Bretanha (Inglaterra, Es- 
cócia e País de Gales), Irlanda, 
Itália, Malta, Holanda, Portu- 


gal, Roménia, Espanha e Svíça. 

O programa mundial Bank- 
Americard possui agora mais 
de um milhão de comerciantes 
filiados em 69 áreas internacio- 


nais. para quase 27 milhões de | Sbrcnctáro do 
portador, õ amebiitio a] ação 
portador es de cartõe: iii fa ação Nacional 


O Comércio do Porto 


NASCEU 
HÁ CEM ANOS 


O PADRE 
AFONSO 
LUISIER 


Celebra-se, hojo, o primeiro 
centenário do nascimento do padre 
Afonso Luisier, S. J., grande pro- 
fessor, grande naturalista e gran- 
de investigador, 

Já no passado mês de Outubro 
a Sociedade Portuguesa de Ciên- 
cias Naturais, da qual Afonso Lui- 
sier for um dos fundadores, quis 
celebrar este centenário junta- 
mente com o de outro grande 
botânico, doutor Ruy Telles Pa- 
lhinha, promovendo um simpósio 
de Tezonomia Botânica, na Facul- 
dado de Ciências de Lisboa. Na 
sessão solene, sob a presidência 
do reitor da Universidade Olássica, 
fez a evocação do padre Luisier o 
doutor Luís Archer, do Instituto 
Gulbenkian do Ciências, de Oeiras. 

Também o Instituto Num'Alva- 
res, de Santo Tirso, onde o ilustre 
driologista foi professor por longos 
anos, vai comemorar solenemente 
este centenário nos dias 15 e 16 
de Abril, associando a este cente- 
nário os 60 anos da fundação desse 
Instituto e os 40 da sua fixação 
nas Caldas da Saúde (Santo Tirso). 
Por isso, essa data vai reunir no 
Instituto Numálvares grande ni- 
mero de antigos alunos desse colé- 
gio e de cientistas portugueses. 

O padre Afonso Luister con- 
quistou a justa fama de ser um 
dos primeiros, senão o primeiro 
briologista du Península. Dedicou- 
-se sobretudo ao estudo dos Mus- 
gos e outras Briófitas de Portugal 
Continental, da ilha da Madeira 
e da Galiza. Como resultado das 
suas investigações, descobriu para 
a Ciência algumas espécies novas 
e até um um género novo—o 
Pseudolepidopilium virens (Card.) 
Luis. Descoberta notável foi, sem 
dúvida, a do musgo Bryoxiphim 
novergicum (Brid.) Mitt. espécie 
encontrada na ilha da Madeira, e 
só conhecida, até então, nas Te- 
giões boreais e nos Estados Uni- 
dos. Deve-se salientar também o 
facto de ter sido o padre Luisier 
quem pela primeira vez descobriu, 
no hemisfério norte, o género Tri- 
quetrella. O seu nome foi esco- 
Thído para baptizar novos géneros, 
espécies e variedades, obtendo, 
assim, uma justa imortalidade, 
como por exemplo: Luisierella 
pusilla Ther. et P. de la V., Cen- 
taurea Luisieri G. Samp,, etc. 


A sua valiosissima colecção de 
Musgos, devidamente acondiciona- 
dos e classificados, que se encon- 
tra no Instituto Nuw'Álvares, re- 
parte-se em 3 séries: Bryotheca 
Europaea, Bryotheca Atlantica e 
Bryctheca Exotica. Por ser esta 
a melhor colecção ou uma das 
melhores que existem actualmente 
no País, é consultada por cientis- 
tas nacionais e estrangeiros, 


A partir de 1982, assumiu a 
direcção da série de Ciências Na- 
turais da revista Brotéria, dando- 
-lhe larga projecção internacional 
e manteve a direcção até à morte 
em 4XI-1957 Era membro de vá- 
cias sociedades científicas, doutor 
«honoris causas pela Universidade 
do Porto (23-VI-1943) e oficial da 
O'dem Militar de Santlago de 
Eupada (6-I1-1957), cujas insígnias 
lhe foram entregues pelo sr. dr, 
Baltazar Rebelo de Sousa, então 


per 


Sindicato Nacional dos Profissionais 
de Escritório do Distrito do Porto 


Escola de Aperfeiçoamento Profissional 


-—— CURSO DE INTRODUÇÃO. A COMPUTADORES 
— CURSO DE PROGRAMAÇÃO R.P.G. 
— CURSO DE PERFURAÇÃO VERIFICAÇÃO 


Informam-se todos os sócios deste Sindicato que de 7 a 12 do 
corrente se encontram abertas as inscrições para os cursos acima indica- 
dos, na Secretaria da Escola de Aperfeiçoamento Profissional, Avenida Rodri- 
gues de Freitas, n.º 150, das 10 às 12 e das 20 às 23 horas, onde serão 
prestados todos os: esclarecimentos necessários. 


(É obrigatória a apresentação do cartão de sócio do Sindicato) 


A Direcção 


Bios 


Domingo, 6 de 


Fevereiro de 1972 5 


FE TE A 
RC 
CRUZEIRO NA 


“ILHAS VIRGENS 'S. MIGUEL AÇORES 


LEVANDO O 


HOTEL CONSIGO 


(ama Sipre cede o E SA 
UTILIZANDO 


AS ESPECIAIS CONDIÇÕES DE CRÉDITO 


PODERA PAGAR 


a partir de 6 de Novembro e mensalmente 


COM UMA ENTRADA INICIAL E EM 24 PRESTAÇÕES 


DE 264 $00 a 563$00 cruristica) 


DE 630$00 a 930$00 (iaciasse) 


INSCRIÇÕES 


de 31 de AGOSTO 
a 25 de SETEMBRO 


PRÍNCIPE PERFETO 


GANADÁ - ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
FLORIDA BAHAMAS - GARAÍBAS - ILHAS VIRGENS : AÇORES 


“HALIFAX "MONTREAL *BUFALO *CATARATAS DO NIAGARA 
“BOSTON “NEW -YORK "WASHINGTON “MIAMI “NASSAU BAHAMAS 
“KINGSTON JAMAICA "S. JUAN DO PORTO RICO “ST. THOMAS 


O CRUZEIRO QUE SE REP 
CONHEÇA OUTRAS CIVILIZAÇÕES E NOVAS GENTES 


ETE 


RUA DO COMÉRCIO, 85 — LISBOA — TELEFONES 323021 -34764 - 369172 


nortemar, Ida. 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 63 — PORTO — TELEFONE 22438 


A TA 


Es [<a 


tostão 


SUPERMERCADO 
DE MALHAS E CONFECÇÕES 


RUA DOS CLÉRIGOS, 80 - PORTO 


DECORREM INVESTIGAÇÕES 


EM PENAFIEL | 


A PROPÓSITO DUM TERRENO 
DA MISERICÓRDIA 


PENAFIEL — Cem dias devor- 
reram desde que foi dado o alasma 
quanto ao caso do terreno doado 
à Misericórdia e anexado n um 
outro de um particular, que, vor 
sua vez, o vendeu a terceira pes- 
soa, que ali mandou construir um 
prédio. 

Existem autos do demarcação 
o consignações em actas da Mise- 
ricórdia que referem o quo está 
feito, mas não o justificam. O 
ponto primordial está, justamnen- 
te, na prova testemunhal que & 
Mesa da Misericórdia não curou 
de ouvir ou de encarregar as auto- 
ridades de o fazer para que a 
verdade se encarregasse de pór 
os pontos nos il. Nada se fez 
quanto a Isto; e a Mesa, que tem 
por missão o dever de curar a 
defesa dos interesses daquela San- 
ta Casa — por isso mesmo é que 
se encontra na administração de 
uma casa de tanto respeito é pres- 


NOVO PRODUTO PARA 
DEIXAR DE FUMAR 


a necessidade de fumar e são ino- 
fensivas. Preço, a pronto, 375800; 
ou em duas mensalidades de Esc 

codo. Pedir o produto à 
cobrança ou folhetos — elucidativos 
grátis Go, Ônicos distribuidores: 
emig Departamento Distribuidor. 


Estabelecimento 
Rua de S. Dinis, 594 — Telef. 67272 
PORTO 


ugio — alheou-se, como foi suge- 
rído, da prova testemunhal. Ina- 
dmissível a atitude assumida, pois 
segundo informes da autoridado 
local, neste caso a G.N.R,, basta- 
ria a presença autoritária de um 
mesário qualquer para se dar con- 
tinuidade às investigações, conti- 
nuando-se assim a desvender a 
verdade, 

Entretanto, podemos hoje anun- 
ciar que se encontra nesta cidade, 
desde o pretérito dia 2, o sr. Luis' 
Mata de Oliveira, inspector do 
Ministério da Saúde e Assistência, 
que está a investigar o caso, para 
o que já ouviu várias pessoas, in- 
cluíndo o comandante do posto 
da GN.R, 

Estamos certos que algo se val 
desvendar, a bem do nome de 
uma instituição de caridade do 
maior respeito, que o mesmo é 
dizer A Bem da Nação. 

Sempre pugnamos no interesse 
da Santa Casa da Misericórdia, 
que tão grandes doações tem rece- 
dido e justo será que continue a 
acontecer no futuro, — E. 


—ee 


CONFERÊNCIAS 


«Graciliano, poeta e psicólogo 
do sertão», pelo dr. Sant'Anna 
Dionisio 


O ilustre protessor e escritor sr. 
dr. Sant'Anna Dionisio profere, no 
próximo dia 11, pelas 18,30 horas, na 
sede do Grupo de Estudos Brasileiros 
do Porto, uma conferência subordina- 
da ao tema: «Graciliano, poeta e psi- 
sólogo do sertão», 


CARIDADE DONATIVOS 


RECEBIDOS ONTEM 
Instituições Pobres 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 1560500 1016880 


Da sr.* D. Rosa Castro de Oliveira, sendo 50$00 
para o Lar da Criança Portuguesa e 50300 
para a Acção Missionária de Aveiro ... « 100500 


A transportar, 


weé pes ros 1660800 1016580 | 


OD TU a wi — 


Horizontais 


1—Calca. Enxergar ao longe, 
— Publique, Substitut. 
3— Designe. Pronome pessoal, 
4— Artigo (pl.). Essa colsa. Ilha do 
arquipélago dos Açores, 
5 — Nota de música, Bla! 
8-—Carta de jogar, Terrestre. Pre- 
texto, 
7— Eplderme, Textual. 
8 — Diabo, Actuais, À ti, 
9 — Guinde. Acrescental, 
30 — 'Toldam. Esperançada, 
11 — Serenou. Fazem subir. 


Verticais 


1— Galinhas magras (pop). Fellet- 
dade, 

2— Velhos, Fibra têxtil, extraída de 
uma variedade de palmeira, com 
a qual se fazem redes é flos de 
pesca. 

3— Afirmação. Receara, 

4— Prendi. Hábito mau. Prefixo de 


duplicação. 

5— Aqui está. Ilha inglesa no mar 
da Irlanda. 

6— Dirigir-se. Danitica. Pedra de 
moinho. 


7— Observar. Passada. 

8 — Prefixo de negação. Compaixão, 
Situada. 

9 — Avarento. Sinal ortográfico, 

10 — Chama a si. Porção diminuta de 
qualquer colsa. 

11 — Rente, Temem. 


(Ver solução na penúltima pág.) 
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Q Comércio do porto 


“O País sob os efeitos da intempérie 


»—» (Cont. da La página) 


Na memória de quantos ja 
eram gente há trinta e um 
anos, aquando do trágico ci- 
clone de 15 de Fevereiro de 
1941, à recordação do que fo- 
ram essas horas sombrias avul- 
tou, como um fantasma amea- 
cador, aterrorizando-os. Ainda 


BOMBEIROS 


—azáfama constante 


Uma nota de grande 
apreço merecem os bombei- 
ros das diversas corpora- 
do distrito do Porto, insu- 
ficiontes para valerem a to- 
dos os locais que necessi- 
tavam da sua acção. A tar- 
de de ontem foi de uma 
azáfama constante para to- 
dos eles que não se poupa- 
ram a esforços a fim de 
porem cobro a todas as si- 
tuações alarmantes surgi- 
das. 

Essa acção situou-se so- 
bretudo, na desobstrução 
das ruas. Mas também hou 
ve socorro a feridos, a ca- 
sas destelhadas, a muros 
caídos, a paredes desaba- 
das. 

Numa panorâmica geral 
podemos dizer que todos os 
bombeiros foram mobiliza- 
dos durante toda a tarde. 

— Os Sapadores Bom- 
beiros que foram os mais 
requisitados, ainda ao prin- 
cípio da madrugada de hoje 
se encontravam em pleno 
trabalho. Tiveram mais de 
mil pedidos dos quais ape- 
nas conseguiram satisfazer 
couco mais de uma cente- 
na. Começaram cerca das 
13 horas. 

— Os Municipais de Gaia 
tiveram também centenas de 
pedidos. Começaram às 13 
horas e só cerca das 19 
recolheram ao quartel. 

— Os «Voluntários» de 
Coimbrões tievram nove pe- 
didos dos quais só satis- 
fizeram cerca de seis. 

— Em Lourosa e S. Ma- 
mede os «homens da paz» 
iniciaram o seu trabalho 
cerca das 14, terminando-o 
às 22 horas. 

—Mas os «Voluntários» 
de Valongo, do Porto, da 
Aguda, da Areosa, dos Car- 
valhos, Ermesinde, Leixões 
e Matosinhos, também só 
baixaram os braços já no 
princípio da noite. 

Um. trabalho que não se 
pode esquecer. 


não se apagaram, efectivamen- 
te, da nossa memória, as cenas 
“de pungente tragédia que se 
desenrolaram então, principal- 
mente nos meios piscatórios da 
costa Norte e, também, nos vá- 
rios mouchões do Tejo, súbi- 
tamente engrossado pelas chu- 
vas diluvianas que então cai- 
ram. Da gente e do gado que 
pereceram nas lezírias do Cabo, 
em frente de Vila Franca de 
Xira, na margem esquerda. do 
maior rio.de Portugal, conta- 
ram-no os jornais de há trinta 
e um ano, com um realismo. 
um dramatismo insuperáveis. 
Aqueles jornalistas tinham vis- 
to drama, drama contaram. E 
foi precisamente a lembrança 
dessas horas terríveis que on 
tem pôs frémitos gelados na 
espinha de quantos adivinha- 
vam, no que estava a aconte- 
cer, a repetição de tais hor- 
rores. Felizmente, apesar de 
ontem se ter verificado a maior 
rajada desde o ciclone de 1941, 
a destruição verificada não 
teve a dimensão da tragédia 
de outrora. 
Mas pouco faltou! 

Assim, um pouco por toda 

a cidade, a destruição quase 
constitulu lugar - comum, tan- 
tos e tais foram os estragos 
que se verificavam quase ao 
voltar de 'cada esquina, quase 
ao transitar em cada artéria. 
Houve árvores que tombaráim 
sobre cabos condutores da 
energia eléctrica de alimenta- 
ção de veículos de transpor- 
tes colectivos — e logo se veri- 
ficaram paralisações do trá- 
fego, que de um modo ou de 
outro afectaram largas cama- 
das da população. Houve pos- 
tes telefónicos derrubados ou 
partidos, ao longo dessas es- 
tradas — e tal estado de coi- 


TRAVASSOS 


VENDEU NA ÚLTIMA 
LOTARIA O 8.º PREMIO 


6719 
240 000$00 
» 


PRÓXIMA EXTRACÇÃO 
(5.º-feira) 


Lotaria do Carnaval 
6000 000$00 


Bilhetes a .. » 480500 
Duodécimos a 40500 
(Correio 3850) 


NÃO HESITE 


TRAVASSOS 


Rosslo, 42 — E: da Palma, 48 
Apartado 2038 
LISBOA-2 


sas foi reflectir-se, com O cor- 
tejo habitual de contratempos 
e contrariedades de toda a or- 
dem, nas comunicações das 
zonas atingidas. O mar bravio, 
com alterosa ondulação, obs: 
tava a que partissem para à 
largo as companhas da pesca 
— e nas casas humildes de 
humílimos pescadores decerto 
via faltar o conduto e sabe-se 
lá se também o pão! 

Mas o vendaval fez outros 
danos, esses que mais de perto 
nos tocam, porque atingiram 
seres nossos semelhantes. So 
nos dois principais hospitais 
da cidade, foram assistidas 
mais de setenta pessoas, con- 
sequência directa do temporal, 
pois foram atingidas por des- 
troços arrancados pelo vento; 
ou foram, pura e simplesmente, 
derrubadas pela força inco- 
mensurável de algumas raja- 
das mais violentas. Como sem- 
pre, porém, foram os pobres 
, entre estes, os muito-po- 
bres — ainda os mais atingi- 
dos. Nas suas casas sem con- 
forto, o vento foi senhor abso- 
luto de portas adentro, pois as 
mais das vezes nem há janelas 
que se lhes oponham! E quan- 
do a chuva caiu sobre os to- 
lhados esventrados, enchar- 
cando asnas sem forro, foi 
sobre os catres paupérrimos 
que tombou, por não terem 
mais entre eles e o Céu que 
essa gélida e impiedosa com- 
panheira do vento. Apertaram- 
-se xailes, cobriram-se berços 
— ao que sabemos até com jor- 
nais velhos! — mas, as muis 
das vezes, isso não foi sufi- 
ciente para afastar os perni- 
ciosos efeitos do desabrido tem- 
poral. 

Mas não só na cidade! «Pó- 
voa do Mar» e Vila do Conde 
foram batidas, simultâneamente, 
pelo Oceano e pelo vento. Em 
Viana do Castelo, uma criança 
que passava na ponte sobre o 
Lima, foi arrebatada por um 
golpe de vento e atirada ao rlo, 
salvando-se miraculosamente. Em 
Lisboa, ao longo dos cais do 
Tejo, barcos quebraram as amar- 
ras e ficaram à deriva, arrasta- 
dos pela ventania até quase ao 
meio do rio, donde foram labo- 
riosamente recambiados para os 
cais pelos rebocadores. E a cos- 
ta algarvia não escaopu, tendo 
até mesmo as praias de Monte 
Gordo e Armação de Pêra a bra- 
gos com a intempérie. E a Fi- 
gueira da Foz, com a sua exten- 
sa praia; Aveiro, com a sua 
barra e o farol; e Ovar, onde 
muitas árvores foram arranca- 
das e se verificaram vários fe- 
ridos entre a população, estive- 
ram também a braços com o tre- 
mendo temporal. Mas, sem dú- 
vida, a zona mais sacrificada 
foi, ainda, a da cidade e seus 
arredores, tendo cabido uma boa 
parte das destruições aos conce- 
lhos de Vila Nova de Gaia e de 
Matosinhos, havendo mesmo a 
lamentar uma morte no primeiro 
daqueles. 

Para o meio da tarde, o ven- 


eopsp arado 


A CASA TA SER 


estreada, 


mas o eucalipto. 


Manuel Joaquim da Silva 
Gomes e sua esposa acaba- 
vam de chegar de França 
e no preciso momento em 
que iam a abrir a porta da 
sua residência (nova e por 
estrear) na Rua Central dos 
Arcos, S. Pedro Fins, Maia, 
um eucalipto de grande por- 
te, com cerca de 5 tone- 
lades caiu sobre a casa, 
causando vários estragos, 
sobretudo na fachada. Va- 
leram, entretanto, os fios de 
al'a tensão que amortizaram 
a queda do eucalipto. 

O incidente verificou-se 
cerca das 16,30 horas. 


Sr ro 


to foi amainando, ainda mais se 
atenuando a sua força durante 
a noite, chovendo por vezes 
abundantemente, porém sem as 
desabridas rajadas que se ha- 
viam feito sentir durante todo o 
dia, Para o fim da noite, a vio- 
lenta tempestade não era mais, 
felizmente, que uma recordação. 
Mais uma vez se verificou, sem 
margem para dúvidas, que «De- 
pois da tempestade vem a bo- 
nança>. 


Caíram dezasseis árvores 
na cerca do Hospital 
de Santo António 


O temporal fez das suas na 
vasta cerca do Hospital Geral 
de Santo António. Pelas 4 ho- 
ras da madrugada, já ali se ha- 
viam sentido os perniciosos efei- 
tos da ventania, espremendo-se 
por todas as frestas de portas e 
janelas e penetrando nas enfer- 
marias, ainda as mais bem de- 
fendidas, pondo estridências me- 
tálicas ao bater de encontro aos 
férreos batentes das largas por- 
tadas. Foi assim toda a manhã. 
Da parte da tarde, uma rajada 
súbita varreu, cerca das 14 ho- 
ras, & vasta quadra, derrubando 
por terra nada menos de dezas- 
seis das árvores de grande porte 
que, de há muitos anos, embele- * 
zavam o jardim do hospital. De- 
baixo de uma delas ficou o auto- 
móvel MR-89-05, pertencente a 
um médico do hospital, que ali 
o deixara estacionado, enquanto 
prestava o seu serviço hospita- 
lar. O carro, apanhado em cheio 
pelo tronco da vetusta árvore, 
ficou práticamente destruído. 

Quanto ao jardim do hospital 
ficou, por assim dizer, despido 
de um dos seus mais valiosos 
ornamentos, que muito embele- 
zava o aprazível local, muito da 
predilecção de quantos se com- 
praziam, na época dos exames, 
estudando à sombra sempre aco- 
lhedora das suas frondosas ra- 
madas, ontem irremediâvelmen- 
te abatidas como inúteis. 


Árvore secular esmaga 
um automóvel 


Cerca das 13 horas, uma das 
duas árvores seculares existen- 
tes adentro do gradeamento de 
uma propriedade da Rua de Mi- 
guel Bombarda, pertencente a 
Luís Albuquerque, da Praia da 
Granja, foi literalmente cortada. 
a meio por um golpe de vento, 


O «espectáculo» 
na Avenida dos 


Aliados 


Constituiu verdadeiro es- 
pectáculo para as pessoas 
que ontem à tarde passaram 
pela «sala de visitas» por: 
tuense, o balança-que-balan- 
ça dos grandes postes de 
iluminação da Avenida dos 
Aliados e da Praça da Li 
berdade. Era de se verem 
as cabeças hirtas na con- 
templação da «dança», es- 
perando, talvez, pelo «belo 
horrendo» — a queda de 
algum dos postes. Tal não 
aconteceu apesar da grande 
de oscilação. 
e ee 
caindo sobre o rijo portão de 
ferro, que escavacou, indo ainda 
atingir na rua o automóvel SN- 
-42-33, pertencente a Vítor da 
Cunha Rocha, morador em Pon- 
te de Areias, Cete, Paredes. O 
automóvel ficou completamente 
destruído, sendo também avulta- 
dos os danos sofridos pelo gra- 
deamento da propriedade e seu 
portão, este inteiramente des- 
feito. Uma brigada de trabalha- 
dores dos Serviços de Arruamen- 
tos da C. M. do Porto esteve a 
cortar com moto-serras os ramos 
e também o grosso tronco, que 
impediram o trânsito naquela 
artéria, entre a Rua do Rosário 
e a de Cedofeita, durante mais 
de quatro horas. 


Caminheta destruída 
por uma árvore 
do Jardim do Carregal 


Cerca das 14 horas, uma das 
seculares e portentosas árvores 
que embelezam o Jardim do Car- 
regal, sobranceira à Rua de Cle- 
mente Meneres, tombou frago- 
rosamente, arrancada pela raiz, 
indo cair sobre a caminheta de 
passageiros RR 41-49, que ali 
estacionava e ficou esmagada 
pelo meio. A árvore atingiu, 
ainda, o edifício de uma oficina 
de reparações de automóveis, ali 
existente, indo ainda alguns dos 
seus ramos quebrar janelas do 
prédio que fica ao lado do pri- 
meiro. 

Para o local seguiram so- 
corros do B.S.B,, sob o comando 
do chefe Rabaça, e também um 
piquete dos Bombeiros Voluntá- 
rios do Porto, uns e outros afa- 
digando-se para cortar, com 
moto-serras, os grossos ramos 
de árvores e, mais tarde, o seu 
enorme tronco, para desimpedir 
aquela artéria e libertar o vei- 
culo e os prédios do gigante que 
os esmagava. 


tor bou sobre os cabos 
aos T.C. P. e atingiu 


três automóveis 


e 


EE 


Pouco depois das 15 horas e 
meia, a conhecida e tristemente 
histórica «Arvore da Forca», 
existente no Jardim de João 
Chagas, no Campo dos Mártires 
da Pátria, terminou os seus 
dias. Com efeito, uma rajada, 
das muitas que a velha árvore 
suportara, acabou por ditar a 
lei do mais forte, derrubando-a, 
juntamente com a raiz. Ao cair, 
porém, a árvore foi tombar so- 
bre os cabos aéreos do trans- 
porte de energia para os «eléc- 
tricos» e os troleicarros do S.T.C. 
do Porto, que ficaram assim, 
inibidos de efectuar carreiras 
durante mais de uma hora. 

Foram afectados pela queda 
da árvore os troleicarros da car- 
reira Lordelo-Campanhã e, hem 
assim, os «eléctricos» com pas- 
sagem obrigatória pela Cordoa- 
ria (2/ 345678 18e 18//). 
Pessoal dos Ttransportes Colec- 
tivos, da Câmara Municipal e do 
B. S. Bombeiros (que não che- 
gou para as encomendas) pro- 
cederam aos trabalhos de deso- 
bstrução de tão concorrida arté- 
ria, cortando o tronco e os 
ramos do gigante com o auxílio 
de moto-serras. 

Ao cair, a árvore atingiu o 
quiosque de venda de artigos de 
tabacaria, pertencente a Antó- 
nio Maria da Silva, de que é 
concessionário Alberto Dias Fer- 
reira. Este, que ia a chegar ao 
local, por pouco escapou de ser 
atingido, Foram-no, porém, três 
automóveis, um dos quais, de 
matrícula helvética, sofreu da- 
nos muito importantes. 

Ao longo da Estrada aa 
Circunvalação, o destroço era 
verdadeiramente impressionan- 
te: a um e outro lado de cada, 
uma das duas faixas de roda- 
gem, árvores tombadas, parti- 
das, arrancadas, juncavam as 
bermas, como gigantes venci- 
dos por força mais portentosa, 
jazendo inermes ao deus-dara. 
Algumas ficaram atravessadas, 
impedindo o trânsito por com- 
pleto, nos dois sentidos, du- 
rante muito tempo. Destaca- 
dos para o Ircal trabalhadores 
camarários. bombeiros e sol- 
dados do Regimento de Intan- 
taria n.º 6, o trânsito foi res- 
tabelecido com relativa brevi- 
dade. 

Nas praças de Mouzinho de 
Albuquerque e da Corujeira, 
muitas árvores foram, tam- 
bém. derrubadas pelo ventu; 
ali, como também na Rua de 
S. Roque da Lameira e no Lar- 
go de António Cálem. o trân- 
sito ficou interrompido, por 
diversas vezes e durante largo 
tempo. No Mercado do Bom- 
-Sucesso, houve vidros partidos 
e gente ligeiramente ferida por 
eles: e sobre a Rua da/Maga- 
lhães Lemos despenhou-se lar- 
ga clarabóia, momentos antes 
arrancada de cima do telhado 
do Cinema Rivoli. 


Caiu uma torre de ilu- 
minação do Está 
das Antas 


Cerca das 14,10 horas, uma 
rajada que depois se verifica- 
ria ter atingido 135 quilóme- 
tros à hora, derrubou a torre 
de iluminação do topo Sul, do 
lado da «Porta da Maratona» 


do Estádio das Antas. A torre, 
positivamente atirada de en- 
contro ao alto da bancada de 
topo, estendeu-se por ela abai- 
xo, numa extensão que abran- 
gia toda a zona denominada 
«Tribunal», até à pista de cin- 
za. Falando com funcionários 
do clube das Antas, fomos in- 
formados que os prejuízos, cal- 
culados à priori, devem orçar 
pelos mil contos, pois .a torre 
ficou inteiramente destruída, 
tendo inclusivamente sido 
arrancada a sapata de cimen- 
to em que ela estava incrus- 
tada. Dois jovens que pouco 
antes andavam a trabalhar no 
ponto sobre que caiu a torre, 
por pouco não foram colhidos 
por ela. 


Fortemente atingido 
todo o concelho de Gaia 


vila Nova de Gaia e diversas 
freguesias do seu concelho, fo- 
ram também largamente afecta- 
das pelo temporal. Assim, em 
Sandim, uma serração de madei- 
ras de António Alves de Oli- 
veira sofreu danos da ordem dos 
400 contos, tendo voado toda a 
sua cobertura. Vilar do Paraiso 
teve destruída a cobertura da 
fábrica da firma Teixeira, Go- 
mes & Pinho, Lda, e, bem assim 
a residência de Lourenço Rocha 


da Silva, à Rua do Jardim, 940. 
Em Perosinho, todo o fruto dos 
citrinos foi arrancado pelo ven- 
to, tendo tido a mesma sorte 
as medas de palha. Em Ser- 
zedo, ruíram muros, tendo havido 
grandes estragos nos pomares 
de laranjas e tangerinas, bem 
como em pinheiros e eucaliptos. 
Nos Carvalhos, tiveram grandes 
estragos os telhados da capela 
da Senhora da Saúde, cujo par- 
que sofreu também muito nas 
suas espécies arborícolas, Em 
toda a zona faltou, também 
durante muito tempo, a energia 
eléctrica, devido à queda de al- 
guns postes de sustentação dos 
fios e cabos eléctricos. Em Grijó, 
quatro grandes tílias tombaram 
sobre umas casas, que ficaram 
parcialmente arruinadas. 


Há trinta e um anos 


Foi no dia 15 de Fevereiro de 
1941, poucos dias faltam para se 
completarem trinta é um anos 
sobre o trágico evento. Nesse dia 
já longínquo, mas nunca esque- 
cido por quantos o viveram, as 
agulhas do anemómetro do 
Observatório da Serra do Pilar 
saltaram com uma rajada de 203 
quilómetros/hora! 

Foi há trinta e um anos, mas 
ainda ninguém se esqueceu. 


A «árvore da Forca» . 


GRANDE MOVIMENTO 


NOS HOSPITAIS DO PORTO 
—A IDENTIDADE DAS VÍTIMAS 


No Hospital Geral de Santo António foram socorridos a 
ferimentos vários, desde ligeiras contusões a pequenas fractu- 
ras, os seguintes indivíduos: Margarida Araújo Rocha, de 68 
anos, casada, doméstica, da Rua da Glória, 36-2.º andar; Alcino 
Santos Benedito, de 25 anos, solteiro, metalúrgico, da Rua da 
Formiga, 140, casa 4-A; Pura Pinto Ferreira, de 37 anos, solteira, 
doméstica, do lugar de Vila Verde, Lourosa, Vila da Feira; José 
Pinto Alves, de 34 anos, casado, guarda cabos dos Telefones, da 
Travessa do Padre Américo, Vilar de Andorinho, Vila Nova de 
Gaia; António Peixoto da Silva, de 27 anos, solteiro, empregado 
de armazém, da Rua do Barredo, 3; Carlos Almeida Babo, de 
7 anos, do Bairro das Campinas, bloco 21, entrada 200, casa 22; 
Teresa Pereira de Sousa, de 58 amos. viúva, doméstica, do lugar 
de Matosinhos, S. Félix da Marinha, Gaia; Adília Freitas Oli- 
veira, de 47 anos, casada, operária reformada, da Rua Dr. Alberto 
Mando, 353; Maria Fernanda Correia Antunes, de 20 anos, sol- 
teira, operária, do Largo da Maternidade, 23; António Cardoso 
Ferreira, de 18 anos, solteiro, serralheiro, do lugar de Vila Chã, 
Arcozelo, Gaia; Celso Anjos Fontoura, de 17 anos, solteiro, tra- 
balhador, do lugar da Praia, Valadares, Gaia; Júlio Artur Cordas 
Andrade, de 15 anos, trolha, da Rus de S. Pedro, 121, Madalena, 
Gaia; António Henriques da Silva, de 47 anos, casado, pedreiro, 
do lugar de Francelos, Gulpilhares Gaia; Henrique Miguel Ri- 
beiro Correia, de 25 anos, solteiro, estampador, da Rua de Fran- 
cisco da Rocha Soares, 31-2º andar; Manuel Santos Oliveira 
Conceição, de 25 anos, casado, marceneiro, do lugar da Estrada, 
Jovim, Gondomar; Armando Guedes Coelho, de 29 anos, solteiro, 
empregado comercial, da Rua da Alegria, 488; Joaquim dos San- 
tos Femnandes de 24 anos, casado; cobrador, do lugar de Areal, 
Lever, Gaia; Fernando da Rocha Pinto, de 46 anos, casado, esti- | 
vador, da Rua Gonçalves daí Silva, 269, Gaia; Maria de Fátima | 
Conceição Nogueira, de 17 anos, solteira, cartonageira, da Rua 
da Corticeira, 85; Zulmira da Conceição Nogueira, de 10 anos, 
irmã da anterior, da mesma morada; José António de Maga- 
lhães Lopes, de 5 anos, do lugar de Barracões, Canidelo, Gaia; 
Maria do Carmo Moreira Fernandes, de 48 anos, casada, ser- 
vente, da Rua 28 de Maio, 309, Gaia; Olinda de Castro Silva, de 
58 anos, casada, doméstica, da Rua Faria Guimarães, 254; Fer- 
nando Francisco Ferreira Antunes, de 33 anos, casado, cobra- 
dor, da Rua de Tardinhade, 425; casa 1, Gondomar; Elísio Oll- 
veita Conceição, de 50 anos, casado, lavrador, de Cesar, Oliveira 
de Azeméis; Maria Alice, Jesus Inácio, de 28 anos, casada, en- 
garrafadeira, do lugar da Gestosa de Baixo, Sandim, Gaia; José 
Manuel dos Santos Moura, de 14 anos, tipógrafo, da Travessa de 
Salgueiros, 191; Arlindo Madureira Moreira, de 29 anos, casado, 
bombeiro municipal, do lugar de Lavos. Madalena, Gaia; Cle- 
mente José da Silva, de 48 anos, casado, chefe de trolha do Hos- 
pital de Santo António, do Bairro Monteiro dos Santos, casa 23; 
Manuel Rodrigues Oliveira Rocha, de 43 anos, casado, cilindra- 
dor, do lugar de Fial, Oleiros, Feira; António José Pereira da 
Silva, de 62 amos, viúvo, cobrador, da Rua da Corticeira, 43; 
Maria da Anunciação Gamelas Félix, de 48 anos, viúva, domés- 
tica, da R ua das Taipas, 67, 4.º andar; Cândida Martins Ri- 
beiro, de 64 anos, solteira, serviçal, da Rua do Campo Lindo, 35; 
e Henrique de Sousa Maia, de 58 ahos, solteiro, trabalhador, da 
Rua de Alexandre Braga, 50. 

A excepção do Elísio Oliveira “Conceição, traumatismo cra- 
niano; da Maria Alice Jesus Inácio, traumatismo craniano; da 
Cândida Martins Ribeiro, fractura do braço esquerdo; e de Hen- 
rique de Sousa Maia, fractura dos ossos da perna direita, que 
tiveram de ficar internados, os restantes seguiram os seus des- 
tinos, depois de devidamente tratados. 


MORTALMENTE ATINGIDA 


Aquele hospital foi, também, conduzida Rosa de Oliveira 
Marques, de contava, 58 anos, era casada e doméstica e residia 
na Rua do Parque 1.º de Maio, 38, em Vila Nova de Gaia. 

Quando passava na Rua da Rasa, naquela vila, a vitima 
fora atingida por enormes pedregulhos de um muro, que se des- 
moronou. 

. De referir que, duzentos metros antes daquele muro, que 
mede cerca de sete metros, e cinco metros depois, o terreno é 
amplo, não havendo ali mais paredes. 

Depois de cumpridas as devidas formalidades, foi o cadáver 
removido para o Instituto de Medicina Legal. 


NO HOSPITAL DE S. JOÃO 


O Hospital Escolar de S. João teve, também, grande movi- 
mento, originado por elevado número de vitimas do temporal, 
que ali foram soconridas. São elas: Abilio da Silva Moreira, de 
16 anos, marceneiro, do lugar do Serro, Guidões, Santo Tirso; 
José Freitas Coelho, de 16 anos, trabalhador, da Rus António 
Castro Meireles, 2416, Rio Tinto, Gondomar; Arlete da Concei- 
ção Lemos, de 29 anos, casada, doméstica, da Rua 5 de Outu- 
bro, casa 8, Ermesinde; Joaquim Gomes, de 72 anos, casado, 
aposentado, da Rua de S. Brás, 570, caso 6; Maria Manuela 
Aguiar Rocha Ferreira, de 27 anos, solteira, gerente, da Avenida 
Montevideu, 96; António Lopes, de 64 anos, viúvo, cobrador, da 
Rua de Vila Meã, 340; Rosa Maria Rocha Carvalho, de 13 anos, 
da- Rua Avelino Sousa Marques, 176, Maia; Eduardo Manso, de 
65 anos, casado, professor primário, da Travessa Monte Louro, 
102; Maria Fernanda Campos Guerra, de 16 anos, operária, da 
Travessa do Brás-Oleiro, 83, Rio: Tinto, Gondomar; Maria da 
Silva, de 61 anos, casada, doméstica, do lugar de Santa Eulália, 
Fânzeres, Gondomar; António Santos Costa, de 65 anos, casado, 
metalúrgico, do lugar do Taralhão, S. Cosme, Gondomar; Orlan- 
dina Pinto dos Santos, de 36 anos, casada, doméstica, da Rua Nau 
Vitória. 1653; David Fernando de Sousa, de 66 anos, casado, re- 
formado, da Rua da Restauração, 376, Rio Tinto, Gondomar; 
Joaquim Francisco de Sousa, de 51 anos, casado, agricultor, do” 
lugar do Carvalho, Nogueira, Maia; Álvaro de Sá, de 43 anos ca- 
sado, carpinteiro, do lugar de Riai, Vermoim, Maia; Maria da 
Conceição Castro Cerqueira, de 19 anos, solteira, operária, da 
Travessa António Feliciano de Castilho, 62, Águas Santas, Maia; 
António José da Rocha Costa, de 56 amos, viúvo, servente, da 
Rua António Moreira Mindelo, 32, casa 6, Valbom, Gondomar; 
Hermenegildo Sousa Vale, de 21 anos, solteiro, estucador, do 
lugar da Aldeia Nova, Vilar do Pinheiro, Vila do Conde; José 
Domingos de Sousa Vale, de 14 anos, estudante, irmão do ante- 
rior; e a avó daqueles, Olinda dos Santos, de 62 anos, viúva, do- 
méstica; Gomercindo da Fonseca, de 74 anos, solteiro, de Lavra, 
Matosinhos; Adozinda de Jesus Santos, de 42 anos, casada, mu- 
lher a dias, da Rua 11, nº 372, em Leça do Balio, Matosinhos; 
Albertina Ferreira, de 62 anos, casada, doméstica, do Bairro de 
S. João de Deus, bloco G, casa 2; Joaquim Canena Ribeiro, de 
26 amos, casado, operário, da Travessa das Arroteias, 177, Rlo 
Tinto, Gondomar; Fernando Francisco Correia dos Santos, de 
12 anos, da Travessa da Areosa, 158; e José António Machado, 
de 70 anos, casado, jornaleiro, do lugar de Sevilhães, Rio Tinto, 


Uma das árvores que caíram na cerca do Hospital de Santo António, 
estabelecimento hospitalar. Eis um impressionante e sugestivo aspecto 


repórter-fotográfico 


tombou sobre o carro dum médico daquele 
da ocorrência, colhido pela objectiva do nosso 


A REGIÃO AVEIRENSE 


DURAMENTE FUSTIGADA 
PELO TEMPORAL 


AVEIRO — Horas dramá- 
ticas se viveram nesta cidade, 
arredores e região aveirense com 
o ciclone. Pouco passava das 13 
horas. Principiava um autêntico 
pandemónio. Começava o ala- 
rido e gritos se ouviam aqui e 
além. Entretanto a Capitania avi- 


“sava os mestres das embarca- 
- ções para reforçarem à 


as amarras. 
“dos seus barcos e pouco e pouco 


adivinhava-se que uma tragédia 
estava iminente, As crianças gri- 
tavam e os adultos espavoridos 
vinham às janelas. Os carros pa- 
ravam nas artérias com receio 
de serem projectados. A repor- 
tagem de «O Comércio do Porto» 
imediatamente se pôs em campo 
e foi para a rua e percorreu toda 
a região. Aqui e além foi apon- 
tando o que mais interessava 
para esclarecimento do público. 

Fomos andando como podía- 
mos porque o vento ciclônico con- 
tinuava à soprar com grande vio- 
lência. Na Gafanha da Nazaré 
muitas casas ficaram destalha- 
das e inúmeras chaminés voa- 


ram pelos ares. No porto baca- 


lhoeiro, apesar de as embarca- 
ções estarem bem presas te- 
mia-se, a todo o momento, o pior. 
No porto industrial bastantes 
postes eléctricos cairam e o te- 
lhado do armazém da JAPA foi 
destruído. Ao longo do trajecto 
desde Aveiro até Vagueira e por 
todas as Gafanhas, Vagos, zona 
da Costa do Valado, foram deze- 
nas de postes eléctricos destrui- 
dos. As povoações estão sem luz 
e bastantes casas danificadas. 

No Rossio, um café sobran- 
ceiro à Ria ficou completamente 
destruído. O telhado da lota foi 
bastante danificado. O posto do 
porteiro daquela zona portuária 
foi arrancado fugindo o seu lo- 
catário espovorido quando se 
apercebeu do imprevisto. 

Em flhavo, além de muitas 
casas destelhadas, há a registar 
o desmoronamento da casa do 
sr. António dos Santos Cardoso, 
e entre Quintãs e aquela vila 
um gigante eucalipto ficou incll- 
nado sobre a estrada, seguro 
pelos cacabos de alta tensão. 


Em Cacia grandes 
prejuízos 


A localidade de Cacia f tam- 
bém bastante atingida pelo ci- 
clone. Assim temos na Celulose 
o derrube de um alpendre que 
servia de parque de estaciona- 
mento de bicicletas. Aqui se en- 
contravam cerca de meia centena 
daqueles veículos, ficando todos 
destruídos. 

O corpo privativo dos bom- 
beiros daquela empresa trabalhou 
durante três horas para a remo- 
ção dos destroços. 


Uma criança salva 


de morrer electrocutada 


Nesta localidade, no Largo 
da Estação dos Caminhos de 
Ferro. um cabo eléctrico foi 
partido. A menina Maria da 
Luz Morgado Rodrigues, de 8 
amos, quando brincava foi sal- 
va «ir-extremis» quando ino- 
centemente se agarrava ao fio. 
O sr. Carlos Alberto Simões 
Santos, factor de 2u classe 
prestou-lhe os socorros de boca 


A SURDEZ 


A audição é recuperável com um 


aparelho auditivo adequado, Se não 
ouve bem consulte sem compromisso 


MIOROSOM casa especializada. 
Rs, 75:1.0Er 


Gondomar. 
Só os dois primeiros, devido ao seu estado assim o exigir, 
ficaram internados, recolhendo à Sala de Observações. 


a boca, conseguindo salvá-la. 

Em Taboeira, no largo pri- 
vilegiado da Quinta da Condes- 
sa, foram derrubadas três ár- 
vores de grande porte. 


Na Ria, uma lancha 

esteve em perigo e . 
“alguns passageiros | 
tiveram de receber . 


As obras de protecção da 
Costa Nova sofreram 
dezenas de contos 
de prejuízos 


Uma medida acertada, só pe- 


tratamento E 


A Capitania providenciou 
para que se interrompessem as 
viagens entre Aveiro e S. Ja- 
cinto através da Ria. Foi cum- 
prida a ordem. Porém, a em- 
presa de Pesca de Aveiro ne- 
cessitava de transportar gente 
a S. Jacinto e utilizou para o 
efeito uma das lanchas. Já 
muito próximo daquela loca- 
lidade, ondas alterosas desvia- 
ram a embarcação da sua rota. 
As mulheres gritavam por so- 
corro. Dado o pânico que se 
criou, duas raparigas tiveram 
de receber tratamento na Base 
Aérea de S. Jacinto, Nesta 
Base também se fez sentir o 
vendaval causando prejuízos, 
nomeadamente nos hangares. 


Uma jovem em perigo 
de vida pelo derrubé 
de um muro 


Irouxemos há tempos a es- 
tas colunas a necessidade de se 
derrubar um muro que se encon- 
trava na Ilha do Cadastro, nesta 
cidade. Porém, ninguém o der- 
rubou, mas hoje o vendaval en- 
carregou-se de abrir caminho, 
lançando-o por terra, Tudo esta- 
ria bem e acertado se não hou- 
vesse a registar ferimentos gra- 
ves, traumatismo craniano, nu- 
ma jovem de 15 anos, que ficou 
debaixo dos destroços. Trata-se 
de Camila Travesso Costa. A seu 
lado 1a o menor David Manuel, 
que sofreu um pequeno ferimen- 
to. A primeira encontra-se inter- 
nada. 


O parque —a zona mais 
atingida da cidade 


Mete dó, causa tristeza o es- 
tado em que se encontra o ma- 
jestoso parque da cidade, a sala 
de visitas de Aveiro. 

Porém, o ciclone não o poupou 
e foi a maior vítima. Frondosas 
árvores, que faziam o encanto da 
urbe aveirense, foram derrubadas 


- sem dó nem piedade. Os prejuízos 


são incalculáveis, Também as ár- 
vores do cemitério sul foram der- 
rubadas, causando grandes pre- 
juízos nos jazigos, 

Em Oliveirinha, a igreja paro- 
quial sofreu também grandes pre- 
juízos no telhado e, ali perto, na 


Gândara, a casa do sr. Abílio Al- * 


faiate foi derrubada em parte. 


O mar causou grandes 
prejuízos 


«Se isto sucede aquando das 
marés vivas, tinhamos hoje à re- 
gistar uma tragédia em toda a 
zona litoral» — isto ouvimos 
nós na Barra da Costa Nova, na 
Vagueira, As, ondas, acicatadas 
pelo oceano, eram medonhas. Na 
Barra, o farol continuou a ser 
lambido. E a norte da Costa No- 
va o mar quase se juntava à ria. 
Uma casa junto do palheiro de 


José Estêvão ficou inundada de , 


água. Mais abaixo, um pequeno 
bairro de casas pré-fabricadas, 
pertencentes a Nunes da Rocha, 
ficaram a bailar no Oceano. O 
antigo posto da Sacor desapare- 
ceu e uma casa ali próximo está 
a ser escavada. O mar continua 
a avançar. 


contos de prejuízo. 

Estivemos no posto dos pilo- 1 
tos da barra. Aqueles homens, 
gente experimentada e que não 
teme o mar, ainda nos foram di- 
zendo: «Nunca nos lembra tama- 
nho vendaval. SO em 1941 seria 
igual a este». Desde que aqui es- 
tou — disse-nos o sr. Ferreira — 
o barómetro nunca registou tão 
baixa pressão — 750 mm. de 
mercúrio. A velocidade, segundo 
apurámos, devia ultrapassar os 
130 km/h. 


Centenas de telefones 
avariados 


São centenas de telefones que 
se encontram avariados. Soube- 
mo sque as redes de Sever do 
Vouga, Talhadas, Galvão, Bala- 
zaina do Chão, Aguada de Cima, 
Murtosa, Macinhata, Bustos, 
Eixo e Oiã se encontram avaria- 
das. Milhares de contos de pre- 
juízo com avarias eléctricas. 


Sete horas sem comboios 
em Aveiro 

Uma multidão imensa aglo- 
merava-se na estação dos cami- 
nhos de ferro de Aveiro. Passa- 
geiros desesperados discutiam 
com o pessoal daquela estação 
por não serem avisados, por- 
quanto estavam ali há mais de 
sete horas à espera duma liga- 
ção para as suas terras. O que 
é certo é qué o último comboio 
a passar foi por volta das 14 
horas e só às 21,30 se voltou a 
registar a presença de outro. As 
avarias deram-se entre Olã- 
-Aveiro e Aveiro-Estarreja. Que- 
das de árvores ocasionaram 
grandes transtornos. 


Juncada de destroços, 
Angeja oferece um 
aspecto desolador 


ANGEJA, 5 — A estrada 
da Campeia ficou juncada de 
árvores, em consequência do' 
vento ciclónico que assolou esta 
região, tendo sido feitas pela 
variante as ligações rodoviárias 
com o centro de Angeja. 

Desde as 13 horas brigadas 
de pessoal da J. A, E. traba- 
lharam afincadamente vara de 
sobstruir a via e às 20 horas 
iá se podia circular. 

No solo viam-set elhas, an- 
tenas de televisão, caleiras de 
prédios e muitas árvores. O edi- 
fício escolar sofreu grandes da- 
nos nos telhados e a intempé- 
rie chegou a causar pânico na 
população. Por toda a iregue- 
sia se viam, aqui e além, mu- 
ros caídos, casas destelhadas, 
árvores derrubadas, vidros es- 
tilhaçados. 

No Fontãoã houve também 
pânico e há casas destelhadas 
e muitas árvores derrubadas. 
A luz eléctrica foi cortada por 
uma árvore ter sido derrubada 
pelo vento. 

O rio Vouga subiu de vo- 
lume estando quase ao nível da 
estrada. Felizminte os agricul- 
tores tiveram ainda tempo de 
salvar os gados que apascen- 
tavam do outro lado do rio. 

Não há desastres pessoais a 
lamentar. 


(CONTINUA NA PÁGINA 11) 
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COMENTÁRIO 


ENTRE o edifício da Secção Comercial da Escola Industrial 
e Comercial Brotero e a Manutenção Militar, na Rua de 
Nicolau Rui Fernandes, existe um muro de suporte de terre- 
nos pertencentes à Escola, e, junto do edifício da Manutenção, 
serve de vedação com entrada para os anexos da Escola. 

O edifício da Manutenção Militar é dos poucos na cidade 
que se apresenta sempre caiado, com caixilharia pintada, livros 
lavados, isto é, como se deviam apresentar todos os edifícios. 
Ultimamente, o edifício onde se encontra a Secção Comercial 
da Escola e que foi residência do Prior de Santa Cruz e mais 
tarde hospício, sofreu também importantes obras de benefi- 
cinção e conservação, que o tornaram vistoso o a merecer o 
lado à lado com o edifício da Manutenção Militar. 

Acontece que, quem determinou as obras da Secção em 
nada se importou com o muro que se encontra em estado 
desolador, 

Na verdade, o referido muro, que ao centro tem uma 
fonte sem deitar água, a Fonte da Madalena, construída no 
século XVIIK e não sabemos se esteve sempre ali, mas que 
constitui um magnífico motivo decorativo a valorizar o local, 
o muro, dizíamos, precisa urgentemente do ser rebocado e 
caindo ou pintado para, ao menos, passar despercebido entre 
os edificios que liga. 

E certo que, dentro do espírito do Presidente da Comis- 
são Municipal de Turismo, que, deseja ver a cidade limpa, 
bonita, florida (até nós), este seria dos tais números que 
podia ser revestido de uma trepadeira que além de tapar as 
suas mazelas, podia dar aspecto de formosura ao local, passa- 
gem obrigatória dos turistas que nos visitam, pois é o cami- 
nho mais fácil para a Universidade. 

Por outro lado, o muro referido de verdura e flores 
atraía a vista do turista é desviava o seu olhar daquele ines- 
tético e anncrónico Mercado D. Pedro V e, mais acima, do 
matagal constituído pela antiga Cerca dos Jesuitas, onde se 
encontram as ruinas da Escola Oficina «O Futuro», que não 
teve futuro nenhum porque nunca se chegou a concluir e, 
portanto, funcionar. 

Mas isto de embelezar a cidade não é tarefa tão fácil 
como parece. Podem os vereadores proclamar bem alto que 
isso é preciso; pode à Imprensa apoiar todas essas sugestões, 
que as iniciativas esbarram contra qualquer coisa que não per- 
mite que se concretizem. 

Basta ver que ninguém obriga os proprietários a limpar 
as frontarias dos prédios, a pintar a caixilharia e a pôr cale 
ras nos beirais, tal como determina uma postura municipal. 


| A LIMPEZA DA CIDADE 


Parece que desta vez, o problema analisou profundamente o estado em 


q da limpeza da cidade está a ser tra- que a cidade se encontra e das me- 

tado de frente, como até ainda o não — didas necessárias para que deixe de 
A] fora, Assim, depois do grito de alar- ser, como tem sido uma estrumeira. 
, me do vereador sr. eng, Manuel Apresentou sugestões, uma das 
Y Rosa, o presidente da edilidade apre- quais dar aos capatazes de limpeza 


autoridade policial para poder aplicar 
multas aos contraventores, o que ache. 
bom bem. 

Todavia chamou ainda mais a sua 
atenção para o estado deplorável em 
que se encontra o cemitério da Concha. 


sentou uma proposta para que aquele 
engenheiro estudasse a alteração à 
postura respectiva que foi homolo- 
gada em 1955 e que se encontra abso- 
lutamente desactualizada, e anunciou 
que para a recolha do lixo nas zonas 
mais afastadas da cidade já foram da, apresentando sugestões para me- 
encomendados dois contentores, evi- | didas que considera de maior urgên- 
tando-se, assim, as montureiras, cia, 

O sr. eng, Manuel Rosa, em se- Parece que o problema vai encon- 
quência da proposta do presidente da trar solução e que muito em breve 
Câmara, fez várias considerações e — não teremos vergonha que nos visi- 


QUINTINHA 


POSSE 
NA UNIVERSIDADE 
de recreio, área coreau 2.000 m2, 
linda 'casa, com água, luz, tele- 
fone e garagem, toda mobilada, 
frigorífico, estufa, fogão, eto. Lin- 
da paisagem, serra, à poucos km 
de Santo Tirso, 
PREÇO: 400 CONTOS 
Informa, let. 55198 — 


x Fat dis ia FE 


Na reitoria da Universidade, reali- 
zou-se o acto de posse no cargo de 
professor auxiliar da Faculdade de 
Ciências, do sr. dr. José Joaquim 
Cristino Teixeira Dins, doutorado pela 
Universidade de Sussex, Inglaterra e 
que já exerceu as funções de assisten- 
te da referida Faculdade, 

Presidiu o magnífico reitor, sr. 
prof, dr. Cotelo Neiva que, no final, 


- trocou saudações com o empossado, 


PORTO 
rena 


as taxas seguintes 


PRRARRRA 


CREDITO PREDIAL PORTUGUES 


que são as mais altas legalmente permitidas 


COIMBRA 


ANNAN 


ESTUDOS 
SOBRE O TRÂNSITO 


A Câmara Municipal criou um gru- 
po de trabalho com funcionários que 
directamente estão ligados ao sector 
orlentado pela Presidência, assim cons-| 
tituído: Presidência da Câmara Muni- 
cipal, engenheiro-chete dos Serviços 
de Obras e Urbanização; engenheiro- 
-chete dos Serviços Técnicos Especiais; 
engenheiro-director dos Servicos de 
Transportes dos Serviços Municipal- 
zados; eng. Albertino Reis de Sousa; 
arquitecto António Sampalo; e encar- 
regado geral de Obras. 

As reuniões efectuam-se às ter- 
cas-feiras e nelas se estudas os 
problemas sugeridos pelos munícipes 
e pelos órgãos da Informação e aínda 
pelas necessidade do trânsito. 

Esse problemas, depois de es 
tudados, são levados à apreciação da 
Comissão de Trânsito, cuja consti- 
tuição é a seguinte, Presidência da 
Câmara Municipal; director de Estra- 
das do Distrito de Coimbra; director 
dos Serviços de Viação do Distrito 
de Coimbra; presidente do Grémio de 
Transportes em Automóvel; engenhel.. 
ro-chefe dos Serviços do Urbaniza- 
são da C, M. C.; director dos Servi- 
sos de Transportes Colectivos dos S. 
M. C.; comandanto da P.S.P.; eng. 
Albertino Reis Sousa e União de Gré- 
mios dos Lojistas de Coimbra, 


EXPOSIÇÃO 
DE LIVROS FRANCESES 


Por iniciativa do Instituto de Estu- 
dos Franceses em Portugal, vai reali 
var-se na Sala S, Pedro do novo edi- 
ficio da Biblioteca Geral da Universi- 
dade, uma exposição de livros france- 
ses sobre todas as especialidades, que 
abrirá ao público, amanhã, às 17 
horas, 


REUNIÃO 
DA SOCIEDADE PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 


No salão nobre dos Hospitais da 
Universidade, reuniu a Sociedade Por- 
tuguesa de Cardiologia, que aprovou o 
relatório e contas da gerência finda é 
elegeu novos corpos gerentes, Na se- 
gunda parte, foram apresentadas co- 
municações, pelos srs. drs. Manuel 
Matos Beja, D. Maria de Lurdes 
Chieira e Justino Girão, sobre <Endo- 
cardite aórtica complicada de rutura 
do selo de Valsalva e hematoma 
subepicárdico»; drs. Mário Cerqueira 
Gomes, Francisco Rocha Goncalves, 
Carlos Ramalhão, Cassiano Abreu e 
Lima e Joaquim Correia dos Santos, 
acerca de «Critérios vectocardiográti- 
cos para o diagnóstico e 0 diagnóstico 
diferencial dos enfartes estritamentes 
posteriores: Análise de 22 casos com- 
provados»; drs. A. Nunes Diogo, D. 
Maria Isabel Lacrimy, D. Margarida 
Melo, Armando Longo, Manuel Carra- 
geta, Ribeiro Gomes, Gonçalves de 
Azevedo, Amilcar Araújo, Martins 
Correia, Cavaleiro Sanches, Rafael 
Ferreira e Carlos Ribeiro, <A acção de 
cloridrato de hexobendina (Ustimon) 
sobre a activação ventricular, estudade 
com eléctrodos intramrurais»; e drs. 
Luis Augusto Providência, D. Maria 
Irene Martins e Manuel Matos Beja, 
sobre «Amiloldose cardíaca de exclu- 
siva localização auricular», 


OS MAIS FALADOS LIVROS DO 


vw Comércio do Povis 


COMO CORREM 
OS PREÇOS 
DO MERCADO 


Difícil foi ontem à Cabazeira 
chegar até ao Bolhão para a 
«pesquisas dos preços. 

Uma vez no mercado, onde 
chegou enxarcada, a tarefa não 
melhorou e mexendo-se por en- 
tre toda a gente que como ela 
corria apressada por toda a 
feira, creio bem que se tornou 
mais incómoda até. 

Enfim, ossos do ofício! que 
o não há sem ossos, assim o 
asseverou o poeta, 

Pois uma vez no mercado, 
foi direitinha às barracas das 
carnes de porco, pois que o 
Entrudo à porta obriga à tradi- 
cional orelheira e outras espe- 
cialidades. 

Comecemos: a supradita ore- 
lheira estava marcada desde 
40800 a 58500; chispe e toucinho 
entremeado de 30500 a 40500; 
presunto e salpicão, 100800; cos- 
teletas, desde 38500; fêveras, 
lombo e costeletas desde 50500. 

Para desenjoar, vamos às 
hortaliças que as havia fresquis- 
simas e apetitosas: molhos de 
grelos, pequeninos, desde 1500; 
molhos normais, de 4850 a 5550; 
de tronchos, a 5800; de hortos, 
em molhitos pequeninos, 3850; 
de agriões, 2800; de salsa 1850; 
de rabanetes, 2850; nabos pe- 
quenos, a 1$00 cada um; pencas 
muito boas, desde 2850, couve- 
-flor, dei 1800 por uma peque- 
nina. 

Ao quilo: cenoura boa de 
3550 a 4850; tomates de caixa, 
25800; ervilhas de grão de pés- 
simo aspecto, a 24500; boas 
cebolas, a 6500; boas batatas 
2580. 

As vendedeiras das frutas, 
aterradas com o barulho infer- 
nal que faziam as chapas soltas 
da cobertura do mercado, que 
representavam sério perigo, nem 
assim arredavam pé e pediam 
pelas laranjas, de 7$00 a 11500; 
pelas tangerinas, desde 8500; 
das maçãs, de 9500, a 12500; de 
pêras, desde 16500; de uvas, que 
as havia ainda razoáveis, a 
25800; de castanhas, 10800; ba- 
nanas, 10500 e, ananaz, 26800. 

Estava com poucos compra- 
dores a feira das aves. Ainda 
assim, vi pagar por um pequeno 
pato, 45800; por uma galinha 
bonita, 68$00 e nada mais, O 
mau tempo faz perder o apetite. 

A dúzia dos ovos estava mar- 
cada de 14800 a 15800. 


Miquelina Martins 


TOTOBOLA 


SUPER «GAMMA 6» 


SISTEMAS POPULARES — por 


120500 


— por 
20500 


CASA DA SORTE —R, Sampaio Bruno, 37 — Porto 


P. S. BARBOSA — Av, Gen, Roçadas, 121-: 
Não se envia à cobrança, Mats/3550 a, assi, >) 


E 


Além de oferecer aos seus clientes 
todos os serviços bancários normais, [o 


CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 
remunera os depósitos que recebe 


DEPÓSITOS A PRAZO ate 575% 
DEPÓSITOS A ORDEM ate 3% 


— Lisboa-1 


h 
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com as credenciais da indústria japonesa 
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TOYOTA COROLLA. 
para cada caso 


COROLLA NORMAL — de 2 ou 4 portas — um compacto de excepcional 
economia, rápido e robusto. 
COROLLA DE LUXO — (2 e 4 portas) — acabamento requintado. 
COROLLA COUPÉ SL — um desportivo «nervoso», que chega 
de O a 100 Km/h em 12 segundos. 
COROLLA STATION — um utilitário próprio para passeio e trabalho. + 
HA LONGO TEMPO EQUIPADOS COM O SISTEMA ANTI-POLUIÇÃO. 


IMPORTADORES EXCLUSIVOS: SALVADOR CAETANO, S.A. R.L. 
Concessionários em todo o País com serviço de assistência e peças 


de litros de óleos comestíveis 


Pelos Servicos de Fiscalização da 
Inspecção-Geral das Actividades Eco- 
nómicas foi remetido ao tribunal com- 
petente um processo em que é ar- 
guido, além de outros, um industrial 
dos arredores de Lisboa, que adqui- 
riu à produção, em nome da empresa 
que dirige, com destino a serem utili- 
zados na preparação de uma gordura, 
2.286 498,7 litros de óleos comestíveis, 
na sua grande parte de amendoim, 
pela quantia de 24 294 290500, tendo 
sido averiguado que daquele total 
foram desviados do fim a que se 
destinavam 1667585,2 litros que 
aquele industrial vendeu, em seu 
benefício, a 11 armazenistas de óleos 


CELNORTE 


e azeites, a um armazenista e reta- 
ihista de mercearia e à um ambu- 
lante, de vários pontos do País, pela 
importância de 20 912 223$10. 

As diligências efectuadas, permiti- 
ram concluir que o arguido usufrulu 
nas transacções que efectuou, além 
do lucro legal que está atribuído à 
actividade comercial que exerceu sem 
estar legalizado perante o organismo 
competente, o lucro ilícito de 
3.495 855525. 

Foi também averiguado que O 
mesmo indivíduo cometeu outras tn- 
fracções, de natureza fiscal, das quais 
foi oportunamente dado conhecimento 
à entidade competente, 


CELULOSE DO NORTE, S.A.R.L. 


Sedo ; DEOCRISTE — VIANA DO CASTELO 


Escritórios no Porto: 


Rua da Constituição, 


PAGAMENTO DA 4.º PRESTAÇÃO DO 2.º AUMENTO DE 
CAPITAL DE 125000 PARA 280000 CONTOS 


Conforme toi divulgado no anúncio publicado nos jornais de 
16/5/71, a 4 prestação das acções subscritas, que é de 30%, está 


Ma 


em pagamento no período de 1 a 15 de Fevereiro, nos locais abaixo 
indicados, sendo indispensável a apresentação da cautela represen- 


tativa dos títulos subscritos. 


cão 797-4.º, 


Para as Acções das Séries A e B: 


Escritórios da CELNORTE no Porto, na Rua da Constitui- 


Banco Fonsecas & Burnay — Lisboa e Porto — e nas suas filiais 


e agências 


Banco Português do Atlântico — Sede Social, Sede Central — 


cados: 


e nas suas filiais e agências 


Só para as Acções da Série A, além dos locais indi- 


Federação dos Grémios da Lavoura de Entre Douro e Minho, 


na Rua da Restauração, 312 — Porto — e nos Grêmios da 


Lavoura federados. 


ENTREGA DOS TITULOS DO 2.º AUMENTO DE CAPITAL 


A partir de 1 de Fevereiro as acções da Serle A e de 15 de 


Fevereiro as acções da Série B, subscritas no 2.º aumento de capital 
podem ser entregues aos Senhores Accionistas por troca com as 


respectivas cautelas. 


A referida entrega dos títulos pode fazer-se nos escritórios do 
Porto da Empresa, ou nos outros locais indicados para pagamento 
da 4+ prestação do 2.º aumento de capital: 


— nos escritórios do Porto da Empresa, sem quaisquer outras 


formalidades; 
-—nos outros locais, 


mediante pedido por escrito, dirigido à 


CELNORTE com a antecipação de 15 dias, com a Indicação 
da numeração das cautelas e do local preferido para a troca 


pelos títulos, 


Porto, 30 de Janeiro de 1972 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


) contos: 


no desvio de milhão e meio 


omuire ron/com 


INFORMAMOS A EXMA CLASSE MÉDICA DE QUE O MERCADO SE ENCONTRA 


ABASTECIDO DA 


tEgas!s pesa 


VACINA ANTIG RICA ag e, cANTIGAT TARRAL 


qprsaaes 


PULMONAR - OM 


Na nova apresentação bebível, em caixas de 10 frascos - ampolas de 3 ml 
Verificada pelo Instituto Câmara Pestana 


NAS 


Dos festivals do domingo à turde, 
— este, realizado algures nas Terras 
do Lidador, fot dos que chamou mut- 
ta gento a presencid-lo. O largo do 
Souto enchou-se. Gente do todas as 
idades correu a tomar posição, e mui- 
tos houve que tiveram, mesmo, uma 
corta dificuldado na acomodação. 

Mas, como gente de bem, bem se 
entende, as coisas lá so arranjaram 
com um jeitinho daqui, outro dali 
— enfim, com a ajuda do boa-von 
tade duma gente que já nessa altu 
ra primava em ser nospitaleira. E 
caso curioso: desta vez, os rapazes 
é que mais davam nas vistas... Cal- 
ca preta afunilada, bota de cano al- 
to da mesma cor a diser com o cole- 
te, que tinha o forro vermelho e as 
costas aos quadros na combinação 
das roforidas cores, — os moçon, 
autênticos mocotões, estavam al pa- 
ra faser furor às cachopas, que não 
tiravam os olhos da faixa que thes 
enrolava a ointa, e tinha as pontas 
a caírem ao correr da perua. 

Algumas, evidentemente, olhavam 
para mais alto, não certamente para 
fizarem o chapéu de abas largas e 
copa sobre o chato, mas talvez com 
o intuito de crusarem um olhar que 
muito bem podia vir a ser o princi- 
pio dum Jim, que a mocidade, do 
todos os tempos, sempre ambicwnou 
atingir... E o festival daquela tarde 
de domingo, começou. Sucederam-no 
as cantigas em autêntico despique, « 
o povo, contente e feliz, tanto como 
aqueles que se divertiam cantando 
o dançando, aplaudia e comentava, 
judicioso, como sempre, nas auas 
apreciações. 

De umo das cantigas lembra-se 
ainda a Ti Ana — que tok quem nos 
descreveu o que atrds delsimos. 4 
letra era assim: 


No alto daquela serra, 

no alto daquela serra 

“atá um lenço, 

*stá um lenço a «cenar, 
tá dizendo viva, viva, 

'stá dizendo viva, viva, 

morra, morra 

quem não sabe amar... 

— Morra, morra 

quem não sabe amar! 


— Era bonito o amor nesso tempo 
— disse-nos à Ti Ana num prolon- 
pado suspiro. Veja, quo muito an- 
tes da noito chegar, cada um ta para 
o seu lado, o algumas das cachopas 
levavam derriço à perua... atas, ON- 
TEM não era como HOJE. O moço 


ONTEM E HOJE 


TERRAS DO LIDADOR 


tinha de manter a distância. No meu 
tempo — continuou a Ti Ana — não 
se andava pelas ruas a fazer exbi- 
cão. Credo! Ná que as mulheres ti- 
nham a sua dignidade... HOJE, O 
que se vê, é assim a modos de alel- 
jões, de tão agarrados e torcidinhos 
quo os namorados andam... Al, ra- 
pas, quo saudades do tempo que não 
volta! 


Deliberações camarárias 


Na sua última reunião, a Câmara 
tro outras, as seguintes de- 


tomou, 
liberações: — — Conceder uma gula 

internamento a um doente no 
Centro de Medicina de Reabilitação 
de Alcoitão, e 188 para internamento 
de doentes em diversos estabeleci- 


mentos hospitalares; adquirir diverso 
mobiliário destinado às escolas primá- 
rias, à Repartição de Finanças, ao 
edifício dos Paços do Concelho e ao 
quartel da GNR; abrir concurso 
público para o fornecimento de cubos 
de granito durante o corrente ano, 
cuja base de licitação é de 250 UM$UO; 
adjudicar a obra de pavimentação, 
a cubos de granito, do C.M. 1358-1, 
lanço de 300 métros, a partir de Fre- 
Jufe, na freguesia de Silva Escura, 
por 112 700500. 

Deliberado solicitar a compartici- 
pação financeira para à obra de.«cons- 
trução da Escola Técnica da Mala», 
nos termos definidos no decreto-lei 
n.º 457, de 25/10/71; umpliar o ser- 
viço de limpeza, assalariando seis 
serventuários para o efeito, que ac- 
tuarão nos lugares mais próximos 
das freguesias do Aguas Santas Mo- 
reira, Guelfhes, na sede do concelho, 
e no Castélo. Tomado conhecimento, 
através do ofício dimanado da Fede- 
ração das Caixas de Previdência, do 
que foi autorizada a construção de 
280 casas de renda econômica. A Cú- 
mara tomou Igunimente cunhecimen: 
to dos esclarecimentos prestados pelo 
senhor presidente sobre os trabalhos 
preparatórios do IV Plano de Fo- 
mento. Foram ainda au'orizados pa- 
gamentos no valor de ST pINSHO. — 
AM. 


Em FALPERRA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido ao 
Restaurante Bar Santa Marta 


oo 


Os 


8 Domingo, 6 de Fevereiro de 


1972 


de accionista 


comunicação: 


que assim o pretende. 


pretendem atingir. 
Deste modo: 


tutárias. 


O Estado prescinde a favor 
do público dos seus direitos 


no aumento do capital 
do Banco de Angola 


Da Secretaria de Estado do Tesouro recebemos a seguinte 


«Decorreu no mês de Janeiro último a subscrição de acções 
representativas do quinto aumento do capital social do Banco 
de Angola, a qual foi aberta ao público em consequência de o 
Estado ter prescindido dos direitos de preferência que lhe são 
atribuídos pelos respectivos estatutos. 

Foi elevado o número de subscritores que a essa emissão 
acorreu, Assim, tendo sido oferecidas à subscrição para o 
público em geral 55 000 acções, houve a registar pedidos exce- 
dendo 97000 acções distribuídas por cerca de 80000 boletins. 

Dado o interesse manifestado pelo público na subscrição, 
demonstrativo da crescente dinamização do mercado de capitais 
e de uma maior participação das poupanças privadas no pro- 
cesso de desenvolvimento económico do País, deseja o Governo 
poder corresponder a título excepcional à aludida participação, 

Assim, das acções que compõem as carteiras de títulos do 
Estado vão ser entregues ao Banco, para este colocar à dispo- 
sição do público não beneficiado pelo rateio, as acções necessá- 
rias para permitir a atribuição de uma acção a cada subscritor 


A aquisição daquelas acções deverá, no entanto, obedecer 
a algum condicionalismo, dados os fins que, naturalmente, se 


A) As acções que o Estado se propõe ceder serão nomi- 
nativas durante o período de três anos, a contar da sua aquisi- 
ção, podendo posteriormente ser convertidas em títulos ao por- 

“ tador, observadas que sejam as correlativas disposições esta- 


B) O preço da compra será igual ao estabelecido para à 
subscrição destinada ao público — 3 000800. 

0) O Estado gozará durante o referido periodo de três 
anos, e em caso de venda, do direito de preferência, podendo 
readquirir as acções por aquele preço. 

Para conveniente execução do que precede, os subscritores 
interessados deverão declarar, no prazo a fixar por aviso a 
publicar oportunamente pelo Banco de Angola, se pretendem 
adquirir as acções sujeitas ao condicionalismo Ora descrito». 


( 


NO «DIÁRIO DO GOVERNO»: 


TRANSPORTES TURÍSTICOS: 


SÃO EXCLUSIVO DAS AGÊNCIAS DE VIAGENS 


No «Diário do Governo» foi, ontem, 
publicado um Decreto do Ministério 
das Comunicações que promulga o 
regulamento dos trasportes internacio- 
nais rodoviários, considerando-se como 
tais os que, implicando atravessamen- 
to de fronteiras, se desenvolvam par- 
cialmente em território português. 

No preâmbulo desse diploma refe- 
re-se que a regulamentação actualmen- 
te vigente, contida nos princípios re- 
gulamentadores da actividade das 
agências de viagens, além de incom- 
pleta, porquanto não abrange os trans- 
portes efectuados por empresas estran- 
geiras, tem-se relevado inadequada, 
quer por estabelecer uma repartição 
do mercado de transportes entre as 
agências de viagens e as empresas 
transportadoras com base apenas numa 
vaga noção de excursão, que não de- 
fine — o que origina g aves abusos e 
conflitos —, quer por não ter em con- 
ta a configuração das operações de 
transporte que é, em última análise, 
o elemento determinante dos condicio- 
namen 
estão sujeitos. 

Aliás, à circunstância de, na ordem 
Internacional, os transportes turísticos 
serem encarados exclusivamente, no 
que se refere aos condicionalismos a 
que estão sujeitos, na perspectiva da 
sua configuração como operações de 
transporte que são, e a necessidade 
de, tanto, na negociação de acordos 
internacionais como na actuação diá- 
ria da administração, os problemas se- 
rem encarados de uma forma global, 
levaram o Governo a atribuir à Di- 
recção-Geral de Transportes Terres- 
tres a superintendência nesta maté- 
ria sem prejuízo do campo de inter- 


DULNANAANANAEANEANARARA ER AURA SEREAR 


AEROPORTO 
DE LISBOA 
EM 1971 : 


2,5 MILHÕES 
DE PASSAGEIROS 


Dois milhões e meio de passa- 
geiros — mais um milhão que em 
1967 — foi o movimento registado 
no ano transacto pelo aeroporto 
de Lisboa. Autêntico: «record» que 
atingiu também os sectores de 
carga e correio, com percentagens 
elevadas em relação a 1971. 

Segundo os dados estatísticos 
fornecidos pela Direcção do Aero- 
porto de Lisboa, os resultados do 
tráfego foram, no ano passado 
2498103 passageiros movimenta- 
dos, ou seja mais 10,94 por cento 
que em 1970. 

Este número reportase a 
1045156 passageiros desembarca- 
dos, 1081141 embarcados e 391.806 
em trânsito. 

No sector de carga registou-se 
um movimento de 22 170 066 quilos. 

O tráfego total de passageiros 
de linhas internas foi de 348 134, 
sendo 247755 entre Lisboa e Por- 
to e 95279 entre Lisboa e Faro. 


- no u-— 


Em «O Comércio do Porto» 


Prof. dr. Gonçalves 
* Ferreira 


O prof. dr. Francisco Gonçal- 
ves Ferreira, director do Insticuto 
Nacional de Saúde, que cessou, 
recentemente, as funções de secre- 
tário de Estado da Saúde e Assis- 
tência, enviou-nos o seu cartão de 
cumprimentos, agradacendo a co- 
Taboração que lhe foi dispensada. 

Gratos pela gentileza. 


venção que continua reservado à Di- 
recção-Geral de Turismo. 

No que se refere ao regimo consa- 
grado quanto aos tranportadores não 
residentes, corresponde, no essencial, 
às recomendações da Conferência Eu- 
ropeia dos Ministros de Transportes 
e às soluções mais correntes na gene- 
ralidade dos países europeus. 

Segundo o regulamento agora 
publicado os transportes turísticos só 
poderão ser explorados pelas agências 
de viagens. 


-— oem 
As negociações entre 
Portugal e a C. E. E. 


Promovido pela Corporação da 
Indústria, realiza-se, depois de 
amanhã, às 18 horas, no auditório 
do Serviço de Formação Profis- 
sional, em Xabregas, um encontro 
do embaixador Rui Teixeira Guer- 
ra, presidente da Comissão Inter- 
ministerial de Cooperação Econó- 
mica Externa, com os dirigentes 
dos organismos corporativos e 
representantes dos diversos secto- 
res da actividade económica na- 
cional, para troca de impressões 
sobre as negociações em curso, 
em Bruxelas, entre o nosso Pais 
e as comunidades europeias. 


Atribuídos os prémios 
do concurso de literatura ultramarina 


Acabam de ser tornados públi- 
cos os nomes dos premiados no 
43º concurso de literatura ultra- 
marina, promovido pela Agência- 
«Geral do Ultramar. 

O «Prémio Camilo Pessanha», 
para poesia, ao qual se candida- 
taram 14 concorrentes, foi atri- 
buído ao livro «Guitarras em 
madeira de asa», da autoria de 
António de Navarro. 

O «Prémio Fernão Mendes Pin- 
to», para novelística, a que con- 
correram oito escritores, foi atri- 
buído ao volume <Eu, caçador é 
tu, impala», de Nuno Bermudes. 

O «Prémio Frei João dos San- 
tos», para ensaio, foi atribuído à 
obra «No mundo dos Cabindas» 
(2 volumes), do padre José Vaz. A 


esta modalidade concorreram nove 
obras. 

O «Prémio João de Barros», 
para história, distinguiu o livro 
«Cabo Verde — Formação e ex- 
tinção de uma sociedade escravo- 
crata», de António Carreira. À 
esta modalidade concorreram cin- 
co livros. 

O «Prémio Pero Vaz de Cami- 
nha», para reportagem, foi atri- 
buido ao jornalista João Alves das 
Neves, pela série de crónicas pu- 
blicadas no jornal brasileiro «O 
Estado de S. Paulo», sob o título 
genérico de «O terrorismo não 
impediu a dinamização da econo- 
mia». Estiveram presente, a esta 
modalidade cinco concorrente. 


Detidos 161 homens 
“e mulheres numa rusga 
policial e operação 
«Stop» 


Durante a madrugada de on- 
tem, decorreu, em vários pontos 
da cidade, especialmente, no Cais 
do Sodré, Bairro Alto e Largo 
do Intendente, uma operação po- 
licial tendente à captura de ca- 
dastrados, desertores e indivíduos 
indocumentados. 

A operação foi dirigida supe- 
rlormente pelo capitão Mariz da 
P.S.P. com elementos da 1º Di- 
visão e da 1º Companhia Móvel, 
os quais eram, por sua vez dirigi- 
dos pelo comissário Agostinho 
(Bairro Alto), comissário Cabrita 
(Cais do Sodré), e comissário Fer- 
nandes (Intendente). Participou, 
também, uma brigada mista dos 
três ramos das Forças Armadas. 

Foram detidos 161 indivíduos, 
incluindo 46 mulheres; daquele 
número ficaram presos para ave- 
riguações 15 homens e 10 mulhe- 
res, 

Simultâneamente com a rusga 
decorreu uma operação «Stop», du- 
rante a qual foram fiscalizados 
907 viaturas particulares e 98 tá 
xis, registaram-se 65 autuações 'e 
foram recuperados dois carros. 
Nos vários postos controlaram-se 
pelo radar 780 viaturas, sendo au- 
tuadas 31 por excesso de veloci- 
dade, 


Gafunos com inclinações 
escolares 


“Ainda se fosse para aprende- 
rem as letras e os números, ou 
as boas maneiras... Mas não, Os 
larápios «vão» à escola, não para 
procurarem cultura mas sim di- 
nheiro fácil, sem o incómodo — 
para eles — hábito de trabalhar 
honestamente, 

“Os assaltos a escolas vão, assim, 
crescendo em número desde o pas- 
sado dia 18 de Janeiro, segundo 
números fornecidos pela Polícia, 
os gatunos já assaltaram nove 
(9!) estabelecimentos de ensino, 
primários e líceais — talvez con 
forme o grau literário do larápio. 

A mais recente proeza desta 
natureza foi no Externato Lar 
Educativo João de Deus, à Ala- 
meda das Linhas de Torres, 82. 
De lá levaram os gatunos, após 
minuciosa busca a todas as ga- 
vetas de uma secretária, a quan- 
tia de 190500. 

A Polícia JJudiciária tomou con- 
ta da ocorrência e vai tentar lan- 
car mão a tão pouco «educadores» 
gatunos. 


Um feto no adro 
du uma igreja 


A maternidade deve ser o acto 
«nais sublime para a mulher, 

Ser mãe, a consumação natu- 
ral de um amor correspondido. 
Mas, rejeitar o filho, a negação 
desse amor, acto criminoso, sem 
adjectivação possível. 

No adro da igreja do Lumiar, 
um saco de plástico, contendo um 
feto, achado macabro, fruto de 
tresloucado acto. 

A Polícia Judiciária, alertada, 
imediatamente encetou buscas 
para encontrar a pessoa que co- 
meteu tão nefasto crime, 

E quando tudo se desvendar, 
maior será o sofrimento, a quem 
não basta o arrependimento, nem 
as lágrimas derramadas, 


[FABULOSA VIAGEM 
AO BRASIL 


CRUZEIRO DA AMIZADE 


de 21 de AGOSTO a 18 de SETEMBRO 
a bordo do N/T «INFANTE DOM HENRIQUE» da C.N.N. 
ESPECIALMENTE FRETADO PELA CATUR 


29 DIAS 


FUNCHAL — RECIFE — S. 
IRO (8 DIAS — O NAVIO FUNCIONA 


RIO DE JANI 


SALVADOR (BAHIA) 


COMO HOTEL) — S. VICENTE (C. VERDE) — LAS PALMAS 


PREÇOS DESDE 
TUDO 


11.800$00 


INCLUÍDO 


Escolha de camarotes no momento da inscrição 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


Agência de Viagens 


CATUR 


LARGO DA BIBLIOTECA PÚBLICA, 7 
tele! 3679 7é(Glinhas) *: LISBOA 


Longas permanências nos portos — Sem formalidades consuiares 


= ABÊNCIA CONFIANÇA 


17, RUA ENTREPAREDES, 19 — TELEFS. 28544 e 32987 


N 


a 


N 


Colhidos mortalmente 
por automóveis 


Ao Hospital de S. José, onde 
se encontravam internados em 
consequência de atropelamento por 
automóvel, faleceram João Lou- 
renço, de 65 anos, morador no 
Pátio dos Peixinhos, n.º 4, loja; 
e José Lopes, de 73 anos, empre- 
gado de escritório, da Avenida 
Miguel Bombarda, 89, em Queiuz. 


JORNALISTA 
CONDENADO 


no Tribunal Plenário 


Terminou ontem, de ma- 
nhã, no Plenário Criminal da 
Boa-Hora, o julgamento de 
António Joaquim dos San- 
tos, de 39 anos, casado, jor- 
nalista, natural de Évora; 
Jorge Norberto de Carva- 
lho Messias, de 42 anos, 
casado, gerente comercial, 
de Lisboa; e de João Ca 
milo Pereira Rosa, de 51 
anos, casado, empregado 
de escritório, de Coruche, 
acusados de actividades 
subversivas contra a segu- 
rança do Estado. 

A António dos Santos, 
que é ainda dirigente do Sin- 
dicato Nacional dos Jor- 
nalistas, toi aplicada a pena 
de 12 meses de prisão, mul- 
ta de 5000500 e suspensão 
de direitos políticos por 
5 anos. Jorge Messias foi 
condenado em 18 meses de 
prisão, multa de 3 contos 
o suspensão de direitos po- 
“líticos por idêntico período: 
Por fim João Camilo Pereira 
Rosa foi absolvido. 


Inaugurada a Exposição 
Canina Internacional 
de Lisboa 


— a maior promovida 
em Portugal 


Na nave central dos pavilhões 
ida FIL, foi ontem inaugurada a 
57º Exposição Canina Internacio- 
nal de Lisboa, organizada peio 
Clube Português de Canicultura 
e pela Sociedade dos Especialistas 
de Pequenos Animais, com o pa- 
trocínio da Federação Cinológica 
Internacional. 

A exposição de campeonato 
internacional, aberta aos exempla- 
res de todas as raças e variedades 
oficialmente reconhecidas, conta 
este ano com o maior número de 
exemplares de sempre, sendo, 
assim, a maior realização do xé- 
nero, levada a cabo no nosso Pais. 

B também bastante elevad: 
atingindo muitas dezenas, o n! 
mero de cães vindos expressa- 
mente do estrangeiro para parti- 
cipar na exposição internacionai 
de Lisboa, entre os quais se con- 
tam preciosos exemplares, alguns 
de raças pela primeira vez apce- 


sentadas no certame, como 
«Epagneul Papillon» e «Alaska 
Malamute». 


Apresentam-se cães de 61 raças 
diferentes, número «record» veri- 
ficado este ano. 

Durante à tarde procedeu-se 
ao início da classificação e 
provas de obediência, seguindo- 
uma demonstração de ensino de 
cães. 

Hoje, a partir das 15 noras, 
prossegue o certame, procedendo- 
-se à classificação, desfile dos 
exemplares premiados e distribur- 
ção dos prémios, 


o 


Homenagem a um 
funcionário judicial 


Em cerimónia bastante concor- 
rida, à qual presidiu o corregedor 
dr, Antero Pereira Leitão, tomou 
ontem posse do cargo de oficial 
de diligências da 2* Vara Civel 
de Lisboa, o sr. Horácio Aniunes 
Duarte, que durante cerca de vinte 
anos exerceu idênticas funções no 
1º Juízo Correceional da mesma 
comarca. 

Por esse motivo, alguns seus 
amigos e companheiros de trasa- 
lho reuniram-se, depois, no r 
taurante que funciona no Palacio 
da Justiça, num almoço em sua 
honra. 


— q. 
A TAP presente no concurso 
de Punta-del-Este 


-Os Transportes Aéreos Portu- 
gueses estarão presentes pela 6* 
vez consecutiva, no Concurso In- 
ternacional de Assistentes de Bor- 
do de Punta-del-Este. 

Para representar os Transpor- 
tes Aéreos Portugueses no concur- 
so deste ano foi escolhida a jo- 
vem assistente de bordo Luisa 
Telles da Silva, de 23 anos, e que 
presta serviço na companhia des- 
de Janeiro do ano transacto, 

* apaixonada por fotografia, 
equitação e ténis, cabendo-lhe nes- 
te concurso a responsabilidade de 
a TAP ter sido até agora a única 
empresa de aviação a obter titu- 
los todos os anos, 


À SEMELHANÇA DE OUTROS ACORDOS 


ESTABELECIDOS 


COM EMPRESAS SUAS ASSOCIADAS 


A CIDLA ASSINOU 
COM A ANGOL 


UM CONTRATO DE ASSISTÊNCIA TÉGNICA 


Em execução de um pro- 
grama de inter-ajuda com em- 
presas insulares e ultramari- 
nas dos mesmos ramos de acti- 
vidade, a Cidla assinou no pas- 
sado dia 4 um contrato de 
assistência técnica com a 
Angol, Sociedade Portuguesa 
de Exploração de Petróleos, 
SARL. 

Esta empresa que, entre ou- 
tras actividades, trabalha no 
mercado de Angola como dis- 
tribuídora de combustíveis li- 
quidos e gases liquefeitos de 
petróleo, possui uma impor- 
tante estação de enchimento 
de garrafas e respectivo par- 
que de armazenagem, em Luan- 
da. Para desenvolvimento da 
sua actividade, está interes- 
sada na construção de outras 
instalações mo Lobito, Nova 
Lisboa e Sá da Bandeira, 

O contrato de assistência 
técnica foi assinado pelos srs. 


eng.º Duarte do Amaral e Fran- 


cisco do Cazal-Ribeiro, respec- 


tivamente presidente do con- . dora de combustiveis, traba- 


selho de administração e admi- 
mistrador director geral da 
Cidla, e pelos administradores 
da Angol srs. dr. João da Cos- 
ta Freitas e eng.” Isolino Cor- 
deiro Gomes. Em consequência 
dele, esta última empresa pas- 


Nova dotação para as obras 
do Teatro Nacional 


trinta mil contos 


A Direcção-Geral dos Edificios 
e Monumentos Nacionais foi auto- 
rizada a celebrar contrato para 
a execução da empreitada de 
reconstrução do Teatro Nacional 
de D. Maria II (obras de coas- 
trução civil), pela importância de 
30 703 922500, 

O encargo resultante da exe- 
cução do contrato referido no ar- 
tigo anterior não poderá, em cada 
ano, exceder as seguintes quan- 
tias: em 1972, 10000 contos; em 
1972, 12 759 922800, O remanesvea- 
te, de 7944 contos, foi dispendido 
em 1971, mediante adiantamento 
já concedido. 


-— no u 


O dr. Ribeiro da Cunha 
recebeu as insígnias do 
Oficialato da Ordem 


de Cristo 
Por delegação do Chefe do 
Estado, o ministro do Ultramar 
impôs ao inspector-superior do 


Gabinete de Negócios Polídeus, 
dr. Alexandre Ribeiro da Cunha, 
as insígnias de grande-oficimiato 
da Ordem Militar de Cristo, com 
que o Supremo Magistrado da 
Nação o agraciou considerando 
os altos serviços que tem prestado 
ao Pais. 

Aquele membro do Governo, 
ques e encontrava acompanhado 
dos dois subsecretários de Estado 
da sua pasta, e também peraute 
destacados funcionários e outras 
individualidades, dirigiu palaveus 
ao dr. Alexandre Ribeiro da 
Cunha, que no final agradeceu. 


—— ol 
Movimento no Tejo 


Ontem entraram no “tejo os navios: 
francês «Thisbey de Caen e Abidjan, 
arribado com avarias; holandês «Ne- 
diloyd» de Hamburgo, Roterdão e An- 
tuérpia; português aHortay de Açores 
e Leixões; alemão «Falcon de Sou- 
thampton: dinamarques «Eli Maersk» 
de Roterdão, em lastro; alemão «AI- 
crimist Berlimp de Alto Mar, com 
óleos lubrificantes, e os outuos com 
carga diver: 


Despacharam para sair os navios: 
italiano «Sagemar Seconday para Li 
vorno, Savona, Génova e Marselna: 
dinamarqueses «Frost» para Aberdeen 
«Sea Starp para Bordeus; alemã: 
«Actuaria» para Leixões e Londres; 
«Daniela» pera Tanger. holandeses: 
Dora» para Methil; «Houtman» para 
Kenitra; «Liesbeto para Aveiro; ci- 
priota «Malabar para Leixões e 
Bayonne: norueguês «felice» para 
Leixões e Bayonne; norueguês «Helicen 
para Lyndiane: israelita «Yafon para 
Haifa; portugueses: «Bandim» para 
Mohamedia, com «ás butano; «Fun- 
chalenser para Funchal, todos com 
carga diversa. 


e ns -— 
FEIXE DE NOTÍCIAS 


— O prof. Vitor Pereira Crespo, 
foi exonerado a seu pedido do 
cargo de vice-reitor da Universi- 
dade de Lourenço Marques. 

—O jornalista César Faustino, 
foi contratado para exercer o car- 
go de conselheiro de Imprensa 
junto da embaixada de Portu- 
gal, em Estocolmo. 


sa a dispor de um apoio, por 
parte de técnicos e serviços 
especializados da Cidia, que 
decerto contribuirá para faci- 
litar grandemente a execução 
dos seus programas futuros. 

Em especial, prevê-se no re- 
ferido contrato a colaboração 
de engenheiros da Cidla no 
estudo das novas instalações 
a realizar em Angola, o estágio 
do pessoal da Angol nas uni- 
dades industriais da metrópo- 
le, a intervenção dos técnicos 
da Cidia em vários problemas 
da sua especialidade e diversas 
outras formas de apoio comer- 
cial e administrativo relacio- 
madas com o negócio de gases 
liquefeitos do petróleo. 

Foram igualmente assina- 
dos três acordos semelhantes 
entre a Cidla, representada pe- 
los administradores srs. Fran- 
cisco do Cazal- Ribeiro e dr. 
Henrique Martins de Carvalho, 


para o e 
seus administradores srs. drs. 
Jorge Botelho Moniz e Antero 
de Figueiredo; a Gás-Ancora, 
com sede em Lourenço Mar- 
ques, representada pelo seu 
administrador sr. José Pinto 
Osório; e a Sociedade Açorea- 
na de Armazenaçem de Gás- 
-Saagra, representada pelos 
seus administradores srs. eng.” 
Lopes Nicolau e Francisco José 
Cordovil. 


Homenagem póstuma 


a um médico filantropo 
em Febres (Cantanhede) 


CANTANHEDE — A povoação de 


Febrea, freguesia deste concelho, 
prestou homenagem ao antigo mé- 
dico local sr. dr, Américo de Olt- 


veira, descerrando uma lápida e uma 
placa toponímica com o seu nome. 

Durante cerca de trinta anos pres- 
tou os seus serviços à comunidade da 
terra e de outras povoações circunvi- 
zinhas. mostrando-se sempre filan- 
trópico para a classe pobre em que 
muita vez ajudava monetariamente, 
além dos trabalhos clínicos que pres- 
tava generosamente, 

Assistiram A cerimónia o pres 
te do Município, dr. Santos Silva, que 
realçou os relevantes serviços daque- 
te antigo esculápio que foi comba- 
tente da Grande Guerra 1914/18 é 
médico munteipal, a viúva sr* D. 
Aurora Serra de Oliveira, ecus filhos 
srs, prof. dr Fernando de Oliveira, 
que em nome da família agradeceu 
a homenagem a seu pai, e dr. Car- 
los Serra de Oliveira, escritor, e de- 
mais família. além da presença de 
muitas outras individualidades e mut- 
to povo, tendo falado em nome desta 
massa anónima o sr. Manuel Augus- 
to dos Santos Fernandes, que evo- 
cou a memória daquele homem probo. 
—c. 


ARQUITECTOS 
E ENGENHEIROS 


que urbanizaram 
o Porto nos séc. 
XVII e XIX 


Sob a presidência do prof. dr. Silva 
Rego reuniu-se a Academia Portu- 
guesa da Historia, em sessão ordiná- 
ria. 

Na ordem do dia, o académico, dr. 
João Albino Pinto Ferreira apresen- 
tiu uma comunicação subordinada ao 
título «Arquitectos e engenheiros que 
urbantzaram o Porto nos sec. XVII e 
XIX, 

O orador começou por referir as 
ideias filosóficas da época, que con- 
quistaram o materialismo cientifico e 
econômico, conduzindo à uma conce- 
pção mecanicista e antiespíritual dos 
valores universais, a cujo influxo não 
fugiram os artistas e técnicos. 

Dentro desta feição ideológica — 
disse — desenha-se um extraordinário 
surto urbanístico portuense, cuja rea- 
lização se expande a partir do sé 
XVIII, Ao velho aspecto do Porto su- 
ced numa eutoria de novidade, 
o novo aspecto setecentista, sem preq- 
cupação do perido transitório, 


Frisou bem o orador a recíproca 
influência do crescimento da cidade 
no progresso urbanístico e o notável 


impulso deste na economia, Trouxe 
desusado incremento ao movimento da 
barra do Douro com a exportação in- 
tensiva do afamado Vinho do Porto. 
Salientou o extraordinário movimento 
de navios entrados na barra do Dou- 
ro, carregados com as mais variadas 
méreadorias e provenientes dos mais 
diversos paises, 

O movimento fabril e industrial 
multiplicava-se, e por toda a parte se 
ouvia o martelar continuo das máqui- 
nas. Chaminês gigantes cortavam o 
céu acinzentado da cidade, Nascia à 
grande indústria, O baaro oriental, e 
principalmente o do Bonfim eram a 
zona fabril por excelência. Contava 
o Porto, no final do séc. XIX, 398 fa- 
bricas. 

Outro aspecto digno de registo nes- 
ta época é o aparecimento dos Ban- 
cos é das grandes Associações e Com- 
panhias que vêm dar notório movi- 
mento comercial à cidade, 

No que diz respeito à urbanização 
do Porto, na época em estuão, apre- 
sentou uma breve noticia do que se 
efectuou: conclutram-se uma grande 
quantidade de obras públicas inicia- 
das nos meados do séc. XIX e que 0 
Governo entendeu por bem fixar re- 
gras higiênicas, normalização dos tra- 
balhos e de administração, ainda hoje 
úteis; procedeu-se ao rompimento de 
novos arruamentos na periferia da ci- 
dade, agora englobada na área urba- 
na, de cujos nomes destacou a Ave- 
nida da Boavista; os Palácios de Cris- 
tal e da Bolsa é o ecifício da Uni- 
versidade: a Irmandade do Terço e 
Caridade; o Hospital Militar; os Tea- 
tros «Baquet», da Trindade, do Prin- 
cipe Real, e dos Recreios; o Recolht- 
mento de' Nossa Senhora das Dores e 
S. José, o Coliseu Portuense: o edi- 
ficio das Oficinas de S. José; a Ca- 
pela de Nossa Senhora da Boa Hora 
de Fradelos; à Capela e Albergue de 
S. Crispim e S, Crispiniano; a Capela 
dos Pestanas; os Hospitais dos Láza- 
tos é Lázaras. Alguns destes edifícios: 
que nos legou o séc, XII, ainda hoje 
às podemos admirar. 

Conjugando os elementos comídos 
ao longo do seu trabalho e referentes 
ao urbanismo do séc. XIX no Porto — 
contrastes com o do séc. XVIIL o 
académico dr. Pinto Ferreira subli- 
nhou os aspectos mais salientes de 
toda a obra valorativa e de expansão 
da cidade, 


FALECIMENTOS 


Rodrigo Areias 


Na sua residência, na Rua de 
Costa e Almeida, 181, nesta cidade, 
confortado com os; Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, e com 84 
anos de idade, faleceu ontem » 
sr. Rodigo Areias. 

O saudoso extinto era casado 
com a sr.' D. Júlia Lopes Granja 
Areias, pai da sr.* D. Oliveia da 
Natividade Granja Areias e da 
sr.* D. Maria da Conceição Granja 
Areias Prelada, casada com o sr. 
Fernando Guimarães da Cunha 

“Prelada; avô das sr“ D. Máriá 
Fernanda, D. Maria- Paula e Fer 
nando Manuel Areia; da Cunha 
Prelada. 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador Carlos Vieira, realiza-se 
hoje, às 16 horas, com missa de 
corpo presente na igreja de Para- 
nhos, onde já se encontra depo- 
sitado, sendo, em seguida, o fére- 
tro inumado no cemitério de 
Paranhos. 


D. Maria de Jesus Martins 
da Fonseca 


OANAS DE SENHORIM, 4 — Fa- 
loceu, nesta vila, a sr.* D. Maria de 
Jesus Martins da Fonseca, com a 
idade de 86 anos. 

A extinta era viúva do sr. João 
da Fonseca e mãe dos ers. dr. João 
Martins da Fonseca, Vasco da Fon- 
seca, e D. uDeília da Fonseca Fer- 
roira, casuda com o sr. Mário Ri- 
beiro Ferreira, 

“O funeral realizou-se para o ce 
mitério local, 

As nossas condolências. — O, 


LOURENÇO MARQUES, Faleceu 
em Lourenço Marques o empregado 
comercial Fernando Reis Tapada, na- 
tural do Porto. — ANI 


Manuel Alves da Rocha 


RIO DE MOINHOS (DOURO) — 
No sua casa de Camelas (Entre-os- 
-Rios) faleceu o sr, Manuel Alves da. 
Rocha, de 58 anos, proprietário e co- 
merciante. 

O extinto era casado com a s 
D. Alcina Ferreira da Cunha e pai da 
er.* D. Maria Margeyida da Cunha Ro- 
cha Moreira da Cruz, casada com o 
sr. Camilo Moreira da Cruz. 

O funeral realiza-se hoje, domingo, 
pelas 15 horas, sendo sepultado em 
jazigo de femília no cemitério da fre- 
Euesia de S, Miguel de Paredes (Pena- 
fiel). 

Pêsames aos enlutados. —C, 


FUNERAIS 


D. Esmeraldina Vasconcelos Fer- 
reira Bragança Ribeiro 


CETE — Faleceu, no lugar da 
Senhora do Vale, desta freguesia, a 
sr D. Esmeraldina Vasconcelos Fe: 


Espectáculos 


CARTAZ DO DIA 


NO PORTO 


TEATRO: 
(Para maioros dv 18 anos) 
ANTONIO PELRO — As eL46: 
a peça cA Casa de Bernarda Altn> 
pela Companhia do TE. 
RIVOLI — Às 16 e às 
a revista «Saídas da Cascar, 
SÁ DA BANDEIRA — As 16 e as 
: ida Mamã», com 


Laura Alves. 


CINEMA : 
(Para maiores de 10 anos) 


OARLOS ALBBRTO — Às 15 6 21: 
mes aeilb é nas 


ESTUDIO — As 1550 o 2130: 
o filme «Tempos Modernos». 
TRINDADE — Às 15,30 e 21,50 : 
o filme «Corrida para a Aventuras, 
(Para maioros de 14 anos) 
AGUIA DE OURO — As 15,50 e 
21,50: o filme «Paranoia». 
OLÍMPIA — As 15,30 e 
o filme «Por um Dolar de Glória 
(Para maiores du 18 anos) 
BAPALHA — As 15,15 e 21,501 
o filme «Caiu uma garota na minha 
sopa». 
COLISEU — Às 15,30 « às 21,30 
o filme «O Segredos. 
S. JOÃO — Às 15; 
o filme «Tempo de Viver 
VALE FORMOSO — As 15,50 e as 
21,50: o filme «Basta olhar», 


NA PROVÍNCIA 


AMARANTE — 
15,50 e 21,50: «O Sil 
(14 anos). 

VEIRO — Avenida, às 15,50 e 
21,50 : «Morte em Veneza» (16 anos) 
OHAVES — Cine-Teatro, às 15,30 


a 


Teatro, às 
cio do Amor 


e 21,50: «Oliver» (10 anos). 
COIMBRA — Gil Vicente, às 

eAstorix, o Gau (6 amos) 

15,50 é 21,30: <Sem motivo apa! 


te» (18 anos); Avenida, às 15,5 
21,50: «Popsy Pop» (18 anos); Ti 
voli, às 15,30 e 21,30: «Dulcima» 
(18 anos); Sousa Bastos, às 15,30 
e 21,50: «A Primeira Noites (18 
amos) 


NHO — Cine 55. 
24,50 17 é 21,30: «Love 
anos). 

FAMALICÃO — Cine-'Tontro, da 
16,50 e 21,50 : «Aeroporto» (18 anos). 

GAIA — Oine-Teatro, às 16 e às 
21,30: «Com a fortuna às costas» 
(10 unos); Oine Brasão, às 16 e às 
21,50: «Roubaram o meu coração» 
O aãos). 

GUIMARÃES — Teatro Jordão, 
15,30 e 21,50: «O Réntil» (14 ano 
. São Mamede, às 15,50 e 21,50 
última fugas (18 amos). 

MATA — Milheirós, âs 16 e 21,30: 
<A Morte vem a cavalo» (14 anos). 

MATOSINHOS — Const. Nery, as 

«Um marido jinílel> 

amélde, às 15,30 é às 
perdoa... Eu 


pedro, às 
Story» 18 


A 


Lo : 
(10 anos). 

OLIVEIRA DE AZEMBIS — Cine 
Caracas, às 15,50 e 21,50: «Convite 
ao Pecado» (18 amos). 

PENAFIBL — Cine-Teatro, às 
15,30 e 21,30: «O Parceiro do Diabo» 
(14 anos), 

» POVOA DE VARZIM — 
Oine, às 15,50 e 21,50 ii 
no Quarto» (18 anos); tt, às 
15,50 e 21,50: «Homens em Fúria» 
(19 anos). 

S. JOÃO DA MADEIRA — Cine 
Teatro, às 15,30 e 21,30: «Numa, 
árvore empoleirado» (14 anos). 

VALE DE CAMBRA — Gineifea- 
tro, às 16 e 21: «Antes morto que 
vivo» (10 amos). 

VALONGO — No Cine-Teatro, às 
15,50 : «Ursus na terra do fogo» 
(12 anos); Sobrallo, às 15,50: «O 
maior espião da história (12 amos); 
Baltar, às 21,30: «Gungala, a vim 


Póvoa, 


gem da selvas (17 anos). 


VIANA DO CASTELO — palácio, 
às 15 e 21,30: «A vida de uma mu 


às 15,50: «Marcelino, 
(6 anos) e às 21,30: o mesmo filme 
e «Ohuva na Primavera» (17 anos). 

VILA DO CONDE — Cine mar, às 
1550 e 2150: «Quanto as pistolas 
decidem» (14 amos); Cine Neiva, ia 
15,50 6 21,30: «A Costureirinha da 
Sé» (10 anos). 

VIZBUA — Gin Parque, às 15,15 
e 21,50: «Um dólar nos dentes» (10 
anos), 


IDA RELIGIOSA 


FEVEREIRO, 6 — Domii 
5º Comum (V depois da Epi 
mia) Missa própria Glória Credo. 
Prefácio do domingo, per annum. 

Paramentos de cor verde. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas de São Francisco, 
das 10 horas e meia às 17 horas 
e meta; na Prindade, das 11 as 
13 horas; de Santa Clara, das 
10 horas e meia às 16 horas; de 
Cedofeita, das 12 às 15 horas; 
da Lapa, das 11 às 15 horas; do 
Hospital de Crianças Marta Pia 
das 6 horas e meia às 17 horas 
e meia. t 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, no colégio Luso-Francês 
e na província, amanhã, na igreja 
de Pombeiro (Felgueiras 1). 


reira Bragança Ribeiro, esposa do 
sr. dr. José Maria Bragança Ri- 
deiro. 

A extinta, que contava 62 anos 
de Kade, era mãe da sr* D. Maria 
José Vasconeslos Bragança Ribeiro 
Morais; sogra do er. eng.º João Júlio 
Cardoso pereira de Morais; irmã dos 
srs. Alberto Ferreira Coelho e eng.º 
Dário Vasconcelos Ferreira. 

O funeral, realizado com muita 
concorrência, realizou-se para o ce- 
mitério do Balt; 

À família enlutada os nossos pê- 
eames, — O. 


Destruída pelas chamas 
uma unidade industrial da Covilhã 


— Milhares de contos de prejuízos 


COVILHA, 5 — A cidade foi 
despertada por enorme clarão, 
que iluminou repentinamente 
os astros, por volta da meia- 
-noite, originado por um incên- 
que irrompera violento na 
unidade industrial do sr. João 
Bernardo Giíria. 

Efectivamente, o fogo sur- 
giu com enorme amplitude no 
edifício de três pisos, situado 
da Sapata, entre a Ribeira De- 
goldro e o abandonado edifi- 
cio da antiga unidade militar, 
onde se encontravam os escri- 
tórios, armazéns de fios, fa- 
zenda e matérias - primas e a 
secção de tecelagem, que fica- 
ram completamente destruídos. 


Por causas ainda não escla- 
recidas, mas que se presume 
tenham sido originadas por 
qualquer deficiência na insta- 
tação eléctrica, o fogo propa- 
gou-se a todo o edifício e, 
quando os Bombeiros Volun- 
tários actuaram sob o controlo 
do comandante, sr. Teodoro 
Monteiro Ribeiro, já as cha- 
mas tinham invadido de lés- 
-a-lés todos os compartimentos 
fabris, tornando totalmente 
inúteis os esforços para evi- 
tar a sua destruíção. 

Durante o ataque feito pe- 
los bombeiros, por forma de- 
nodada, pois outras unidades 
industriais se encontram na 


periferia e nada sofreram, cor- 
reram perigo de morrer os 
bombeiros Alberto Coelho e 
João Cândido Lobo, que só de- 
vido à sua larga experiência 
tornou possivel evitar o pior. 
Os prejuizos são da ordem 
de muitos milhares de contos, 
parcialmente cobertos pelo se- 
guro, havendo contudo muita 
fazenda a aguardar exporta- 
ção, que já estava fora da- 
quela cobertura e ficou totai- 
mente destruída. H 
Os Bombeiros Voluntários 
tarbalharam ainda no rescal- 
- do, passadas mais de doze ho- 
ras de intensa actividade, 


PP 


RECORDANDO 
CANCIONEIRO DO 


O PASSADO 
ALTO CONCELHO 


4AS ténuos pinoetadas com que poderemos colorir à feição o quadro que hoje nos 


propomos pintar fazendo-os recuar no 


tempo, vão roferir-se às terras do Alto 


Concelho, mas que, de certo modo, sem so encontrar grandes divergôncias, pode englobar 


toda a terra gondomarense. 


Recorremos, como é natural, aos «Apontamentos Monográticos» do Concelho de 
Gondomar, de Camilo de Oliveira, vol. IV, cap. XIV, ondo, aquele ilustro gondomarense, 


dedica algumas páginas ao Cancioneiro do 
documento dos nossos cantares. 


É nos cantares do nosso povo que va- 
mos encontrar, em grande parte, o verda- 
deiro reflexo da sua vida social e que 
constituem forte pendor etnogrático. 

O povo gondomarense é paciente, tra- 
balhador, crente e rellectido. Isto está 
bem patente em algumas estrofes soltas 
que, por entre as várias vicissitudes da 
vida, o povo espalha, desferindo aos 
quatro ventos, toda a gama dos seus senti- 
mentos : 


«Minha mãe, case-me cedo, 
Enquanto sou rapariga ; 

O milho sachado » tarde, 

Nem dá palha, nem dá espiga.» 


Tudo isto era pueril e vulgar, sem um 
lampejo do grandeza, mas, a verdade 6 
que o povo é esse anónimo rapsodo que 
traduz em poemas e cantares, o ritmo das 
suas aspirações 


«Pinheiro, dá-me uma pinha ; 
6 pinha, dáme um pinhão. 
é menina, dá-me os tous olhos, 
Que eu douto o meu coração.» 


«Vivendo entre montanhas, cujas faldas 
O Douro e o Sousa regam, num murmúrio 
recatado como o dos claustros, dispondo 
duma exuberante riqueza do solo que 
ostenta a policromia da mais encantadora 
vegetação, entre pomares e campinas, 
bouças e azenhas ou regatos, este povo 
tem abertos a seus olhos o majestoso livro 
da natureza por onde aprende os temas 
das suas produções poéticas: as árvores, 
as flores, os rios, o mar, as aves, as 
estrelas, os santos da sua devoção, os 
namoros, a família, o Brasil, eto.» 


«Senhora da Saúde, 

Que cais a quem vos for vor? 
Agua da minha fonte 

A quem quiser beber.» 


Alto Concelho e que constituem valioso 


esse povo que ama, reza e conlia, também 
sofre 


«Vós dizois que cante, cante... 
— Cante quem tem alegria | 
Como é que hei-de cantar 
Com a barriga vazia ? 1» 


E como a «Rolinha que está rolando» 
o pavo, na sua mística de crenças e tra- 
balhos, quer no amanho das terras, na 
alegre faina das colheitas, quer no re- 
canto da sua oficina ou nos colóquios 
dos namorados, o povo revela toda uma 
linguagem onda está bem patente o seu 
carácter, o seu génio. 

E para terminarmos este pálido quadro, 
que hoje aqui quisemos pintar, tazêmo-lo 
com mais uma estrofe, onde está bem 
patente o seu bom sentido de humor : 


«A cantar ganhei dinheiro, 
A cantar se me acabou; 
Dinheiro mal ganho 
Agua o deu, água o levou.» 
KAzI 


S. COSME 


CAMPANHA 
DE NOVOS ASSOCIADOS 
NOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


Na sessão da tomada de posse dos 
novos corpos gerentes dos Bombeiros Vo- 
luntários de Gondomar, o presidente da- 
quela prostimosa instituição humanitária, 
sr. José Salgado Neves, numa análise cir- 
cunstanciada sobre o quanto a Imprensa 
tem feito por aquela corporação, aqueto 
dirigente, deixou bem expresso o seu 
regozijo e a sua gratidão pela forma 
como esta tem pugnado pelas corporações 
dos bombeiros, defendando a sua conti- 
unidade e premiando com palavras sin- 
ceras é amigas, os feitos dos «soldados 
da paz, atitude esta que não queremos 
doixar de registar, até porque sempre nos 
nerteou o norteia, a defesa dos mais 
altos e sublimos valores da nossa terra. 

Sem dúvida que um dos pontos mais 
relevantes que se põe, aos dirigentos dos 
Bombeiros Voluntários de Gondomar, é o 
aumento de associados. 

Não se justifica que uma corporação 
que saiu 2.069 vezos à rua, quem sabe 
se em defesa do milharos e milhares de 
contos e de quantas vidas humanas cujo 
preço não é possível conrontar; que per- 
correu, durante o ano de 1971, 57.147 qui- 
lómetros e que gastou 773.455800, disponha 
de pouco mais do novecentos sócios, 
cujas cotas, são de valor práticamente 
insignificante, olhando à grandeza da obra 
e ao fim a que se destinam. 

É, pois, chegada a hora de todos os 
gondomarenses se aproximarem dessa ins- 
tituição, pois quem desconhece o quanto 
esta representa para o concelho e os 
serviços que a todos nos pode prestar ? 

Eis, pois, a razão, mais que suliciente, 
para que cada um, responda sim, inscre- 
vendo-se como sócio, ou mais do que 
isso, como benfeitor. — CG. 


O Comércio do Porto 


GONDOMAR AarTE 


Exposição de obras 
de artistas de Paris 


Trinta quadros de cerca de uma 
vintena de artistas que pertencem ao 
grupo denominado «Pintores de Pa- 
ris» (embora tenham nascido noutras 
localidades da Franca ou de outros 
países), constituem mostra valiosa que 
documenta vários caminhos estéticos 
da pintura moderna, a partir dos te- 
mas convencionais desde a jarrinha 
com flores de Pierre Tal-Comt, so 
figurativo de Jean Dufy e Francia 
Smith, e desde o surrealismo de Jules 
Perahim ao abstracto, de grande for- 
ca plástica, de Serge Poliakoft ow 
de Lanskoy. 

Especialmente para quem não poda 
sair do País e visitar galerias e mu- 
seus do estrangeiro, esta exposição 
— patente na Galeria Dois, em cola- 
boração com a Dinastia, de Lisboa 
— reveste-se de grande interesso, 
podendo mesmo dizer-se que tem, 
para os amadores de arte, um certo 
valor didáctico, merecendo, portanto, 
justificado aceno de simpatia do 
público em geral, que se interesca 
pelas actividades culturais e sua 
evolução. 

Além dos artistas acima indicados, 
marcam também presença, nesta ex- 
posição, com obras de incontestável 
valor, Arpad Izénés, Camillo Bryen, 
Cicero Dias, Sonia Delaunay, Nathalie 
Gontcharova, Kolos Vary, Sebasilan 
Matta, Jan Pougny, Paul Tzasr, Batt- 
man Wols e Vieira da Silva. 

A exposição está aberta até ao 
dia 17, das 16 às 22 horas. 
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DESPORTIVO FRANCISCO DE HOLANDA 
REGRESSO AO PASSADO? 


Nm passado não muito remoto, mas suficientemente distante 

para ser eventualmente esquecido, o «Desportivo Francisco 
de Holanda» foi uma das primeiras Associações vimaranenses a 
preocupar-se com uma acção cultural dirigida a camadas da 
população citadina então pouco ou nada solicitadas para essa 


E o povo canta, e trabalha: 


de Empreendimentos 


Reuniy, ontem, o comissão coondeno- 
dora dos actividades do Sociadade de 
Empreendimentos de Guimarães, poro uma 
sessão de trabalhos destinada a reunir 
os dados da acção individual dos seus 
componentes, sobretudo no concernente 


«Moro à beira do rio; 
Minha vida é caçar peix 


Mas o povo não asquece, nos seus 
cantares, a sus própria terra; 


«Esto lugar de Covelo 
É pequenino, mas tem graça; 


Tem um chafariz no meio actividade. : 
ES ui: y ô Li ho bscrição ch 

Para dar de beber a quem passa.» A“ Colectividade hascida na Escola Técnica que lhe deu o cogan erro de ubaaição dica, forte 

RR o RED A nome, desenvolveu no nosso mélo, há quinze para vinte anos esse ma DE a q 

RR ROO aleguair. atrás, um conjunto de iniciativas que terão sido como que 0 cionou uma concusão surpreendente: 6 

gérmen do hábito agora definitivamente enraizado em Guimarães, ja escasso o número de coções por 


subscrever, o despeito do facto da refe- 
tida componha não her ultrapassado um 
méro plono de contactos individuais, sem 
quolquer suporte publicitário. 

Das seis mi acções da Sociedade que 
integrom a totalidade do copital social 
fixado como limite para a sua consiitui- 
ção definitiva, estão sômente por subscre- 
ver poucas centenas. 

Exoclomente por isso, o por estar 
certo do imeresso de grande número de 
vimaranenses em participor na acção co- 


das conferências e colóquios, das exposições de arte e outras 
manifestações culturais, entre as quais é justo salientar a criação 
de uma biblioteca a que foi dado o nome de Erico Verissimo, e 
que o grande escritor brasileiro inaugurou pessoalmente, numa 
sua passagem por esta cidade. 

Vicissitudes várias, marcaram, depois, a existência dessa 
Associação de muitos embaraços e limitações, que se não foram 
nunca capazes de lhe interromper a continuidade, obrigaram, 
naturalmente, a alguns impasses mais ou menos demorados em 
certos sectores da sua atcividade, com predomínio do cultural. 

O hábito ficou sempre, porém. E a prova disso surge agora, 
através de um magnifico conjunto de iniciativas artístico-literárias pe e A o Ria mortas 
que o «D. F. Ho» vai realizar e integrar nas celebrações do cia, o referida comissão decidiu entregor 
IV Centenário de «Os Lusíadas», conforme noticiamos há dias. co cuidado dos serviços de secretaria do 

Estamos em presença de um decidido regresso daquela Grémio do Comércio de Guimarães as 
Associação ao seu espirito empreendedor do passado ? ocções ainda não subscritas, dondo assim 

Tudo leva a crer que sim. E o Desportivo Francisco de | oportunidade co público de os encontrar 
Holanda — é importante notálo — enceta esse regresso pelo fociimento e poder reatizor o respectivo 
melhor. caminho, procurando encontrar-se com a juventude que subscrição  imediotomente. 
está na raiz das suas origens, ao dirigir o seu concurso a jovens Os interessedos podem fazé-lo naquela 
entre os dezasseis e vinte e um anos. po Ni O E ge pl, =! psd 

- Pois que surja em boa hora esse regresso, porque nunca ira rovendoso que emo proro de 
serão excessivos todos os contributos que possam oferecer-se is dias será bastante para se concluir 
ao movimento cultural associativo de Guimarães. E o Desportivo q subscrição totol dos 30 contos de 
Francisco de Holanda, servido por um dinâmico conjunto de | copital inicio! da empreso. 
dirigentes, tem um largo sector a trabalhar, se quiser manter-se, cardio TUR Tonel “e 
como se impõe, intimamente ligado às suas origens de Associação dida está justificado pela ceieridade veri- 
escolar... ficoda na adesão do público à compar- 
ficipação nesta primeira arrancada da 
Sociedade de Empreendimentos de Gui- 
morães, que excedeu todas os perspec 
tivas é surpreendeu mesmo aqueles que 
mois de perto acompanharam o desenvol- 
vimento da iniciativa. 

Uma acção que se previa poder olon- 
gare pelo período de três meses, com- 
plelouse, práficamente, em menos de 
trinta dias. E isso significa que a ideia 
que gerou o mognífico movimento co- 
tectivo de Guimarões, encontrou eco ime- 
dioto » espontâneo no comunidade vima- 
romense, aqui definido, uma vez. mais, 
como estrutura e potencialidade capoz de 
permitir os maiores cometimentos quando 
adequadamente solicitado pera participar 


uma sociedade de milhares de portugueses 


S PEDRO DA COVA 


NA HORA 
DA RENOVAÇÃO 


o nosso universo é multilorme 


Comecámos no Algarve e agora também estamos em Troia 
ada ao futuro 


Dois grandes acontecimentos, última- 
mente registados nesta freguesia, alte- 
raram, por completo, a fisonomia local, 
nomeadamente a das populações dos lu- 
gares mais centrais, uma vez que o abas- 
tecimento de água ao domicílio é já uma 
promessa dum futuro mais radioso, comple- 
tado: com a iluminação a luz fluorescente, 
em toda a extensão da Rua de S. Pedro 
(E. N. 209), empreitada já iniciada pelos 
Serviços, Municipalizados. Aquele e este 
melhoramento, vieram ao encontro de tan- 
tas-e tantas solicitações aqui feitas que 
finalmente foram compreendidas pelas enti- 
dades competentes, pois que ao abrir-se 
concurso para uma e completando-se outra, 
aquelas demonstraram estar atentas aos 
problemas que urge resolver. 

A hora é de renovação. Adivinha-se em 
S. Pedro da Cova. Será para continuar ? 
Oxalá que sim, pois todos teremos muito 
& lucrar com isso. — S. G. 


MEC TONS 


Somos uma empresa turística 


De ano para ano o nosso universo adquire novas formas, preenche novos espaços 
organiza se para satisfazer as necessidades de ocupação: dos tempos livres 


DOMINGO E O RESTO : 


O ESPELHO 
DA CIDADE 


Construímos uma cidade de 
estátuas. Fazemos uma socie- 
de com homenagens. 

Mas eu não consigo encon- 


0 


TEMPERATURAS 


Lisboa Porto 


UM CENTENÁRIO 


de olgum modo ma construção do seu 15 138 trar na nossa História este 
futuro. 9 53 caso da vida de França: em 
: 1989, 4 Liga dos Direitos da a 
Mulher, presidida pela eminen- 3 
ts “advogada,” Mara. Vésonma, COM DOIS ANOS DE ATRASO 
é FASES DA LUA depôs solenemente, no dia de 
N PAR Joana Are, um ramo de flo- 
ovos dirigentes Quarto minguante a . 7 res mun dos acus monumentos «M/RONA DO ADRO» voltou à oens. Ao Aveirense; Foi Romeu 


com esta legenda na fita: <A Correia ta dent 

Joana d'4ro que salvou a Fra 

va é não poderia hoje. eleger é sempre «A Rosa do Adrom 

nem uma junta do freguesia» 
Ora eis: descobrir também 

o que não se pode fazer é obra E ao 


trouxe na pena de sua lavra. Mas «A Rosa do Adro» 
mesmo sem ser de Manuel Maria 


vão tentar salvar a 
«Filantrópica», 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 7 — As 8h40 e às 18h57 


voltar «A Rosa do Que «valor» haverá para que 


Marque o mesmo 


da Póvoa de Varzim 


de heróis. O tempo é o com- 
passo da história. E não são 


Adro», já nem perguntamos o 
que faz com que ela volte 


esta história faça cem anos em 
1970 e continue «actual» no inte- 


Mais uma vez, o confirmando a qu MARÉS a rias quem mosdensãa qua teatro Aveirense; ficamo-nos a resse dos grandes público 
cortera que manifostamos há dias, nt tempo. perguntar, sim, o que é que fará A história é simples e linear. 
colunas, os poveiros não deixaram que i E E «imortal» a história de mais este Rosa é uma pobre costureir: 
o a0u património associntvo se perdesse Dlakprela mar Balxa-mar «amor de perdição». Vivo Com a RVO: Na MA doll 

O amplo e valioso edifício de «A Filan- pc a 19h39 “ epi 
trópica», uma associação com cerca de 6 7has 20h13 1h08: 13h32 (mas Manuel M rio Rodrigu: 
cinquenta anos de existência, adquiri 7— Bh34-21h18  1h49-14h15 não sabe nem o valor nem à 

: 8 — 10h03-23h03 2h41-15h12 dimensão do que é viver S0!)y 


migalha a migalha, pelas Inborior 
classes operárias nos anos vinto, estava 
em riscos do ter de entregar-se à Unicoop, 
r credora da sociedade de produção 
e consumo, em que actusimente se trai 
formou a «Filantrópicas. A má gestão 
administrativa, fruto de amadorismo Inacel- 
tável, fol a causa da crítica situação que 
surpreendeu is contenas de amor 
colados. 

Naturalmento' que de tal situação advelo 
a habitual crise dire Uma sucessão 
de assembleias q nos últimos mesos, 
nada de frutuoso provocou, para além de 
acalorada discussão. Ontem, à - noite, 
porém, e de acordo com o apelo que 
aqui lançamos — salvar a situação pri 
meiro e doterminar rosponsabitidados d 
pois, ou paralelamento — assim se for, 

Na sequência destas directrizes foram 


9— 11h53- — 3h55-16h36 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente muito nu- 
blado: vento moderado de Su- 
doeste, rondando gradualmente 
para Noroeste e podendo so 
prar por vezt com rajadas 
fortes; aguaceiros fracos que 
devem ser de neve nas terras 
altas; pequena descida de tein- 


ENSINO 


Abertura solene dos cu 


ituto de 


do In 


No Instituto de Novos Profissões etec. 
lucu-se o aberluro solene dos cursos su- 
periores de relações públicas e publi- 
cidade e de orgoiização e gesdo de 
empresas, aprovados recentemente peto 
Ministério da Educação Naciono 


Ds superiores 


Novas Profissõe: 


ciação Industrial Portuguesa, o presidente 
da F. | L, além de outros individua- 
lidodes, 

Abriu o senão o O director do Insti- 
tuto, dr. José Carlos Amado, que se 
referiu à evolução dos cursos. 


Rosa enamora-se por Fernando. 
Este, filho de ricos lavradores, é 
finalista de Medicina. Por sua 
vez, um rapaz do campo, ama 
Rosa mas esta não lhe co 
ponde. 

Está formado o 
«triângulo» para a 
desenrolar em mil 
Aparece Deolinda, filha duma 
marquesa, e conhecid; Ros: 
que acaba por exigir que Fer- 
nando case com Rosa, que entre- 
tanto tuberculizara. 

Rosa vem a morrer. Por sua 
vez, António que era um «expos- 
to» vem a saber pelo padre 


neces: 


história se 


número de telefone ariso ncia orpdo rr aaa E o peca onto (de co E OO |) jppraídeco quo neu ão polágia 
a o aa peratura. do Indústrio, o vice-presidente da Asso- Abranches de Soveral, professor do Fo ter casado por ser sua irmã. E 
cuidode de Letras do Universidade do Antônio, com o remorso de ter 


NoPorto, . 
é o da Império. 


Agora com novas instalações 


por unanimidade. Entretanto foi entregue 
a dois advogados de Viana do Castelo 
procuração bastante pars procederem a 
averiguações e aecionarem possíveis ras 
ponsáveis, pelos meios Judiciais, se para 
tanto houver motivos. 

Fazemos votos para que da acção por 
derada e cautelosa dos novos dirigentes 
seja encontrada a reabilitação da Soclb' 
dade. 

A Assombleia Goral resido o professor 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra-do Pilar 


EIRO DE 


EM 5 DE F 


UNIVERSIDADE 
90 PORTO 


Faculdade de Medicina 


Porto, que se ocupou do tema «Aígus 
problemas relativos qo ensino e 6 cp 
coção das ciências humenas 

O orador, no desenvolvimento do con- 
ferência, procedeu ao esclorecimento do 
noção de «ciências do homem e da me 
todologia que lhe é coracierística e deter 
minou os e os limites do avo 
aplicação quer no compo do 
ensino, quer no profimiono 


causado a desgraça de Rosa é 
de Fernando, vem a suicida 

Pois esta «A Rosa do 
Adro» que tem as graças de 
fazer com que Aveiro volte a ter 
tido teatro. E ficamo-nos a per- 
guntar como pode uma história 
destas, não ser"'da dum grande 
estilo, continuar a merecer o in- 


É d B d « 8 Filomeno Torroso, sendo vice-presidente | Pressão atmosférica o õ 
4 a professora Celeste Branco (o aoorsthrios EB A ç Com a discussão do estudo intilulado RES: teresse das multidões, ela que 
na h.oa da Dan eira, a José Pinto Queirós e Simão Andrade Tar tigab ção! ma) HORAS | «Potogenio do Hipooibuminórias, pelo REUNIÃO! DE: REITORES gou a ter o devido centená- 
vares. A dr. Antônio de Ofveiro Ferraz A orgânica e administração rio, o qual chega a Aveiro com 

O Conselho Fiscal é prosidido por | Máxin em 2às 0635 concluiu os provas de doutora do ensino superior dois anos de atraso ! 
Emiliano Correia sendo vogais José P. Iminima mento em Medicino Inferno, o licenciado A grande conclusão desta 


"ÃO SEU A 


asuaseguradora 


Santos e José Oliveira Branco. 

A Direcção tem como presidente Nor- 
berto Silva, secretários Carlos Sontos 
Calheiros e professor Joaquim Bravo; te- 
goureiro, professor António Pereira e vo 
gais, António José Ribeiro. Sérgio Ferreira 
e Manuel Augusto Cantinha, 


Em SERRINHA (Lixa) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no Café Sampaio 


Valor às 18 horas «ss. 
Temp. do ar às 18 horas 
Temperatura máx 
Tempera 
Humidade minima 

Temp. minima na relva 


18,8 às 13 e 14 
hs 2º 


a mínima 


Vento em km./h. 


Rajada máxima sv 198 às 14 e 62 


Rumo correspondente .., 


Rumo dominante . 
Chuva em 24 horas . 


84 m/m 


António Luis Tomé da Rocha Ribeiro. 
No finol, o candidato fo: aprovado 
com distinção e louvor, 


Faculdade de Farmácia 


jo dos trobalhos cien- 
ficos do jato peitos profeseres 
dra. José Ferreiro do Voly Serrano e Joo- 
quim de Baros Polónia, terminorom, on- 
tem, 03 provas de concurso pora professor 
estroordinório do 1.º Grupo (Químico), 
do dr, Alberio Moreira Roque do Silva. 

No final, o júri aprovou o condidoto 
por unonimidade, 


Em sessões presididas pelo vice-rel- 
tor da Universidade Técnica, prof. 
António Maria Godinho, reuniram-se, 
ontem, os reitores e vice-rei des 
Universidades de Lisboa, Porto, €: 
bra e Luanda, a fim de apreciarem 
«problemas gerais da orgânica e admi- 
nistração do ensino superior». 

Os trabalhos de am, de ma- 
nhã, no Instituto Supertor de Agrono- 
mia, e, de terde, no Instituto Superior 
Técnico. 

A reunião é a quinta de uma série 
que se realiza, desde o ano passado, 
ma sequência da apreciação do projecto 


ministerial de reforma do Ensino. 


imortalidade 
certeza. O amor ainda continua 


só pode ser mm 


a ser a grande razão de viver. 


E um 
amor pelos outros. Simples 
igueses, um gran- 


nor dos outros 


te, entre por! 
de amor parece ser sempre um 
amor de perdição, de uns COM 
os outros, e não antes um amor 
de libertação de uns PELOS 
OUTROS. 
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ANNAN 


O PAÇOS DE BRANDÃO 
EM DUPLO DESTAQUE 


(APESAR dos muitos e muitos esforços operados, o Paços de Brandão, 
enraizado numa das mais interessantes e industrializadas freguesias 


do dilatado concelho da Feira, não logrou atingir, até agora, a 


sua verda- 


deira e justa meta no futebol. Mas a roda não desanda eternamente, e, 
nestas alturas começa a dar mostras de querer girar no sentido mais 


grato aos desportistas brandoenses, 


No «Regional» da I Divisão, 
onde um Oliveira do Bairro, um 
Bustelo e um Águeda — para não 
falar também num Valonguense 
e num Arrifanense — continuam 
alerta, ricos de esperança, a equi 
pa segue avante, destacada trê 
pontos dos bairradinos, seus mais. 
próximos adversários na tabela 
classificativa. Por seu turno, os 
Juniores, na Série donde emergirá 
o campeão, figuram como guias, 
ainda que perseguidos, à distância 
de um único ponto, pela Sanjoa- 
nense, 


Certo é que longo caminho 
resta percorrer na Divisão maior 
—nada menos de metade das 
trinta jornadas constituitivas do 
Campeonato. A verdade, porém, é 
que, até à data, a equipa de Paços 
de Brandão apenas consentiu uma 
derrota e cedeu dois empates. 
Logo, dando impressão de regula- 
ridade e valor. 

Na categoria «Juniores», a «ba- 
talhazinha», deveras curta, não 
se antolha menos difícil. Uma sim- 
ples «escorregadela» pode deitar 
tudo a perder. O jogo deste vo- 


CAMPEONATO REGIONAL 


DE AMADORES 


Oito jogos adiados 
devido ao mau tempo 


O temporal que ontem, à korde, asso- 
tou o cidade, impediu que cito partidos 
a contar pora o Campeonato Distrital de 
vimadores chegassem co seu termo. As 
restantes (14) foram, imensamente preju- 
dicados e o futebol praticado, noturai- 
mente, ressentiu-se, ficando as equipas 
sujeitas aos goipes da sorte e do infor- 
tónio. Ê 

Entretonto, na Série B, Lopa e Infante 
não foram além de um empote a uma 
bola no jogo mais importame da jor- 
nodo, resultado que serviu em boa ver- 
dade os pretenções do Infante uma vez 
que montevo a diferença de um ponto 
em relação qo ses wdversário. 

O Francos cotou-se como o goleador 
«o renda (oito gofos). 

Os resuítados forom estes: 


SERIE A 
(Amioi-D. de Massarelos (adiado) ...... 


Sp. Volboense-Francos. 
1. Massaretos-ncana (adiado) 
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Titastuv. do Tefheiro .. 2 

Senhor do PadróesFacar (adiado) ... 

MerenguesParaiso da Foz (adiado) 

Juv, de Lordelo-Ginósio Ponte uu. 12 
SERIE & 

Infonte-Lapo 14 


União da Sé-Uitromerino 


Guanaba-Ribeirenses 
Cuitural-Musos 
FoioisNoutilus (adiado) . 


PossarinhosVit. do Porto ... RR) 
SERIE C 

14. Valboenses-Fluminenses 33 

Nau Vitória-Vit. de Componhã . Ca) 


1. S. Coetano-Mosteiro (odiado) ..... 
Unidos ao Porto-Mocidade .... um 21 
Bonfim-C. C. de Gondomor (adiado) 

BlocoCerco do cPro ... 1 
Lusitana de PadrouçosLomeirenses ... 22 
Português-U. P. de Rio Tinto % 


DESPORTO CORPORATIVO 


Douro e Leixões e Ambar 
prováveis finalistas 
do Regional de Futebol 


Estavam marcados para ontem tes 
jogos da serie A do Campeonato Ke- 
sional da 1 Divisão de futebol. Um 
Guies apenas se efectuou, o qual teve 
cumo adversários os grupos da Auto- 
“Ouro e de Salvador Caetano, que este 
venceu por 3-2 q 

A partida Hospital de S. João-Am- 
bar 101 agiada devido à excepcional 
velocidade do vento' que se fez sentir 
e o jugo Douro e Leixões-Cerâmica de 
Valadares, marcado para as tam- 
bem não se realizou por falta de com- 
pasência dos vaiadarenses que haviam 
comparecido às 15.90, quando uma co- 
municação posterior da entidade orga- 
nicauora determinava o joyo para às 


A contimar-se a falta de compa- 
rência da Cerâmica Os grupos do Dou- 
ro e Leixões e da Ambar serão os 
apurados da serie à fese final, se- 
gundo a seguinte classificação, por 
pontos perdiuos: 1º D, Le-xões, 
Ambar, 4; 3º C, Valadares, 

Caetano, 11; 5.º Hospital S. João, 1: 
Auto-Douro, 19; 7.º Têxtil, 27. 


Auto Ouro - S. Caetano, 2-3 

Jogo no parque Salutar, arbitrado 
por Antônio Marques. 

Os grupos: 

* AJVO OURO —' Oscar; João Ma- 
tos, Ferreira 1, Pinheiro e Magalhães 
(Jorge): Vitor é Assunção; Tono, Fer- 
xeira II (Fernando), Edgar e Raul. 

S, CAETANO — José Luis; Augusto 
(Gus"avo), Américo, Francisco e Ma- 
pril; Tofo'e Mogalhães; Lopes, Alcin- 
do. Guerra e Melo. 

Ao ntervalo: 1-2, Marcadores dos 
Ferreira [ e Tono (Auto Ouro); 
-s, João e Aleindo (5. Caetano), 


Borges & Irmão ainda invicto 
eme Basquetebol 
A equipa co Banco Borges & Ir- 
mão prossegue a sua carreira total- 
mente vitoriosa apôs os encontros qa 
1.º jornada do Campeonato Regional 
de basquetebol. Dista vez us bancá- 
rios oateram o Ferroviários num jogo 
que teve apontamentos de interesse. 
ltados; Banco Borges & Irmão- 
85-58: Metalúrgica da 
Leixões, 62-37; Teleto- 
mara Municipal de Matosinhos, 


Classificação, por pontos perdidos: 

* Banco Borges & Irmão, * Me- 

talúrgica da Longra, Dôuro Lei- 

xões C,T. 7 4:5º Ferroviários. 

6.º Câmara Mur'cipal de Matosinhos 
8 Telefones, 8. 


LUS. DE PEDROUÇOS-LAMEIRENSES, 2.2 


Jogo no campo do Pedrouços. 

Arbitro: iNlexondre Ribeiro. 

As equipas: 

UUSITANA DE PEDROUÇOS — Sampaio 
(Bernardino); Claudino, Luz, Germano e 
Hercou; Isítdo (Nito) e José Maria; Vi- 
torino, Biró, Domingos e Ventura. 

LAMEIRENSES — Rui; Mório, Toninho, 
Quim, Rebolho; Alberto e Miro; Sugénio 
IDeolíndo), Horácio, Comilo 4 Nogueira. 

Wo intervoio: 10. Marcadores: José 
Mario, Biró (de q. p.), Eugénio e Camito. 


ACTOS DE POSSE 


Empossados os novos corpos gerentes 
do Clube de Campismo do Porto 


Foram eleitos os seguintes novos 
Corpos Gerentes para q ano de 1972, 
do Clube de Campismo do Porto, que 
ja tomaram posse. 
Assembleia Geral — Presidente, 
- Manuei Pinheiro, Duarte; secretári 
Jose André Lima e Adriano de Al- 
meida Peixoto, y = 
- “Conselho. Fiscal—Presidente, Lean- 
ro. Ferreira de Andrade; relator, Jo- 
sé Maria Oliveira Pinto Rubim é vo- 
gal, Artur João Rodrigues Cardoso. 
Direcção—Presidente, Alberto Soa- 
res Lopes; vice-presidente, Mauricio 
Manuel Lado Rodrigues Ferraz; secre- 
tários: Lucílio Fernando Barbosa Fé- 


altas » vogal C, P, Mario da 
Agostinho, 


BILHARES 


LIVRES — SNOOKERS 
Futebol de Mesa 
Todos os consertos 

GONÇALVES 

A PEREIRA, LDA. 

R. Santo lidelonso, 253 


O Distrito de AVEIRO 


- SEMANA - A -. SEMANA - 


Z 


mingo, com os «alvi-negros» de 
S. João da Madeira, tem cariz de 
decisivo, ou pouco menos. 

Seja como for, o futebol de 
Paços de Brandão atingiu, mais 
do que em nenhuma outra tempo- 
rada, lugar de grande realce, Quer 
dizer, a floração é, para já, mag- 
nífica. Dos frutos que resultarão, 
a seu tempo, e só a seu tempo, 
se verá. Mas algo leva jeitos de 
resultar... 


HOSSANA ÀS ATLETAS 
VAREIRAS 


Nos terrenos adjacentes ao par- 
que desportivo onde o generoso e 
saudoso Marques da Silva tem um 
merecido «altar», disputam-se, or- 
ganizados pela A. D. Aveiro, os 
Campeonatos Regionais (Femini- 
nos) de Corta-Mato, Reeditando 
a superioridade manifestada, uma 
semana antes, na «Prova de Aber- 
tura», as atletas da Ovarense 
«açambarcaram», positivamente, 
todos os títulos em jogo, Claro se 
torna que, dadas tais circunstân- 
cias, são supérfluos, por implíci- 
tos, quaisquer elogios. «Quem se- 
meia virtudes colhe glórias», eis 
um dos milhares de provérbios 
enfeixados no prestimoso cRifo- 
meiro Português», da autoria do 
dr, Pedro Chaves, outro vareiro 
ilustre que saudosamente recorda- 
mos. Pois a glória que nimba as 
«crossistass  ovarenses advém, 
exactamente, como reza o adágio, 
das suas virtudes, Da virtude que 
é o entusiasmo pela modalidade, 
da virtude de treinarem com 
afinco, da virtude de obedecerem 
a quem têcnicamente as dirige, 
Não se julgue, todavia, que a 
prática do atletismo carece de 
tradições na terra vareira. Pensar 
tal coisa equivaleria a omitir todo 
um meio século de esforços, em- 
bora com seus hiatos de continui- 
dade. Porque, realmente, e salvo 
omissão que seríamos o primeiro 
a deplorar, as moças atletas da 
prestigiosa Ovarense são apenas 
condignas herdeiras daqueles pe- 
destrianistas que, outrora, deram 
lustre a um Aliança, a um Estrela, 
a um Atlético, a um «Onze Ver- 
des». Numa palavra, a Ovar. 


O COMPORTAMENTO 
DO GALITOS 

NO METROPOLITANO 
DE BASQUETEBOL 


Em função dos próprios recur- 
sos, a equipa do Galitos no Metro- 
politano de basquetebol não tem 
sido decepcionante, Pelo contrário, 
à formação treinada por Adriano 
Robalo devem até ser creditadas 
algumas exibições de bom recorte 
técnico. Simplesmente, como é 
* impossível resistir, com plena efi- 
cácia ante forças poderosas, a 

“equipa do Galitos acaba por ceder 
os pontos em litígio. ; 

*" E como aguardar-se menor 
«gomportamento de atletas inte- 
gralmente amadores, todos genui- 
na «prata da case», muita vez 
inibidos de treinar por mor das 
suas ocupações profissionais?! Os 
rapazes, é fora de dúvida, prati- 
cam basquetebol apreciável e ba- 
tem-se com extrema galhard'a, 
Mas carecidos, para mais, de lon- 
gilíneos, de «gigantes» e são estes 
que resolvem agudos problemas 
debaixo dos cestos, acabam natu- 
ralmente por... vergar. Isto, tal 
qual, sucedeu no passado domingo 
frente à categorizada equipa do 
Sporting, de resto legítima vence- 
dora. No entanto, cabe realçar 
aqui, até como reconhecimento do 
trabalho produzido pelos menos, 
apetrechados, a meritória actua- 
são dos «alvi-rubros» aveirenses, 
que, na realidade, obrigaram os 
adversários a suar as estopinhas... 


J.s. 


TIRO DE STAND 


EM MONSANTO — oitenta e quatro ati- 
radores no Campeonato de Lisboa 


PALHAVA RODRIGUES PINTO foi o grande vencedor 
da Taça de Ouro «A Tabaqueira» 


» No «stand» do Monte das: Perdizes 
foi, ontem, dia de «festa de gala» do 
tiro ào voo. Disputava-sa o Campeo- 
nato de Lishoa, o que constituiu ra- 
vão primordint para a maior reunião 
da gente da modalidade, apesar do 
tempo, se ter mosttado verdadeira- 
mente insuportável, com chuva e vento 
ciclônico, mas que não afectou o ânimo 
dos apaniguados nem dos praticantes, 
dado que as magníficas instulações do 
Clube Português de Tiro a Chumbo 
oferecem garantia de segurança e 
conforto que fazem esquecer n dureza 
dos vendavais, 

E, ali, estiveram. portanto, algu- 
mas centenas de «Iamilinres» do tiro 
de «stand», a fim de viverem o emo- 
tivo espectáculo de uma competição 
que proporciona, sempre. fases arre- 
datadoras, mas que, desta vez, se 
tornou mais empolgante, mais exten- 
samente violenta e mais cheia de in- 
certezas, por influência do temporal, 
que transformou a prova numa com- 
petição de lotaria. Os «pássaros» no 
abrir das caixas eram projectados 
para o espaço como se tratasse de 
simples plumas, aumentando mais in- 
“tensamente ns dificuldades que o 
vento causava aos concorrentes que, 
por vin disso, eram violentamente sa- 
cudidos quando se encontravam sobre 
à «pranchas, 

Foi uma autêntica tortura porque 
passaram os oitenta e quatro atira- 
dores na escalada do armeiro até aos 
campos de tiro, agravada pela demora 
que separa as rituais preparações das 
«sacramentais» vozes do «pronto» e 
«abra». 

E, assim, foi decorrendo o campeo- 
nato, em disputa, também, da taça 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


CONVITE 


Realizando-se amanhã, segunda-feira, dia 7 do corrente, pelas 
21,30 horas, no Teatro Sá da Bandeira, o acto de posse dos Corpos 
Gerentes do Clube, eleitos para o biénio de 1972/73, convidam-se os 
Exmos. Associados a assistirem áquele acto. 

Informa-se de que a entrada para aquela Sala se fará mediante 
a apresentação do cartão de associado 


de ouro «A Tabaqueira» determinado 
em «poule» de quinze «pássaros» a 
vinte e seis metros, assinalado com 
muitos «maus» e poucos «bons» Os 
«zeros», portanto, eram mais frequen- 
tes, fazendo avolumar o lote das eli- 
minações. Entretanto, alguns concor- 
rentes lutavam de dentes cerrados, 
tornando fácil o que. para muitos era 
impraticável. Na lotaria dos «pássa- 
ros» os mais felizes foram premiados, 
conservando a «séries limpa durante 
várias voltas, 

Os portuenses Ernesto Grilo, Fer- 
nando Carneiro (filho), José Moura 
Basto e Alfredo Murinho, com o bra- 
carense Manuel Pereira Barbosa e o 
vizelense eng. António Pinheiro, man- 
tinham-se firmes, lado a lado com o 
eng. Manuel Andrade e Sousa, eng. 
António Bravo, Bernardo Simões, Ar- 
mando Marques, Alfredo Marinho e 
Rui Lagoa, enquanto Palhavã Rod) 
gues Pinto era para os seus competi- 
dores uma autêntica ameaça. Mas os 
«zeros» foram demolindo as aspirações 
mais confiantes, reduzindo o número 
de pretendentes ao título. 

Aconteceu, porém, que só Palhavã 
foi resistindo a todas as surpresas, 
mantendo-se «limpo» até no grande 
momento da prova, O último «pás- 
saro». Quando caminhou para a «pran- 
cha», com passada firme e o coração 
a palpitar, os seus competidores (eram 
nove) ficaram suspensos à espera do 
imprevisto. Palhavã poderia errar e 
a hipótese de igualar passou a ser 
uma esperança. Mas o valoroso atira- 
dor mandou abrir, após solene prepa- 
ração, e matou. Estava encontrado o 
campeão de 192. E, diga 
grande merecimento, porque, real- 
mente, fez uma prova extraordinâria- 
mente boa. 

E, assim, a classificação foi 
seguinte : A 


1º — Palhavã Rodrigues Pinto 15/15 
2,0% — Ernesto Grilo, Fernando 
Carneiro (filho), José 
Moura Basto, Bernardo 
Simões, Armando Mar- 
ques, eng. António Bra- 
vo, Alfredo Alhinho, eng. 
Manuel Andrade e Sousa 

€ Alfredo Marinho . 

8.* — Rui Logos, Manuel Pe- 

reira Barbosa e eng. An- 

tónio Pinheiro 

x 

Iniciou-se, depois, a taça «Bene- 

ticência», que foi suspensa com de- 

zoito atiradores em prova. 


14/15 


12/14 


isso nove 


as 


Ontem, de manhã, uma brigada da Direcção dos Serviços de Espectáculos, 

constituída pelo coronel Alexandre Magalhães, eng.” Arsénio da Fonseca 

e Alcino Cardoso, esteve no campo do Salgueiros a vistoriar a respectiva 

bancada, que há tempos, o temporal danificara. A aprovação foi dada até 

15 de Agosto. A presente imagem foi colhida no momento da vistoria, 
algumas horas antes do ciclone da tarde de ontem 


«FORA DE JOGO- 


SÓ NA GRANDE ÁREA 


EXPERIÊNCIA ANGLO- 
«ITALIANA, NO VERÃO 


LONDRES — Uma experiência para 
limitar q «tora de jogo» às areas or 
áreas de grande penalidade sera feita 
durante uma competição estival An- 
glo-Italiana, 

Os desafios entre equipas dos dois 
países realizar-se-ão em 1 e 4 de Ju- 
nho, em Itália, e em 7 e 10 do mesmo 
mês, na Inglaterra, A final, marcada 
para o dia 24 será disputada entre 
Os clubes dos dois paises que tenham 
conseguido maior numero de pontos. 

A League Kevierw», bletm oficial 
da Liga de Futebol Inglesa, inseria O se- 


——em 


Campeonato de Reservas 


da A. F. de Aveiro 


EXCELENTE TRIUNFO 
DO ARRIFANENSE 


O encontro mais importante da Zo- 
ma A do Campeonato Regional de Re- 
servas da Associação de Futebol de 
Aveiro, realizou-se em Anadia, entre 
a equipa da casa, guia da classifica- 
cão geral, e o Arrifanense, concorren- 
te destacado na mesma prova. na. 

A equipa de Arrifana saju-se airo- 
samente da tarefa, porquanto conse- 
guiu uma vitória que a colocou, iso- 
lada, no terceiro lugar da classifica- 
cão geral, a um ponto do segundo 
(Belra-Mar); e a dois do «leader» 
(Anadia). 

O muu tempo prejudicou a jornada 
pois impediu que se realizasse o en- 
contro entre o Gafanha e o Águeda, 
pelo que a «ronda» ficou incompleta, 
Nos encontros efectuados, o nível foi 
fraco, sob todos os aspectos, tam- 
bém devido às más condições do 
tempo. 

Os resultados foram estes: 


Cesarense - Beira Mar, 1-1 
Alba - Oliveirense, 1-1 
Anadia - Arrifanense, 0-1 


O encontro Gafanha - Águeda foi 
adiado, devido ao muu tempo. 
A classificação actual é esta: 


GRE 
Anadia E 2 
Beira-Mar ER) 
Arrifanense ... 18 28 
Aba as a 2 
Oliveirense ... NB 
Cesarense 2» 2 
Agueda a a 
Gafanha g 16 


Os jogos marcados para sábudo são 
estes: 

Beira-Mar - Anadia 

Ollveirense - Cesarense 

Agueda - Alba 

Arrifanense - Gafanha 

Jogos às 16 horas. 


Leixões Sport Clube 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos dos art” 49º e 50.º 
dos Estatutos convoco os Senhores 
Associados a reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária, no próximo dia 17 
de Fevereiro de 1972, pelas 21 horas, 
no salão nobre do Orfeão de Mato- 
sinhos, à Rua de Brito Capelo, 234, 
com a seguinte Ordem de Trabalhos: 


a) Leitura, Discussão e Votação 
dos Relatórios e Contas rete- 

, , rentes aos exercícios de 1970 
e 1971. bem como dos respec- 
tivos Pareceres do Conselho 
Fiscal; 


b) Eleição dos Corpos Gerentes 
para o Exercício de 1972; 


c) Apresentação pelos Senhores 

Associados de qualquer assun- 
to de interesse para o Clube, 
nos termos do $ único do 
artº 51.º dos Estatutos. 


A Assembleia Geral reunirá em 
segunda convocatória, com a mesma 
Ordem de Trabalhos, e no mesmo 
local, uma hora depois se, à hora 
designada, não se encontrar presente 
a maioria absoluta dos Senhores Asso- 
ciados com direito a voto, de acordo 
com o $ único do art.º 50.º dos Es- 
tatutos. d 
Só serão admitidos a intervir na 
Assembleia Geral, e a votar, os Se- 
nhores Associados que se encontrem 
munidos do seu Cartão de Associado, 
e mostrem ter pago a quota referente 
ao mês de Dezembro de 1971 (quota 
12), em conformidade ao disposto nos 
nº 4º e 5.º do art.º 25.º, e artº 42: 
dos Estatutos. 


Matosinhos e Sede do Leixões 
Sport'Clube, aos 31 de Janeiro de 1972. 


O Presidente da Assembleia Geral, 


Dr. Edison Passos Pinto de Magalhães 


guinte artigo" 4Os clubes italianos con- 
cordaram prontamente com a expe- 
riencia, talvez vendo nela uma possi- 
vel maneira de acabarem com o im- 
passe que tem vindo a ameaçar q des- 
porto-rei, em Itália, devido às tácticas 
ultra-detensivas que desvirtuam o jo- 
go. À UEFA foi já informada da ex- 
periencia e pediu-se à Federaçção de 
Futebol para obter o necessário con-. 
sentimento dos membros da Federação 
Internacional e para a FIFA ser in- 
formada Oficialmente do caso, 

Foram enviados convites à todos os 
clubes da primeira Divisão Inglesa 
para tomarem parte na competição, 
alargando-se o convite ao Blackpool, 
da segunda Divisão, devido a este clu- 
be ser o titulo do troféu por ter ba- 
tido o Bolonha na final do ano pas- 
sado. 

Tomarão parte seis clubes da Liga 
Inglesa e seis clubes italianos que jo- 
garão alternadamente em casa e fora 
divididos em três grupos de quatro 
equipas, duac de cada país. — R. 


Campeonato de Reservas 
da A. F. de Braga 


Triunfo expressivo do VIZELA. 
sobre o Atlético de Valdevez (5-1) 


Ontem, de tarde, em condições di- 
ficeis, devido ao mau tempo, realizou- 
-se, em Vizela, o encontro do Campeo- 
nato Regional de Reservás da Asso- 
ciação de Futebol de Braga, entre a 
equipa da casa e a do Atlético de 
Valdevez. O F, C. de Vizela actuou 
em bom plano, principalmente no quer 
diz respeito a tarefa prática, já que 
triunfou pela margem de quatro golos 
(5-1). 

O seu triunfo expressivo pode tam- 
bém fundamentar-se no facto dos jo- 
gadores do conjunto vencedor, fisica- 
mente bem constituídos e consequen- 
temente mais resistentes, se terem 
adaptado melhor às condições do ter- 
reno e do tempo, 

Após este jogo, a classificação fl- 
cou assim ordenada: 


Sp. de Braga... 330050 6 
V. de Guimarães 2200914 
FinG. Vitélê iso 4 1 107/58 
A. Valdevez ... 50 14 2171 


Campeonato de Reservas 


da A. F. do Porto 


(DIVISÃO DE HONRA) 


Leça, 1 - Leixões, O 
(OITO MINUTOS DE JOGO) 


Jogo em Leça da Palmeira. 

Árbitro: Jonquim Dinis, 

As equipas : 

LEÇA — Paquete; Alberto, Ta- 
nisea, Júlio I é Vilacova; Quim e Já- 
Mo TI; Sousa, Biscaia, Fonseca e Zé 
António. 

LEIXÕES — Orista; Teófilo, Ja- 
cinto, Salvador e Nicolau III; Eli à 
e Albertino; Pinto, Jesus, Cacheira é 
Neca. 

Marcador: Biscaia, aos 7 minutos. 

Devido, à violência do vento, verda- 
deiramente insuportável, o juiz de 
ampo decidiu suspender o jogo 
quando iam decorridos oito minutos, 
o qual terá de ser repetido oportu- 
namente, 


A classificação é esta: 


I.V.E.D. F. 
P. O. do Porto 4 
Leixões . 3 
Leça MS 3 
Desp. das Aves 4 


JOGOS MARCADOS PARA SABADO: 


Leixões - Desp. das Aves 
F. G. do Porto - Leça 


Campeonato de Reservas 


da A. F. do Porto 


(1 DIVISÃO) 
Vitória do GRIJO, em Amarante 


Realizou-se, ontem, a quarta jor- 
nada, que não ficou completa pelo 
facto do jogo Aliados-Rio Ave ter 
sido adiado. 

Os resultados foram estes : 


Amarante - Grijó ....... oa 
Avintes - Progresso 


A classificação ficou assim: 


Avintes 
Progresso 
Rio Ave . 
Grijó 
Aliados iv 
Amarante 


JOGOS MAROADOS PARA SABADO: 


Progresso - Amarante 
Grijó - Aliados 
Rio Ave - Avintes 


TORNEIO PORTO-COIMBRA 
EDUARDO TORRES PINTO (F. C. do Porto) 


Com a participação de nadadores 
do Fluvial Portuense, F C, do Porto 
e Académica de Coimbra, realizou-se, 
ontem, na piscina das Antas o torneio 
Porto - Colmbra, que foi espectáculo 
a confirmar as belezas de lutas na 
água quando os valores se igualam. 

O conjunto do F, CG do Porto 
esteve em plano de evidência, con- 
quistando o primeiro lugar do torneio 
— desta jornada. 

Todavia, Eduardo Torres Pinto, 
nos 200 metros livres, onde obteve 
nova «marca» regional com 2,28 m, foi 

em dúvida, o valor mnlor que se 
viu na piscina, pois já sabe deslizar 


e netun em plano técnico de apre- 
cláveis apontamentos, 

Francisca Teixeira (Porto), novo 
recorde nos 200 metros livres (2,23 m) 


também atingiu boá marca, mas pode 
fazer, quando aproveitar mais e me- 
lhor o deslize, 

Manuela Mendes Silva (Acadé- 
mica), foi a figura maior da Acadé- 
mica, mas sem atingir o seu melhor. 


Foram vencedores: 


200 metros estilos, femininos — 

Francisca Teixeira (Porto), 2,56,2 m. 
200 metros bruços, masculinos — 

Luís Rosa (Académica), 2,52 m. 

100 metros mariposa, masculinos — 
Abel Casaleiro (Académica), 1,10,4 m. 

100 metros costas, masculinos — 
José Magalhães (Académica) 1,12,5 m. 

100 metros costas, femininos — 
Isabel Ferreira da Silva (Porto), 
1,26,2 m. 

100 metros mariposa, infantis-mas- 
culinos — Francisco Varela (Porto), 
1,42,3 m. 

100 metros bruços, femininos — 
Florinda Cardia (Fluvial), 1,29 m. 

200 metros costas, femininos — 
Manuela Mendes Silva (Acadêmica), 
2,56,3 m. 

50 metros costas, pré-imfantis, fe- 
míninos — Graça Melo (Acadêmica), 
528. 

50 metros bruços, pré-infantis, mas- 


culinos — Paulo Pinheiro (Porto), 
51,38. 
200 metros livres, masculinos — 


Eduardo Torres Pinto (Porto), 2,23 m 
(recorde absoluto). 

200 metros livres, femininos — 
Francisca Teixeira (Porto), 233 m 
(recorde absoluto). 


CEM CANDIDATOS 


no curso de formação 
de árbitros, em Lisboa 


Para fazer face à carência de arbi- 
tros — para cem jogos existem 17 
juizes, quando o número ideal é esu- 
mado em cerca de 300 — a Comissão 
Regional de Árbitros de Futebol de 
Lisboa está a organizar, nas suas 
instalações, um curso de formação 
de novos árbitros, que terá a duração 
de três semanas, funcionando cinco 
turmas com 17 candidatos. 
Estão Inscritos neste curso cerca 
de 100 candidatos, sendo as aulas 
ministradas por antigos árbitros « 
especialistas, 
Na sessão inaugural, o capitão 
=tenente Virgilio Leitão, presidence da 
Comissão Regional, traçou o actual 
panorama da arbitragem nacional re- 
ferindo-se ao espírito de sacrificio 
exigido. e às dificuldades encontradas 
| no desempenho da missão, Com idên- 

ticos propósitos falaram Mário Riber- 
| £o Sanches, da Comissão: Central do: 
Árbitros, e Viegas Louro, pela Asso- 
clação de Futebol de Lisboa, 

Ainda na mesma sessão, a Comis- 
são Central prestou homenagem ao 
árbitro Ilídio Cacho, que, por desa 
cordo com alguns sectores da a.b- 
tragem, apresentou o seu pedido de 
demissão, sendo-lhe entregue o dipio- 
ma de 21 anos de actividade, sem 
quaisquer castigos, e uma placa grá- 
vada, lembrança da Comissão Regio 
nal de Lisboa. 


BENFICA, derrota na 
estreia em Viareggio 


VIAREGGIO, 5 — Resultados da 
2.º jornada das eliminatórias do XXIV 
Torneio Internacional de- Juniores de 
Viaregaio : 


Fiorentina-Stundard de Litge ... 7-1 
(0-0 ao intervalo) 

Ac. Milão - Lausana si 
(3-1 ao intervalo) 

Ae, Torino - Partizan de Belgrado 0-0 
(0-0 ao intervalo) 

Nápoles - Benfica ....... 20 


Dukia de Praga - As, Roma «4-0 
(2-0 ao intervalo) 
Atalanta - Boca Juniores de Bue- 
nos Aires rvazentodleetos ARS) 
1 (0-0 ao intervalo) 
Crystal Palace - Lúzio Roma ..... 21 
(0-1 no intervalo) 


Belardl obteve o primeiro tento, 
aos 23 minutos, e o segundo golo foi 
marcado, na própria baliza, por Tei- 
xeira, 

Hoje, domingo, será uma jornada 
de repouso. O torneio prossegue ama- 
nhã, 


Leixões Sport Clube 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos dos art.” 49.º e 50.º 
dos Estatutos convoco os Senhores 
Associados a reunirem em Assembleia 
Ceral Extraordinária, no próximo dia 17 
de Fevereiro de 1972, pelas 20 horas, 
no salão nobre do Orfeão de Mato- 
sinhos, à Rua de Brito Capelo, 234, 
com a seguinte Ordem de Trabalhos: 


Leitura, apreciação e votação das 
propostas seguintes: 


a, Alteração dos art.” 60º e 75º 
dos Estatutos; 


b) Actualização das quotas asso- 
ciativas, nos termos do art? 
49º dos Estatutos. 


A Assembleia Geral reunirá em 
segunda convocatória, com a mesma 
Ordem de Trabalhos, e no mesmo 
local, uma hora depois se, à hora 
designada, não se encontrar presente 
a maioria absoluta dos Senhores Asso- 
ciados com direito a voto, de acordo 
com o $ único do art.º 50.º dos Es- 
tatutos. 

Só serão admitidos a intervir na 
Assembleia Geral, e a votar, os Se- 
nhores Associados que se encontrem 
munidos do seu Cartão de Associado, 
e mostrem ter pago a quota referente 
ao mês de Dezembro de 1971 (quota 
12), em contormidade ao disposto nos 
nº 4º e 5º do art.º 25.º, e art.º 42.º 
dos Estatutos. 


Matosinhos e Sede do Leixões 
Sport Clube, aos 31 de Janeiro de 1972. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Dr. Edison Passos Pinto de Magalhães 


«classe» em progresso 


infantis-fem 
CPluvial), 


100 metros livres, 
ninos — Manuela Cunha 
1,22 m. 

100 metros infantis, masculinos — 
Luis Fonseca (Porto), 1,33,4 m. 

50 metros mariposa, pró-infantis, 
femininos — Eduarda Almeida (Flu- 
vinl), 50,6 8. 

50 metros livres, pré-infantis, mas- 
culinos — Paulo Pinheiro (Porto), 

Estafeta 4100 metros livres, im- 
fantis, femininos — Porto «A», 549,2 

Estafeta jx100 metros estilos, in- 
fantis, masculinos — Porto «As, 525,9. 

42100 metros estilos, femininos — 
Porto <A», 5,302 (recorde absoluto). 

42100 metros livres, masculinos — 
Académica, 4,204 m. 


A clasificação foi esta: 


Pontos 
. €. DO PORTO .... 161 
2.º — Associação Académica 159 
3º — Fluvial Portuense e 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


e Novos 
DIRIGENTES 
DO, F. €. PORTO 
FORAM 
APRESENTAL 
À EQUIPA 


Ontem, de manhã, a nova Di- 
recção do F, C. do Porto esteve 
nas Antas, a ser apresentada & 
equipa principal. Usaram da pa- 
lavra o presidente dr. Américo 
Sá, o director do futebol pro- 
fissional e seu adjunto, Jorge 
Vieira e Daniel Mendes, e o 
técnico Paulo Amaral. 


O SANJOANENSE 


Es. DA COVIL 
DEFRONTAM-SE 
PARA A «TAÇA» 
NO DIA 27 


A Federação Portuguesa de 
Futebol marcou para o próximo 
dia 27, o encontro Sanjoanense- 
-Sporting da Covilhã, a contar 
para a «Taça de Portugal». 

No dia 26 do mês de Março, 
estas duas equipas voltam a de- 
frontar- se, em jogo a contar 
para o Campeonato Nacional da 
H Divisão. Z 


BRASIL-PORTUGAL 
EM PORTO 
ALEGRE 

EM 26 DE ABRIL? 


RIO DE JANEIRO, 5 — A 
Comis: Técnica da selecção 
brasileira de futebol, reunida na 
Confederação Brasileira de Des- 
portos, confirmou a realização 
de um jogo amigável entre as 
selecções do Brasil e de Portu- 
gal, no dia 26 de Abril, em 
Porto Alegre, na abertura da 
«Olimpíada do Exércitos. —ANI 


7)  FEIJENO9RD- » 
“BENFICA 
COM ARBITRO 
ALEMÃO 
(ORIENTAL) 


BERNA, 5 — A Comissão dos 
Arbitros da União Europeia, reu- 
nida nesta cidade, designou os 
árbitros destinados a dirigir os 
diferentes encontros das provas 
europeias. 

Na Taça dos Clubes Cam- 
npedes Europeus, o jogo Feije- 
nord, de Roterdão, com o Ben- 
fica, de Lisboa, será dirigido 
pelo árbitro Kunze, da Alema- 
nha Oriental, tendo como su- 
plente o árbitro Thomas, do 
Pais de Gales. 

Os árbitros portugueses Fran- 
cisco Lobo e Joaquim Campos 
são suplentes nos jogos, respeo- 
tivamente, Ac Torino - Glasgow 
Rangers, da Taça Europeia dos 
vencedores de taça, e Ut Arad- 
-Tottenham, da Taça U.E.F.A, 


A 


Lag 


rimas si 


— (F.P.) 
O ViTóRiA 
(GUIMARÃES), 


E C. U. F. 
NOS E. U. A. 
E EXTREMO 
ORIENTE 


O empresário portuense Olim- 
pio de Magalhães está a tratar 
de levar duas equipas portu- 
guesas aos Estados Unidos da 
América do Norte e ao Extremo 
Orlente, para efectuarem 7 desa- 
fios, cada, Os convites foram 
feitos — e aceites — ao Vitória 
de Guimarães e à C.U.F., não se 
sabendo, ainda, porém, qual de- 
las irá fazer a rota norte-ameri- 


cana. 
As dligressões estão previstas 
para Junho, se o acordo final 


vier a ser estabelecido, pois, por 
enquanto, ainda não se passou 
da fase preliminar das negocia- 
cões, 


TOTOBOLA 


A maior receita de sem- 
pre: 4.275.300 escudos 
para cada prémio 


Para o concurso do Totobola re- 
ferente à jornada de hoje — que re- 
gistou a maior receita de sempre, 
nada menos de 18 388 400800 — deram. 
entrada nos respectivos — serviços 
1116000 matrizes e 9194200 apostas. 
O total para prémios é de 2 550 600800, 
o que significa que é de 4 275 300800 o 
valor para cada prémio, 


A ilógica do futebol 
e os «tomba-gigantes» 


LONDRES, 5 — A equipa «Here- 
ford United», clube semi-profissional 
que milita em Divisão inferior, a 
«Southern Lfagues, eliminou sensa- 
cionalmente, causando grande sur- 
presa, o clube da I Divisão do Cam- 
peonato de Inglaterra, o Newcastle 
United, 9 vencer este por 2-1, após 
prolongamento, em encontro a contar 
para a Taca de Inglaterra de Fute- 
tebol. — F. P, 


RESULTADOS 
DE ONTEM 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA 1.º DIVISÃO 


s6-41 
78-98, 
76-66 


Acadêmica - Carnide ....... 
CU.F. - Benfica 
Académico - Galitos 


B.P.M. - Ginásio Figueirense ... 76-58 
Algés -F O, do Porto «us 57-90 
CLASSIFICAÇÃO 

Jo Vo Di Po 
F.C. DO PORTO... 9 9 0 18 
Benflca . SRS e AD] 
Académica .. Ep REST) 
Acadêmico 9 6 3 15 
Sporting . grs sda 
BPM. 94 5 13 
Vasco da Gama Bt 4 13 
Algés ss 6 12 
CUF. . 9 3 7 1 
Ginásio Figueirense ... 9 2 7/11 
Galitos . dy 18 O) 
Carnide 9 08 9 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA 2º DIVISÃO 


ZONA NORTE — Série «A» 


Illiabum - Nun'Alvares ... 
Sanjoanense - Guifões .. 
Leixões - C.D.U.P. 


Série <B>» 


Conimbricense - Esgueira 
Sp. Figueirense - Sangalhos .... 
Sp. Marinhense - Leça 
F. C. de Gala - Ed. Física 


CLASSIFICAÇÕES 
Sério <A» 

J. Vv. D. P. 
GUIFOES .. 440 
C.D.U. Porto 4317 
Illabum .. 4 & dam 
Sanjoanense did oO 
Nun'Alvares 4130 
Leixões 413 5 
Desp. da Covilhã .. dad 3 5 
Naval ... Ko Luçõo fé 

Série <B> 

Jo Mo DP. 
MARINHENSE 44 08 
Sangalhos PR Te TP | 
Leça .. 42,3 6 
Esgueira .. 4326 
Figueirense du 13049: 16 
Educação Física 42385 
Conimbricense E 
F. C, de Gala 4183 4 


VASCO DA GAMA 
E NAVAL 
SORTES DIFERENTES 


Vasco da Gama e Naval, não 
puderam, ontem, comparecer aos seus 
jogos, respectivamente contra o Spor- 
ting e Desp. da Covilhã. Conheceram, 
contudo, situações diferentes, pois 
enquanto aos vascaínos não foi atri- 
buída falta de comparência — os dois 
clubes defrontar-se-ão oportunamente 
—, os rapazes da Naval viram - se 
derrotados por falta de comparência 
Como não concordaram com tal deci- 
são, irão dar conta à Federação do 
seu ponto de vista. 


ANDEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAI; 
1 DIVISÃO 


Académico-Téenico 
Benfica-Campo de Ourique 
Padroense-Belenenses ... . 
C.D.U.P.-Almada .. 


RESERVAS 


Bentica-Campo de Ourique .. 
Beira Mar-F, C, do Ponto iu. 13 


1 DIVISAO 


Arte e Recreio-Sp, de Braga ... 
Ae, de S, Mamede-Vila Real ... 
Vilanovense-Bairro Latino . 


412 
ER 
w 8 


Industrial de Viseu-Progresso .. $ 25 
Académico-D. de Portugal ...... 19-2) 
Sp. de Espinho-Cucujães ) 


ee 29) 


Oriental-Académica 
Ima-Juventude 
Boa Hora-Atlético 


Olassificação 
1 DIVISAO 


Sporting 1 
Almada . 1 
Bentica . . 13 92 
F.C, do Porto 13 90 
Belenenses ...... 14 80 
Académico 462 
Setúbal 851 
Beira Mar 431% 
Técnico . 14 314 
C. de Ourique.. 14 301 
Padroense url 
CDU.P, 4 101 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE JUVENIS 


Centro-Pedras Rubras 
Desportivo-F, C, de Gaia . 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE AVEIRO 


JUNIORES 


Galitos - Beira-Mar ... 


VOLEIBOL 


=p 


1 DIVISÃO 


F. €, do Porto - Desportivo Fiães 3-0 
N. Alvares Gondomar - C.D.U.P. 3-1 
Leixões - Esmoriz Ginásio ... 31 
Ac, de S. Mamede - Sp. Espinho 3-0 


1 DIVISÃO 


Oliveirense - Castelo da Maia ... 2-3 
Efacec - Atlântico da Madalena... 3-1 
O encontro Desportivo da Póvoa-Aca- 
démica te Avintes, foi adiado, 


TORNEIO INICIO DA III DIVISÃO 


Milheirós Maia-H. dos Carvalhos 0-3 


LISTA NEGRA 


LEVANTADA 
A SUSPENSÃO 
A ARNALDO BORGES 


A Federação Portuguesa de Atle- 
tismo tornou público o seguinte co- 
municado: 

«De acordo com as propostas a 
seu tempo indicadas no processo de 
inquérito realizado por Gilberto Car- 
doso, atendendo o espaço de tempo 
decorrido entre a infracção cometida 
por Arnaldo Borges e a presente 
data, considerando, ainda, as circuns- 
tâncias em que se verificou o inci- 
dente, bem como as razões de um é 
outro lado, esta Direcção resolveu, 
na sua reunião de 21 do corrente 
mês, arquivar o referido processo e 
levantar a suspensão que incídia so- 
bre o filiado da C.D.J.A.P., Arnaldo 
Borges» 


DesPorTos: 


8 Comércio do Borto 


O País sob os efeitos da intempérie 


O vento e o mar rugiram como nunca 
em Vila do Conde e Póvca de Varzim 


— À estrada Porto-Vila do Conde esteve obstruída, 
em várias partes do percurso, durante algumas horas 


«Um ciclone está a varrer a 
Póvoa. Ninguém se atreve a 
sair à rua desde as 13,20 
horas.» 

Quem assim falava, pelo te- 
lefone, para a nossa Redacção 
era Armando Marques, corres- 
pondente de «O Comércio do 
Porto» na vila poveira, que 
acrescentava entretanto não 
haver memória de uma coisa 
assim, e que teve a duração 
aproximada de duas horas e 
meia, Sem tir-te nem guar-te 
o ciclone fizera por ali tam- 
bém a sua aparição. E quem 
diz por alí inclui naturalmente 
Vila do Conde e respectivo con- 
celho onde se registaram es- 
tragos de vulto, como adiante 
Se verá. 

Antes, porém, detenhámo- 
-nos no espectáculo que se nos 
deparou a caminho daquelas 
duas vilas, na estrada n.º 13, 
transformada em curto espaço 
de tempo num amplo caminho 
invio em grande parte do seu 
percurso, Veículos de todos os 
tipos, em filas, por vezes com- 
pactas se viram obrigados: a 
encostar para, que o trânsito 
se pudesse processar com à 
melhor das regularidades e 
portanto sem atropelos, já que 
quanto a prudência nem um só 
automobilista — pelo menos 
que tenhamos visto — calcou o 
risco. A cavalgada infernal dos 
elementos em fúria a todos 
atemorizava e daí um natural 
respeito... Poder -se-á dizer, 
em. suma, que praticamente 
toda aquela rodovia se conver- 
teu num tapete de verdura 
grossa e ramalhuda à espera 
de procissão... 


Um gracejo na Via 
Norte: «É proíbido 
deitar entulho» 


Era a placa que se poderia, 
e pode ler no término da cha- 
mada <Via Norte» e que estava 
ali a gracejar do espectáculo 
que se já vinha desbobinando 
praticamente desde que en- 
tramos na rodovia. Contudo, a 


partir dali opanorama alte= ua 


Tou-se e de que maneira. Para. 
muito pior. No lugar das Guar- 
deiras, no local onde existe uma 
sebe dividindo os dois sentidos 
de trânsito, uma das faixas 
estava impedida. Pinheiros e 
eucaliptos de grande porte 
haviam sido derrubados pelo 
vento, Uma brigada — a 3.º — 
da Junta Autónoma das Es- 
tradas, sob a chefia do cabo 
Teixeira, procedia aos neces- 
sários cortes nos arbustos uti- 
lizando serras e moto-serras — 
para que do local pudessem 
ser removidos, Cinco jornalei- 
ros entregavam-se a essa rude 
tarefa que se haveria de pro- 
longar pela tarde fora. Aqueles 
homens estavam ali desde as 
13 horas, mas de outros locais 
reclamavam já a gua presença. 

«Caiu agora mesmo uma 
árvore à entrada da curvas — 
foi a frase lançada pelo moto- 
rista dum camião que passava 
ali naquele momento e que o 
cabo Teixeira recebeu com um. 
sorriso de confiança respon- 
dendo: «Lá iremos de seguida». 

A entrada da recta do Min- 


055 
Dois prédios amea- 
çados por um 
eucalipto com 
cerca de vinte 
toneladas 


| OS INQUILINOS 
EM PÂNICO 


Ao tim da tarde, os Bom- 
beiros de Vila do Conde to- 
ram solicitados a compare- 
cer na freguesia de Labru- 
ge, lugar do Pinhal, a fim 
de tentarem resolver uma 
situação de certo modo cri- 
tica e muito grave, visto no 
referido lugar um corpulen- 
to eucalipto, de 90 metros 
de altura e com cerca de 
18 a 20 toneladas de peso, 
ter tombado e encontrar-se 
com as raizes quase com- 
pletamente arrancadas, con- 
servando-se suspenso sobre 
os fios da corrente de alta 
tônsão e formando um ân- 
gulo de cerca de 45 graus 
oscilação. 

Acresce a circunstância 
de, sob aqueles fios e euca- 
lipto, se encontrarem dois 
prédios novos: um «snak- 
-bar» e café e um super 
mercado. 

Como é evidente, os in- 
quilinos dos referidos pré- 
dios e bem assim as pes- 
soas que são obrigadas a 
trequentá-los vivem momen- 
tos de verdadeira aflição e 
angústia, pois estão na imi- 
nência de os fios rebenta- 
rem e a pesada árvore cair- 
-lhes em cima de um mo- 
mento para. o outro, recean- 
do as consequências que da 
circunstância possam advir. 

Por isso, os Bombeiros 
de Vila do Conde para lá 
partiram com dois carros e 
uma ambulância, a tim de 
com o auxílio de serras me- 
cânicas, tentarem: evitar uma 
possível tragédia. 


TES ea 


delo, arborizada como poucas, 
o trânsito era regulado por 
uma B. T. da G.N.R. que para 
ali destacara duas companhias. 


Soldados da G. N. R. 
de machado em punho 


Fazemos tudo o que estiver 
ao nosso alcance» — afirmou 
o 2º sargento Dionísio Gonçal- 
ves quando deparou com q re- 
pórter do nosso Jornal. Eram 
inúmeras e de grande porte 
as árvores deitadas por terra 
ao longo da estrada cortando 
o trânsito em vários pontos. 
Conscientes dos seus deveres, 
soldados da G.N.R., empunhan- 
do machados, não desfaleciam 
um só momento no arrumo de 
tudo aquilo... que não era 
pouco. Havia vozes que se ou- 


viam e eram acatadas. Os ho- 
mens da G.N.R. constituíam ali 
exemplo e lição. 

Mais adiante, uma outra 
brigada da Junta Autónoma 
das Estradas, composta por dez 
homens, empenhava-se na re- 
moção de outras árvores, algu- 
mas delas arrancadas pela 
raiz. Nos mesmos trabalhos se 
entregavam funcionários da 
Fábrica do Mindelo, que tam- 
bém, sofreu os efeitos do tem- 
poral nos jardins que se situam 
no interior daquela unidade in- 
dustrial. E estrada fora, até 
seis quilómetros antes de Vila, 
do Conde, o panorama não se 
alterou, a não ser no regresso, 
empreendido três horas depois, 
pois já demos com a rodovia 
completamente desobstruída. 
Um bravo merecido para todos 
aqueles homens. 


Partiu-se em dois um guindaste do molhe 
sul do porto da Póvoa 


A VILA ESTÁ SEM ENERGIA ELÉCTRICA 


Para além do pânico de que 
se apoderaram todos os povei- 
ros que ontem foram surpreen- 
didos pelo vendaval, que teve 
a sua culminância por volta 
das catorze horas, pode dizer- 
-se que só houve prejuizos ma- 
terlais. Elevados como noutros 
pontos do Pais por onde o ci- 
clone passou, numa saraban- 
da revoluteante e impossível 
de «marcar». O vento puxado 
de Sudoeste, só amainou cerca 
das 15 horas, Durante todo esse 
período o poveiro recolheu a 
penates, pois era impossível 
transitar nas ruas da vila, 
principalmente naquelas que se 
situavam mais próximo da 
praia. Esta viu o seu areal es- 
tender-se por várias artérias, 
formando autênticas passadei- 
ras, onde se atolaram alguns 
veículos. E para os retirar só 
com pás... 

O Jardim do Passeio Alegre, 
por sua vez, perdeu a sua ver- 
dura para dar lugar a um ex- 


tenso manto-de areia fina. Mas . 


'passemos a enumerar os estra- 
gos. No Largo do Castelo, o 
candeeiro que ali se levanta 
ficou com as três lâmpadas de 
mercúrio suspensas; na lota 
(secção de vendagem) a cober- 
tura de chapa zincada, recons- 
truida ainda há bem poucos 
dias, foi de novo derrubada; 
mo Casino, para além (de 
novo) destelhado parcialmen- 
te, a exemplo do que também 
sucedeu noutros edificios das 
redondezas, foi arrancada a 
portada principal, e muita foi 
a vidraça que se partiu. 

Do outro lado, a enseada do 
porto envolta por neblina que 
começiu a esgarçar se pela tar- 
de estava pejada de embarca- 
ções de proas suplicantes vol- 
tadas para os vagalhões que, 
mais ao longe, se quebravam 
impledosos contra os molhes e 
rochedos. O gasoleiro «Senhora 


do Socorro» garrara, entretan- 
to, encalhando depois no areal, 
com água aberta. Acabou por 
se afundar, depois de desapa- 
relhado. Antenas de televisão 
não tem conta as que foram 
destruídas. 


Um pavilhão márti 
o do Clube Desportivo 
da Póvoa 


Ainda ontem demos noticia. 
dos estragos causados -pelo 
temporal no pavilhão do Clu- 
be Desportivo da Póvoa. Hoje 
nova notícia, novos e maiores 
prejuízos. A cobertura de alu- 
mínio que ainda restava. vol- 
tou a sofrer forte rombo — 
maio do que o da véspera. 
Quanto a vidraças foram pou- 
cas as que ficaram intactas 
num dos lados. 

E estavam jogos de voleibol 
marcados para a noite de on-. 
tem. «Talvez possamos jogar 
no-ginásio-do Liceu — sugeriu. 
um dos atletas: do clube que, 
juntamente com outros cole- 
gas, apreciava a dimensão dos 
prejuizos. Para uma colectivi- 
dade pobre como o Clube Des- 
portivo, os estragos mesmo 
quando pequenos são sempre 
grandes. Na piscina, foi derru- 
bado o murete de protecção. 

A caminho de Argivai o ci- 
clone também destruiu por 
completo uma grande unidade 
industrial, pelo que os prejui- 
zos são totais. Entretanto, a 
Póvoa que ficou privada de 
energia eléctrica a partir das 
13,30 horas, continuou pelo dia 
e noite fora sem luz não se sa- 
bendo se hoje domingo, se pro- 
cederá à ligação, Os postes der- 
rubados foram muitos princi- 
palmente fora da vila, como em 
Argivai, Beiruz, Terroso, A Ver- 
-o-Mar; etc. Nem sequer houve 
cinema. 


Um frontão de pedra (com mais de mil quilos 
de peso) perfurou o tecto da igreja 
da Senhora da Lapa, em Vila do Conde 


Árvores arrancadas, beirais 
destruídos, edifícios sem portas 
ou janelas, e casas sem miran- 
tes era o que se via em Vila do 
Conde depois do ciclone ter 
dado as suas despedidas. Te- 
lhados parcialmente destrui- 
dos foram inúmeros — na Es- 
cola Profissional de Santa Cla. 
ra, na igreja da Misericórdia, 
Câmara Municipal, Tribunal da. 
Comarca, da Empresa Têxtil 
Valfar, da Magrin o mesmo 
acontecendo com os da capela- 
-mor da igreja matriz. Rara a 
rua ou avenida que não tives- 
se o seu piso com montes de 
telhas partidas, vidros e ca- 
leiras. Até o artístico e popu- 
lar Cruzeiro do Largo do Dr. 
António José de Almeida, fren- 
te à Misericórlia, apesar do 
seu enorme peso e da estrutura 
da verga que o prendia, foi 
derrubado, 

Uma das árvores do Mer- 
cado Municipal foi arrancada 
com a raiz e as outras levan- 
taram o cimento em quase 
toda a Praça. Na escola primá- 
ria da Meia Laranja, na Ave- 
nida do Dr. Figueiredo de Fa- 
ria, o vento abriu as janelas 
oe par em par, gerando o pá- 
nico entre professores e alunas, 
que fugiram para o exterior. 
Poucos minutos depois, duas 
grandes árvores, que ficam jun- 
to à estrada da Escola, parti- 
ram rente ao solo, ficando atra. 
vessadas na Avenida, ao mes- 
mo tempo que a grande chami- 
mé da cozinha da Escola de 
Santa Clara ruía fragorosa- 
mente. 

Dois restaurantes desta vila. 
ficaram sem chaminés. O vento 
arrancou-as pelas bases e veio 
depositá-las na via pública. 

Nas Caxinas, onde os estra- 
gos são muito grandes, o res- 
taurante Caximar ficou par- 
cialmente destruído. No outro 
bairro piscatório da Poça da 
Barca são também de monta 


os prejuizos. 
Uma grande montra de um 
estabelecimento desta vila, 


com cerca de sete metros qua- 
drados, ficou reduzida a esti- 
lhaços. 

O mar cresceu assustado- 


ramente, o mesmo acontecen- 
do ao rio Ave, onde a ondula- 
ção era de tal ordem que, ape- 
sar da altura do paredão que 
serve de suporte à Avenida 
Figueiredo de Faria, uma das 
vagas galgou-o e inundou o 
troço junto à meia Laranja. 
Na pista do circuito-automó- 
vel estão depositados montes 
de areia e pedra que a agitação 
do mar e do rio para lá lan- 
caram. 


Uma senhora levada 
pelo vento 


A violência do vento era 
tanta que uma senhora foi 
arrastada em direcção ao rio. 
Valeulhe o sr. Manuel dos 
Santos Costa, que, aperceben- 
do-se do perigo que ela corria, 
foi em seu socorro e conseguiu 
trazê-la para junto de uma das 
casas que marginam a Praça 
da República. 

As duas auricárias planta- 
das há mais de cem anos em 
frente à Câmara ficaram em 
grande parte sem braços. Toda 
a cobertura da grande banca- 
da do campo do Rio Ave Fute- 
bol Clube desapareceu, 

No interior da igreja da 
Lapa, também caiu um enorme 
frontão de pedra — com mais 
de mil quilos -—- depois de ter 
perfurado o tecto. Aconteceu 
até que aquele enorme pedre- 
gulho ficou mesmo em cima 
das prendas oferecidas pelo 
Natal ao Menino Jesus e que 
em breve iriam ser leiloados. 
Um frigorifico, aparelhos de 
rádio, independentemente de 
outras prendas de menos valor, 
foram, por isso, praticamente 
destruídas. Não houve contudo 
vitimas a lamentar. Do mal o 
menos. 


O problema da luz: O 
pessoal dos Serviços 
Mui palizados sem 

Semana Inglesa 


A iluminação pública ficou 
sêriamente afectada, pois para 
além do derrube de postes e 
posteletes, a Chenop, a braços 


também com grossas avarias, 
viu-se obrigada a cortar a ener- 
gia. Na extensa Avenida do 
Marquês de Sá da Bandeira e 
na estrada do circuito, junto 
à foz do rio Ave, por exemplo, 
muitos postes ficaram por ter- 
ra. Sem luz se encontravam, 
além de Vila do Conde, Azura- 
ra, Labruje, Caxinas, Vila Chã 
e Touguinha. 

Os Serviços Municipaliza- 
dos, em face de tão grave si- 
tuação, semelhante à da Póvoa, 
mobilizaram logo todo o pes- 
soal disponivel que ficou assim 
privado da semana inglesa. Em 
contacto com um dos encar- 
regados, que se afadigava no 
enrolamento dos cabos condu- 
tores que se estendiam «por 
toda uma longa artéria, mis- 
turados com os postes e res- 
pectivos candeeiros, estes sol- 
tos, fomos elucidados da di- 
mensão dos prejuizos. Mas aca- 
taria por ser o director-delega- 
do dos Servicos Municipaliza- 
dos, eng, José Emesto Cereja, 
que dirigia os trabalhos, quem 
nos pôs ao corrente das medi- 
das tomadas por aqueles Servi- 
ços com vista à rápida resolu- 
cão do problema. 

Começou por nos dizer que 
os prejuizos naquela zona do 
circuito, (um traçado que ain- 
da não está a ser utilizado), 
não são muito elevados pois os 
cabos condutores não chega- 


Os bombeiros da 
Póvoa de Varzim 


abastecem de água 
o Hospital 
da Misericórdia 
Com a falta de energia 


eléctrica que se verificou 
na Póvoa de Varzim as 


jo funcionar. Daí | 

' agora os Bom- À. 
beiros que utilizando moto. 
-bombas à gasolina estão a 
proceder ao enchimento dos 
referidos depósitos, por 
quanto ainda não se sabe 
quando haverá energia na 
vila. Admite-se que só ama- 
nhã, isso acontecerá. 


ram a ser afectados. Depois 
acrescentou: «Como rebenta- 
ram algumas linhas de alta- 
-tensão, dei instruções no sen- 
tido de cortar os disjuntores 
nos postes de transformação 


Devido à falta 
de luz 


os bombeiros de Oli- 
veira de Azeméis 
forneceram ener- 
gia para ser feita 
uma operação de 
urgência no Hos-. 
pital local 


OLIVEIRA DE AZEMÉEIS, 
5 — A falta de energia 
eléctrica nesta vila, devido 
a grandes avaria em cabos 
de alta tensão, tem provo- 
cado grandes entraves em 
vários sectores. 

Um dos mais graves, é, 
sem dúvida, o do problema 
hospitalar, com a paralisa- 
ção de aquecimtntos, fo- 
gôes e outros aparelhos. 

Sucedeu que ao tim da 
tarde de hoje, havia urgên- 
cia em operar um doente. 
Porém a falta de energia 
não possibilitava tal e en- 
tretanto a noite ia caindo. 

Foram então solicitados 
os serviços dos bombeiros 
locais, que com um «jeep» 
munido de gerador, ali com- 
pareceram, chefiados pelo 
seu comandante sr. Ramiro 
Alegria. 

Montado o serviço, não 
só conseguiram fornecer luz 
de projectores para que a 
operação decorresse nor 
malmente, como para ser 
ligado um aparelho que era 
necessário para o efeito. 

Foi operador o sr. dr. 
Abel Portal, auxiliado pelo 
sr. dr. Fernando Oliveira e 
Silva. A operação que de- 
correu durante uma hora, 
correu bem e o doente en- 
contra-se livre de perigo. 


E 


Efeitos desastrosos 
do temporal na região 
de Oliveira de Azeméis 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 5 
— Durante a madrugada de hoje 
e praticamente durante todo o 
dia fez-se sentir sobre esta re- 
gião intenso temporal. Logo de 
manhã faltou a energia eléctri- 
ca, que embora tivesse voltado 
por volta das 10 horas, voltou 
a faltar. 

As rajadas de vento, deve- 
ras ciclónico, fizeram-se sentir 
em toda a região. Nesta vila, o 
telhado de zinco de uma fábrica 
de artigos de cobre, na Estação, 
foi parte dele pelos ares, o mes- 
mo acontecendo a outro do mes- 
mo género nas instalações da 
Cooperativa Agricola. Telhas 
voaram indo uma atingir um 
carro que passava na Rua da 
Escola do Ciclo, partindo o péra- 
-brisas. d 
| "Até os próprios bombeiros 
foram atingidos, pois como o seu... 
quartel anda em obras, um al- 
pendre provisôriamente  cons- 
truído para abrigar algumas via- 
turas, também ficou a desco- 
berto, pendendo a sua constru- 
cão para cima daquelas. 

No lugar de Cidacos, caiu 
uma árvore de grande porte na 
quinta do sr. dr. José Isolino 
Calejo, sobre a estrada para 
Vale de Cambra. 

Esta estrada foi atingida 
pela queda de várias árvores, 
principalmente no lugar de Ver- 
moim, em Ossela, onde um enor- 
me eucalipto impediu o trânsito 
durante cerca de uma hora. 

A luz na vila só voltou por 


para que assim se evitem quais- volta das 21 horas. —C. 
quer desastres pessoais que po- 
deriam surgir se a Chenop pro- 
cedesse à ligação da corrente. 
Esta só será feita posto por 
posto. 

E quando virá a luz? Ainda 
hoje? — interrogámos. 

— Creio bem que sim pois o 
pessoal está a fazer todos os 
esforços nesse mesmo sentido, 
De resto, só saíremos daqui 
quando todos os postes de 
transformação estiverem em 
funcionamento, 


Preparatório de 


SANTO TIRSO, b — Pouco 
depois das 14 horas é até cerca 
das 16 horas de hoje, esta vila e 
arredores foi fustigada por ven- 
tos ciclónicos, verdadeiramente 
assustadores, causando grandes 
estragos e muitas centenas de 
contos de prejuizos. Os de maior 
monta verificaram-se nas salas 
pré-fabricadas, onde funciona o 
Ciclo Preparatório 8. Rosendo, 
situado no Centro Cívico, junto 
aos novos Paços do Concelho. 
Das 18 salas apenas 5 se salva- 
ram já que as restantes ficaram 
parcialmente destruídas e algu- 
mas totalmente assim como o 
seu mobiliário. 

Uma acertada medida do al- 
rector do Ciclo, dr, Fernando 
Carneiro, que ordenou a ime- 


Intransitável 
(em parte) 


a estrada das 
Caxinas até 
Vila do Conde 


No auge do ciclone, o extenso 
areal das praias de Vila do Conde 
foi como que esventrado em certos 
pontos de tal sorto que o areal se 
astendeu ató à estrada. Eram au- 
fênticas núvens de areia impelidas 
oelos ventos de Eólo. Aquela ro- 
Jovia, de intenso movimento, prin- 
cipalmente aos domingos, apresen- 
ta-se assim em parte intransitável, 


a 


Um dos encarregados dos Serviços Municipalizados de Vila do Conde, mobilizado 
de emergência, presta declarações a «O Comércio do Porto» 
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TRAGICAMENTE ASSINALADA 
A PASSAGEM DO VENDAVAL 
POR VILA NOVA DE FAMALICÃO 


- EDIFÍCIOS DESCOBERTOS E DESTRUÍDOS 
- ARTÉRIAS COMPLETAMENTE OBSTRUÍDAS 
« VÁRIOS FERIDOS (alguns em perigo de vida) 


VILA NOVA DE FAMALICÃO. 
5 — Esta vila, como todo o nor- 
te do País, esteve hoje, desde as 
18,30 horas até cerca das 17, sob 
um temporal de respeito de vento 
ciclónico, com rajadas devasta- 
doras. ' 

Assim, o vento destruiu as co- 
berturas da Escola Comercial e 
Industrial local, em chapa zin- 
cada, causando importantes pre- 
juízos no ginásio e outras depen- 
dências daquele estabelecimento 
de ensino. As chapas foram 
arrancadas é levadas pelo vento 
para muito longe, espalhando-se 
pelo Parque Marechal Carmona. 

O Hospital Sub-Regional tam- 
bém sofreu importantes prejui 
208, pois as rajadas cielônicas da- 
nificaram a cobertura em fibro- 
cimento, ficando exposto ao tem- 
po o terceiro piso daquele hos- 
pital. 

Na fábrica «Vipral» de pré- 
-estorçados, na estrada de Gui- 
marães, propriedade da Indus- 
trial do Barreiro, toda a cober- 
tura, em chapa zincada, foi total- 
mente destruída e arrancada pa- 
ra longe. As chapas foram pelo 
ar, mas felizme” te ninguém foi 
ferido. 

No edifício da Casa Francesa, 
à esquina da rodovia, uma ra- 
jada fortíssima de vento des- 
truiu totalmente toda a parte 
superior do último piso, não se 
registando, felizmente, ferimen- 
tos em pessoas. 

Autêntico ciclone, mas menos 
violento do que o de Fevereiro de 
1941, teve toda a gente suspensa 
e angustiada, Os vículos pesados 
é ligeiros suspenderam as suas 
viagens devido ao tempo. As es- 
tradas estiveram interrompidas 
e atravessadas por árvores de 
grande porte derrubadas pela 
ventania. Brigadas da J.A.E. é 
da G.N.R. trabalharam afanosa- 
mente para restabelecer o trân- 
sito na estrada Porto - Braga, 
mormente nos lugares da Terra 
Negra e Santiago da Cruz. 

Em consequência do ciclone 


foram registados, vários aciden-,, 


tes, pelo que os sinistrados foram 
conduzidos ao Hospital da Mise-' 
ricórdia. Assim com o crânio: 
fracturado e vários ferimentos 
em consequência de ter sido co- 
lhido por uma telha quando se 
dirigia para a sua residência, 
foi, pelas 14,80 horas, levado ao 
Hospital, Jos6 Luís da Costa Pi- 
nheiro da Silva, de 8 anos, filho 
de Joaquim da Costa Pinheiro da 
Silva e de Maria da Glória, re- 
sidentes no lugar de Vale de S. 
Martinho, deste concelho. 

Depois de tratado, ficou in- 
ternado numa enfermaria em es- 
tado grave. 
de sua casa, estatelando-a contra 
uma parede. 

As 16,80 horas, e com um fe- 


Cerca de 2500 crianças sem aulas 


por terem sido destruídas as salas 
pré-fabricadas da Escola do Ciclo 


Santo Tirso 


diata suspensão das aulas desta 
tarde, evitou uma catástrofe que 
bem se poderia tornar em tra- 
gédia. Mesmo assim dois ou três 
alunos tiveram de ser socorridos 
no hospital desta vila a ferimen- 
tos felizmente sem gravidade. 

Em face do sucedido, terão 
que ser suspensas as aulas tem- 
porariamente o que vai por cer- 
to acarretar graves prejuizos no 
aproveitamento do referidos alu- 
nos que são cerca de 2500 de 
ambos os sexos. 


Também no campo de jogos 
do F. C. Tirsense e segundo in- 
formação do empregado sr, Joa- 
quim, se registaram grandes es- 
tragos nos balneários e parte 
das vedações o que causou um 
prejuizo à volta de 200 contos. 
De destacar ainda a perda de 
uma dúzia de árvores no Parque 
D. Maria II, onde tão denso 
arvoredo proporciona epetitosa 
sombra no Verão e que são ver- 
dadeiro orgulho dos tirsenses. 

A vila oferece um paonrama 
desolador : telhados que foram 
pelos ares, chaminés e antenas 
de televisão caídas, globos de 
iluminação pública e dezenas de 
árvores derrubadas e arranca- 
das, algumas caídas sobre os 
variados troços de estrada que 
dão acesso a esta vila bem como 
sobre a linha férrea, deram ori- 
gem a consideráveis estragos 
nos transportes terrestres, Hou- 
ve avarias eléctricas e telefóni- 
cas durante horas. 

Tudo isto e muito mais cons- 
tituíram elevados prejuízos ma- 
teriais, além do natural alvoroço 
das populações, 

As duas corporações de bom- 
beiros tiveram trabalho exaus- 
tivo em vários campos de acção, 
bem como a G. N. R. do posto 
local e ainda as brigadas de 
trânsito, os funcionários dos 
Serviços Municipalizados de elec- 
tricidade e dos telefones. 

Eis, em resumo, os estragos 
e seus inconvenientes, de um dos 
maiores ciclones de que há me- 
mória nesta vasta região. 

Que tenhamos conhecimento 
não há felizmente vitimas mor- 
tais a lamentar. —C, 


Também, pelas 16 horas, deu 
entrada no hospital local, Ale- 
xandre Marques Pinto, de 60 
anos, operário da construção ci- 
vil, viúvo, da freguesia de Nine, 
deste concelho, com fractura de 
costelas e clavículas, além de ou- 
tros ferimentos na cabeça e pelo 
corpo em consequência de ter 
o colhido por um pinheiro 
arrancado por uma rajada de 
vento próximo já da sua resi- 
dência. Ficou internado em es- 
tado grave. 

Pouco depois das 14 horas, 
também recebeu tratamento no 
hospital, com graves ferimentos 
na cabeça e pelo corpo, Zul- 
mira dos Anjos, doméstica, viúva, 
de 79 anos, do lugar do Poço, 
desta vila, que foi derrubada por 
um golpe de vento, já próximo 
rimento grave numa perna em 
consequência de ter sido colhida 
por uma telha, foi conduzida ao 


SALDOS”. 


Hospital da Misericórdia, Luísa 
Maria da Costa e Sá, de 10 anos, 
filha de Henrique Pereira da Sil- 
va e de Adelina Pinheiro da Co: 
ta, do lugar de Moledo, freguesia 
de Gavião. Depois de tratada se- 
guiu para a sua residência. 

Outros sinistrados e de some- 
nos importância passaram tam- 
bém pelo banco do Hospital de 
Famalicão. 

A avenida de entrada da por- 
ta da maratona do Estádio Muni- 
cipal de Famalicão está comple- 
tamente obstruída com o derrube 
de quase todas as suas árvores, 
que se encontram tombadas, 
atravessado-a, Estas árvores, de 
grande porte, obstruíram total- 
mente a entrada do estádio e, se 
amanhã houvesse jogo, teria de 
ser utilizada outra entrada. 


(Continua na página seguinte) 


CASA AFRICANA 


CONTINUAM 


AMANHÃ, A PARTIR 
| DAS 15 HORAS 


A 


Com O MESMO ÊXITO 
MAIS ARTIGOS — PREGOS MAIS BAIXOS 


FORMIDÁVEL LOTE DE DIVERSOS ARTIGOS — PADRÕES 
DESTE ANO 


Popelinas — Minicares — Piquets — Sarjas, ete. A escolher. 

Preços fantásticos — 29800; 23800; 19800 e 
Lamés — estampados — Padrões modernos . 
| Lamés — Bonitas fantasias c/ 1,80 largura . 
“Malha de lá Angorá — Qualidade extra ... .. 
Veludos Cotellé — Várias cores — Pechincha 


TENTAÇÃO NA SECÇÃO DE SEDAS!!! 
Malhas Acrílicas — Cambraias de Lrevira — 
Batistas — Chantungs de algodão — Preto 
e Marinho — Pechincha 39500 e ... q 
Caxemiras — Bonitos desenhos — Pura Já. 


15500 
rw 160500 
e» 55800 
20800 — 
“59500 


IT] 
TECIDOS DE LÃ E PURA LÃ VIRGEM — A PREÇOS DE 


TENTAÇÃO 
Para casaco — larg. 1,40 — 100800; 80500; 60500 e 
Para Tailleur e Vestido — 100500; 80500 60500; 4 


85800 e ... 


eee 


SECÇÃO DE SENHORAS NO 1.º ANDAR 


tuga 


PRONTO-A-VESTIR A PREÇOS ASSOMBROSOS 1... 

Casacos — Vestidos — Saias — Calças — Blusas — 
Fatos de banho — Bikinis, etc. 

ATENÇÃO — NOVA SECÇÃO PARA BEBE 


Cuecas de Malha — Criança ... ... BS00 
Camisolas de malha — Criança — 

c/m, 9850; s/m ... «ue ue . 8850 
Fatos de felpo — Criança .. . 62550 


Pijamas de felpo — Criança — 75800 e . 


SECÇÃO DE NOVIDADES PARA SENHORA 
MALHAS EXTERIORES — COMPLETA VARIEDADE — + ISSO 


Blusas Redom c/ manga, 42550: Caneladas m/ manga 


Calças interiores — Algodão do Egipto em sus 12850 
Bikinis interiores — Rendados c/ felpo — Pechincha 17850 
Meia-calça — Nylon e Mousse — Assombroso . 17550 
Meias indesmalháveis s/ defeito . 7800 
Lenços de cabeça — 29800; 24550; 21800 e ... 14800 
Lenços p/ bolso — Suíços 6850; 5850; 4850 e ... 2550 


GRANDE SORTIDO DE LINGERIE — COMBINAÇÕES 
— SOUTIENS — MAGNÍFICAS MALAS E PORTA- 
-MOEDAS — A PREÇOS DE SENSAÇÃO!!! 


SECÇÃO DE CAMISARIA 


Casimiras — Para Fato — Padrões Modernos — 120800 e ... 75500 
Casimiras — Para Casaco Homem — Pechincha. e res VIoUU 
Fatos completos — Pronto-a-vestir — Pura Ik — Modernos 700500 
Camisas — Homem e rapaz — Algodão c/ fibra — Boas 

marcas — 120800 e : 99550 


2 tm manga, 


Camisetes — Homem — Algodão e linho 
90550 — Em felpo... «e ace nie ter ame om ; sos5o 
Um lote de malhas — Nyterlan — Preços inacreditáveis 
Um lote de malhas interiores — Homem e crianca — Barntíssimos 
GRANDE LOTE DE ATOALHADOS DE ROSTO 
A PRINCIPIAR EM: 
DOX2D  JOXI5 GOX4O 6/48 G5x40 
2880 3590 5550 9550 18850 
10X85  100X55 100X50  100x50  100x50 
14800 14850 19550 24850 28500 
“Toalhões para praia — Bonitos desenhos — 1,80:/80, 67850 e 35800 
Lençóis de banho — Excelentes — 1,70X1,15, 91800; 1,80X1,20, 

BAS0O; 1,50X80, 70800; 1,40X70, 28800; 1,25X70... «.. 21800 
Magníficos jogos turcos e/ 5 peças—Coroa e Viena L,50X1,20 167850 
Jogos de mesa c/ 6 guardanapos B/ estampadas 1,50X1,50 140500 

€) 12 guardanapos — Damasco cor — 165500; Brancos 

E Sd ços om Coe ca a O LR 
Guardanapos avulso — Damasco Branco — 50x50, 6850 e 5800 


95800 


175800 


Colchas de algodão — Casal: 267850; 238800; 210º 
e 187550 — Solteiro: 212850 e 4 

Colchas de algodão — Fustão — O/ s 
nesa: 899850; Barcelona ... ue use k o 

Colchas de Seda — Fantasia — Casal — Romana: 89955 
Egípcia — Seda Damasco ... eres er 

Optimos cobertores — Casal — Lisos — Supertermo: 27 

Pano de Lençol n/ exclusivo — Larg. 1,20, 12850; 1,40, 14850; 
1,60, 16850; 1,80, 18850 e 

Qualidade superior — Larg. 1,20, 


345800 


1,80, 85800, 30850 e 26550; 2,00, 39500, 36850 e 29850; 220 48500 
Jogos de cama c/ B/ estampada — Larg. 2,80x1,80, 145500; 
215X1,60 ... 0. neo ee ese ee are ums eee o M5$00 
Lençóis c/ baínha: 3,00X2,00, 112850; 3.00X2,20, 99550 
2,80x1,80 «90800 
Travesseiras 28800 
OPTIMOS LENÇOIS 0/BAINHA ABERTA — QUALIDADE EXTRA 
2,50 X 1,60 2,60 x 1,80 2,80 X 2,00 
62850 17550 955800 


VISITEM AS MONTRAS DAS RUAS DE PASSOS MANUEL 
E DE SA DA BANDEIRA, ONDE EXPOMOS ALGUNS 
DOS NOSSOS SALDOS 


12 Domingo, 6 de Fevereiro de 1972 


“AP Comíreio do Porto 


“O País sob os efeitos da int 
Vividas horas de pânico 


pela população de Viana do Castelo 


VIANA DO CASTELO, 5— 
O primeiro “snúncio do ciclone 
foi dado às 14,84 horas, quando 
ao faltar a entegia eléctrica em 
toda a cidade, da subestação de 
Santa Marta de Portuzelo nos di- 
ziam que a energia estava cor- 
tada em todo o Norte, devido ao 
temporal. Procuramos em segui- 
da uma informação junto da 
Torre dos Pilotos da Barra, e 
ertão ficamos cientes de toda 
a extensão do que acontecia: 
um temporal de extraordinária 
violência estava crescendo de 
minuto a minuto, e nessa altura 
a rajadas ciclónicas que já atin- 
glam os 120 quilómetros-hora, 
com o barómetro a 732, muito 
perto, portanto dos 724 regista- 
dos no calamitoso dia 15 de Fe- 
vereiro de 1941, quando do gran- 
de ciclone desse dia, Começaram 
então a chegar à nossa Deelga- 
ção autênticas correntes de in- 
formações sobre acontecimentos 
que se fam registando. Impossi- 
vel de enumerá-los todos, mas 
citaremos como essenciais os se- 
guintes: na Avenida Salazar, o 
reque de árvores da parte sul, 
começou a ser derrubado a partir 
das 15 horas, e passado pouco 
tempo eram às dezenas arranca- 
das; na área da Cancela de 
Areosa, Bairro da Misericórdia e 
imediações, chaminés e antenas 
da TV começam a cair umas 
atrás das outras, enquanto telha- 
dos voavam, se partiam janelas, 
elarabóias eram estilhadaças. 


A zona da beira-rio 
devastada pelos 
elementos em fúria 


“Toda a beira-rio começa a ser 
puramente desvastada: na doca 
comercial, grandes placas de ar- 
mazéns, telhados e empenas, 
voam e vão estilhaçar-se ao lon- 
ge. Quando, no nosso carro, 
pretendiamos transitar na rua 
junto à doca, vários populares 
vêm dizer-nos que os automóveis 
não podiam ali transitar, pois 
tudo estava juncado de destroços, 
enquanto pesadas placas e te- 
lhas, contiuuavam a cair, Dois 
populares que, nesse momento, 
se atreveram a entrar naquela 
rua, foram literalmente arrasta- 
dos pelo vento, caindo ao chão. 
Por todos os lados se ouve o 
fragor de-derrocadas de chami- 
nés e de empenas e telhados, de 
"vidros partidos. As ruas estão 
desertas, e apenas os bombeiros 
voluntários e municipais com am- 
bulâncias e com viaturas, passam 
incessantemente, não havendo 
possibilidade de, mesmo assim, 
acudir a todas as chamadas. O 
amblente é de autêntico pânico, 
atenuado sômente pela feliz cir- 
cunstância de não chover. As no- 
tícias sucedem-se: a estrada do 
Monte de Santa Luzia está to- 
talmente bloqueada pela queda 
de árvores, vendo-se algumas de 
grande porte, como eucaliptos e 
austrálias, arrancadas e projec- 
tadas sobre a faixa de rodagem. 
O acesso ao monte fica totalmen- 
te cortado, pois que, devido à 
falta de corrente, o funicular fi- 
cou imobilizedo. 


Estudante atirado pelo 
vento ao rio Lima 
salvo por um pescador 

As 15 e 20, chega aos Bom- 


beiros Voluntários um apelo 
pois havia uma pessoa arrojada 


ao rio Lima. Fora o Tso que 
Vítor Manuel Ribeiro da Cunha, 
de 15 anos, estudante, de Darque, 
tinha empreendido a travessia da 
ponte metálica, a pé, justamente 
na força do temporal. Utilizou 
para isso o tabuleiro inferior, por 
ser mais abrigado, mas em certa 
altura, o vento pegou-lhe de tal 
maneira, que o pobre estudante 
foi levantado e projectado ao rio, 
onde teria morido afogado se não 
fora a presteza do sr. José Gra- 
nisa, pescador, que, tendo obser- 
vado o sucedido, prontamente se 
afoitou ao rio, e com o seu barco 
conseguiu chegar perto do estu- 
dante, já em estado de algidez. 
A vaga no rio Lima era enorme 
nessa altura, pelo que o acto do 
salvador é digno dos maiores elo- 
gios. Abrigados nos prédios da 
beira-rio, muitos populares assis- 
tiram ao dramático acontecimen- 
to. Entretanto, já alguém pedira 
a comparência da ambulância, a 
qual transportou o Vítor Manuel 
ao hospital, onde foi prontamen- 
te tratado de algidez, tendo recu- 
perado após umas três horas de 
tratamento, As notícias de desas- 
tres, porém, não ficaram por aí, 
pois pouco depois dava também 
entrada no hospital, a sr* Marta 
Rodrigues Vieira, de 52 anos, ca- 
sada, de Darque, atingida na 
cabeça pelos destroços da. cha- 
miné de sua casa, derrubada pela 
ventania, As 16 horas, na violên- 
cla do temporal, uma das gran- 
des árvores do Largo Vesco da 
Gama, olmos centenários idênti- 
cos aos do Campo da Agonia, foi 
arrancada e ficou perigosamente 
tombada sobre a rua, em riscos 
de colher alguém. De Santa Mar- 
ta de Portuzelo, de Darque, das 
freguesias de orla atlântica e de 
toda a belra-ria e beira-mar, na 
cidade, as notícias de derrubes 
são constantes, andando as via- 
turas dos bombeiros, pela tarde 
fora, em movimento constante 
a acudir aos sinistros. Nos Esta- 
leiros Navais, não houve feliz- 
mente, danos importantes a assi- 
nalar, salvo o de telhas e vidra- 
cas partidas. Havia apreensões, 
da a sua situação à hoca da 
barra, mas as rigorosas precau- 
ções tomadas, a segurança em 
que tudo se encontrava, inórmen- 
te no respeitante às construções, 
evitou qualquer sucesso grave. 
As 17,30 o vento amainou bas- 
tante e o barómetro deu um 
grande «pulo» para os 745 graus, 
mas a subida foi muito brusca 'o 
que é mau indício, No Hotel 
Aliança, no de Santa Luzia, na 
gare do Caminho de Ferro, no 
hospital da Misericórdia, vidra- 
cas, telhados, antenas tudo foi 


. derrubado. No Hotel de Santa 


Luzia, regista-se a queda duma 
chaminé bem como um grande 
beiral de cimento armado. As 18 
horas, o vento amainou quase 
completamente. 


Três embarcações 
afundadas no rio Lima 


Mais ocorrências, às 19 ho- 
ras: O barco «Tabu», da Junta 
Autónoma do Porto, que se en- 
contrava ancorado no rio Lima, 
foi metido no fundo pelas vagas 
alterosas, o mesmo acontecendo 
a duas outras embarcações. Na 
áarea do Cabedelo, foram derru- 
bados muitos postes da ilumina- 
ção pública, havendo ainda a re- 
gistar muitas avarias em tele- 
fones, e derrubes doutros postes 
na orla maritima. 


Violenta intempérie 


causou elevados 
no concelho de 


GONDOMAR-—O forte ven- 
to ciclônico que se fez sentir 
provocou enormes estragos em 
todas as freguesias do concelho 
de Gondomar. Por toda a parte 
se vêem casas destelhadas, ár- 
vores caídas vidros estilhaça- 
des chaminés derubadas, rama- 
das caídas, ete. Todo o conce- 
lho se viu sem energia eléctri- 
ca e algumas zonas ficaram 
completamente isoladas de co- 
municações. 

Em Rio Tinto, na estrada 
nacional n.º 15, em Val de 
Ferreiros, cerca das 14 ho-as, o 
vento derrubou uma árvore se- 
cular com cerca de vinte me- 
tros. que ficou atravessada tia 
estrada pelo que o trânsito fi- 
cou interrompido havendo mes- 
mo necesidade de este ser des- 
viado pela estrada das Rega- 
das N 

Para o local 


deslocara: 


que imediatamente tomaram as 
muecidas necessárias para a de- 
vida remoção. 

Firalmente o trânsito [oi 
restaberecido eram cerca das 
17 hras, Nesta freguesia hã 
ainta a registar elevados pre- 
juiros matericis não só em ca- 
sas de particulares como em 
unidades fabris, 

Em S. Pedro da Cova, para 
além de casas destelhadas, há 
a registar os grandes dºrrubes 
Ge árvores no Alto da Serra, 
Gandra e Tardariz, bem como 


de postes de electricidade e dos | 


telefones nos lugares de Silvei- 
rinhos e Gandra. 

Nesta freguesia correu com 
bastante insistência o boato de 
que, pelas 19 horas se iria re- 
Bistar a passagem de um tor- 


prejuízos materiais 
Condomar 


nado, o que causou grarde alar- 
me na população. Felizmente 
tal não aconteceu. 

Em S. Cosme, para além dos 
estragos comuns a Outras fre- 
guesias, ha a registar q facto 
de no lugar de Taralhão, um in- 
divíduo ter sido atingido por 
uma telha que se desorendera 
e que foi sororrido pelos Bom- 
beiros Voluntários de S. Cosme, 

Em Valbom, o panorama foi 
identico, sendo de salientar a 
darificação ao bar desmontá- 
vel junto à igreja paroquial e 
que tem sido utilizado para a 
angariação de fundos das obras 
de restauro da igreja matriz. 
Este bar, que custou cerca de 
3C contos, encontra-se prática- 
mente inutilizado. 

Em Medas há a registar oc 
prejuízos enormes causados na 
igreja paroquial devido aos fios 
da linha teleférica que se par- 
tiram. Entretanto, o pessoal é 
Central Termoeléctrica procu- 
Fou reparar Os respectivos ca- 
os, 


Em Jovim foi grande a azá- 
fama na estrada. que vai de 
Ramalde até ao alto do conce- 
lho para desobstruir aquela via 
das inúmeras árvores caídas na 
estrada e que impediram, o trá- 
fego. 

Nas restantes freguesias o 
panorama era idêntico: árvo- 
res caídas, casas destelhadas, 
chaminés derrubadas entim, 
um quadro desolador e triste 
aue encheu de pânico toda uma 
região que não esquecerá fâcil- 
mente estes tristes aconteci- 
mentos de que felizmente pa- 
rece não haver, para além dos 
elevados prejuízos materiais ou- 
tras consequências a lamentar, 


São grandes os prejuízos na 
Escola Técnica que, por se situar 
muito perto do mar e em local 
desabrigado, sofreu em cheio o 
embate dos ventos, e por isso as 
placas que cobrem os diferentes 
corpos do edifício mas principal- 
mente o grande edifício dos giná- 
sios, ficaram sem cobertura, pois 
as placas foram arrancadas e 
levadas para longe, Se, enquanto 
não se faz reparação, chover, ha- 
verá que registar-se importantes 
desgastes materiais. 

Em consequência do tempo- 
ral caíram numerosas árvores so- 
bre a linha férrea do Minho, no 
pinhal do Camaride, entre Mo- 


ledo e Caminha pelo que a cir- 
culação de comboios ticou inter- 
rompida. Por sua vez em Ponte 
de Lima, na Avenida António 
Feijó algumas das tílias monu- 
mentais ali existentes foram der- 
rubadas, tendo uma delas atin- 
gido um prédio, Não há, feliz- 
mente, desastres pessoais a re- 
gistar, 

Os aparelhos existentes num 
iate ancorado na doca comercila 
registaram às 14 horas, a veloci- 
dade de vento de 180 quilóme- 
tros-hora, o que na verdade, evi- 
dencia bem à violência do tem- 
poral que assolou Viana. —S. C. 


TREZE TÍLIAS SECULARE 


DERRUBADAS PELA FORÇA DO VENTO 
NO ADRO DA CONFRARIA 


DO BOM JESUS 


MATOSINHOS — Esta vila, 
já de há dias que vem suportan- 
do um temporal desfeito, prin- 
cipalmente no mar, com vagas 
alterosas ao ponto de não per- 
mitir a saída para a pesca de 
traineiras e arrastões, o que se 
tem vindo a reflectir na econo- 
mia das donas de casa, pois o 
pouco peixe que aparece é ven- 
dido a bom preço. 

O dia de ontem, em relação 
aos anteriores, apresentou-se de 
bom cariz, nada deixando ante- 
ver a desagradável surpresa que 
pairou a partir das primeiras 
horas da tarde, Assim, por volta 
das 13,81 horas, começou a so- 
prar uma forte ventania em for- 
tes rajadas ciclónicas a impres- 
sionante velocidade, engrossan- 
do assustadoramente a mesma. 
pelas 14,15, que se manteve 
como verdadeiro ciclone até às 
15,30 horas, começando a de- 
crescer a partir desta hora até 
voltar ao normal, isto é, ao dia 
invernoso com vento brando, 

No decorrer do intenso so- 
prar do vento ciclónico que en- 
tão se fez sentir, muitos danos 
foram verificados em prédios, 
jardins e em construções de no- 
vos edifícios, não se fazendo 
sentir, porém, os seus malefícios 
no porto de Leixões, felizmente, 
onde tudo e todos estavam em 
rigorosa prevenção, nomeada- 
mente os bombeiros voluntários 
e os rebocadores da A, P. D, L. 
No entanto, uma nota desagra- 
dável ficou a assinalar o ímpeto 
dos elementos: a falta de luz, 
que, segundo o pessoal técnico 
dos Serviços Municipalizados, só 
amanhã ficará regularizada; 
anomalia esta que se verificará 
em todo o concelho, em virtude 
de serem derrubados muitos pos- 
tes e desligada e rebentada uma 
infinidade de fios eléctricos. 

A hora a que se verificou tal 
pandemônio as viaturas dos 
bombeiros e o pessoal dos Servi- 
gos Municipalizados e trabalha- 
dores da Câmara acorreram a 
todos os pontos onde era recla- 
mada a sua presença. 

Não há rua em Matosinhos 
ou Leça da Palmeira onde os 
vestígios do ciclone não estives- 
sem marcados, pois, em todas 
elas havia telhas quebradas no 
pavimento. 

Coisas há que depois de des- 
truídas, tarde ou nunca mais se- 
rão conseguidas. Neste caso es- 
tão as treze árvores seculares 
(tílias) que foram derrubadas 
no momento mais intenso das 
rajadas ciclónicas, no adro da 
Confraria do Bom Jesus de Ma- 
tosinhos, Jardim Basílio Teles 
e Avenida D. Afonso Henriques, 


Duas famílias desalojadas 
por ameaçar ruir o prédio 
em que viviam 

Em Laborim de Olma, Vila 
Nova de Gaia, foram desaloja- 
das dum prédio, que ameaçava 
rulr, duas famílias. 

O edifício é pertença de 
Custódio Emídio Pais e nele vi- 
viam Ludovina da Conceição 
Monteiro, de 56 anos e seu filho, 
Eduardo Fonseca Monteiro, de 18 
amos; e Maria das Dores Teixeira. 
Carvalho, de 28 anos e sua avó, 
Júlia Teixeira de Freitas, do 74 
anos, que é bastante doente, 

A Câmara Municipal provi- 
denctou no sentido de ali enviar 
uma camioneta, para remover os 
móveis e utensílios dos inquilinos 
desalojados, Entretanto, estes, 
recolheiram a casas particulares. 


O Algarve-sem 
comunicações 
telefónicas 


Devido a avaria nos cir- 
cuitos telefónicos, causada 
pelo temporal, o Algarve es- 
teve ontem sem comunica- 
“ções telefónicas. 

As avarias das linhas do 
Algarve deram-se em quase 
toda a extensão alentejana, 
até à Foia, com muitas de- 
zenas de postes abatidos e 
fios quebrados pelo vento. 

Oitocentos guarda-fios 
trabalham na localização de 
avarias para que as comu- 
nicações possam ser resta- 
belecidas. 


DE MATOSINHOS 


caindo, também, uma árvore so- 
bre um prédio térreo no lugar 
de Real, ficando ainda destruído 
o pavilhão de exposições perten- 
cente ao Município e que se 
situa no topo norte da mesma 

Avenida D. Afonso Henriques, 
e destelhados um armazém de 
viaturas automóveis na Rua 
Conselheiro Costa Braga e o 
posto local da Guarda Fiscal, 
bem como elevado número de 
chaminés e, clarabóias. O pró- 
prio telhado dos Bombeiros Vo- 
luntários de Leixões ficou sêria- 
mente danificado. 

Também foi destruida pelo 
vento em fúria a vedação do 
campo de treinos do Estádio 
do Mar. 

Como medida de prevenção 
todas as embarcações surtas no 
porto de Leixões encontram-se 
com as amarrações fortemente 
reforçadas. — C, 


Ficou sem telhado uma 
unidade industrial 


-— de Cesar, Oliveira. 


“de Azeméis, 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, » 
— Durante a tarde de hoje, v 
devido às fortes rajadas ci- 
clónicas, na freguesia de Ce- 
sar, deste concelho, a cober- 
tura da Fábrica Silampos, de 
alumínios, foi completamente 
destelhada. 

As instalações de arquitec- 
tura moderna, ficaram assim 
bastante prejudicadas, sendo 
os prejuízos avultados. 

Não há contudo vítimas a 
considerar, o que é de louvar, 
em virtude de ser fim de se- 
mana e a fábrica estar encor- 
rada, — €, 


Anulada a feira quinzenal 
em Vila Verde devido 
ao temporal 


VILA VERDE, 5 — Durante 
a tarde foi esta reglão asso- 
lada por fortíssimas rajadas 
de vento o que provocou além 
da anulação imediata da feira 
quinzenal que aqui se realiza, 
o destelhamento de inúmeras 
casas e q derrube de ramadas 
milhares de árvores, as 
quais, em muitos casos caídas 
sobre as estradas, causaram 
apreciáveis atrasos nas comu- 
micações, valendo, dentro do 
possível, a acção dos Bombei- 
ros Voluntários desta sede, o 
chefe de conservação da J. A., 
cantoneiros e populares. 

Os cabos condutores de ener- 
gia eléctrica também sofreram 
estragos notórios, originando 
que esta zona ficasse privada 
de corrente. — C, 


Foi pelos ares parte da 
cobertura da bancada 
do campo do Clube 
Desportivo Trofense 


TROFA, 5 — A partir das 
113,30 até às 17,30 horas, o po- 
pulação da Trofa viveu momen- 
tos angustiantes, em consequên- 
cia de forte vendaval 
fez sentir nesta localidade, O 
Parque das Dores ficou quase 
despido de árvores, sendo deso- 
lJador o aspecto que oferece, 

O trânsito, tanto na estrada 
como no caminho de ferro, es- 
teve paralisado e inúmeras ár- 
vores jaziam atravessadas na 
estrada da Trofa Velha-Peça 
Má, onde populares, com ma- 
chados e moto-serras, cortavam 
os troncos a fim de tornar pos- 
sivel a circulação de veículos. 
As telhas cobriam as ruas, d 
xando as casas descobertas. Vá- 
rias chaminés e antenas de te- 
levisão também foram derruba- 
das, Também no campo de jo- 
gos do Clube Desportivo Tro- 
Tense os muros de vedação tom- 
baram e parte da cobertura da 
bancada foi pelos ares. — C, 


Ovar e a Praia 


que se” 


y 


No Jardim de Santa Bárbara, em Braga, um dos choupos caiu sobre uma furgoneta conforme a gravura documenta 


A cidade de Braga 


tustigada por vento ciclónico 
durante quatro horas 


BRAGA, 5 — Cerca das 14 
horas e depois de uma chuva 
persistente e acompanhada a 
vento, desenvolveu-se, sobre a 
cidade e sua região, um violen- 


do Furadouro 


seriamente atingidas 


pela fúria dos 


OVAR, 5 — O temporal que 
tem fustigado sêriamente o País 
flagelou, hoje, ao princípio da 
tarde, ameaçadonamente, Ovar. 
Rajadas ciclónicas derrubaram 
gigantescas árvores, chaminés, 
muros, vendo-se muitas casas 
destelhadas e vidros partidos. 

N Rua Vasco da Gama, mais 
conhecida pela Rua Velha, caí- 
ram doze corpulentos eucalip- 
tos em linha recta e dois de- 
les atingiram a casa de Sal- 


, viano Paiva, marítimo, derru- 


bando o telhado e danificando 
todo o prédio, de recente cons- 
trução, 

No bairro da Misericórdia, 
pertencente ao sr. dr. Gomes. 
Guedes, também foram atingi- 
dos dois prédios com a queda 
de eucalíptos. 

A estrada do Furadouro fi- 
cou obsruída com as suas gi- 
gantescas árvores derrubadas, 


elementos 


valendo na emergência a actua- 
ção da Câmara, atenta aos 
acontecimentos. 
Na Praia do Funadouro, al- 
guns palheiros dos pescadores 
“foram destelhados, ficando em 
« perigo iminente - de: derrocada « 
Na Rua Elias Garcia, cum 
prédio ali existente, caiu uma 
chaminé, que na queda provo- 
cou ferimentos, embora Jligeira- 
mente, à sua locatária, sr” D. 
Carlota Rodrigues, de 84 anos. 
A bancada improvisada para 
o Carnaval na Avenida Arantes 
e Oliveira, numa extensão apro- 
ximada de cem metros, ficou 
voltada, encontrando-se tercida 
toda a sua estrutura e partidos 
os suportes de ferro, sendo der- 
rubado um poste da luz, em ci- 
mento armado, 
Entim, uma série de danos, 
sendo impossível relatar aqui 
todo o tunesto balanço. 


tíssimo temporal. O vento, que 
tem bramido assustadoramente, 
tomou proporções demoniacas e, 
em rajadas ciclónicas, fez um 
estendal de destruições, Desde a 
falta de energia eléctrica, que 
motivou o encerramento das ca- 
sas de espectáculos, a avarias 
das linhas telefónicas, do arran- 
que de árvores à destruição de 
tabuletas, candeeiros da ilumina- 
ção, chaminés, antenas da TV. 
principalmente, telhados, tapu- 
mes, até à falta de água, tudo 
contribuiu para que a tarde de 
ontem, desde q Seu começo, se 
apresentasse medonha, Os pre- 
juízos são incalculáveis, pois 
todas as casas ostentam mossas 
importantes, desde o destelha- 
mento aos vidros partidos, cla- 
rabóias deslocadas, etc. Assim, 
e para falarmos sômente dos 
mais notados, apontemos os se- 
guintes estragos : na Rua de S. 
Geraldo, devido à queda da cha- 
miné, abateu o telhado da sala: 


parte de um prédio, onde fun- 
ciona a taberna conhecida pelas 
«Escadinhas»; no Palácio dos 
Biscainhos, caíram duas árvores 
seculares de grande porte; e a 
estrada Braga-Barcelos, no lu- 
gar da Amarela, viu o trânsito 
interrompido, pois vários pinhei- 
ros de grande porte caíram so- 
bre ela, pelo que foi pedida a 
presença da G. N. R. do posto 
desta cidade para regularizar a 
circulação de veículos; no lugar 
do Pinheiro da Gregória, fregue- 
sia de S. Lázaro, caíram vários 
eucaliptos, o mesmo se tendo 
verificado na Quinta da Ordem, 
próximo ao Bairro da Misericór- 
dia. Há porém a assinalar, no 
primeiro lugar, um desastre pes- 
soal, pois uma daquelas árvores 
colheu, na queda, José Lima Fer- 
reira, de 20, anos, solteiro, tin- 
tureiro e ali residente, o qual foi 
transportado ao Hospital de S. 
Marcos, onde ficou internado, 
"pois o seu estado era grave: 


“» de jantar do prédio n.º 14, habi= “. - ficou politraumatizado. 


tado por Júlio Leite, esposa e 
12 filhos, precisamente na altura. 
em que, já estando a mesa posta 
para o almoço, só faltavam as 
suas presenças, Felizmente que 
só houve estragos materiais: o 
telhado, a mesa, louças, cadeiras 
e armários, tudo ficou destruí- 
do; no Jardim de Santa Bárbara, 
caíram quatro do imponente con- 
junto de choupos ali existentes, 
um dos quais atingiu uma furgo- 
neta, sobre a qual ficou deitado; 
no Campo da Vinha, foi derru- 
bado um candeeiro da ilumina- 
cão pública junto ao monumento 
do Marechal Gomes da Costa; no 
Largo da Senhora-a-Branca ruiu 


Região de Lisboa: 


Temporal no mar e na terra 


— Mais de três mil pessoas 
- viveram momentos de angústia no Tejo 


Vento desabrido e quase cicló- 
nico, acompanhado de chuva fus- 
tigante a cortar o ar como sa- 
raivada frigidíssima, com o mar 
e o Tejo em ondas alterosas — 
no Terreiro da Paço as ondas 
galgaram o Cais das Colunas e 
envolveram a estátua nos recor- 
tes de espuma empurrada pelo 
vento — desabrigaram ontem 
Lisboa, durante toda a manhã, 
causando embaraços e transtor- 
nos de toda q ordem, obrigando 
os bombeiros a trabalho gigan- 
tesco e esgotante, embora não se 
tivessem registado desastres pes- 
soais, 

Cerca de quatrocentas cha- 
madas foram recebidas no Bata- 
lhão de Sapadores Bombeiros, 
que tiveram de acudir a opera- 
ções de pequena monta, como 
inundações em caves, quedas de 
antenas, algerozes e telhas, prin- 
clpalmente na Praça Gago Cou- 
tinho, Avenida 24 de Julho, Res- 
telo, Campo Grande, Campo de 
Ourique é Poço do Bispo. 

As 11 horas, segundo o Ser- 
viço Meteorológico, o vento so- 
prava a 110 quilómetros horários. 

Naquelas operações estiveram 
envolvidos trezentos homens e 
60 a 70 viaturas. 


Três horas de angústia 
no Tejo 


Entre o Barreiro e Lisboa as 
carreiras fluviais sofreram gra- 
ves transtornos, chegando a cau- 
sar apreensão, sobretudo entre 
os passageiros do barco que saiu 
daquela vila às 7.15 e último a 
zarpar dali na parte da manhã, 

O barco tentou acostar em 
Belém, mas em vão. Não conse- 
guira também atracar ao cais do 


Terreiro do Paço, E assim an- 
dou no Tejo durante cerca de 
três horas, voltando por fim ao 
Barreiro, onde chegou pouco de- 
pois das 10 horas, 

As águas do rio mostravam- 
-se encapeladas, a tal ponto que 
não foi considerada a atraca- 
gem, pelo que mais dois barcos 
de passageiros regressaram ao 
Barreiro, onde as águas do ca- 
nal do Tejo são normalmente me- 
nos atingidas pelo temporal. Des- 
ta maneira, cerca de três mil 
pessoas — outras tantas que fal- 
taram às suas ocupações — vi- 
veram momentos de grande preo- 
cupação. E o tormento, como já 
referimos, durou três horas. 


O movimento no Aero- 
porto não foi afectado 


O movimento de aviões do 
Aeroporto de Lisboa não foi afec- 
tado, embora o vento soprasse, 
durante a manhã a uma média 
de 65 quilómetros horários, atin- 
gindo por vezes os 110 quiló- 
metros. 


Avarias em mais de cinco 
mil telefones 


As fortes rajadas de vento 
que se fizeram sentir grande 
parte da manhã sobre a cidade, 
causaram alguns estragos, prin- 
cipalmente em zonas de barra- 
cas de habitação, ao mesmo tem- 
po que arrancaram árvores e fi- 
zeram voar postes de abasteci- 
mento de corrente eléctrica e li- 
nhas telefónicas. Segundo infor- 
mação da Companhia dos Tele- 
fones registaram-se, só durante 
a manhã, mais de cinco mil ava- 

rias em Lisboa e nos arredores. 


No Bairro da Liberdade hou- 
ve alguns momentos de pânico, 
devido ao perigo que uma cha- 
miné, oferecia, 

Junto à estrada marginal, as 
águas do mar, muito agitadas, 
tornaram o trânsito por vezes 
muito difícil. 


Veículos de dois andares 
não podem circular 
na Ponte Salazar 


A falta de barcos que ligas- 
sem as duas margens do Tejo, 
levou que muito movimento de 
passageiros fosse feito, em vel- 
culos, através da ponte sobre o 
Tejo. No entanto, também aqui 
tiveram que ser tomadas precau- 
ções, entre as quais a proibição 
de trânsito a veículos de dois 
andares ou com altura superior a 
4 metros. 


A falta de energia imobi- 
lizou um comboio à 
entrada da gare 
do Rossio 


Os comboios da linha de Sin- 
tra sofreram atrasos em conse- 
quéncia da imobilização de uma 
composição à entrada da gare 
do Rossio, devido à falta de ener- 
gia eléctrica, por volta das 9 
6 20. 

O comboio esteve imobilizado 
durante dez minutos, permane- 
cendo as carruagens da cauda da 
composição ferroviária dentro do 
túnel, 

Devido a este percalço, os 
comboios consequentes passaram 
a ctreular com ligeiros atrasos. 
Só ao princípio da tarde é que 
“a circulação se normalizou, pas- 


sando a cumprir-se os horários. 

A falta de corrente foi devida 
à interrupção no fornecimento de 
energia pela Companhia Nacio- 
nal de Plectricidade. 


A água avariou uma 
máquina na linha 
do Estoril 


“As enormes vagas que batiam 
no paredão de protecção da li- 
nha do Estoril, galgando-o, por 
vezes, e inundando a via férrea, 
avariaram uma máquina de uma 
composição que chegou, em di- 
ficuldade, a S. Pedro do Estoril, 
pelas 7 e 27, 

O comboio teve que ficar re- 
tido naquela estação para depois 
ser rebocado para Cascais, cerca, 
de meia-hora mais tarde, 

O acidente provocou os ine- 
vitáveis atrasos, que pouco a 
pouco foram anulados, passando- 
-se a fazer a circulação normal 
dos comboios por volta das 11 
horas. 


Em Linda-a-Velha 
(Oeiras) caíram 
os cabos eléctricos 


A força do vento provocou a 
queda de cabos eléctricos em Lin- 
da-a-Velha, os quais ficaram 
tombados sobre casas e ruas. 

Os Bombeiros Voluntários de 
Algés mantiveram-se toda a ma- 
nhá no local, de prevenção e de 
guarda aos cabos caídos. 

A situação, bastante perigosa, 
manteve-se assim desdo as pri- 
meiras horas da manhã até ao 
princípio da tarde, não obstante 
ter sido solicitada várias vezes a 
presença do piquete da C. R. 
Gás e Electricidade, 


As corporações de bombeiros, 
Municipais e Voluntários, foram 
solicitadas para vários pontos 
da cidade e do concelho, Feliz- 
mente não há vitimas a la- 
mentar, 

Para o fim da tarde, o vento 
amainou e a cidade, que viveu 
momentos de apreensão e angús- 
tia, voltou ao seu normal, em- 
bora contemplando, desolada, os 
avultados e incaleuláveis prejui- 
zos que por todos os lados estão 
bem patentes. 


Temporal desabrido 
fustigou o concelho 
de Valongo 


VALONGO, 5 — Na tarde 
de hoje, também esta vila es- 
teve sob a acção de temporal 
desabrido e de efeitos muito 
prejudiciais em toda a sua re- 

Um sem número de ocor- 
rências provocadas por um 
vento ciclónico se registou, 
mas foi o derrube de árvores 
sobre as estradas quem mais 
transtornos causou. 

Com efeito, pesadas árvores, 
caídas sobre as estradas de 
Rio Tinto, Balselhas (Campo), 
e Formiga (ao Alto da Maia),, 
interromperam por largo tem- 
po as comunicações de viação 
com o Porto, Vila Real e Paços 
de Ferreira. 

Valeu aí o bom trabalho 
dos bombeiros de Valongo, que, 
bos a chefia do seu comandan- 
te, sr. António Jorge da Costa, 
desobstruíram algumas vias à 
base de moto-serra. 

Uma pesada árvore caiu 
também sobre o adro da Ca- 
pela do Calvário, a escassos 
centímetros do templo. 

As comunicações telefónicas 
além Sobrado estão interrom- 
das por ter desabado sobre o 
cabo telefónico uma árvore de 
grande porte. 

A corrente eléctrica falhou, 
como seria de esperar, mas 
felizmente não há acidentes 
pessoais a lamentar, — C. 


Srs. AYIGULTORES 


ANUNCIEM os seus produtos 
no Quinzenário Agricola 
de grande expansão no País 


«O LAVRADOR» 


Av. dos Aliados, 107 —-PORTO 
um 


SALVE O DIA 6/2/72 


Passando hoje 
mais um aniver- 
sário natalício o 
Exmo Sr. Ma- 
nuel Vilas-Boas, 
comerciante da 
Rua Direita de 
Pereiró, v" » fe- 
licitá-lo sua es- 
posa, filhos, gen- 
ros e netos, de- 
sejando-lhe mui- 
ta saúde e longa 
vida. 
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O CICLONE 


através 
da imagem 


Na Rua de Castro Portugal, em Coimbrões, Vila Nova de Gaia (a artéria que conduz ao cemitério daquela freguesia) 
doze das árvores que a marginam ficaram no estado lamentável que a nossa gravura reproduz 


Em Matosinhos, algumas árvores derrubadas 
no Jardim Basílio Teles 


Na Rua de Simões Lages, em Ermesinde, os calhau que a nossa gravura mostra constituíam, pouco antes, muro de 

uma propriedade e, também, parte de um alpendre da mesma. Em instantes, ei-los espalhados ao longo daquela artéria, 

vendo-se em primeiro plano, por entre as volumosas pedras, os destroços de uma motocicleta que o dono deixara, 
precavidamente, sob a protecção do muro... 


Chapas de zinco ondulado, de cobertura e revestimento dum edifício fronteiro à igreja de Nossa Senhora de Fátima, 
arrancadas por violenta rajada, foram arremessadas de encontro à fachada daquele templo. Valeu não ser a hora da missa, 
quando não certamente haveria desastres pessoais graves a lamentar 


Um dos postes derrubados pelo ciclone perto do circuito de Vila do Conde 
amparado por uma escada, não vá acontecer o pior. Mas outros caíram 
mesmo por terra 


A pouca sorte bateu à porta do Boavista, Numa altura em que para o popular clube do Bessa todas as migalhas são 

pão, para pôr o seu novo estádio de pé —, a desgraça entrou consigo. As furiosas rajadas da tarde de ontem 5 

destruíram-lhe dois terços da cobertura da bancada feita há 4 anos, fez ruir o novo muro de suporte do topo norte 

que ainda não tinha sido dado por concluído. Olímpio de Magalhães, presidente da Comissão Executiva do Estádio 

do Bessa, estava desolado, quando lhe pusemos a pergunta sobre o quantitativo dos prejuizos. Calcula ele que m 

sejam precisos 400 contos para cobrir a parte danificara da bancada e mais 100 para erguer o muro «Mas o desalento 

não entra connosco; na segunda-feira, começaremos a reparação dos estragos. O novo estádio tem de ir para a 

frente: e irá mesmos — disse ele, De qualquer modo, estes quinhentos contos de prejuízo são um rude golpe re 
para um Boavista que não anda a nadar em dinheiro. Bem pelo uontrário ú 


Debaixo destes enormes e pesados pedregulhos, ficou o corpo da única 
vítima mortal 


O temporal atingiu rudemente o F. C. do Porto. As quatro torres de iluminação do relvado das Antas balancearam 
como seara fustigada pelo vento. Uma delas não resistiu a esse bailado terrível e caiu por terra. Com efeito, 
a torre de Sudeste tombou sobre a bancada chamada «tribunal das Antasa, vergando-se como um frágil arame, 
até que o «écran» poisou na pista de cimento e asfalto, No meio do seu infortúnio, paradoxalmente o F. C. 
do Porto acabou por ter sorte, pois que, se a torre tivesse caído noutro sentido, poderia ter danificado terrivelmente 
o seu pavilhão coberto. Não é fácil fazer um balanço de quanto custará a nova torre — da que agora tombou 
pouco ou nada se pode aproveitar, nem as próprias fundações. Ontem, à noite, o dirigente José Romero, que vai a 
deixar, agora, as funções de director das Instalações Desportivas, disse-nos que, segundo es primeiros cálculos Aasolcade Ds iRua dejierta Fito, a Póvoa de Varzim, mas ainda em plena 
: f wenida dos Banhos, um automóvel conduzido pelo seu proprietário, o 
rondam os 600 contos os prejuízos, porque a torre do noroeste (a que fica junto à bancada coberta) também dove industrial, sr. Aparício “Quintas, ficou atolado na arsia... que para lá o 
Aspecto do abrigo dos S. T. C. P. na Rua Fernandes Tomás ter ficado com o painel deteriorado, o que agravará as despesas de reparação no sistema de Iluminação do estádio vento atirou. E foi preciso uma pá para que o veículo fosse de lá retirado 
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NO PORTO : 
EM GAIA : 


JÁ VIU “... RABRIE 


PROFISSIONAIS EM PRONTO A VESTIR -: 


AS REBAIXAS DE FIM DE ESTAÇÃO? 


PREÇOS MICRO - M 


* Arti 


TELEVISORES 
RÁDIOS : GRAVADORES 


MODELOS 1972 


À FRENTE DO TEMPO 
MÚSICA — CONFORTO — TÉCNICA 
CONSULTE OS AGENTES AUTORIZADOS 
IMPORTADOR 


MADUREIRA & SOARES, LDA. 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 610 PORTO 


PARA O CARNAVAL 


Serpentinas, confeti, estalos de atirar ao chão, máscaras 
e as mais lindas novidades, próprias para o CARNAVAL, 
que vendemos aos preços das fábricas. 


BAZAR DOS TRÊS VINTENS 


92 — RUA DE CEDOFEITA — 96 — PORTO — TELEF. 25781 


Com internato, semi-internato e extermato; com ensino mas- 
culino e feminino dos graus Infantil, Primário, Preparatório e 
Liceal Geral e Complementar; com situação privilegiada, em cidade 


do Centro. Bem apetrechado e prestigiado. TRESPASSA - SE. 
Carta a este Jornal, ao número 374. 


MATUR 


SOCIEDADE DE EMPREENDIMENTOS 
TURÍSTICOS DA MADEIRA, SARL 
Avenida Infante Santo, 66-F 
LISBOA 


Temos o prazer de anunciar que 
abrimos um Departamento de Pro- 
moção na 


Avenida da Boavista, n.º 740 
PORTO 


com os telefones 67011 e 67012, que 
se encontra & inteira disposição dos 
nossos prezados clientes. 


A ADMINISTRAÇÃO 


MÁQUINAS AGRÍCOLAS AVICULTURA —CUNICULTURA 
ALIMENTOS PARA GADO 


Tudo isto pode e deve ser anunciado no Quinzenário Agricola 


de grande expansão em Portugal 


«O LAVRADOR» 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107 — PORTO 


Avenida Fernão Magalhães, 428 — Telefone 55741 | 


Avenida Marechal Carmona, 2023 — Telefone 393165 
Rua Soares dos Reis, 628 — Telefone 393165 (extensão 39) 


O Comércio do Porte 
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NORMOTORES E ANTÓNIO SARDINHA, LDA, 


MOTORES DO NORTE 
Tem problemas com o seu carro?! 
Não desperdice dinheiro. Procure-nos. 


A nossa MÃO ROBUSTA, EXPERIENTE E SÉRIA 
por mais de 20 anos, levou aos píncaros da 
popularidade as Marcas Nossas Representadas 


EXPERIMENTE OS NOSSOS SERVIÇOS. Ficará nosso cliente seja qual for a sua marca. 


QUALIDADES HEPER - MAXF'S $!$ 
gos para Senhora, Homem e Criança 
UM MUNDO DE «COISAS: A PREÇOS DE PERDER A CABEÇA!!! 


VISITE GALERIAS MÍENIM AX CEDOFEITA, 131-135—PORTO 


AR 


TERES 


IMPERMEABILIZANTES 


HYDROLIT 


e Edifícios 
Agricultura 

O Indústria 

& Obras hidráulicas 
O Esgotos 

€ Aeronáutica 

€ Obras fluviais 

& Depósitos 


BOMBONS 
ARCÁDIA 


O PRAZER DO PALADAR 


problemas 
de frio ou calor 


obtenha a solução 
correcta: consulte a 
TERMONOR 


ESPECIALISTAS EM 

AR CONDICIONADO 

VENTILAÇÃO 

AQUECIMENTO POR TERMOBLOCOS 
CLIMATIZAÇÃO TÊXTIL 

SECAGEM INDUSTRIAL 
REFRIGERAÇÃO 

ARREFECIMENTO DE ÁGUA PARA A INDÚSTRIA 
PRODUÇÃO DE GELO 


ASSISTENCIA POR TÉCNICOS PORTUGUESES ESPECIALIZADOS NA ALEMANHA, 
SUÍSSA, AMÉRICA & EM COLABORAÇÃO COM OS MAIORES FABRICANTES DO MUNDO 


ÁGUAS SANTAS 


ANA ALICE FERREIRA DA SILVA 


2.0 ANIVERSÁRIO 


lebra - se amanhã, segunda-feira, dia 7 de 
o 2º aniversário do falecimento de ANA 
REIRA DA SILVA. Convidam-se todos 
e Amigos para as missas que se rea- 


ALIO 

os Parentes 

lizam no Mosteiro de Águas Santas e na Igreja 

dos Congregados, ambas às 8 horas da manhã. 
A todos, seus Pais e Marido agradecem. 


INDUSTRIAL DE 


3 Com uma fábrica em Luanda e outra no Lobito, dispondo ambas de áreas de terreno para expansão e de 
equipe técnica e oficinal muito válida, procura contacto com industriais portugueses ou estrangeiros com o ubjectivo 
de diversificar as suas actuais produções, aceitando qualquer das seguintes modalidades : 


-— Apoio remunerado à indústria a instalar, sem comparticipação própria; 


— Comparticipação na indústria a instalar; 


— Fabrico de produtos já acreditados no mercado de Angola, dentro de 


esquema a combinar; 


— Outra qualquer modalidade de interesse mútuo. 


á Dadas as suas posições actuais, prefere indústrias ligadas à madeira, 
às embalagens. 


COFRES 
MONOBLOCO 


CONTRA INCÊNDIO E ARROMBAMENTO 


Não compre à sorte, pois o seu 
preço depende dos seguintes facto- 
res: Espessura da chapa, Cravação, 
Número de fechos, Segredo, Fecha- 
dura, Isolamento e etc. 


FABRICANTES : 


APARTADO 6 — SENHORA DA HORA 


AGORA COM GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA 


S. A. ALIMENTS PROTECTOR — BRUXELAS 


Carneiro, Campos & es, Bs 


FÁBRICAS DE MOAGEM DO PADRÃO DA LÉGUA 


TELEFONES : 951491 72 


| Portas Fortes de quaisquer dimen- 
sões, com exterior pintado ou forrado 
a chapa de aço inoxidável. 


Ministério das Obras Públicas 


JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 
REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
SECÇÃO DE ARMAZÉNS 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMA- 
TAÇÃO DA EMPREITADA DE FOR- 
NECIMENTO DE UM «JEEP» 


Faz-se público que às 15 horas 
do dia 9 de Março de 1972 se pro- 
cederá, na sede desta Junta, ao 
concurso público acima designado. 


—$— 
3250500 


Base de licitação 
Deposito provisório ... 


O processo do concurso encon- 
tra-se patente na Secção de Arma- 
zéns da mesma Junta, todos os dias 
OMR úteis durante as horas de expediente. 
É à 

E poi T pita [ i || Lisboa, 4 de Fevereiro de 1972 
Fixe bem: 


Rua Santa Catarina, 217, 
PORTO 


(junto ao Grande Hotel do Porto ) 


O CHEFE DA REPARTIÇÃO 
António Dores 


PROPRIEDADE INDUSTRIAL 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. UUNHA VERREIRA — 
Largo do Corpo Santo, 27 — LISBUA 


APRESENTAMOS UM NOVO E MARAVILHOSO APARE- 
LHO AUDITIVO: 
O MODELO 

DISCRIMINADOR 


com microfone direccional 


A discriminação da voz 
pode ser melhorada em 100% . 


O ruído de trás é reduzido em 20%, 


É EXCEPCIONAL A AUDIÇÃO DE FRENTE 

UMA INOVAÇÃO TÉCNICA 

REVOLUCIONÁRIA PARA VOS. 
Experiências grátis sem compromisso, Trocas, facilidades de paga- 
mento o assistência técnica na 


CASA SONOTONE 


PORTO — PRAÇA DA BATALHA, 921º — TEL, 35602 
LISBOA — POÇO DO BORRATEM, 33 S/L — TEL “68352 


BATATA DE SEMENTE 


BINTJE 


E MUITAS OUTRAS VARIEDADES — CONSULTE-NOS 


A. D. OLIVEIRA MAGALHÃES — Exportadora 
TELEFONES: 50056/7/8/9 


AOS FABRICANTES 
DE MÓVEIS E ESTOFOS 


Firma de representações, inaugurando em breve uma 
boa loja de decoração, e trabalhando com conceituada 
clientela de Lisboa neste ramo embora noutros artigos, 
aceitaria representar idóneos fabricantes do Norte do País, 
com fabrico de classe, para o trabalhar nesta praça como 
agente, e ainda de conta própria. Prestamos todas as infor- 
| mações, requisitamo-las e damos todas as garantias. 


Resposta à delegação deste Jornal em Lisboa, Rua da 
Emenda, 110-1.º, ao n.º 1250. 


asse epa 
ei PEDROSO 


MANUEL DOMINGUES 
DOS SANTOS 


MESTRE DE OBRAS 
AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho, nora, neta e irmão e mais 
família, vêm agradecer por este único melo, com o 
maior reconhecimento, todas as provas de amizade 
| manifestadas neste doloroso transe que as enlutou. 
Participam que as missas pelo etemo descanso da 
À) sua alma se celebram segunda-feira, pelas 18,30 horas, 
na igreja dos Orfãos, ao Largo Baltasar Guedes e 
terça-feira, às 19 horas, na igreja da freguesia de 
Pedroso, agradecendo antecipadamente à todos a 
comparência a estas cerimónias religiosas. 


Maria Amélia Meireles Pinho 

António Meireles dos Santos 

Maria Zélia de Sousa Guedes 

Teresa Maria Guedes Meireles dos Santos 
José dos Santos Oliveira 


Bernardino Ferreira da Silva 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros, netos e mais família, vêm por este 
único meio agradecer a todas as pessoas amigas que se dignaram a assistir 
ao funeral, ou que de qualquer modo os acompanharam neste doloroso 
transe e participam que a missa de 7.º dia, pelo seu eterno descanso, é 
rezada amanhã, segunda-feira, às 18,80 horas, na igreja de Coimbrões, 
V. N. de Gaia, pelo que antecipadamente se confessam gratos a todos 
aqueles que possam assistir a este pledoso acto. 


V. N. de Gaia, 6/2/72 


ASSINE 
O LAVRADOR» 


ANGOLA | + 


Manuel Alves da Rocha 


CANELAS (ENTRE-OS-RIOS) 


« 


Sua esposa, filha, genro e mais 
família cumprem o doloroso dever 
de participar o seu falecimento e que 
o seu funeral se realiza hoje, do- 
mingo, pelas 15 horas, da sua resi- 
dência, em Canelas (Entre-os-Rios) 
para o cemitério paroquial de S, 
Miguel de Paredes (Penafiel). 


aos plásticos e, de um modo geral, 


Não põe de parte, porém, o exame de hipóteses fora destas indústrias desde que tenham já mercado 


assegurado em Angola. 


As suas relações e posição local, permitem-lhe o angariamento de financiamentos bancários normais 


a médio prazo. 
RESPOSTA A ESTE JORNAL, AO Nº 41240, 


— Alcina Ferreira da Cunha 
— Maria Margarida da Cunha 
Rocha Moreira da Cruz 

— Camilo Moreira da Cruz 


SANTA MARIA DE LAMAS 


BERNARDINA ALVES DOMINGUES 


FALECEU 


) 


Seu marido, Joaquim Rodrigues de Oliveira e filhas Joaquina Alves 
de Oliveira e Bernardina. Alves de Oliveira, participam às pessoas de suas 
relações e amizade que o funeral da saudosa extinta, se realiza, hoje, dia 6, 
pelas 18,30 horas, da sua residência para a igreja matriz de Santa 
Maria de Lamas. 


Alberto Augusto dd Mota Padrão 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem, por este único meio, agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, bem como todos 
aqueles que manifestaram o seu pesar e participar que a missa pelo seu 
eterno descanso será celebrada, amanhã, dia 7, às 18 horas, na igreja 
paroquial de Macieira, o que desde já agradece, 


Macieira, 6 de Fevereiro de 1972 
4 FAMILIA 


SALDOS 


À AMERICANA 


ANDARES PARA ESCRITÓRIOS 


Classe médica e profissões liberais, em 
prédio novo e ricamente construído, numa 
artéria de 1.º, com possibilidades de es- 
tacionamento, junto de um dos melhores 
parques da cidade. Ver na Praça Velas- 
quez n.º 293. Mostra o porteiro. TRATA: 
Rua Rumalhão Ortigão, 16-20 5/1 — 
Telef. 28413 


ANDARES 


Com 5 divisões, cozinha, des- 
pensa e 2 quartos de banho, 
sito na Rua Visconde das Deve- 
sas, n.º 205, em Vila Nova de 
Gaia. Ver todos os dias úteis 
das 14 às 18 horas. Falar na 
Misericórdia de Ga 
ANDAR PARA ESCRITÓRIO 
Aluga-se na parte nova da Rua Sá da 
Bandeira, n.º 726. Mostra o porteiro. 


TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 18-2º S/1 
— Telef, 28413. 


ANDARES PARA ESCRITÓRIO 


Em prédio novo e de grande categoria, 
situado no ângulo das Ruas Santa Cata- 
rina e Goncalo Cristóvão. Mostra o por- 
feiro. TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 
26-2.º 8/1 — Telef. 28413, 


ARMAZÉM 


com corca de 500m2 na Rua da Boa- 
vista, 80. Ver todos os dias, Tratar o/ 


A PREVIDENTE (ASM) 
Rua dos Bragas, 68 - Telef. 26872 


ALUGAM-SE ANDARES 


Para escritórios de grandes empresas e 
profissões liberais, em prédio novo e de 
construção fora do vulgar. Ver na Av. 
Fernão de Magalhães n.º 460, junto dos 
Supermercados Invictos. TRATA: Rua 
Ramalho Ortigão, 16-2.º 5/1 — Telf. 28413. 


APARTAMENTO 
Mobilado e escritório. Aluga-se. Rus 
do Campo Alegre, 606. Falar ao porteiro. 


ANDAR PARA ESCRITÓRIO 


Com 5 salas, em prédio novo e de óptima 
construção, formando gaveto com a Pra- 
ca Marquês de Pombal e Rua da Cons- 
tituição. Ver das 9 às 12 e das 14 às 17 
horas, nos dia úteis no n.º 491, da Rua 
da Constituição, TRATA: Rua Ramalho 


Ortigão, 16-20 8/1 — Tele 


ANDAR 

Em prédio novo e com muita categoria, 
Ver na Rua Serpa Pinto, n.º 706-1.º Esq.º 
TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º S/1 
— Telet, 28413, 


ANDAR PARA ESCRITÓRIO 


No ângulo da Rotunda da Boavista 
e Rua Julio Dinis, em prédio novo € 
de construção luxuosa. Mostra o por 
"eiro do nº 947 da Rua Júlio Dinis. 
TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 162. 
e/ 1 — Telsf. 28415, 


ANDAR PARA ESCRITÓRIO 


Em prédio novo, junto ao Largo do Car- 
valhido. Ver na Rua Pedro Hispano, 
1425-1,º, Mostra o porteiro. TRATA: Rua 
Ramaiho Ortigão, 16-2.º 8/1 — Telef. 28413 


CASA AS ANTAS 


Independente, o/ peq. jardim, quintal e 
grande garagem, 4 quartos, sala comum, 
sala de visitas, do costura é q. de orinda, 
3 q. de banho, respectivas ligações para 
múqs. de lavar roupa o louça Rua de 
Belém, 182. Ver todos os dias, Aos do- 
mingos, das 15 às 17h. Telefone 66558. 


GRANDE ESTABELECIMENTO 


Aluga-se junto ao Largo do Carvalhido, 
indicado para Casa Bancária, grande es- 
tabelecimento comercial e similares, TRA- 
TA: Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º 8/1 — 
Telor, 28413. 


SALA 

o boa, aluga-se na Rua da Picaria, 
67 Pedir 
580951 ou 47254. 


n 
Telefones 


informações — pelos | 


RÉS-DO-CHÃO E ANDAR 


Aluga-se para comércio, em prédio novo, 
na Rua Santa Catarina n.º 882, em frente 
ao Automóvel Clube de Portugal. Ver no 
local e TRATAR: Rua Ramalho Ortigão, 
16-2. 8/1 — Telef, 28413. 


1.º ANDAR 

6 div. “águas furtadas e quintal, Ver das 
5 às 6 — telef. 900601 — R. Moreira de 
Assunção, 117 — Porto. 


Lo ANDAR MODERNO 


Rua Miguel Bombarda, n.º 36, próxi- 
mo à Rua de Cedofeita, chave p.f. no 
n.º 38. Tratar; telef. 52684, das 12 às 14 
e das 19 às 21, 


GRANDE LOJA 


C/ 2 MONTRAS E GARAGEM 


Falar; Telet. 34222 


na R. Amial, 34, 


COMPRAS 


CAUTELAS 
B.B.I. — 5.000500; OP. 
Compram-se. R. Bonjardim, 367 


JOIAS — PRATAS — MOEDAS 

— BRILHANTES 
Santos Varvalho — Joalheiro — Eua de 
Santa Catarina 5455 — Telefone 27298 


LISNAVE — ACÇÕES 


Compram-se. Dizer quantidade e preço 
pretendido. Carta à Redacção ao N.º 3570. 


LIVROS ANTIGOS 

Biblioteca uu Isulados, alto preço, no 
Porto e todo o País Escrever; Apar- 
tado n.º 3 — ALOOBAÇA. 


PRÉDIOS VELHOS 


ou terreno, no centro da cidade, com- 
pram-se para novas construções. Só não 
são consideradas as ofertas que não for- 
neçam detalhes completos. Carta a este 
Jornal ao n.º 373. ' 


PRÉDIO - 
Compra-se, de 1.500 a 9.000 contos, para 
rendimento. 
n.º 383, 


OURIVESARIA CUNHA 


PRATAS — JOIAS 
COMPRA — VENDE 


Rua Santo António, 200: PORTO 


ABUNDÂNCIA 


Amortizações facultativas 


ORGANIZAÇÃO 


Rua de Só da Bandeira su 


ARMAZÉM EM MATOSINHOS 


ARRENDA-SE — TELEFONE, 931194 


ARMAZÉM hucisr 


VILA DO CONDE 


COM 2.500 m2 DE ÁREA COBERTA + TERREIRO 


FALAR TELEF. 


62175 


PARA HABITAÇÃO OU 


1. ANDAR 


ESCRITÓRIO, COM TODO O CON- 
FORTO MODERNO, NA MELHOR ZONA DA CIDADE, ALUGA-SE. 


AVENIDA DA BOAVISTA, 1414 
TELEFONE: 691597 


1.º ANDAR 


ALUGA-SE. No centro da cidade, com área de cerca de 
171 metros quadrados, para escritório de grande empresa, dis- 
pondo de várias e amplas salas e garagem privativa. 


VER E TRATAR: Rua de Sá da Bandeira, 84 — PORTO. 


Cartas a este Jornal ao] 45 q 15 anos. Simples, educada, conhe 


TRANSAOÇÕES BRAPIDAS 
SOBRE PROPRIEDADES em todo o Pais, 


SOBRE AUTOMOVEIS por prazo de 6 a li meses. SO exiguhos assinatura 
do dono da viatura Consulte-nos porque o seu problema financeiro será 
imediatamente solucionado em rigoroso segredo « com o minimo de encargos. 


(Entidade com reconhecida tdoneidade e devidamente autorizada 
pelo Decreto-Let n.º 48 757) — Reg. 


PORTO 


PD Comércio do Poio 


Domingo, 6 de 


Fevereiro de 1972 15 


P* MENINA 
EM MOUSSE 


MEIA CALÇA 


Isto e muito mais 


8$50 | COBERTORES De mescia ne na c7 camas DOG DDI A TS 
GABARDINAS e” rente c/ sons romosTfaG nO CAMISAS DE NOITE 


PIJAMAS * GABARDINAS FORRADAS A PÊLO * SAIAS * VESTIDOS * MALHAS COBERTORES * CALÇAS * 
CASACOS * MALHAS INTERIORES * CUECAS * PEÚGAS * ETC. ETC. 


TUDO A PREÇOS «DE VARRER-... MAS VENHA ENQUANTO HÁ!!! 
O POVO SABE QUE BOM E BARATO SÓ NA CASA DOS RETALHO 


EM FLANELA 
P* SENHORA 


CONSTRUA A SUA CASA 

Edificação imediata pagamento 
em 20 anos. Empresa Nacional Edificado- 
ra, Rua Mouzinho da Silvelra, 257-2.0 — 
Telet. 27885 — PORTO, 


TRIPA 


SECA, especiul para alheiras INDIA 
Todas as ESPECIARIAS o MASSA DE 
PIMENTÃO recebida directamente e 
sempro aos melhores preços. 
VAZ TEIXEIRA & ARAÚJO, LDA. 
R. Santo Ildefonso, 555. Telef, 51725 


PRECISA-SE VENDEDOR 


EMPRESA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO ADMITE: 4 


— VENDEDOR PARA PROVÍNCIA COM ORDENADO 
— COMISSÃO E PRÉMIO DE VENDAS. 
— FORMAÇÃO DENTRO DA EMPRESA. 


A. 


Carta manuscrita com «curriculum vitae» à Administração com o n.º 382. 


Secretária de Administração 
para Empresa moderna nos arredores do Porto 


PRETENDE-SE 
— Jovem, dinâmica e com boa apresentação 
— com conhecimentos de francês e inglês falado 
e escrito 
— com facilidade de estnografia e dactilografia 


OFERECE-SE 
— Bom ambiente de trabalho em empresa jovem 
” e moderna; 
-— semana americana; 
— ordenado compatível com as aptidões demons- 
tradas; 
— Entrada 


COZINHEIRO, 


imediata. 


Resposta detalhada à Administração ao nº 380 


COSTUREIRA 
habilitada em confecções para criança, 


todo o género de trabalho, para oficina 
de serviço permanente. Praca Mu-quês 
de Pombal n.º 179. 


PRECISA-SE 

Para casa de artigos de caca e pesca, 
em Matosinhos, de empregado conhece- 
dor do ramo, Resposta a este Jornal, ao 
n.º 386, informando condições. 


PROFESSORES 


Precisam-se, para Sala de Estudo. Cartas 
“a este jornal ao n.º 376, 


RAPARIGA DA PROVÍNCIA 


MANUEL ALVES DE EREITAS & CA, 


cimentos do cozinha. Informações de 
pessoas de bom nome. Indicar ordenado. 
Duas senhoras do respeito. Rua João 
Pedro Ribeiro, 714 — Porto. 


PROFESSOR DE INGLÊS 


eoisa com prática, às 
Feiras das 19 às 22h. 
Possibilidades futuras. 


Cartas q este Joraal ao N.º 577 


deles a descoberto: 


ESPINHO e eventualmente todo o DISTRITO DO PORTO. 


de ordenado, comissões e prémios de produção. 


DESEJAMOS: 


Idade até 35 anos 

Casado 

Boa apresentação 

Instrução: Frequência Liceal ou equivalente 
Experiência: Preferível mas dispensável 
FUNDAMENTALMENTE QUEREMOS: 


DE CAPITAIS 


a longo e curto prazo. 


RESPOSTAS: 


GANDARELA ficação FINAL. 


Leletones: 80101 e 85949 


em Trás - os - Montes, admite 


— VENDEDORES DE AUTOMÓVEIS 


LDA.—PALÁCIO FORD 
FILIAL DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Somos o mais antigo concessionário FORD do País — Procuramos 2 vendedores, 
para substituir 2 colaboradores que se estabeleceram com carros usados, ficando a área 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS — S. JOÃO DA MADEIRA — VALE DE CAMBRA — SEVER 
DO VOUGA — CASTELO DE PAIVA — ALBERGARIA — OVAR — VILA DA FEIRA — 


- | Dificilmente temos vagas — Esta poderá ser a sua oportunidade de ingressar numa 
firma sólida — Numa marca prestigiadissima—Conseguindo uma carreira rentável através 


Personalidade, tacto, ambição e prestígio, do autêntico homem de vendas. 


Comparecer diáriamente das 9 às 11 horas em nossa filial de Oliveira de Azeméis 
— Traga uma carta expondo sua candidatura — Junte uma foto para SUA identi- 


CAFÉ - RESTAURANTE 


TURISTA 


VILA DA MAIA — Telef. 948569 


HOJE — EMENTA 


PEIXE 
BACALHAU RECHEADO GON- 
ÇALO MENDES 
PESCADA A MAIATA 
LULAS A BORDALESA 


CARNE 
CABRITO À MINHOTA 
COZIDO A PORTUGUESA 
ROJOES A MODA DO CHEFE 
LOMBO PORCO ASSADO 


FRANÇA, ALEMANHA 


E OUTROS PAISES DA EUROPA — BILHETES DE COMBOIO A PREÇOS REDUZIDOS 
AGENCIA VERA CRUZ — E. do Loureiro, 62 (ao lado da Estação de S. Bento desde 1919) 


HOTEL 


CHEFE DE COZINH 
) PASTELEIRO, GOVERNANTA DE ROU- 
PARIA, RECEPCIONISTA, PORTEIRO, habilitados. 

Resposta, se possível por escrito, com foto e informações das empresas onde 
trabalharam à V.M.P.S., Rua Álvares Cabral, 399, ou Apartado 196 — PORTO. 


P. MENIN, 


35900] CALÇAS 


DE FAZENDA — P.* MENINA 


IA — EM VÁRIAS CORES 
E TAMANHOS 


3850 
39800 


OU MENINO 


CEDOFEITA, 1 
PORTO 


ÁFRICA — BRASIL 

De AVIÃO ou NAVIO — Reser- 
vas rápidas na AGENCIA DE VIA. 
GENS ARMARTER — Praça Gui 
lherme Gomes Fernandes n.º 71 — 
Telefs. 26179 e 22102 — PORTO. 


PASSAPORTES 


Terminou a validade do seu 
Passaporte? Não se preocupe. Co) 
tncte ou visite a AGENCIA 
VIAGENS ARMARTER — Praca 
Guilherme Gomes Fernandes n.º 71 
—PORTO, que imediatamente soli- 
cita a obtenção do mesmo com 
rapidez. 


a 


ARMÁRIOS E ROUPEIROS 
Simples o de estilo. Todos os tamanhos 
e para todos os preços, Rua de Costa 
Cabral, 691. Próximo a Silva Tapada. 
Telefone 48521. 


no livro 
Rápida 
o Carvalhido, com óptimo acesso, Carta 
a este jornal o n.º 372, 


ALCATIFAS 

Touas as qualidades, preços melhores, 
aplicação grátis. Mando fazer orcamer 
tos, Rua Alvaro Castelões, 142 — Telefo- 
ne, 45541, 


BOAS PORTAS E JANELAS 


Armações, balcões, ete Vendo O 
compra. Run do Valo Formoso, 245 — 
Telof. 42551. 

CASA 


Três andares c/ quintal, para demolição, 
Travessa do Forraz, 10 a 14, Olérigos, 
pela muior oferta. Dirija e" trato com 
proprietário, sr. Foneeca Araújo, Ave 
ria ADA Araújo, 118 — VILA 
DA 


CARPETE GRANDE 
Fundo grenat, «50500 e outras, desde 
300500, sendo algumas lisas. Rua de S. 


EUROPA, BRASIL E ÁFRICA 


Mulus, Fustas, Sucos e Carteiras do 
senhora. FABRICANTE APULINARIO — 
Rua do Loureiro, 33 — POR 


TO, 
MARCAS E PATENTES 
Para qualquer regisio dirijaso a ARLIN. 
DO DE SOUSA — kua Sá da Bandeira, 
nº 7062.º — PORTO — Telefono 29106. 


MOBILIAS EM 2º MÃO 

o novas. Estilos modemos o antigos. 
Completas e móveis soltos para todos os 
aposentos, todos os gostos e para toldos 
o8 preços. Pinnos, candeeiros e diversos. 
Vendo e troco. Rua de Costa Cabral, 691. 
Próx. m Silva Tapada. Telef, 48501, 


VENDE-SE TERRENO 


Em Alfena — Lugar 
do Punhête 


Cam frente para duas ruas, 40% 17,30 
s/ aterro n/ desaterro, Preço 130500, 
Kesposta pelo Telef. 492500 das 15 às 15. 


MORADIA 

à Circunvalação do Monte dos Burgos, 
5 jlivisões, cozinha, quarto de banho; 
quintal com anexos. Preço: 320 contos: 
Trata: Praça da Batalha, 90-1.º, ; 
MORADIA INDEPENDENTE 

r/c, 1.º andar e quintal. Devoluta, Pre- 


go: 3975.0005. Ver e tratar, R. de Roriz, 89 
(a António Aroso) — Tele 7. 


MÁQUINA UNIVERSAL 

para trabalhar madeira, efectuando seis - 
operações. Rua Senhora da Boa Morte, 19 
— Telef, 61857. 


PRÉDIO NOVO 

à Constituição, 4 inquilinos, comércio e 3 
habitações, já parte alugado, Preço: 1.450 
contos. Trata: Praca da Batalha, 90-16, 


PIANOS USADOS 


Um alemão, armado em ferro, o que há 
fe melhor no género e outro armado em 
madeira para estudo, como novo. Este 
custa só 6.000800. Vemidese junto ou 
separado. Rua de Costa Cabral, 691. 
Próx. a Silva Tapada. Telefone 48521. 


SOFÁ-CAMA DE CASAL 
e 2 maples, 1.800500, um Soi 
1.200500, e 'um terno de 

Está tudo novc 


TERREN 


Em óptimo local, próximo de Vila do 
Conde c/ cerca de 13.000m2 de área é 
170 m. de frente para q Estrada Nacional, 
plano e c/ abundância de água. TRATA: 
Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º — Telef, 28413 


de eolteiro 
400500. 


TERRENOS 

para grandes imóveis, na Rua Pinto Bes- 
sa e Rua das Fontainhas, 1.4 zona. Tratar: 
Praça da Batalha, 90-16 — Telef, 22615. 


TALHÕES 

Vendem-se, aprovado. para 
Bouça do Monte dos Pipos, junto à 
Igreja de Guifões — Matosinhos, com 
Tua de Le a 3 quilómetros do Porto de 
eixões, Falar no local, tinhe 
Melxeira, casa 3º Ereco, TOM csfudonTo 
m2, tem 100 de frente, com alta tensão. 


armazéns, 


VIDRO ROCHEDO E INESTILHAÇÁVEL 


ara automóveis. Sociedade de Oristais, 
da, Rua do W — Telef, 25816. 


VENDE-SE 


Sotá-cama, 2 maple e carpete, tudo novo 
por 1.900800. Rua Alvaro Oastelõss, 142. 


todos os môdelos 
em exposição no 


STAND: 
CLEMENTE 


PORTO 
SA DA BANDEIRA 247 
44 BOLHAO,153 
SERPA PINTO, 173/185 


CASA NOVA 


RUA DO ROSARIO, 1.º ZONA, 
de CAVE, R/C e 4 ANDARES. 
RENDA MENSAL 20600500. A 
Predial da Batalha — PRAÇA DA 
BATALHA, 90-1. 


CASA 


Nova na Rua do Rosário, 1.º zona, 
tem 6 pavimentos. Preço 3.000 con- 
tos, A PREDIAL DA BATALHA 
— Praça da Batalha, 90-1.0 


Srs. Automobilistas 
DINHEIRO 


Hoje em dia, é fácil ter dinheiro... 
Se tem propriedade ou automóvel, 
A PREVIDENTE resolvelhe o proble- 
mai... A PREVIDENTE é uma organiza- 
cão devidamente autorizada na compra e 
venda de propriedades. 


PRÉDIOS 

480 CONTOS — Novo, 3 frentes, 
r/c é andar, 2 inquilinos indep. 
de habit. Amplos apos. Máximo 
conforto. Garagem. Primorosa 
situação, zona residencial, jun- 
to ao transporte e Escolas Pri- 
márias. 


850 CONTOS — A poucos metros 
da CAMARA DE GAIA, pró- 
ximo ao Centro da Oidade, área 
residencial por excelência, 3 
pav. para inquilinos de habit., 
bons aposentos e todos os re- 
quisitos modernos. 


A PREVIDENTE 


So171-28128 


Rua Formosa, 25 — Telef. 
— PORTO 


620 CONTOS — Com transporte 
à porta, novo, de r/c e andar, 
2 inquilinos, indep. de habit. 
Bons apos. Garagens. Constru- 
cão em pedra, de bom acaba- 
mento. Quintais. Excelente si- 
tuação. Zona residencial. 


950 CONTOS — EM EXCELEN 
TE AREA RESIDENCIAL, 
novo, de óptima construção, é 
sup. acabamento; tem 3 pav. 
ALUGADO TOTALMENTE a 
inquilinos de habitação. Bons 
aposentos e múximo conforto. 


TEM PROBLEMAS EM HABITAÇÃO ? 


Temos modalidades para a sua resolu- 
cão imediaia, pelo que no seu próprio 
interesse e sem qualquer compromisso, 
consulte: ALTERRA — SOCIEDADE 
COOPERATIVA DE CONSTRUÇÕES E 
URBANIZAÇÃO — S.GR.L., na Rua do 
Bolhão, 47-4.º, sala 3 — PORTO. 


765 CONTOS A AV. DA 
FRANÇA, zona selecta é resi- 
dencial por excelência. Cave e 
3 andares. ALUGADO a inqui- 
linos de habitação com óptimos 
aposentos e garagens. Invnlgar 
situação. Zona de LIOEUS. 


1150 CONTOS — NA 1.º ZONA 
DE GAIA, novo, é pay. ALU- 
GADO TOTALMENTE a 4 in- 
quilinos de habitação, com bons 

aposentos e todos os requisitos. 

Inquilinos idóncos, com con- 

tratos e fiadores. 


250 CONTOS 
s/ hipoteca, Carta ao n.º 378. 


500 CONTOS 


por hipoteca. Carta ao n.º 379. 


Rua de Santa Catarina, 693-3.º 


1.450 CONTOS — A AV. DR. AN- 
TUNES GUIMARÃES, com 
transporte à porta, bloco novo, 
de sólida construção, revestido, 
para inquilinos de comércio é 
habitação. Óptimos aposentos 
e todos os requisitos. 


2.050 CONTOS — A CONSTITUI- 
ÇÃO, próximo nos LICEUS, 
zona residencial, 4 pavo 7 in- 
quilinos de comércio e habita- 
ção. Bons aposentos e inexcedi- 
vel conforto. Construção sólida, 
de 1.º. Invulgar situação. 


8.950 CONTOS — INVULGAR 
ESTABELECIMENTO, disp. de 
magnif. área, em 2 pav. — cave 
e r/e—, constr. e acab. de 1.º, 
fora de série. ALUGADO a in- 
quilino comercial, idóneo, com 
contrato. Boa situação, face à 

RUA DA CONSTITUIÇÃO. 


PROPRIEDADES - VENDEM-SE 


MORADIAS 


450 CONTOS — Nova, no ALTO 
DA MAIA, transporte à porta, 
8 frentes, r/c e andar, muitos 
aposent. garagem e quintal. 
Constr. sólida de bom acabam. 
Revestida em parte. Zona resi- 
dencial. 


600 CONTOS — De superior cons- 
trução e acabamento de luxo, 
nova, dentro de jardim, cave, r/c 
e andar. Óptimos aposentos é 
imexced. conforto. Bom quintal 
e Garagem. Primorosa situação. 
Zona selecta. 


87 CONTOS — NO MELHOR 
LOCAL DE 8. MAMEDE DE 
INFESTA, nova, de invulgar 
luxo e conforto. Magníficos 
aposentos, quintal e garagem. 


ANDARES 
260 CONTOS — Em zona resi- 


860 CONTOS — A SANTA CA- 


885 CONTOS — A SANTA CA- 


Telets. 


dencial, a 100 metros do trans- 
porte, dispondo de invulgares 
aposentos, garagem, e de todos 
os requisitos modernos. Cons- 
trução e acabamento de 1º, 
fora de série. 


TARINA, escritório, dispondo de 
8 amplas salas e WC, em bloco 
novo, de sup. constr. e acaba- 
mento de luxo. Ascensor. PRI- 
MOROSA SITUAÇÃO. PROXI- 
MO AO CENTRO. 


TARINA, junto ao CENTRO 
DA CIDADE, andar de luxo, 
TOTALMENTE MOBILADO e 
ALCATIFADO. Constr. e ncab. 
de 1.º, fora de série. Caixilharia 
em alumínio. ALUGADO a in- 


23673/4/5 


O Comércio do Porto 


SALDOS DE BALANÇO 


SÓ LINGERIE E CORSETERIE 


UM EXTRAORDINÁRIO SORTIDO DE ARTIGOS DE QUALIDADE E MARCA 
NÃO DEVE PERDER 


uses SURDOS 


UM SÍMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL 


LABORATÓRIOS DE AUDIOLOGIA 
Direcção Técnica de 


MOURATO REIS 
Especializado nos Laboratórios 
SIEMENS da Alemanha 


Aplicação de prótese auditiva, mes- 
mo nos casos considerados muito 
graves. 
CONSULTE-NOS, nos dias indicados 

FEVEREIRO — Dias 8e 9 


RUA SANTA CATARINA, 97 — PORTO 


É A CATEGORIA DO ESTABELECIMENTO 
DEFINE-SE PELOS ARTIGOS QUE SALDA 


UMA OPORTUNIDADE 


QUE 


VENDEDORES 


GRANDE COMPANHIA DE SEGUROS admite candidatos para a sua 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


CONDIÇÕES NECESSÁRIAS 

Boa apresentação 

Facilidade de exposição e domínio nos contactos pessoais 
Idade entre os 25 e os 35 anos 

Habilitações : 5.º ano comercial, liceal ou equivalente 


BERLIET - ANA 
— Cada vez mais preferidos ! 
REALMENTE 


«quanto mais se sabe de camiões, 
mais valor se dá aos 


BERLIET - TRAMAGAL 


=. * + 


Es R ABRIL — Dias 18 e 19 
Concessionários no Norte e em Aveiro : RE ser E a o Não é necessário ter conhecimentos sobre a actividade seguradora 


Rua Santa Catarina, 286-1.º - Sala 3 
—PORTO. 


Informações e venda de pilhas 
FARMÁCIA CORREA D'ARAGJO 


Rua Santa Catarina, 257-259 — 
PORTO. 


ESORITÓRIOS E LABORATÓRIOS EM LISBOA 
Rua da Escola Politécnica (entrada pela Calçada Engenheiro 
Miguel Pais, 56-1.º) — Telefones 675872 e 662972 


OFERECE 
* ESTAGIO REMUNERADO 
* BOA REMUNERAÇÃO APÓS O PERÍODO DE FORMAÇÃO E ESTÁGIO 


RESPONDA por carta manuscrita ao APARTADO 114- PORTO, 
indicando : «curriculum» detalhado e fotografia actualizada. 


MATIAS & FERREIRA, LDA. 


Sede e Oficina n.º 1 Serviços Berliet e Oficina n.º 2 


Rua Duque de Saldanha, 150 R. Eng. Ezequiel de Campos, 254/88 


Telef. 50168/9 Teleí. 62793 e 66821 


NO PRÓXIMO DIA 25 — 30.º ANIVERSÁRIO DE MATIAS & FERREIRA, LDA. 


EXPOSIÇÃO BERLIET - TRAMAGAL - 1972 


CASAMENTOS 
BANQUETES 
RECEPÇÕES 


NAS INSTALAÇÕES DA RUA ENG.º EZEQUIEL DE CAMPOS, 254 / 88 


ÃOS CAPITALISTAS 


Vendem-se 41.000 metros de terrenos, próprios para lotea- 
mentos ou para instalação de unidade fabril junto à estrada nacional 
PORTO-LISBOA, entre S. JOAO DA MADEIRA é OLIVEIRA DE 
AZEMEIS. Para informações, contactar MANUEL CASTRO LOPES 


P-0.8 7 0 


IMPOSTO PARA O SERVICO Es asd ARC ÁDI A 
pe mcimos | MEDICOS [pirectOR REGIONAL | ese: 


Continuam sujeitos ao Imposto para o Serviço de Incêndios 
a que se refere o Arte 708 do Código Administrativo, os prédios 
urbanos, quando não estejam seguros em função do seu valor 
matricial, 

As pessoas singulares e colectivas, que pretendam ver con- 
siderados, nº liquidação do Imposto supramencionado, os seguros 
contra o risco de fogo dos prédios urbanos de que sejam pro- 
prietários, usufrutuários ou meros detentores, deverão apresentar, 
na Direcção dos Serviços de Finanças das Câmaras, a respectiva. 
declaração. 


Os prazos estabelecidos para a sua realização são: 
— até 29 de Fevereiro CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


— até 81 de Março CAMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 
CAMARA MUNICIPAL DE GAIA 


TERRENO PARA INDUSTRIA 


Também dá para armazéns de importação/exportação. Na zona 
industrial de Leça, junto à Doca. Área 6.000 m2. (Total ou em parcelas), 
com água e electricidade. Projecto aprovado. — Telef. 27673. 


VENDEM-SE ANDARES 


Aprecie, à titulo de curiosidade, os famosos andares edificados no 
GRANDIOSO PARQUE RESIDENCIAL DAS ANTAS, constituídos por 
2,3e 5 quartos, 2 quartos de banho, sala comum e roupeiros, as cozinhas 
equipadas com fogão, frigorífico, máquinas de lavar roupa e louça, exaus- 
tor, irradiadores, etc. Preço 700, 880 e 1.450 contos. Chama-se a atenção 
de que os andares com 5 quartos, têm garagem e casa de arrumos. 
Mostra o porteiro do n.º 219, da Praça de Velasquez. TRATA: Rua 
Ramalho Ortigão, 16-2.º —/Telefone, 28413. 


COMPANHIA INTERNACIONAL 


Requere-so jovem ambicioso e dinâmico para. dirigir uma nova 
Delegação no Norte do País. 
São necessárias as seguintes qualificações: 


Agente técnico ou técnico altamente qualificado em enge- 
nharia de máquinas, de preferência com conhecimentos de 
transmissão de força. 

Conhecimento de inglês, de preferência. 
Boas capacidades de gestão e vendas. 

Será para residir no Porto — e por vezes deslocar-se no País e 

ao Aepaato 


ta, referindo as habilitações e indicando as condições, 
E Detegadão deste Jornal em Lisboa, Rua da Emenda, 110-1.º 


ao n.º 14365. U 
G 4) trada para carros. Trespassuce na Rua 
da Alegria, Resposta à Redacção “o 


RÁDIO no 385. 


Dr. Marcelo de Barros 


ESPECIALISTA DE Fria 
1071 


RB. AYRES RIBEIRO DA COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GAKGANTA 
Rus de Sá da Bandeira, 819-2*-Beq. 
Telefone. 20871 


DR. VÍTOR GASPAR 


MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
R. Sá da Bandeira, 706-2.Dt?—TeL 22847 
2 


DR. SOTER RAMOS 


DOENÇAS DA PELE E VENÉREAS 
Consultório: Rua Alvaro Castelões, 354 
— Matosinhos — Telef. 950557. 


Residência: Rus Felicidade Brown, 
— Porto — Telef. 65681, 


QUER TIRAR A CARTA 
DE CONDUÇÃO? 


Verifique as facilidades de apren- 
dizagem oum Austin 1100, de um 
Opel Kadett ou de um Volksyagen. 
ESCOLA DE CONDUÇAU FRANÇA 
(Instrução das & As 20 horas) 
Rua Fernandes Tomês, 416-Lº 
PORTO 


Para a regularização destas formalidades- junto das Câmaras 
Municipais, colocamo -nos à disposição dos Ex. Proprietários 
e, em, especial, dos nossos Ex.”* Segurados e Accionistas, desde 
que, até 10 dias antes das datas acima, nos sejam facultados os 
seguintes documentos: 


— Caderneta Predial devidamente actualizada, 
— Apólice e seus adicionais, 
— Recibo de Seguro da anuidade em curso. 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


MARAVILHOSOS E INVULGARES ANDARES EM MATOSINHOS 


Num dos melhores edifícios da Vila, no Centro, com transporte à por- 
ta, e próximos do Mar, dispondo de cozinha com móveis, sala comum 
muito ampla, copa, quarto de criada e b. da mesma, 3 amplos quartos 
e q. banho completo, c/ roupeiro. Todos os requisitos modernos, e 
inex. conforto. Ascensores. Entrada principal a mármore, muito 
luxuosa. PARA HABITAÇÃO PRÓPRIA OU ARRENDAMENTO. Preços 


AMPLA MORADIA PARA COMERCIO 


OU INDÚSTRIA 
com cave, dois andares, garagem e ea 


a 


Todas as declarações efectuadas antes de 1968 terão do ser || PR FRANCISCO DE CAMPOS TELEVISÃO ESTABELECIMENTO em conta, Ver na Rua Brito Capelo, das 9 às 12 o das 14 &s is horas, 
obrigatôri: te adas. Doenças do Aparelho Respiratório = a n.º 773, Edifício Toyota. 
qr Ra ELECTRÔNICA Pa a a 
TRANSISTORES fa 


DR. ABDEL SILVA 


DOENÇAS MENTAIS — Marcar hora 
Porto : 
Rus Formosa, 255-2.º-Dto. — Tel. 29415 
do Castulo : 

ida dos Combatentes da Grando 
uerra, 227. Telofono, 22064 


NUTUAL DR ESET EURORÁDIO 
DR. SILVA JÚNIOR 


COMPANHIA DE SEGU ROS ai Ei VARAS Avenida Manuel da Maia,32 
Consultório: Praca D. João 1. 263º Tel. 43563 LISBOA 1 


PORTO — KR. Fernandes Tomás, 797 — Telef. 24815-24816 P.P.0.A. Telef, 28965 — Residência: Polar. “1443 


DR. H. GOMES DE ARAÚJO Queiram enviar-me o folheto grátis 


MÉDICO ESPECIALISTA HOME 
DOPNÇAS NEEVOSAS E MENTAIS MORADA 
Rua Santa Catarina, 160-—Telet 22506 LOCALIDADE. o.P. 


DR. À CASTRO MEIREIES | aaa 


sun | PRÉDIOS DE RENDIMENTO — Vendem-se 


DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
CAMPO LINDO — 350 CONTOS | GAIA — 600 CONTOS — Com | CAMPO LINDO — 1.800 CON- | À PRAÇA DA REPÚBLICA — | SANTA CATARINA — 7.800 


POR CORRESPONDÊNCIA 
PEÇA FOLHETO GRÁTIS À 


ANDARES 


s. MAMEDE DE INFESTA 


Gaveto das ruas de Silva Brinco e Estação 
Também se vende ou aluga GRANDE ARMAZÉM. 
Ver no local — 10 às 12 horas — 15 às 18 horas 


Telefone, 995062 Tratam os próprios. 


ANTÍLOPE E CABEDAL 


(O VESTUÁRIO DO FUTURO) 

As confecções de antilope e de cabecal são a 
actual moda internacional. O REI DAS PELES 
ofereos o maior sortido do Pais en casacos 
para ambos os sexos, blusões, vestidos, salas, 
«hot-pants> e tudo o que de mais moderno so 
usa ou que o que o 

ciento idealizar, pois 
oferecemos a n/ expe- 
riência de mais de 30 


Telefs.: 692141/933863/932950 


DR. FLÁVIO GUIMARÃES 


CIRURGIA PLASTICA 


ans. possuímos a me- 
Jor qualidade de pela- 
ria e as mais variadas 
cores e acabamentos, 
baço, lustroso, verniz, etc. O nosso vestuário 
devido à sua categoria torna-se levissimo, 
indeformável, distinto, juvenil e de delicioso 
conforto. 


O REI DAS PELES 


PORTO — SANTA CATARINA, 388-2º 
LISBOA — RUA DA ASSUNÇÃO, 88-2. 


COMPANHIA DE SEGUROS 


E RECONSTRUTIVA 


Rua Júlio Diniz, 803-5.º-E 
Telef, 67438 (depois das 17 e 30 h.) 


— Magnífico prédio, em óptimo 
estado de conservação, frente 
cantaria e azulejos, cave, r/c 
e 1.º andar, ALUGADO a in- 
quilino idóneo de habitação. 
Rende Esc. 18.000500 anuais. 


transportes à porta, magnífico 
imóvel, de robusta construção, 
óptimo estado, r/c e 1.º andar. 
ALUGADO a 2 inquilinos, de 
indústria e habitação, muitas 
e amplas divisões. Rende Esc. 
37.200800 anuais. 


DR. AZEVEDO FERNANDES 
Especialista de Neuropsiquiatria 
HORA MAROADA — Telefone. 43053 


CASIMIRO MACEDO 


DOENÇAS DA PELE 


Bus Formosa. 256-2.9-D.to — elet, 29415 


DR. JAIME DE MAGALHÃES 


GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS 
PRAÇA D. JOÃO 1.35 
(uxoepto às sextas o sábados) 


ALTO DA MAIA — 380 CON- 
TOS — No melhor local da 
Palmilheira, próx. ao Colégio 
do Bom Pastor, construção de 
há 4 anos, dentro de jardim, 
r/c e 1º andar, 2 inquilinos 
de habitação, garagens e quin- 
tais. Rendimento Esc. 28.400500 
anuais. 


S. CAETANO — 650 CONTO: 
Em bom local de Rio “Tinto, 
acabado de construir, revestido 
a azulejos, $ frentes, dentro de 
jardim, r/c é 2 andares, 2 in- 
quilinos de habitação, garagens 
e quintais. Rendimento Esc. 
38.400500 anuais. 


GAIA — 800 CONTOS — Num 


TOS — Em bonita zona resi- 
dencial da cidade, acabado de 
construir, revestido a azulejos, 
r/c é 8 andares, 4 inquilinos 
de habitação, com comodidades 
modernas. Rendimento Escudos 
90.000$00 anuais. 


GAIA — 1.500 CONTOS — Pró- 
ximo do Quartel da Serra, novo, 
revestido a azulejos, boa cons- 
trução, transportes à porta, r/e 
e 2 andares, Dto. o Esq. ALU- 
GADO a 6 inquilinos de habi- 
tação, garagens, ete. Rendo 
Esc. 103.200800 anuais. 


A PRAÇA DA LIBERDADE — 


2.850 CONTOS — No centro da 
cidade, novo, revestido a pas- 
tilha, entrada em mármore, r/e 
e 4 andares. Frente é traseiras. 
ALUGADO a 8 inquilinos de 
apartamentos e tendo nos bai- 
xos um grandioso armazém. 
Rende Esc. 220.000500 anuais. 
Tem ascensor. 


A PRAÇA DOS POVEIROS — 
8.800 CONTOS —Em pleno cen- 
tro da cidade, construção re- 
cente, revestido a azulejos. R/c, 
cave é 3 andares, Dto. e Esq. 
ALUGADO a 8 inquilinos, de 
comércio e habitações. Rende 
Esc. 224.400800 anuais. 


CONTOS — Em pleno centro 
da cidade, formidável bloco, 
novo, construção de grande vo- 
lume, revestido a pastilha, r/€ 
e 4 andares, Dt. é Esq.!, 19 
inquilinos, de estabelecimentos 
escritórios e habitações. Tem 
ascensores. Rendimento Escu- 
dos 600.000500 anuais. 


CAMPO ALEGRE — 8.750 CON- 
TOS — Acabado de construir, 
bonito bloco, revestido a gra- 
nito polido e azulejos, r/c e 3 

Dt. é Esq.”, 4 inqui- 
linos por piso, num “total de 
uma garagem, 4 estabelecimen- 
tos e 12 habitações. Tem as- 
censor. Rendimento Escudos 
540.000$00 anuais. 


AO CAMPO ?4 DE AGOSTO — 
13.800 CONTOS — Em pleno 


«GARANTIA» 


Como habitualmente a Companhia oferece aos seus Segurados 
a colaboração necessária ao expediente das declarações relacionadas 
com o 


IMPOSTO PARA O SERVIÇO DE INCÊNDIOS 


É obrigatória a apresentação das declarações quando haja a 
considerar seguros efectuados sobre prédios durante o ano de 1971. 

Também haverá que renovar as declarações já feitas relativa 
mente a: 


centro da cidade, esplêndido blo- 
co, novo, frente para duas ma- 
gníficas artérias, na ZONA DE 
LICEUS, revestido a granito 
polido e evinel, entradas em 
mármore, etc. Tem 14 habita- 
cões e 2 estabelecimentos. Tem 
ascensores. Rendimento Escudos 
77.000800 anuais. 


SANTA CATARINA — 4.500 
CONTOS — Em pleno centro 
da cidade, novo, revestido a 
evinel, caixilharia de alumínio, 
r/c é 4 andares, Dto. e Esq. 
9 inquilinos, de estabelecimento, 
escritórios é habitações. Rendi- 
mento Esc. 330.000500 anuais. 
Tem ascensor. 


DR. OLIVEIRA DESSA 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
Pr. D. Filipa de Lencastre, 22, Tel. 23326 
PAIS Fisiameno coça aos ri 


Teleis. : cons. 30517; res. 55245 - PORTO 


AMIAL — 550 CONTOS — Pró- 
ximo do Instituto Industrial e 


1.870 CONTOS — Em rua de 
grande movimento, do centro 
da cidade, de gaveto, r/c é 3 
andares. ALUGADO a 6 inqui- 


dos melhores locais de Sto. Ovi- 
dio, revestido a pastilha, cons- 
do Hospital de S. João, cons- | trução em pedra, r/c e 2 anda- 
trução de há 20 anos, cave, r/c | res, $ inquilinos de habitação, 
e 1º andar. ALUGADO a 2 | com comodidades modernas. | linos, de estabelecimentos, es- 
inquilinos de habitação. Rende | Rendimento Escudos 48.000500 | critórios e habitação. Rendo 
Esc. 39.000800 anuais. anuais. Esc. 128.600800 anuais. 


NOTA — ToDos os PREÇOS SUJEITOS A OFERTA. OS SKS. COMPRADORES NÃO NOS PAGAM QUALQUER 
COMISSÃO E PRESTAMOS TODA A ASSISTÊNCIA ATÉ FINAL DA TRANSACÇÃ 


DIVERSOS EA 124 


LUZIA BRANDÃO 
PARTEIRA DIPLUMADA 


Rus Mouzinho da silveira 134-2.9-D.to 
Telstones1 26952/981414 


ENF.º CALISTA 


— CAMARA DO PORTO, todas as anteriores a 1968; 
— CAMARAS DE MATOSINHOS E GAIA, as que tenham sofrido 
alterações nas inscrições matriciais ou nos valores seguros. 


Ainda com relação à Câmara de Gaia é indispensável a apresen- 
tação do recibo de prémio do seguro. 


IMPORTANTE: a todos os interessados na utilização dos serviços 
da Companhia pede-se o favor de facultarem as cadernetas prediais 
devidamente actualizadas), as apólices e os recibos de prémio da 
anuidade 1971/72 até: 


CAPITAL SOCIAL e RESERVAS: 35.000.000500 esa e 


A “MAIOR aan EEE DO PAÍS FUNDADA HA E] ANOS 
PORTO: Rua Passos Manuel, 14, 1.º Ang. da Rua H da Ban: telef, 20344/5/6 


LISBOA: Rossio, 3, 2.º Esg. da Rua Augusta. telef. 369384/5/6 


PAPÉIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 


CASA SILVA 


LOIOS, 69-1º — Telefone, 21767 


— 20 de Fevereiro para os prédios c'a área da Câmara do Porto; e, 
— 20 de Março para os prédios das áreas das outras Câmaras. 


A ADMINISTRAÇÃO 


O Cométrio do porto 


Doimingo, 6 de Fevereiro de TO7Z mM 


por PITIGRILLI 


PERNAS INSTRUTIVAS 


IAUTOCARRO. 4 moça observava através do vidro da janela os cartazos 
dos cinemas que vinham ao seu encontro, Os antigos cartazes que 
desaparecem debaixo dos novos, dão ao cidadão de hoje a cronologia 
do fluir do tempo e da acelerada renovação das coisas, E a clepsidra 


que se volta a cada novo programa. 


A bonita moça tinha umas bo- 
nitas pernas. 

(Abramos um parêntese téo- 
nico. De todos os adjectivos que 
se encontram ao alcance da mão 
de um literato, o adjectivo «bo- 
nito» é o menos genial, o menos 
original, o mais flácido, o mais 
chato, descolorido, informe, inde- 
terminado, o mais vulgar; é o 
adjectivo para todos os gostos; 
é o mais merecedor de ser atirado 
para o recipiente dos desperdícios 
das palavras, que não significam 
mada e no escritor que o emprega 
denuncia pobreza, indigência, es- 
qualide: mental. Sabendo isto, os 
meus colegas literários folheiam 
o dicionário dos sinónimos, essa 
gaveta dos principais auxílios dos 
literatos subalimentados, para es- 
colherem um adjectivo menos 
genérico e mais exótico. E enga- 
nam-se. Uma vez que o leitor é 
um sem par colaborador nosso, o 
literato, ao escrever o vulgaris- 
simo adjectivo «bonito», a propó- 
sito de uma mulher ou dos seus 
elementos constitutivos, oferece 
ao que 1é a ocasião de imaginar 
a mulher única, as pernas ideais, 
a mulher e as pernas dos seus 
sonhos. O leitor vai sempre mais 
longe que o mais imaginativo 
poeta.) 

A moça, como já tinhamos dito, 
tinha umas bonitas pernas. O ra- 
paz, desconhecido dela e interes- 
sante pela sua camisa azul, o cola- 
rinho mal abotoado, a gravata 
com o nó feito sabe-se lá de que 
maneira, o cabelo loiro-pálido com 
reflexos de cobre e bronze, e pela 
cara onde explodia a juventude e 
a inteligência, provocou na moça 
uma vaga inquietação. A moça, 
esplêndida criatura dos nossos 
tempos, era demasiado descontraí- 
da e desportiva para se levantar 
contrariada e ir sentar-se mais 
além, como teria procedido uma 
provinciana do século passado, 
mas o seu instinto, os restos here- 
ditários da disavó e da tetravó e 
de milhares de mulheres, induzi- 
ram-na a inverter a posição das 
pernas num inconsciente movi- 
mento de defesa. Nem hipocrisia, 
nem pudor. É a reacção da cade- 
lita que abaixa a cauda. O rapaz 
continuou a observá-la fizamente, 
um pouco distraído, como o que 
olha para uma coisa o pensa nou- 
tra. Com voz clara, ela porguntou- 
-lhe: 

— Quer hipnotizá-last 

Respondeu ele: 

— Estou a repassar mental- 
mente um ponto de um capítulo 
de anatomia: os tendões e os 
músculos que partem dali: a tíbia 
anterior, o músculo solhar, o ge- 
melo médio... Por favor, pode vol- 
tar um momento a perna esquer- 
dat Obrigado. Daqui por umas 


VIAJE SEM BILHETE 


O condado de Sussex 
Passou à ler um museu E 


FACABA de ser inaugurado no sul da Inglaterra, 
no condado de Sussex, um museu ao ar livre, 
o Weald and Downland Open Air Museum. Locali- 
zado num vale de 140.000 metros quadrados de bos- 
ques e prados, perto da propriedade Goodwood, o 
museu promete ser um dos mais visitados do seu 


género na Europa. 


O museu ao ar livre é completamente diferente 
dos outros, pois é o reflexo directo da vida em deter- 
minada. região. Quando se visita um museu deste 
tipo, tem-se a impressão de que se recebeu uma 
vivida noção de um sector da história social de um 


horas, de tarde, devo fazer exame 
de anatomia. 

A moça já tinha notado na 
lapela do casaco escocês o distin- 
tivo de esmalte com o pequeno 
gorro goliardesco da Faculdade 
de Medicina. Ele continuou: 

—E com Oberdolfer não se 
brinca, menina! 

— Conhece-o bem? 

—E o Prémio Nobel do Ana- 
tomia do ano passado. E célebre. 
Tive mais contactos com os seus 
assistentes do que com ele. E um 
tipo estranho, lunático, variável, 
estrambólico. Faz perguntas insi- 
diosas, Como todos os catedráti- 
cos, também tem a sua lenda. São 
mais os que reprova do que os que 
deixa passar. Além disso, tem a 
pretensão de que se assista a todas 
as suas lições, Felizmente, nin- 
guém o vê durante meses. Para 
não fazerem exame com ele, mui- 
tos rapazes passam-se para a Uni- 
versidade do Munique ou de Fri- 
burgo... Calcule que a este profes- 
sor tenho-o eu desde há três anos... 

A moça levantou-se, tocou a 
campainha é, antes de ss apear, 
disse: 

— eu «tenho-o» desde há 28. 
É o-meu pai... 


“mm 


O jovem, que se tinha vaga- 
mente endireitado para a saudar, 
deixou-se cair sobre o assento. 
Passou depois os dedos pela testa 
e pensou: <E agora?» 

A sua fantasia começou a diva- 
gar, Certamente a moça vai nar- 
rar o episódio ao pai e o pai, 
aquele Minotauro, como o enca- 
rará? Com aquele carácter meteo- 
rológico... Logo havia de ser eu 
quem tinha de tropeçar justa- 
mente com as pernas da menina 
Oberdolfer! Com tantas moças 
que em Berlim tomam o auto- 
carro... E tantos professores uni- 
versitários que têm filhas... 

Continuou a divagar. Depois, 
decidiu mentalmente: 

«Não vou ao exame. Este en- 
contro é o que os antigos estudio- 
sos de magia e de ocultismo cha- 
mavam avisos ou premonições. 
Os caminhos da Providência são 
percorridos pelos autocarros. Num. 
deles, com certoza viaja o meu 
anjo da guarda. No entanto — 
reflectiu—se não faço exame hoje, 
tenho de o deixar para Novembro, 
o que me estraga o Verão e me- 
tade do Outono. Para não esque- 
cer o que sci, tenho de repassar 
as 7.000 páginas dos dez volumes 
do Testut. Contudo, resta ainda 
saber — continuou a reflectir — se 
ela. vai dizer e, no caso de o dizer, 
como o conta e como o encara ele. 
Quem pode prever as reacções 
desta estranha personagem?» 


lagem. 


Remontagem de uma forja trazida de Horsham, Sussex, 


para o Weald and Downland Open Air Museum 


Novos edifícios estão constantemente a ser acre! ad 


centados ao museu, que os ingleses esperam seja 
um dos mais visitados 


país. Esta impressão aumenta quando se visita o 
Weala and Downland Muscum, já que ali se encon- 
tram edifícios em que homens e mulheres viveram 
e trabalharam desde a época medieval 


século XIX. 


O que significa eWealã» e o que é «Downland>? 
Weald é a grande bacia geológica, cuja nomencla- 
tura é derivada de Andredswcald, com que os saxões | 
denominavam a grande floresta que cobria a região, 
quando iniciaram a invasão da Grã-Bretanha, Down- 
land é a terra das «downs»; um semicírculo de colt- 
nas arredondadas de pedra calcária e de ardósia, 
que formam a borda da bacia. A erosão do tempo 
deixou as actuais cadeias de morros e a região 
muito variada, que deu margem igualmente à múl- 
tipla agricultura, cultivo de florestas e arquitectura. 
Tudo isto é fielmente reflectido pelo museu ao | 


ar livre. 


Os edifícios foram trazidos de distâncias consi- 
deráveis, muitas vezes de até 200 quilómetros; foram 
desmontados e remontados cuidadosamente, man- 
tendo sempre as suas características originais. | 

O museu cresce constantemente, 
dentro de alguns anos estará completo. Deverá ser 
incorporado dentro de pouco tempo, pois já foi 
adquirido, o Old Market Hall (do século XVII) de 
Titchfield, no condado de Hampshire, A remonta- 
gem desse edifício dará início a importante desen- 
volvimento do museu: a criação de um complexo 
urbano, tendo como edifício central o Market Hall. 

Até agora, o museu tem-se concentrado sobre 
edifícios rurais, cujo centro focal está sendo ainda 
erguido. Trata-se de uma casa de fazenda do século 
XIX, Baydenf, salva de um locel destinado a ser 
transformado numa represa no condado de Kent. 
A Bayleaf será o centro de um grupo de edifícios 


até ao 


mas sômente 


agricolas, que formarão um conjunto de uma fazenda. 
Um barracão de madeira do século XVIII onde se 


Teria continuado a debater-se 
no labirinto das suposições, so o 
guarda não o tivesse advertido 
de que tinham chegado ao fim do 
percurso: 

— Fim da carreira, meu rapaz! 

Efectivamente, todos tinham 
desoido ou estavam a faze-lo. Ele 
tinha de ter desoldo três paragens 
atrás. 

EUA 


Falou nisto à mesa. O pai, com 
o grosseiro bom-senso de quem 
julga o. comportamento alheio 
quando o irreparável aconteceu, 
desaprovou a conduta do filho, 
mas poupoi-o, depois de lançar 
um olhar preventivo à mulher, 
às censuras. Não era a altura de 
o perturbar. 

— Vai perguntar-te tudo menos 
os músculos das pernas — disso a 
mãe — no caso de a filha lhe ter 
falado, 

—Com certeta que falou— 
disse o pai que presumia de co- 
nhecer as mulheres, 

— Eu, no teu lugar, não me 
apresentaria a exame —disse a 
mãe (ou o pai; para o caso, é o 
mesmo), 

— Eu, em troca, apresentava- 
-me — disse o pai (ou a mãe; não 
faz diferença). 

—Na minha opinião— disse ela. 

—Em trica, na minha opi- 
nião... — disse ele. 


TUA 


O rapaz estudava Medicina 
para depois se especializar em 


ar livre 


guardavam os carroções o um celeiro de 1731, já 
estão nos seus lugares. 

Afastada do grupo principal, está Winkhurst, 
casinha medieval, revestida de madeira com paredes 
de taipa, também salva da represa. Possui um «hall> 
alto com um quarto em plano superior numa das 
extremidades, quase igusl às casas modernas. 

Uma roda de água que data do fim do século 
XVI, trazida de uma fazenda do condado de Hamp- 
Shire, foi remontada com tanta exactidão, que ainda 
funciona perfeitamente nos fins-de-semana, propor- 
clonando uma das principais atracções às crianças. 
A sua finalidade era tirar água do poço e actual- 
mente falta apenas atrelar um jumento para man- 
tê-la a trabalhar. 

Por entro árvores, o visitanto vê-se de súbito 
diante de uma estranha cabana triangular feita de 
taipa e palha. £ a reconstrução da cabana de um 
tecelão saxónico, baseada no estilo das que foram 
escavadas na região, Calcula-se que date aproxima- 
damente do século V. Contém uma réplica dos teares 
que se imaginam ter sido usados pelos saxões, e nos 
fins-de-semana ali são feitas demonstrações de tece- 


Mais dentro dos bosques, há uma cabana para 
a produção de carvão vegetal, com um forno para 
o carvão, outro para os trabalhadores fazerem a 
sua comida e um carrinho típico, apenas para os 
que trabalhavam no ramo, 

Entre as outras atracções do museu, pode-se ver 
um bonito «cottage» para cobrança de portagens, 
trazido do condado de Sussex, construido em 1807 
e que conserva ainda a sua lista das taxas a cobrar. 

O museu está aberto ao público todas as quartas, 
quintas, sábados e domingos. Possui área gratuita 
para piqueniques e estacionamento de automóveis. 
Há também uma trilha natural, quo atravessa os 
bosques, mostrando como as árvores que se vêem 
se relacionam com as actividades em exposição. 


e aoas as maio termo papo 


qraá ara 


Pelquiatria, especialidade para que 
sentia uma evidente vocação. Ohe- 
gar às doenças do corpo depois 
de curar as da alma — disia — 
será a Medicina de amanhã. E 
nessa tarde de agonia, valendo-se 
dos poucos dados que possuta, per- 
guntava-se se a moça tinha falado 
ao pai, em que termos e como o 
pol teria tomado a coisa. 

— Sente-se — disse-lhe o profes- 
sor enquanto la o seu nome na 
pauta universitária — e fale-me do 
pâncreas. 

O professor deixou-o falar, dis- 
traído. Observa-lhe o cabelo loiro, 
do msólitos reflexos metálicos. 

«Não me reconheceu», pensou 
o rapaz, enquanto continuava a 
falar do pânoreas, da sua estru- 
tura com forma de cacho, dos 
vagos glandulares, do conduto de 
Wirsung e do de Santorini, das 


ilhas de Langerhans... 
O professor mudou de assunto: 


— Como certamente sabe, o 
nervo: cidtico tem a sua origem 
na sona sacrolombar. E depois? 

«Não me reconheceu», pensou 
o rapaz, falando do nervo ciático, 
" —Fale-me agora da omo 
plat 

Falou da homoplata, pensandc 
que a moça não tinha dito nada 
e persuadiu-se de ser um psicó- 
logo sagas. 

— Está vem— disse o profes- 
sor, Pode retirar-se. Mas, antes, 
falemos das pernas da minha 
filha, 


Depois, deu uma gargalhadi- 
nha divertida e bonachetrona, 
como poucos ss recordavam, e o 
rapaz, depois de alguns minutos, 
alegrowse por não ter adiado o 
exame para Novembro. 


A «alemã média» é mais esbelta, 
mais alta e mais consciente dos 
seus atractivos, São estes os resul. 
tados de uma sério de medições, 
às quais se submeteram dez mil 
pessoas do sexo feminino de 
2 a 65 anos, Do inquérito, de- 


preendo-so que s medida das 
ancas diminuiu em dez anos, em 
média, do dentímetro e meio, en- 
quanto o busto aumentou de um 
centímetro. As medidas das Jovens 
aproximam-so assim das existon- 
tes nas competições do beleza. 


7AFASTANDO-SE dos métodos tradicionais de eliminar o lizo, um grupo 
de investigadores de Blaubeuren desenvolveu um novo processo: 
a sua transformação em adubo. O ponto de partida deste projecto do 
investigação foi a recultivação das áreas exploradas da pedreira de uma 
fábrica de cimento. Necesitava-se de grandes quantidades de terra fértil 
e viva. No decorrer de alguns anos, desenvolveu-se um movo processo 


de fermentação de lixo, 


Este novo método de eliminar 
o lizo pode sor adoptado em qual- 
quer cidade, até mesmo nas maio- 
res, sendo mais barato do que a 
eliminação do lixo por combustão. 
Além disso, elimina-se todo e 
qualquer cheiro, e o adubo adq 
rido tem grande procura na agri- 
cultura e na jardinagem. Blaubeu- 
ren passou a atrair delegações 
estrangeiras interessadas em co- 
nheoer o novo processo. Os minis- 
térios em Bona manifestaram o 
seu interesse, 

Como «matéria-prima» utiliza- 
-se tudo o que se mete nos baldes 


A falta de um terreno adequado induziu os veresdoros de Passau, nas margens 
do Danúbio, a procurarem uma solução ousada e de grande utilidade: a Central 
de Correios sobro as vias férreas da Estação Central, Deve ser inaugurada dentro 
em brevo esta central em forma de ponte, A eficiência deste sistema é evidente, 
) porquanto se reduz ao mínimo o caminho que as remessas do correio têm de per- 
correr até nos vagões dos correlos que as transportam para outras cidades. O sis 
q tema permito ninda ums redução considerável do pessoal. Dos seus lugares de 
trabalho, os funcionários do correio podem observar os combolos que transportam 


Se remessa que passaram pelas suas mãos, 


es 


com a vantagem de uma produção de adubo 
num processo industrial contínuo. 


de lixo. Antes de se moer o lixo, 
retiram-se todos os objectos de 
metal mediante um sistema de 
imams. O metal passa por uma 
prensa e é vendido à indústria, 
siderúrgica em forma de aglome- 
rados. O lixo restante é misturado 
com a vasa dos depósitos de 
decantação de esgotos e, em se- 
guida, homogeneizado. Esta massa 
segue para o chamado «bio-reactor», 
onde decorre o processo de putre- 
facção. Os micróbios são alimen- 
tados automaticamente com ar e 
humidade, Após uma fermentação 
de cerca do dez dias, o material 
é mais uma vez crivado, pulveri- 
zando-se todos os elemento sóli- 
dos. Em montes trapezoidais, o 
estrume fermenta durante cerca 
de dois meses. 

O excelente adubo é utilizado 
também para outras finalidades. 
Verificou-se, por exemplo, que a 
«terra para leitões» de Blaubeu- 
ren dá excelentes resultados na 
criação de porcos, constituindo 
um autêntico remédio contra a 
anemia e as diarreias. Já está em 
experiência a criação de galinhas. 

Os produtos desta primeira 
fábrica de transformação de lixo 
em adubo têm venda não só na 
RFA mas são outrossim expor- 
tados pare a Itália e para a Espa- 
nha. Umo das características de 
qualidade 60 adubo de Blaubeu- 
ren é o facte de ser absolutamente 
livre de ervas daninhas e isento 
àe quaisquer germes nocivos. 

Entretanto a indústria de plás- 
ticos manifestou extraordinário 
interesse. Verificou-se por várias 
experiências, que muitas espécies 
de plástico frequentes no lixo 
caseiro serão destruídas quase por 
completo pelas bactérias no <bio- 
-reactor.» Até mesmo o vidro moído 
é transformado e integrado no 
adubo. Recentemente fundou-se 
junto à fábrica de adubos à base 
de liro o «Instituto de Higiens 
do Solo». Em cooperação com 
várias universidades alemãs, pro- 
ceder-se-á a experiências de pla! 
tação e executar-se-ão outros pro- 
jectos de investigação. Assim que 
na RFA haja mais fábricas do 
adubos deste género — vários mu- 
nicípios e cidades já iniciaram o 
planejamento -ou a construção — o 
Instituto incumbir-se-á do com- 
trolo da qualidade de todos os 
adubos deste tipo  produsidos na 


Ito Ulrich 


tAS miniaturas estão de novo no 
no favor da moda e um jor- 
nalista alemão já disse, a 
propósito dos preços que atingi- 
ram, que são os mais caros milf- 
metros do Mundo! Não se julgue, 
entretanto, que se trata de reno- 
var uma arte, que nalguns secto- 
res astísticos parece quase esque- 
cida. Nada disso! Está-se diante 
duma nova modalidade de investir 
capitais em antiguidades. 

Hoje, tudo o que é antigo rende 
mais dinheiro, pode até chegar 
a preços nunca imaginados nos 
lellões. Agora, como parece esgo- 
tado o mercado das pinturas orlen- 
tais e dos velhos ícones russos, 
começou & procura das miniatu- 
ras antigas; o esses bocados de 
marfim pintado a cores e repre- 
sentando o retrato duma figura 
célebre ou venerável, valem imen- 
so dinheiro, 

Nisto há uma certa razão, por- 
que há míniaturas feitas sobre 
marfim que são lindíssimas e aqui, 
ao menos, pode-se ter a certeza 
de que pelo menos a substância 
de que é feita a miniatura não 
fot falsificada! 

O pior é que esta histeria, por 
causa dos objectos de arte visando 
lucros extraordinários, fez subir 
os preços; e se a autenticidade e 
antiguidade do objecto em venda 
são garantidas, pode-se ter a cer- 
teza de que este vale muitas cen- 
tenas de contos! 


OS LEILOEIROS 
MOSTRAM-SE OPTIMISTAS 


Os especialistas de leilões de 
de arte, londrinos, como por exem- 
plo a famosa «Casa Christie's», 
encaram esta situação bastante 
satisfeitos. Dizem eles que os pre- 


O desbravamento 
da Amazónia 
e os seus problemas sociais 


SUPERADAS antigas descon- 
fianças, a Igreja e o Governo 
brasileiro estão agora a reunir 
as suas forças para a colonização 
do maior —muais explorado — dos 
Estados brasileiros: o Amazonas. 
Com uma extensão de mais de 
1.558.000 quilómetros quadrados, o 
Estado tem menos de um milhão 
de habitantos. Imenso, mas pouco 
conhecido, o Amazonas estende-se 
no extremo-nordeste brasileiro, 
junto às fronteiras da Venezuela 
e da Colômbia. 

A sua capital, Manaus, tem um 
porto que pode abrigar navios de 
15.000 toneladas — e isto apesar de 
se encontrar a mais de mil é seis- 
centos quilómetros da costa do 
Atlântico, debruçada sobre o curso 
do rio Amazonas. 

Até aqui, a campanha para a 
promoção da região amazônica, 
lançada pela «MEB> — uma orga- 
nização religiosa comunal — tem 
sido prejudicada pela desconfiança 
do Governo e dos demais bispos 
brasileiros, que atribuem à MEB 
um carácter subversivo. 

Todas as suspeitas parecem ter 
sido agora postas de parte. Em 
1 de Novembro de 191, a MEB 
assinou com o Ministério da Edu- 
cação Nacional um acordo para 
colaboração do programa mútuo 
de ensino e treino e para projeo- 
tos conjuntos de definição de voca- 
ções nas <Agrovilass— os estabe- 
lecimentos de pioneiros ao longo 
das auto-estradas transamazóni- 
cas, em- construção. 

<Com a Igreja e o Governo a 
participarem activamente no pro- 
jecto, cada um no seu sector, 
podemos contar com a colonização 
estabelecida em breve, sem violên- 
cias e com justiça» — declarou- 
-nos o padre Vicente Adamo, se- 
cretário-geral do MBB. 

Um dos papéis que ficou con- 
fiado à Igreja pelo acordo recente 
é o de esclarecer a população local 
sobre a forma por que é necessá- 
rio proceder para registar os títu- 
los de propricdado às terras que 
ocupam. 

Pretende-se assim evitar a 
repetição das lutas para disputa 
de terras ou para rectificação de 
linhas de separação de proprie- 
dades, 

O MEB está especialmente 
interessado em conseguir solucio- 
nar, na região amazónica, os pro- 
blemas da solidão dos que se osta- 
delecem a muitos quilómetros do 
desenvolvimento que se inicia 
agora, os problemas da falta de 
empregos, das más condições de 
saúdo e higiene, da inexistência 
de professores, das condições defi- 
citárias para a imposição da ordem 
e da lei, e para a salvaguarda da 
cultura dos índios. 

«Estou convencido de que va- 
mos conseguir vencer os desafios 
da Amazónia— diz-nos o padre 
Vicente — porque as pessoas que 
aqui se estabelecem querem real- 
menta trabalhar, porque as rique- 
zas naturais da região são fabulo- 
sas, e porque interessa a todo o 
país que a região amazónica seja 
desenvolvida.» 

O padre Vicente veio da Itália 
para-o Brasil há dezoito anos. 
Nos primeiros onze anos foi direc- 
tor do um liceu católico do Rio de 
Janeiro, procurando activamente 
desviar os estudantes dos mo 
mentos esquerdistas qué prolifera- 
vam em todas as escolas brasilei- 
ras antes do estabelecimento do 
governo militar 

As suas actividades anteriores 
levaram o Governo e a Igreja a 
felicitarem-se vivamente quando o 
padre Vicente tomou conta da 
orientação do «MEB> em Feve- 
reiro do ano findo. 

Pouco depois de o «MEB> tor 
sido instituído pela Conferência 


ao cinema, mas parece-me que e fita 
1 melhoril 


DE NOVO EM MODA 


1 


cos mais elevados, dados ou atin- 
gidos por miniaturas, se referem 
a obras dos séculos XVI e XVII. 

Entre 1581 e 1666, existiu o ter- 
ceiro lorde Dudley e o seu retrato 
foi pintado sobre marfim, numa 
miniatura que tem hoje o preço 
de setecentos contos. 

Isaac Oliver, um dos categori- 
zados miniaturistas da Grã-Bre- 
tanha, escolheu quase sempre os 
tons azulados para as suas obras- 
«primas que pintava sobre marfim. 
O seu auto-retrato vale hoje a 
soma astronómica de 2.750 milha- 
res de escudos! 

Dizem os entendidos nesta arte 
e no valor das obras antigas, que 
os 700 milhares de escudos dados 
por Frey pela miniatura de lorde 
North, são um preço barato — 
especialmente se for tomado em 
consideração que, em Junho de 
1971, foram pagos quatro mil e 
quatrocentos milhares de escudos 
por uma miniatura feita por O) 
ver, retratando a condessa Fran- 
ces Howard. 

Há, porém, outras obras de 
Isaac Oliver que não atingiram 
tão alto preço, como por exemplo 
o retrato do segundo conde de 
Essex. Este viveu entre 1566 e 1601, 


Nacional ào Episcopado Brasileiro, 
em 1961, o então governador do 
Rio de Janeiro, dr. Carlos Lacer- 
da, acusou a organização de ser 
«mais um centro subversivos. 
Note-se, no entanto, que o facto 
se deu quando o governador Car- 
los Lacerda e o então arcebispo 
do Rio de Janeiro, D. Hélder Ca- 
mara, se desentenderam e costu- 
mavam lançar, um contra o outro, 
acusações mais ou menos veladas. 
A consequência dessa troca de 
golpes de floretes políticos foi que, 
ao verificar-se a rebelião militar 
de 1964 contra o governo de João 
Goulart, nos comandos militares 
estabelecera-se a convicção de que 
o «MEB» era realmento um movi- 
mento de inspiração esquerdista. 
Verificou-se um breve período 
de mal-entendidos que levaram à 
detenção de alguns dos trabalha- 
dores do «MEB>, mas a verdade 
é que nunca nenhum dos seus 
membros foi condenado. 


Depois, veio a compreensão e, 
em Janeiro-e Fevereiro de 1971, 
realizaram-se as conversações, em 
que ficou decidida a cooperação 
do Governo com dois milhões e 
meio de cruzeiros para a campa- 
nha de integração e educação, 
que o «MEB> se propunha levar 
a efeito na região do Amazonas. 

O seu principal programa 'refe- 
re-se à educação, com a institui- 
cão de uma vasta rede de cursos, 
pela Rádio e pela Televisão, a fim 
de servirem os numerosos aglo- 
merados populacionais, dispersos 
ao longo das vastas estradas que 
estão a ser abertas na selva. 


DIANA PAGE 


mas o seu retrato pintado sobre 
o marfim pelo mestre não rendeu 
agora mais do que quatrocentos 
e cinquenta mil escudos. 

Nestas obras de arte não são 
a semelhança com o modelo nem 
a beleza do colorido, o que mais 
as valoriza. E certo que a antigui- 
dade lhes dá muito valor, mas é 
preciso contar em especial com o 
tamanho. 

Assim foi que o retrato-mi) 
tura dum almirante desconhecido 
atingiu os dois mil contos, sô- 
mente porque o seu tamanho era 
apenas de 35 cm. de diâmetro. 

As miniaturas que se medem 
apenas em poucos centímetros 
quadrados ou em milímetros, são 
as obras de arte mais caras e in- 
vulgares do Mundo. O seu preço 
aumentou precisamente, porque 
houve poucos pintores no mundo 
da arte que foram miniaturistas 
de mérito. 


CIRCUNSTÂNCIAS 
QUE VALORIZAM A OBRA 


Os grandes mestres clássicos 
desta arte, na Grã-Bretanha, fo- 
ram sem dúvida Isaac Oliver é 
Nicholas Hilliard. Evidentemente 
que uma obra sua chega a altos 
preços ainda hoje. 

Também é necessário ter em 
conta a importância da figura que 
está pintada na miniatura. Se é 
um vulto histórico, o valor au- 
menta e so é apenas uma pessoa 
rica é diferente. 

Por outro lado, também há a 
considerar a importância do clien- 
te. Se entre os pretendentes à 
obra se acha um Onassis, é sabido, 
por exemplo, que o vendedor lhe 
dá logo outra valorização. 

Também é diferente o valor 
duma peça ímpar ou duma colec- 
ção única, do que retratos que 
tem uma réplica ou que já figu- 
raram em colecções. 

Claro que se as colecções onde 
figuraram eram as da rainha Isa- 
bei ou de algum dos seus primei- 
ros-ministros, logo os preços des- 
ses quadrinhos ascendem vertigi- 
nosamente. Todavia tem de se 
considerar que as miniaturas têm 
um valor relativo, que não depen- 
de apenas do autor nem da per- 
feição com que foram executadas. 

Os preços elevados que têm 
agora, foi o que as colocou me- 
lhor no mercado, pois verificou-se 
que uma conhecida casa de ven- 
das, londrina, ao realizar o seu 
primeiro leilão com miniaturas, 
obteve um lucro superior a oito 
milhões de escudos. 

Isto foi tão animador, que a 
mesma casa pensou logo repetir 
o seu leilão dentro em pouco, 
tendo realizado outro no passado 
Natal... 

Entretanto, os oportunistas, os 
caçadores de velhas obras de arte 
pôem-se agora em campo por 
causa das miniaturas, Eles sabem 
que na Alemanha há poucos ou 
nenhuns coleccionadores e que, 
por conseguinte, poderão adquirir 
obras do miniaturista alemão, 
Friedrich Figer, que viveu no 
século XVIIT. 

Embora a obra-prima deste 
miniaturista seja um pouco maior, 
pois tem 176 centimeros, pode 
atingir um grande valor, pois tra- 
ta-se do retrato do arcebispo de 
Mainz e talvez o seu comprador, 
que não deu afinal muito dinheiro 
por ela, não se importe de a ceder 
para os leilões de Londres onde 
estas pinturas pequenas em mar- 
fim estão a ter um grande êxito 
e procura! 


SYLVIA THOMAS 


A primeira vista, parecem iguais mas, na realidade, não o são. 
Antes, entre ambos os desenhos, existem sete diferenças de pormenor. 
Veja, pois, o leitor se as identítica, testemunhando assim a sua perspicácia. 


SOLUÇÃO: 
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NOTA DA RED.: Quaisquer outras diferenças que, porventura, se verifiquem, 
são tão-só devidas a defeitos de impressão, para os quais 
contamos com a benevolência dos nossos leitores, 


. exactamente o que eu suspoitava: há à 


mais ferro do que comida. 
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CARROS USADOS jrmnivris - cumes - runconrris 


AUTOMÓVEL LANCIA APPIA 1962 


a IMPECAVEL CARROS DE OCASIÃO ; Veículos Usados: 4 


TURBAUTO — R. Lima Júnior, | Rut do Campo Alegre, 718 - Telet. 67021 
. FIAT 850 X - IMO 
nº 67 e R. Antero de Quental, 1046. a Porta CORTINA GT, com tejadilho (A - com garantia; 
é a AO GXL —4 portas —c/ gi 


RENAULT Cociaf dao = NO de abrir e vários extras 
AUTOMÓVEL FIAT 124 S 


AUTOMÓVEL OPEL 1.700 RENAULA Goráinl, esiésái menção AUSTIN Tá 
Muito novo, com extras, Facilidades 


4 PORTAS — ANO DE 1968 

muito bom % mista, impecável ... 

Rua do Campo Alegre, 718 - Telet. 67021 CITROEN Anti, 767" parda: VOLESWAGEN, na 
diçi E 


AUTOMÓVEL RENAULT R-10 1969 CORTINA pes reg 


Para comprar 


CARROS USADOS Mr. um veiculo 


sra 1000 MO, impecável... — 


de pagamento. o, usado com 

TURBAUTO — Rua Antero de como Novo CORTINA, aportas OTAN EB, como novo — FIAT 850 Sport Coup6 . 1969 FIAT 600-D ... 64/65 e 1966 3 “ir enrantta AÍ 
Quental, 1046. Rus do Oumpo Alegre, 718 - Telef, 67021 ROUNUS 1608” Sonar m/ bom .. - FIAT 600-D . - 1969 | SIMCA 1000 GL 1966 GARANTI4 TAUNTS 12-M — 2 portas — c/ gas 
———— - MORRIS Furgão, bara! CITROEN ID, m/ bom estado — FIAT 125 1969 1960 

AUTOMÓVEL FIAT 1100 AUTOMÓVEL SIMCA 1000 E OUTROS COM GARANTIA AL AUSTIN 1969 1959 E 
a Ano do 1967 — Com poucos quilómetros Não compre“um usado , AUSTIN 1000 Cooper ... 1969 | AUSTIN A-85, mista 1958 TAUNOS, 20-M Ts Def 
Muito barato, aspecto impecável. | pya do Campo Alegre, 718 - Telef. 67021 sem consultar o PALÁCIO É EM EXPOSIÇÃO E O CORTINA — 4 portas — e/ Esran- 
é já N TAUNUS 17-M E — — 
AUTOMÓVEL TAUNUS 15 M RUA FERREIRA CARDOSO, 55 Tel. 57635 — PORTO Rua do Amparo, 75 — Telefone 54082—PORTO EA! use 0 nosso NCAPNT TS 
sea com E RCIAIS 


E 4 PORTAS — ANO DE 1967 IT 1000 Gasolina — 14 mista — 
he , - Telef, 
AUTOMÓVEL RENAULT RO | mus do campo Aozco, 718 - Telet. oroz nf Dies 5% "mista — 


e VOLKSWAGEN 1500 AUTOMÓVEL VAUXHALL VIVA rantia À: 


OUTRAS MARCAS 


VAUXHALL V 
rantia 4-1 
Últimos modelos, c/ facilidades ANO DE 1968 Md 

Rua do Campo Alegre, 718 - Telef, 67021 


de pagamento. PORSCHE — 912 
TURBAUTO — Rua Antero de E LOTUS-B.RM. 
Quental, 104 AUTOMÓVEL VOLKSWAGEN 1969 RENAULT R-16 Concessionários 


C. A. M. — camiões, Automóveis e Motores, S.A. R.L. 


Rus Delfim Ferreira, 188 
Telef, 61656 — Porto 


OPEL COMMODORE 
VAUXHALL VIVA 
AUSTIN J, 4 Mista, gasoil 


E/ teoto do correr — G/ rádio 
Rua do Campo Alegre, 718 - Telef, 67021 


AUTOMÓVEL FIAT 850 e 600 D 


' Garantidos preços de concorrência. A CORTINA 
TURBAUTO — Rua Antero de AUTOMÓVEL AUSTIN 850 PORSCHE O ———" RETOMAS ———— 

Quental, 1046. ODMO NOVO je ANO Aioda FIAT 600 D VAUXHALL Viva SL-90 1969 

E Rua do Campo Alegre, 718 - Telef. 67021 MERCEDES L327—c/ bás 1964 


R:DE FARIA GUIMARÃES, 883 - TELEFS. 43011/5 - PORTO. 


1964 
1966 


AUSTIN 850 .. 
BEDFORD KFLC — 5 - 302 


AUTOMÓVEIS e FURGONETAS AUTOMÓVEL AUSTIN 1.000 — 1969 


VOLKSWAGEN “e aamento. 


Muito baratos, grande stock, com) | oo sovo RENAULT 4-L io 1065 
facilidades de pagamento. ua do Campo Alegre, 718 - Telef, 67 E 4 ” E 
ICREANTO. Ei AMBER A | UE SRS pa ET USADOS GUEÉRIN (PORTO), LDA. e Mista” os |) | Tr SECÇÃO DE CARROS USADOS 
1962 


AUTOMÓVEL AUSTIN 1.300 COMMER — Mista ....... 


Quental, 1046. 


REVISTOS 


rr como Novo FORD THAMES, FURGONETE.. 1960 
AUTOMÓVEL OPEL Loma Rua do Campo Arégre, 718 - Telef, 67021 CS de a e PERO os BEDFORD J5LC— 9.500 P. B. 1958 RETOMAS PROVENIENTES DE CARROS NOVOS 
portas bom estado, DDD — o > CHEVROLET a gasolina, impecável, P. B. 7.100 Kgs. 
Particular — Telefone: Sinto. FIAT 125 .. 1969 DA 
AUTOMÓVEL TOYOTA 1.100 OPEL mista Hora DATSUN ses a 1970 
Ano do 1969 do 4 portas com garantia FIAT 128—4 portas 1970 o EF 


AUTOMÓVEL CITROEN DYANE 1968 
BOM ESTADO GERAL 

Ruu do Campo Alegre, 718 - Telef. 67021 AUTOMÓVEIS FIAT 124, 1967 

AUTOMÓVEL CORTINA GT 1.600 | Sci mia Pa do Baal” 8/70; 


1968 — SOMO NOVO e Of RÁDIO | CAMIONETA MERCEDES-BENZ 1968 


Rua do Cumpo Alegre, 718 - Telef, 67021 
mm vo ro | RB; JA STS Kg 6 10,000 Kg do onmga, com 
facilidades do pagamento e 
AUTOMÓVEL FIAT 850, ANO DE 1967 | garantida. mua do Bontim, Emas 
BOM DE TUDO RR ENE aa 


Run do Campo Alegre, 718 - Teler. 67021 | CORTINA 1600 GT 


2 anos, estado novo, c/ acessórios, c/ Tá- 
dio. Ver Av. Sidónio Pais, 274 (andar 


AUTOMÓVEL HILUMAN HUNTER térreo) — PORTO 
ANO. DE 1967 — COMO NOVO 
Run do Campo Alegre, 713 - Telef, 67021 | CAMIONETA AUSTIN 


Rr Segue ue) COTAÇÕES DE CÂMBIOS Z 
INDIGE 


Rua do Campo Alegre, 718 - Telef. 67021 FIAT 600 1960, 61, 62 é 1963 OPEL GT 1900— impecável — 


FIAT 600 . 1969 e 1970 FIAT 850 Coupé . 1967 


FILIAIS Av. Serpa Pinto, 540 — MATOSINHOS — Telef. 933633 
e Praça do Almada, 9-A — PÓVOA DE VARZIM — Telef. 64252 
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PROGRAMA PARA HOJE 
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4 58/70. " E 
PEUGEOT má 19m E. LISBOA S/ COMPRA VENDA Pé: E Ea 
OO a leo nroess 8 FURGONETA HANOMAG 1967 F COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) O IR PSD aa dota 
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A ADESÃO DA INGLATERRA 
AO MERCADO COMUM 


LONDRES — A caneta de 
mr. Edward Heath espalhou, 
neste fim de semana, em Bruxe- 
las «pudding» Yorkshire, cepti- 
cismo, «roast beef», democracia, 
tecnologia e paciência. Altas vir- 
tudes que Londres, adentro do 
Palácio Egmont, pôs ao serviço 
do futuro europeu, O facto equi- 
vale a fechar a sete chaves o 
sepiloro da rainha Victória, o 
que originou, aqui, uma modesta 
manifestação — duzentas pes- 
s0as ;mais ou menos — em fren- 

* te da representação diplomática 
do Mercado Comum. O grupo 
era dirigido por catorze deputa- 
& tra o Mercado Oomum. 


Haverá 
erros 

na 

nova 
tradução 


francesa 
do 


«Credo»? 


Os cartazes rezavam: «Não à 
Europa», «o medo a um referen- 
do é fascismo». 

Excepção feita a esta reac- 
ção de proporções mínimas, a 
assinada adesão da Grã-Breta- 
nha ao Mercado Comum foi re- 
oebida em Londres em silêncio. 
Só 0 porta-vos de um grupo an- 
ti-Mercado Comum é que expres- 
sou, piblicamente, o seu desa- 


Apesar de à Europa ter nas- 
cida com sinnuanta minutos de 


atraso sobre a hora prevista, não | 


há quem se atreva a negar a rea- 


Hdade da feliz notícia, Há muitos * 


milhões de ingleses, contudo, que 
despojam o facto do que ele tem 
de felis para lhe aplicarem o en- 
sosso adjectivo que é funesto. 
Se vivesse a rainha Victória. 

No caso de viver, perguntaria 
a Disraelh, o mais abnegado e 
afável dos seus ministros, como 
era possível que a produção bru- 
ta dos «Dez», dessa estranha 
Europa dos «Der», só fosse igual 
a metade da americana? «Fale- 
-me dos Estados Unidos, Benja- 
mim, pediria ao antigo «pre- 
mier> Sua Antiga Majestade. E 


PARIS — Cinco conhecidos teólogos — Boyer, 
Congar, De Lubac, Fueillet e Le Guilou —, membros da 
comissão teológica instituída pelo Santo Padre por 
sugestão do Sínodo episcopal, escreveram uma carta a 
todos os bispos franceses por causa dos problemas 
levantados pela nova tradição francesa dos dois cre- 


dos oficiais. 


«Estamos de acordo» — dizem — acerca deste 
ponto especial: é impossível substituir as palavras 
«Igreja Católica» por «lgreja Universal». Porque isto 
daria, inevitavelmente, aos fiéis a impressão de que 
não se trata de confessar a fé numa Igreja fundada 
por Cristo e destinada a ser a Igreja em que todos os 
cristãos estão unidos na fé e nos sacramentos autên- 
ticos, bem como na fidelidade aos pastores legítimos, 
mas uma vaga fé numa certa Igreja invisível na qual 
todos os cristãos poderiam permanecer na unidade, 
apesar de todas as suas divisões. Pelo contrário, a 
palavra «catholica», desde que foi introduzida no 
«Credo» pela primeira vez, quis designar, precisa- 
mente, a Igreja visivelmente una e única na autenti- 
cidade da fé dos sacramentos e da hierarquia, contrã- 


riamente ao 


ue acontece com todas as comunidades 


que não satisfazem estas exigências». 
Escrevem a concluir que «trocar a palavra «catho- 


lica» pela palavra «universal», nestas condições, seria 
o mesmo que renunciar à afirmação em vista da qual 
foi concebido este artigo do «Credo». 
As observações anteriores têm especial valor, 
“dada a personalidade de quem as fez: o padre Boyer, 
- infatigável escritor de matérias teológicas, membro do 
Oratório e antigo protestante; os dominicanos padres 
Congar e Le Guillou, o primeiro desde há muitos anos, 
que dedicaram intensos esforços ao campo do ecume- 
nismo; o jesuíta padre De Lubac, que se distinguiu pelos 
seus trabalhos de eclesiologia; e Fevillet, mundialmente 
conhecido pelos seus trabalhos. sobre a Sagrada 


Escritura. 


É lógico que os textos — da liturgia, dos símbolos 
da fé, da Bíblia — que, numa tradução concreta, são 
património das comunidades cristãs que falam deter- 
minada língua e, até, da rigorosa cultura de uma civi- 
lização, devam ser tratados com esmerado respeito. 
A experiência dos últimos tempos mostra que se tornou 
verdadeiro o velho aforismo italiano «traduttore,, tra- 
ditore» em muitos casos, por causa de inexplicável 
precipitação e de critérios muitas vezes pessoais e unila- 
terais. À arrojada posição destes teólogos parece ser o 
anúncio das precisas revisões de muitos textos. 


A ARGENTINA 


é um país com grandes 
possibilidades 


BUENOS AIRES — Desco- 
berta por um espanhol, há qua- 
trocentos e cinquenta anos, a 
terra argentina tem um século 
e meio de história como nação 
independente. Desde então, a 
República Argentina, atravessou 
muitas crises políticas, foi gover- 
nada por vinte presidentes civis, 
dez militares e cinco ditadores. 
Tudo isto contribuiu, de modo 
radical, para transformar a es- 
trutura social, política e econó- 
mica do país, presentemente um 
dos mais estáveis do continente 
Tatino-americano, dentro da rela- 
tivamente escassa estabilidade a 
que pode chegar uma nação com 
os problemas inerentes à fase 
expansiva de um florescimento 
capitalista. 

Depois do Brasil, a Argentina 
é o pais mais extenso da América 
Latina e é um enorme paraiso 
onde não se esgotam as possibi- 
lidades da Natureza, um imenso 
território de fascinantes tradi- 
ções culturais, no qual se movem 
anualmente, entre quatro e cinco 
milhões de turistas. 


Os próprios argentinos cons- 
tituem o principal consumidor 
deste fabuloso mercado de ex- 
pansão, sobretudo de há cinco a 
seis anos para cá, quando a difu- 
são do automóvel transformou o 
turismo «repetitivo» — todos os 
anos na mesma localidade — em 
turismo itinerante. 

A importação turística pro- 
cede, principalmente, dos países 
vizinhos — Brasil, Chile, Uru- 
guai, Paraguai, Bolívia e Perú — 
dos quais, em 1969 provieram 80 
por cento dos turistas estrangei- 
ros; nesse mesmo ano, perfize- 
ram-se os cem por cento, sendo 
10 por cento de americanos e ou- 
tros 10 dos outros continentes. 

Com os objectivos muito con- 
cretos, está-se a levar a cabo 
uma intensa campanha de pro- 
moção turística, que diz respeito 
ao turismo interno de tipo so- 
cial e ao desenvolvimento de uma 
procura externa que torne o país 
conhecido e canalize divisas para 
ele. Para isso, a Secretaria da 


. Direcção Geral do Turismo to- 


mou as medidas necessárias para 


turísticas 


Will Morris 


se modernizarem as infra-estru- 
turas dos serviços, entre as quais 
se salientam : incentivar os im- 
vestimentos nacionais em insta- 
lações turísticas; acreditar fir- 
mas nacionais que possam com- 
petir com as estrangeiras; pro- 
jectar o financiamento de um 
programa de protecção da Natu- 
reza; profissionalizar as ocupa- 
ções próprias dos serviços turts- 
ticos, melhorando e ampliando 
projectos de estudo; promover 
os movimentos colectivos de tu- 
ristas, mediante reduções nas 
viagens e estabelecendo métodos 
de intercâmbio interno; oriar um 
organismo coordenador da acti- 
vidade pública e da privada, 
abrangendo centros de mforma- 
são, agências de viagens e cen- 
tros hoteleiros; utilizar os facto- 
res culturais do país como atrac- 
tivo turístico. 


John Ellsworth 


não deixaria de acrescentar: 
«Que diz, Bismark?» 

Bismarck é também, como Vi- 
tória, como Disraeli, como Glads- 
tone ou como o próprio Cham- 
berlain, passado irreversível. E 
Willy Brandt — com estranhas 
reminiscências, no bom sentido 
da palavra, bismarckianas — faz 
parte, juntamente com Heath e 
Pompidou, do «trio» político eu 
ropeu co presente. Mas nem 
Brandt nem Pompidou estiveram 
com Heath no Palácio Egmont, 
duas ausências graves que irri- 
taram, profundamente, o pri- 
meiro-ministro inglês, cujo gran- 
de desejo era ser recebido pela 
Europa com olor de Chefes de 
Governo. 

O efeito destas duas ausén- 
cias foi mitigado em Heath pela 
presença de dois «pais» da Eu- 
ropa: MacMillan e Monnet. Esta 
é a grande oportunidade da Grã- 
-Bretanha, sobre cujos consumi- 
dores se lançarão sem piedade os 
automóveis da França, da Itá- 
tia, da Alemanha, as hortaliças 
do Midi francês e a manteira do 
Mercado Comum. Mas a Grã-Bre- 
tanha, que perdeu um império 
e não encontrou uma missão, 
encontrará um mercado escasso 
de electrónica e, sobretudo, sen- 
tirá na sua própria carne os ras- 
gões da concorrência industrial 
europeia. Ora isto poderia ser 
acicate que fizesse sair a In- 
gaterra do letargo em que a 
sumiu a revolução industrial é 
as duas guerras deste século. 


Domingo, 6 de Fevereiro de 1977 19 


Pela primeira vez, em Outu- 
bro do ano transacto, o aero- 
porto de Orly contou com mais 
de um milhão de viajantes 
num só mês, o que dá uma 
média de 34.222 viajantes por 
dia. O tráfego de mercadorias 
e passageiros não aumentou 
imicamente em Orly, mas tam- 
bém em Le Bourget, o outro 
aeroporto de Paris. Em con- 
junto, ambos tiveram um 
acréscimo de 10,8% em passa- 
geiros e de 12,2% em merca- 
dorias sobre o mesmo mês de 
1970. O número de viajantes 
durante os dez primeiros me- 
ses de 1971 foi de 11.845.951, 
ultrapassando assim todo o 
movimento do ano de 1969, 
que se cifrou em 10.891.770 
passageiros. 


PARA ONDE VAI O URUGUAI 


- a Suíça da América? 


BUENOS AIRES — Tôpica- 
mente, o Uruguai conhecido, 
pela ribombante alcunha de «Suíça 
da América», pretendendo-se, 
assim, fazer justiça a certa calma 
económica e social de que o país 
gozou, sobretudo a partir da ges- 
tão do que fora o presidente José 
Batile Ordófiez. Anteriormente, o 
Uruguai conheceu, como todas as 
repúblicas latino-americanas, um 
período de pós-independôncia difl- 
cll, cheio de tribunos megaloma- 


níacos, de militares amantes da 
política de toma-lá-dá-cá e de oll- 
garcas desejosos de gozar as van- 
tagens do poder. Depois, no tempo 
de Batile, em fins do século XIX 
e nas primeiras décadas do sé- 
culo XX, os ventos mudaram e o 
pais foi estruturado em novos 
moldes. Melhorou a economia, nor- 
malizaram-se as instituições polf- 
ticas e pôs-se em prática uma le- 
gislação de ordem social avan- 
cada. Providências banais, hoje, 


mas, na altura, consideradas como 
radicais, levaram o povo a sinte- 
tizar o seu optimismo numa má- 
xima ingénua e triunfalista: «Como 
Uruguay, no hayl». 

O que Batlle fez — colorado 
(o partido que ganhou as últi- 
mas eleições), admirador de 
Comte e tendo viajado pela Eu- 
ropa — foi lançar as pedras basi- 
lares de um Estado moderno, onde 
se pretendia garantir as liberda- 
des Individuais, a soberania na- 


05 LUGARES SANTOS 
JÁ PODEM SER VISITADOS 


DURANTE O ANO INTEIRO 


TELAVIVE — Antes da 
guerra entre árabes e judeus, 
em Junho de 1967, a maneira 
mais prática de um turista vist- 
tar os Lugares Santos em Jeru- 
salém consistia em se deslocar 
até à velha cidade indo de Amã, 
capital da Jordânia. Então, a 
cidade intramuros de Jerusa- 
lém estava nas mãos da Legião 
Arabe do rei Hussein. Hoje, em 
contrapartida, a melhor maneira 
para ir a Amã, a não ser que se 
vá, directamente, de avião, é pas- 
sar pela própria Jerusalém. 

Embora pareça paradoxal, o 
encerramento da fronteira entre 
a Síria e a Jordânia, há seis me- 
ses, por causa dos ataques de 
Hussein contra os guerrilheiros 
palestinianos fixados na Jordã- 
nia, parece fazer com que a cor- 
rente turística em direcção do 
reino hachemita se encaminhe 
pela Ponte Allenby, sobre o rio 
Jordão, ponte que viu tão dramá- 


ticas cenas de fuga dos árabes 
da Cisjordânia ao aproximarem- 
-se as tropas judias. 

De facto, essa ponte foi cru- 
zada, em 24 deste mês, pelo pri- 
metro grupo de turistas, forma- 
do por dezanove americanos. 
Estes tinham conseguido autori- 
zação da Jordânia por melo da 
agência de viagens que organt- 
zou a excursão, Todavia, os jor- 
nais jordanos asseguram que as 
autoridades continuarão a dei- 
xar que só passem a fronteira 
peregrinos cristãos. 

Sem grande importância, à 
primeira vista, isto pode querer 
dizer que a fronteira ficará per- 
manentemente aberta Ver-se-á 
por quanto tempo se manterá 
esta situação. 

Na ponte Allenby registava- 
-se já um intenso tráfico de ca- 
minhões que transportavam pro- 
dutos agrícolas de Gaza para a 
Jordânia. Há, também, certas 


personalidades diplomáticas que 
podem entrar a sair da Jordânia, 
atravessando-a. E os árabes rest- 
dentes fora dos territórios ocu- 
pados por Israel e que foram 
reclamados pelos parentes que 
residem deste lado do rio podem 
vir visitá-los, As licenças eram 
passadas pelo Governo militar 
Israelita nos territórios da Sa- 
mária e da Judeia. Assim, 0 Ve- 
rão passado, entraram e saíram 
da Cisjordânia cento e setenta 
mil árabes. Conseguir salvos-con- 
dutos não era, certamente, pri- 
vilégio das olasses mais desfa- 
vorecidas. Conheci uma senhora 
palestiniana, esposa de um em- 
baixador jordano, que me disse 
visitar, regularmente, os seus fa- 
miliares em Jerusalém. 

As autoridades de Israel anun- 
ciaram, agora, que essas visitas 
poderão ser feitas durante todo 
o ano, em vez de limitadas à 
época de Verão, como tem acon- 
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Karl Lowenthal 


tecido até agora. As licenças 
devem ser pedidas ao comando 
militar israelita. Este, por outro 
lado, facilita, também, a saída, 
pelo período de um ano, aos ára- 
bes residentes na Cisjordânia 
que quiserem visitar os seus pa- 
rentes noutros países árabes. 

E claro que ninguém sonha 
chegar ao Cairo através do Sinai 
e do canal de Suez, nem a Da- 
masco passando pelas montanhas 
do Golan. Mas não seria de es- 
tranhar a criação de carreiras 
regulares de autocarros entre 
Jerusalém e Amã. De todos os 
países árabes que rodeiam Israel, 
a Jordânia continua a ser o que 
tem maiores probabilidades de 
chegar a entendimentos paciífl- 
cos com ele. 


Will Morris 


clonal e o respeito pelo jogo par- 
lamentar entre o poder e a oposi- 
ção. Por outro lado, estabeleceu-se 
qual o papel constitucional do 
exército e foi organizada uma 
administração autónoma de de- 
partamentos. 

Além disso, Batlle redescobriu 
no Uruguai a chamada função so- 
cial da propriedade. Segundo pa- 
lavras suas, «a propriedade não 
deve ser de ninguém, ou antes, 
deve ser de todos; e a entidade 
que nos representa a todos deve 
ser a sociedade. A propriedade, 
pois, deve ser da sociedade». 

De acordo com este «ser de 
todos», foram criadas algumas 
leis que, em virtude do tempo e 
do espaço, podiam constituir mo- 
delo: do salário mínimo à pensão 
de velhice, passando pela Igual- 
dade de direitos homem-mulher. 

É claro que Batile também fol 
— e à sua maneira — um polí- 
tico portador de valores carismá- 
ticos. Um homem cuja sombra é 
mais importante do que a própria 
obra. E esta foi-se desgastando, 
lentamente, após o seu desapare- 
cimento. Brancos e colorados — 
nome vem-lhes da cor dos uni. 
formes que usaram, quando resol- 
veram as divergências lutando — 
fundiram-se num único factor de 
poder. Desfezse a dicotomia 
poder-oposição e ambos se entre- 
garam, aplicadamente, à tarefa de 
conservar o sistema. 

Depois das lutas entro a Ar- 
gentina espanhola e o Brasil por- 
tuguês, o Urugual teve um certo 
desenvolvimento económico, Con- 
guida a unificação, em 1870, o 
país baseou a sua economia no 
rápido crescimento da Indústria 
pecuária. A came e a lã ganha. 
ram fama e conquistaram o mer- 
cado Internacional, tanto mais 
que não pagavam o tributo de 
dependência do exterior. Dadas 
as características especiais do 
gado, o Urugual guardou a malor 
parte das riquezas nacionais. 

De então para cá, tanto a si. 
tuação económica como a social 
têm vindo a plorar. A dívida ex- 
terna ascende a oitocentos ml- 
lhões de dólares e a Inflação val 
além de 132 por cento. Parall- 
zação da produção agricola, re- 
cessão Industrial e redução do 
consumo são termos correntes no 
Urugual. E, como remédio, apa- 
rece a especulação desmedida, a 
fuga de capitais para o estran- 
geiro e a emigração de um milhão 
de Jovens, num país cujo índice 
de crescimento demográfico — 
1,3 por cento — é o mais baixo 
da América Latina. 


Mundo 
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A Ilha da Madeira 


a uma luz 
que se apagou 


<O meu amor não está cá, 
Foi para a Tha da Madeira...» 


e A velha quadra popular aflorou-me da abissal profundeza 
Ó SANA das recordações, com as menini que a cantavam, 
Ae Iv dançando de roda, ao luar de estilo dos tempos que Já lá vão! 
o Lembrei-me da velha quadra ao ver estes velhos postais ma- 

deirenses... Uma luz que se desfez impressionou velhas «chapas» 
de vidro, que eternizaram estes retalhos de ex-vida, tanto quanto 
é possível eternizar num mundo em que tudo é mortal e finitol... 
Quem seria esta gente que se entregava à colheita da cana-doce 
quando alinhou para «tirar o retrato» ?1 Onde estará ela?! Desfeita no turbilhão da 
vida, até «porque nascer, meu Deus, é Já morrer, / o berço é já sepulcro» 1... 


Todos os dias se morre um pouco, com o sol que morre todos os dias. 


PINHO DA SILVA 


DE 


REPORTAGEM GRÁFICA É 
E 


Quem viveu nesta pobre ca- 
sinha, colmeada ? |! Aquele velho 
im dúvida, aquele peque- 
três figuras de pau, hirtas 
na paisagem!... Onde estão 
agora?! Sabe;o Deus... Só Deus 
o sabel... 

Quem viajou, molemente recos- 
tado neste «berço» mole ?! Talvez 
um dama linda, hoje desfeita em 
tei em pó, em nadal... 


Quem andou por estas águas 
azuis?! Alguém que «foi», e Já 
não «ónl... 

Quem suspirou, à luz da lua, 
ouvindo chorar esta cascata de 
prata líquida, em noites quietas, 
tranquilas que se foram para trás, 
na ladainha perdida das noites Já 
vividas ?! Qual a menina e moça, 
levada da casa de seus pais?! 

Meu Deus! Como as páginas 
se voltam tão râpidamente no livro 
da vidal... E como tão-pouco se 
pensa, como tão-pouco se medita, 
como tão-pouco a gente se de- 
bruça sobre estas coisas!... Como 
tão-poucos, também, de entre nós 
todos, nestas noites de Inverno, 
aos gritos, a gemer baixinho, 
aproveitam os silêncios abismá- 
ticos, para cismar «Junto do fogo», 
sentados ao brasido da Pedra Ne- 
gra, «mergulhados / em vagos 
sentimentos dolorosos», como o 
poeta de S. João de Gatão, a can- 
tar, de alma em prece, depois do 
amor à luz do dia / a mística sau- 


dade, à luz da lua / que povoa de 
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Quem viajou, molemente recostado neste 


«berço» mole? Talvez uma dama linda, 


hoje desfeita em terra... 


GAIVOTAS EM TERRA... 


(0) tempo vai áspero, frio, chuvoso e ventoso, entre céus 

pesados, com forro de nuvens grossas, a confirmar que 
estamos ainda no Inverno e que este impõe o seu mandato 
flagelador, obrigando as gentes a liritar, encolhidas nos agasalhos 
que mal protegem do frio, ou busc: no aconchego caseiro a 
carícia da chama que aquece e torna o home ideal, quando cá 
fora a chuva cal, impledosa e sopra o vento molesto. 

É Fevereiro, com o seu cortejo adequado, a avisar-nos da 
Intempérie, aliás com lealdade, sem afagos traiçoeiros, pois lá 
diz o ditado: — «Fevereiro quente traz o diabo no ventre». 

Desta vez, ele não engana e mostra-se tal como é, 
castigando-nos com as suas agruras, embora temperadas pela 
esperança do Março que há -de chegar, mais risonho, loução e 
promissor. 

Entretanto, dentro e fora de fronteiras, o temporal instala-se, 


pondo vidas em perigo, o mar Inv 
espumantes, que alagam a terra e contra ela batem com o seu 
peso de toneladas, raivoso e demolidor. 

Há que aguentar e aguardar a recompensa de dias me- 
lhores, mais suaves e iluminados. 

Que, em boa verdade, este desvairamento dos elementos 
não é constante, pois a alternar com os horizontes sombrios, 
algumas résteas de sol, ainda que anímico e pálido, vêm até nós, 
à maneira de consolação fugaz; mas suficlente para nos deixar 
ver nesgas de céu velho, azulíineo e despido de nuvens, cruzado 
pela passarada espavorida, em voos rápidos, como que 
assustados. 

Ontem tivemos, porém, uma de variante curiosa, produto 
das circunstâncias: lá no alto, bandos de aves de maior porte, 
riscavam serenamente a abóbada, de asas abertas, a baterem 
com lentidão. 

A princípio não compreendemos; mas olhando bem, veri- 
ficamos que eram, simplesmente, gaivotas, afastadas do seu pouso 
habitual, trocados a crista das ondas e os espaços marítimos, 
pela paisagem terrestre. 

Lá no cimo, a grande altura, deslocavam-se em voos 
caprichosos, aproveitando a corrente do vento, com majestade, 
ágeis e confiantes, a esticarem a: as longas e fortes, no com- 
passo de quem sabe dominar as correntes aéreas e utilizá-las 
para pairar nas alturas em deslocação segura. 

Gaivotas em terra... temporal no mar! 

É verdade; mas por isso mesmo este espectáculo menos 
habitual nos céus citadinos... — L. M. 
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«O Problema da Descrença no 
Século XVI» («A Religião 
de Rabelais») 


por LUCIEN FEBVRE 


O primeiro volume editado na Bi- 
blíoteca «Evolução da Ilumanidades 
tem por título «O Problema da Des- 
crença no Século XVI» e por sub-t- 
tulo <A Religião de Rabelais». E seu 
autor o historiador francês Lucien 
Febvre, praticamente desconhecido 
em Portugal e, a ajuizar por este 
grosso volume de mais de quinhen- 
tas páginas, cuja tradução é assi- 
nada por Rui Nunes, profundo conhe- 
cedor da matéria versada, 


Rabelais, o famoso autor do não 
menos famoso «Pantagruel», é uma 
espécie de Epicuro francês do sé- 
culo XVI e o seu caso, fascinante por 
todos os títulos, justifica, perfeita- 
mento, a devoção de Lucien Febyre, 
que lhe consagra um estpdo verda- 
deiramento magistral. No entanto, co- 
mo autor confessa na «Introdução 
Geral> à sua obra, verdadeiramente 
monumental, «este trabalho não é a 
homenagem de um leitor curioso a 
um autor que o diverte», acrescen- 
tando: «Não é, noutros termos, uma 
monografia rabelaiscana. £, em inten- 
ção, e na sua ambiciosa modéstia, um 
ensaio sobre o sentido e o espírito 
do século XVI>. Se Rabelals é, di- 
gamos assim, e personagem princi- 


espectros a paisagem» |... 


- Quem andou por estas águas 
azuis? Alguém que 
lá não «é»... 


SA 


«ob, é Cide 


Quem suspirou, à luz da Lua, ouvindo 


r esta cascata de prata?l... 
Qual a dtnia o moça Pio o 
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pal deste livro admirável, o que, ver- 
dadeiramente, está em causa em «O 
Problema da Descrença no Século 
XVI» é o próprio século XVI. Não 
fazendo o que os exegetas da Renas- 
cença têm feito, copiando-se uns aos 
outros, Lucien Febyre faz obra sua, 
inteiramente sus, por sua conta e 
risco. Destibrando Rabelais, 6 a Re- 
nascença e o grande probloma epo- 
cal da descrença que, por assim di- 
zer, destibra. 

É, pois, um livro que Importa 
ler, para se conhecer vem a figura 
(o o tempo) do autor de «Panta- 
gruel». 


«Carlos Magno e o Império 
Carolíngio» 


por LOUIS HALPHEN 


O segundo volume da Biblioteca 
«Evolução da Humanidade» intitula-se 
«Carlos Magno e o Império Carolin- 
glo» e 6, também, digno do atenta 
leitura, O seu autor, Louis Halphen, 
que fo! membro do Instituto de Fran- 
ca e professor na Sorbonne, teve de 
escrever duas vezes a gua obra, pois 
o primetro original, concluído em 1939, 
desapareceu durante a segunda guer- 
ra mundial, o que o levou a reescre- 
ver o que havia escrito, <em condi- 
cões extremamente difíceis e com 
meios de trabalho reduzidos, Não foi 
intenção do autor cescrever uma bio- 


grafia de Carlos Magno, a juntar a 
tantas outras, nem traçar uma visão 
de conjunto do período carolíngio, 
mas, sim, trazer à luz as concepções 
político-relígiosas que levaram à sua 
fundação, no ano de 800, e determinar 
em que medida ele fez delas eco du- 
rante quase um século». 

Como obra acerca de Carlos Magno 
e do império por ele fundado, a de 
Louts Halphen, traduzida por Artur 
Pinto, é verdadeiramente notável 
Consequência directa da substituição 
da Idade Antiga pela Idade Méd 
império de Carlos Magno tem, na ver- 
dade, qualquer coisa de espantoso, 
como a própria aventura personiflcada 
pelo imperador franco. Como o autor 
de «Carlos Magno e o Impório Caro- 
línglo» dá bem a entender, o papel 
dos carolíngios não fol o de fazer re- 
viver um estado de colsas abolidas, 
mas, sim, o de tentar, sobre as ruínas 
do mundo antigo, construir um mundo 
novo, inspirado em princípios novos, 
com o martirizado Ocidente animado 
por uma alma nova. 


Em ARMAMAR 
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é vendido pelo sr. Ermesto O. 
Aguiar, 


ae pel dO a Dc Ao da a 


ESCOMBROS DA CIDADE 


»——» (Cont. da la página) 


gústia solerte, quase dissonante, 
quando me encontro longe do 
lugar onde nasceu. 

Bolas, isto é comigo! Vocês 
vejam: as ruas da minha cidade 
variam de cor e de sentido, nos 
seus contornos tortuosos de be- 
cos abafados, tão íntimos; as 
alcârcovas e os nichos dos palá- 
clos dão-nos e ideia doméstica 
de sítios que lembram horríveis 
tragédias sociais: as casas gran- 
des habitadas, outrora, por gen- 
tio travesso e impossível, de 
braço daido com dinastias funes- 
tas, mas tembém os jardins nos 
alvoroçam ma sua pacatez duma 
natureza amável. 

Quando nos erguemos contra 
a imércia pacóvia de pessoas 
muito importantes e julgamos 
og outros pela causa dum amor 
que eles não compreendem, fica 
sempre uma pausa para acenar 
à paisagem que nos cerca —e à 
defender esse cioso convénio de 
temperança que nos liga à gleba, 
a chama volátil, a teimosa espe- 
rança que guarda o respeito dos 
alentejanos pelos seus agros. 

Quem apouca os pais, não 
um homem digno, Quem renega 
e terra não tem vocação de 
artista. 

Nasci às Portas de Aviz, mas 
com um ano de idade fui viver 
para a Porta Nova. Lá balbuciei, 
pela primeira vez, as palavras 
mãe e avó, os dois esteios da 
minha infância. 

Em frente da casa, dentro da. 
arcada, ficava a drogaria do sr. 
Lameira, e, no cimo, o bonito 
prédio da senhora Saturnino. A 
destado, a loja do sr. Simões, 
mais à frente a agência de jor- 
nais do Zé do Casarão, a farmá- 
cia do sr. Rebocho, os armazéns 
do velho Anselmo. O comércio 
do bairro estava alt bem repre- 
sentado. 

Na companhia doutros amigos 
e homens prestimosos, aprendi a 
ler na cartilha da honra. Os 
últimos saudavam-me, «bom dia, 
moço!» Meses e anos « aprender 
a vida. Milhentos sonhos tristes 
e alegres a corporizarem uma 
sensibilidade por modos arisca, 
1 naquele vigilante segundo 
andar, numa casa de telha-vã 
com uma pequena clarabóia de 
vidro azul desbotado, havia uma 
janela quinhentista de muita 
piada, por ser velha e ser bonita. 
Dela se viam os telhados fron- 
teiros, as varandas, as chaminés 
deitarem um fumo brando, é 
meninas de olhar pasmado. Adi- 
vinhava-se, para além do largo, 
a planície pendurada ao sol, 
como se fosse um lindo quadro 
de Dordio Gomes. 

Mais tarde, pela alta manhã, 
passava o eng. Sebastião Perdi- 
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Resumo de nocícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal: 


CAMINHO DE FERRO AME- 
RICANO — Já estão conchu- 
dos os trabalhos a que se pro- 
codeu para a mudança da via 
férrea do caminho de ferro 
americano, no sítio do Passeio 
Alegre, o lda-se actualmente 
para à conclusão da cocheira 
e cavalariças estabelecidas no 
sítio do Ouro. No vapor «Opor- 
to» que deve ter saído já de 
Liverpool são esperadas as ro- 
das que so mandaram cons- 
truir em Inglaterra para os três 
carros quo cá estão; pelo mes- 
mo vapor são também espera- 
dos mais alguns carros, e, se- 
gundo nos informam, logo que 
estes cheguem abrir-se-d à ex. 
ploração pública o novo cami- 
nho de ferro. Talvez ainda no 
corrente mts o público terá 
ocasião de servir-se deste novo 
meio de transporte. 


CORREIO DE HOJE — Lis- 
boa, 5 de Fevereiro, 

Há mais de vimte horas que 
chove quase constantemente! £ 
um verdadeiro dilúvio, e não 
sabemos já quando tornará a 
aparecer o sol e deixará de 
cair água do céu! São grandes 
os estragos e prejuízos que a 
abundância das chuvas tem 
causado na terra, e hojo infe- 
lsmente tenho a acrescentar 
que não são insignificantes os 
que um grando tufão causou no 
nosso Tejo. 

«. O vento soprava rijo (...) 
e o Tejo estava agitadíssimo, 
galgando as muralhas e cais da 
cidade, 


A Ribeira Velha parecia 
um lago e o Terreiro do Paço 
estava encharcado até à memó- 
ria. Os prejuízos são enormes. 


gão e tocava-me na cabeça, «olá, 
em que classe andas?>, passava 
o sr. Candeias da pera, professor 
do Liceu, sobraçando uma pasta 
de couro, muito amável, «então, 
menino, a tua avôzinha está 
boa?» 

A minha avó era uma figura 
popular da cidade, morreu com 
noventa e quatro anos e criou 


A loja de bicicletas do Cara- 
melo via-se bem da janela qui- 
nhentista que ficava no segundo 
andar do prédio mais central da 
Porta Nova. A rapaziada reu- 
nia-se ali para combinar os jogos 
da bola e as corridas pedestres. 

Tantos sonhos que eu tive, 
pois bem, ao pettoril da velha 
janela quinhentista. Coisas que, 
se as fosse contar, faziam o 
espanto de muita gente... Sonhos 
de rapaz, às vezes com e mania. 
de endireitar o Mundo à punha- 
da, ou viajar em aviões de nu- 
vens, ou recordando pássaros de 
asas cortadas, brincadeiras de 
berlinde, papagaios de papel, 
sagas de aprendiz de camponês, 
a Jembrar as rãs que íamos apa- 
nhar à ribeira da Turjela, no 
assalto às bolotas das herdades 
situadas ao pé do Penedo des 
Gegonhas.. 

Nustrando a geografia da 
cidade, e minha janela era um 
altinho teful, um miradouro 
gentil e olhem que criava de 
tempos a tempos uma dera 
robusta, azeitonada, áspera, 
como os cabelos dos negros, que 
minhas tias limpavam quando 
vinha a Primavera, E os ninhos 
de andorinhas no recôncavo das 
lajes centenárias. Uma coisa só 
vista! 

Fol ao peitoril da janela qui- 
nhentista, sentado numa cadeiri- 
nhe de palha, que ensaiei as pri- 
meiras cartas de amor para uma 
menina chamada Celeste, nas 
tardadas de castigo que me fa- 
ziam sofrer por na noite anterior 
ter chegado a casa depois de 
as luzes das ruas terem acen- 
dido. Foi lá, palpitem, que Flor- 
bela Espanca esteve várias vezes 
a olhar o panorama do largo, 
nos dias de madorna, reflectin- 
do, quem sabe?, nos seus potmas 
de amar e morrer. 

A noção de liberdade desco- 
bri-a naquela altura. Tantos céus 
nebulosos, na magreza das care- 
pas de Inverno, tantos céus 
azuis na avidez dos estios secos 
e abafadiços, céus de esmalte 
cinzento que era aquele horizonte 
pequerrucho a arder que se dis- 
frutava da minha janela qui- 
nhentista, céus atormentados de 
negrura, a adivinhar trovoadas, 
os céus simplesmente hostis, 
encinzeirados duma névoa voraz, 
quando o bafo do suão ia e 
vinha e dar sono ao povo. 

Rolaram os anos e o menino 
fez-se homem. Os beleguins obri- 
garam-no a exilar-se, Cresceram 
novas árvores, nasceram barra- 
gens, alvercas, campos de arroz. 
Ergueram-se mais casas. O País 
debateu-se em esferas monóto- 
nas ou explosivas, olhando a 

duma Europa tecno- 
crata, que avançava galhardo- 
mente no caminho do progresso. 

E a minha terra, se extática 
estava, quase extática floou, A 
burocracia asfixiava-a, um con- 
servantismo inqualificável obscu- 
recia-a, os homens que naquele 
tempo a dirigiam ou nada 
faziam, as obras públicas rara- 
mente se concretizavam, a ro- 
tina de estagnação assentava 


pregui 

falta de imaginação, da pobreza 
evidente de vocábulos sociais, 
num meio onde outrora tantos 
eventos históricos personificara, 
e, então, para levar a cabo uma 
tentativa qualquer, muitos obs- 
táculos se juntavam, muita va- 
gareza lhe nublava os horizon- 
tes, muitas opiniões disparatadas 
lhe vedavam o acesso ao dosen- 
volvimento, Porém, ao invés des- 
tas notícias circunstanciais e do 
impasse em que a cidade vege- 
tava, empobrecida e humilhada, 
foi dada autorização a um cons- 
trutor para demolir a velha casa 
com a sua graciosa janela qui- 
nhentista e emoldurar o Largo 


que é isto?», entreolharam-se, 
encolheram os ombros, mexiam 
os olhos, «será verdade?», qui- 
seram saber dos trâmites da 
incómoda e inenarrável façanha. 
Mas era verdade... 

O Hospital do Patrocínio le- 
vou dez anos a príncipiar a cons- 


truir-se e agora já espera quase 


vale! As exclamações e os ditos 
perante o insólito acontecimento 
começaram a assolar a minha 
terra de lés-a-lés, «Evora, a 
grande, sofreu um atentado! 
«a casa onde morou fulano tal 
rasgou-se na noite de Inverno...» 
«o camartelo arruinou uma pe- 
quena jóia da cidade!», etc., etc, 

O símbolo duma construção 
tão notável, onde tantas vezes 
sonhei e tantas vezes reflecti, na 
vida do meu povo, foi derruido... 
Vão fazer uma casa nova. Com 
as mesmas características, afir- 
mam. As pessoas que moram no 
largo vão começar à ver a som- 
bra de granitos novos, as pare- 
des porventura mais bem caia- 


Um homem, quando se põe 
a pensar, cansa-se. Desanima na 
sua tolerância, Não pode avaliar 
já certas intimidades quando 
olha o largo deserto, uma boca 

' de saguão á beira das sargetas 
e nas traseiras doutros prédios 
asseados. As estrelas brilham 
sobre escombros. E uma autên- 
tica boda de sangue a agredir 
a largueza do conjunto. A polui- 
ção destrói a vitalidade da urbe, 
como um engenho moderno que 
passa arrasando as faces duma 
Tocalidade histórica. 

A loja do Caramelo foi tres- 
passada, A drogaria do sr. La- 
meira fechou. A loja de cereais 
do sr. Simões fechou, A fachada, 
do prédio da senhora Saturnino 
continua viva. Mas morreram os 
seus ocupantes... 

O burgo eborense analisa o 
destino que lhe troca as voltas, 
vai descobrindo o olhar curioso 
dos turistas. A arquitectura dos 
seus monumentos ressalta na 

magoada do seu territó- 
rio. As aves sobrevoam o largo, 
assustadas. Todos andamos assus- 
tados, Todos sentimos que isto 
não pode continuar assim! 

Mas o sonho, carago!, o so- 
nho que nos tiraram. amigos? 
Querem uma dor mais larga, 
um silêncio mais cáustico, tão 
repassado de angústia, a devorar 
a alma de quem vive? Perdoem- 
-me eg palavras, falo da minha. 
terra. Agora, neste momento, 
equi! Não posso dizer mais 
nada. 


|——ee 
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É O QUE HÁ HOJE É 


E 
Vence ne e e eee 


PARA VISITAR 


“MUSEUS: Nacional de Sosres dos 
Reis, na Rus de D Ma- 
nuel LI, todos os dias, das 
10 às 1? horas, excepto às segundas- 
“feiras; de Etnogratia e História do 
Douro Litoral, ao Largo de São João 
Novo, aberto todos os dita, das 9 e 
mela, excepto às segundas-feiras; de 
Guerra Junquetro, na Rua de D Hugo, 
à Sé, aberto todos os dias, excepto às 
segundas-feiras, das 12 às 16,30; Mu- 
seu de Arte Sacra e Arqueologia (Se- 
minário Maior), Largo de Pedro Vito- 
rino, à Sé, des 10 às 18 horas; Casa- 
-Museu Teixeira Lopes, na Rus do 
Marquês de Só da Bandeira, em Vila 
Nova de Gaia, aberto às terças, quar- 
tas, sextas, sábados e domingos, des 
10,80 às 15 horas, encerrado às se- 


gundas-feiras. 
MUSICA NOS JARDINS 
DE JOAO CHAGAS 
A banda do Regimento de Infan- 
taria n.º 6 executará, hoje, das 14 às 


15 horas e meia, um concerto no Jar- 
dim de João Chagas, com v programa 
seguinte: 


FILHOS DO BRAVO, marcha, de 
, Bldgood; JOANA D'ARC, abertura 
de Verdi; MADRIGALESCA, Matina- 
te, de J. Silva Marquees: LA MORE- 
RIA, zarzuela, de R. Milan; MIRA- 
GEM, valsa, de António Taborda; BO- 
RIS GODOUNOW, ópera, de Mous- 
sorgsky; CIDADE MARAVILHOSA, 
marcha, de Andró Filho, 


Do MARQUE DE POMBAL 


A banda da P.S.P. do Porto exe- 
cutará, também, um concerto, das 15 
às 16 horas e meia, no Jardim do 
Merquês de Pombal. 


GALERIAS DE ARTE 


WE “Galeria Dois» — conjunto do 
obras de dezoito artistas, intitu- 
lado «Pintores de Paris». 


W «Galeria de «O Primeiro de Ja- 
neiro» — Gravuras, aguarelns e 
monotípios do rev.o Nunes Pe- 
retra. 


os cartapácios ensinam que o berço 

das máscaras foi a Antiguidade, 
constituindo o principal elemento da 
caracterização dos actores. A princi- 
pio, faziam-se máscaras com folhas 
e cascas de árvores; mais tarde, com 
pano pintado e madeira. Havia cerca 
de vinte e cinco espécies de másca- 
ras trágicas, e mais de quarenta más- 
caras cómicas. Acrescentem ainda os 
mesmos livros que, em Roma, as 
máscaras cómicas e trágicas foram 
de uso constante, a partir do século 
la. C. 

A verdade é que o aparecimento 
da máscara, que mais tarde originaria 
a elegância aristocrática da mascari- 
lha, se perde na noite dos tempos. 
E senão recorde-se que ela existe 
em todos os povos primitivos, profun- 
damente ligada à magia ritual. Como 
paradigma, bastará recordar o acervo 
do Museu do Dundo, situado na área 
das explorações mineiras da Compa- 
nhia de Diamantes de Angola, na 
Lunda, e na povoação do Dundo, 
entre o qual figuram belíssimas más- 
caras de madeira, quiocas e outras, 
retratando diferentes estados emo- 
clonais. 


A máscara confunde-se assim com a vida. Mal esta surgiu, aquela 
surgiu também. São gémeas. Por isso é que o Teatro — cuja função é trans- 
mitir, evidenciando, a tragédia ou comédia da vida — andou consigo sempre 
de mãos dadas. Nele, a máscara é eterna. Tão-só evoluiu: ontem era um 
objecto de afivelar no rosto; hoje a maquilhagem, acrescida ou não de 


cabeleira, bigode, etc. 


Para os que não são cegos nem surdos, nem sequer é portanto 
Imprescindível ir ao teatro para o ver. Basta-lhes olhar em redor. Eu bem 
sei, que o momento presente é de grande confusão. Como referiu Jean 
Guitton, o de «Le Travail Intellectuel 
de conhecimentos e de meios de saber oferece tantas máscaras e falsos 
apoios que o homem não sabe mais o que ele sabe nem o que ele ignora.» 


ARNAVAL DA VIDA 


por COSTA BARRETO 


«A nossa civilização, supersaturad: 


não a recordava... 


No entanto, ainda se pode assistir a muito bom teatro, utilizando a plateia 
do nosso quotidiano. Não sei mesmo para que necessário um Carnaval, se 
a vida já é um Carnaval permanente!!! Nem percebo tão-pouco como em 
certos países, mormente os nórdicos, as pessoas se chegam a aborrecer 
tanto da vida que se suicidam, quando têm à mão um tal divertimento. 
A comprová-lo — cá é como lá! —, aí estão muitos dos «Casos em Notícia» 
que este Jornal insere ou o seu «Dla-a-Dia na Província». Mas, vá, eu conto, 
recordo uma pequenina história. Verídica até mais não, pois de outro modo 


a Há que anos Isso foi! Talvez já ninguém mesmo se lembre dela! 
Algures, quase ao dobrar de esquina muito concorrida tinha poiso certo 
num portal uma velhota. Sentada no seu banquito de madeira e tendo à 


frente um tabuleiro, onde umas vezes havia flores — violetas, malmequeres, 
amores-perfeitos — outras rebuçados, nêsperas, cerejas, morangos — eu sei 
lá! Este tabuleiro era uma forma de disfarçar a sua mendicidade. As gentes 
que por ela passavam, sabiam disso e tinham pena dela— da sua muita 
idade, do isolamento a que estava votada. De resto, ela tinha uma cara 
simpática, andava sempre muito limpa e era faladora, mas com graça. As 
gentes ao passarem por si, quedavam-se por momentos diante do tabuleiro 
como que interessadas no seu recheio. Raras compravam algo, a não ser, 
porventura, qualquer miúdo, a quem enfeitiçassem os confeitos ou a triste 
truta. Mas era raro desandarem sem lho meterem na mão encarquilhada 
umas moedazitas. Por isso, e embora como dissemos fosse pobre como 
Job, gozava entre os seus pares da fama de rica. Invejavam-na, cobiçavam- 


-lhe o mítico pé-de-meia... 


Durante anos a fio, aconteceu assim. Mas, certo dia, a velhota não 
compareceu no lugar do costume. Nem nos imediatos, E os seus pares 
alertaram a polícia. Foi preciso meter dentro a porta da acanhada água- 
Jurtada onde resídia. Estava morta —morrera em pleno sono. Um dos 
«mirones» — daqueles que tinham os olhos postos no mítico pé-de-meia! — 
comentou na ocasião: «Ela tinha dinheiro. Lá isso tinha!» E toca de se 
examinarem os trastes, a enxerga, de passo que se recolhiam as suas 
roupas. De chofre, alguém observou: «Há aqui alguma coisa na bainha do 
casaco!» Um frémito corre entre os assistentes, enquanto se busca ataba- 
lhoadamente desmanchar a bainha. Feito isto, eis que surge um rolinho de 
papel onde estava escrito: «Então vossemecês pensam que todas as velhas 
que vendem violetas, malmequeres e rebuçados, quando morrem, deixam 
notas de conto de réis, escondidas na bainha de um casaco?» 

Escreveu Pitigrilli (1): «Vivemos sob o signo da inquietação e da 
dúvida, da colapso e da euforia, da esperança e da renúncia, do fanatismo 
pelo Bonifrate da moda, de terror pelo espantalho de actualidade; vivemos 
no frenesi dos vários Polieuctos de pacotilha, demolidores de ídolos que 
se destinavam a afrontar milénios». Viver é pois ter a coragem de fazê-lo. 
E não se esqueça que, conforme Winston Churchill, «a coragem é a primeira 
das qualidades humanas porque é a qualidade que garante as demais». 
Por todos os lados nos espreitam mil riscos. E se levantamos cercas para 
evitá-los, acabamos por nos abrigar da própria vida. 

A máscara é um dos meios que nos servimos para gozar o Carnaval 
dos outros, ocultando o nosso. Vistas bem as coisas, não passa de um 
símbolo da hipocrisia e da cobardia. Tal como os óculos escuros, para 
quem não precisa deles. De resto, nem sequer é preciso ir à loja ou ao 
quiosque comprar uma máscara. Os anos encarregam-se de fabricar para cada 
um de nós a sua. Cala a máscara e o homem fica e o herói desaparecel... 


(1) In «Umbigo de Adão. 


e hd do si Já 


paus 


o 


Ro 


UNIIRAAAOAAAAAAD EIA IRAAA OS OO A AAA SAO O OEA O O OE ARRAIS SEIOS ASAS A Do ooo AAA AAA SIA AAIA, 


V//2///000000UU UU UU UU UU UU il UU UU A li UU MU UAU 


MU UU UA] 


AGÊNCIA MARÍTIMA 


JOHN MORTENSEN, LDA. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 108-1.º — PORTO 
TELEFONES : 21686/7 — TELEX ; 2760 — TELEGRAMAS : NESTOR 


RAPID LINE 
SERVIÇO REGULAR SEMANAL DE E PARA: 
DOVER — ROTTERDAM 
SHOREHAM — ANVERS 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES : 


mero «AAGE 
ANDREASEN» 


mm. «DELTA» 
mm. «BEREND-N» 


78/22 SHOREHAM e DOVER 
9/2 DOVER e ROTTERDAM 
m/2 DOVER e ANVERS 


SCOT LINE 


SERVIZO REGULAR QUINZENAL PARA A ESCÓCIA 


Fe 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES : 
mem. «SIMO» 
rm. «JUMBO» 


8/2 -GRANGEMOUTH 
10/2 ABERDEEN 


DUMECA SERVICE 


SERVIÇO REGULAR QUINZENAL PARA 


NEWHAVEN = GUNNESS e BARRY 


a a AR ii a TETO EE ECA EL LEO CE Co IOGA LIA 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES : 
nm. «VNOORDSTAD» 
nm. «VORDKAP» 

nm. «FRANK A» 


8/2 BARRY (CANAL DE BRISTOL) 


10/2 NEWHAVEN 
12/2 -GUNNESS 
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Em ALBERGARIA-A-VELHA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido pelo sr. Miguel da 
Silva Coentro. 


CARTAINER LINE 


ANVERS 


Serviço Regular em contentores de 20' 
— — de LISBOA e LEIXÕES 


NEW ORLEANS 
HOUSTON 
GALVESTON 


OS AGENTES: 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 
Avenida dos Aliados, 211-5.º Dt. — PORTO 
Telefs.: 37861 (7 linhas) — Telex: 2314 e 2730 


AZEVEDO & GUIMARÃES, LDA. 


Avenida 24 de Julho, 128- 1.º Es;.º — LISBOA 
Telefones: 679044/7 — Telex: 1428 — Azegui 


n/m «LÁ LAJA» 
(ESPANHOL) 


n/m <VIRGEN DE LOS REYES> 
(ESPANHOL) 


n/m «LA CINTA» 
(ESPANHOL) 


n/m «LA LAJA» 
(ESPANHOL) 
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n/m «LA CARTUJA» 
(ESPANHOL) 


n/m <VIRGEN DE LOS REYES> 
(ESPANHOL) 


(o) 


D.B. TURKISH CARGO LINES 


n/m «REBENA» 
(ESPANHOL) 


BREMEN, HAMBURG, 


n/m «X» 


ROTTERDAM e ANVERS 


n/m «REBENA» 
(ESPANHOL) 


m/s «ELAZIG» 


15 do corrente 


n/m «VILLAFRIA» 
(ESPANHOL) 


n/m «VILLAFRANCA» 


OS AGENTES: FRENAVE LISBOA — PORTO 
(ESPANHOL) 


TELS. 28961/3-22170 — TELEX 2324- FRENAV 


Ver mais anúncios de NAVEGAÇÃO 
na 22º página 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA A SUÉCIA E DINAMARCA 


EE | 


Aceitam-se cargas para os demais portos da Dinamarca e Suécia com conhecimento 
directo. Aceitam-se igualmente cargas para os portos de Reykjavik, Husvik, Siglufjord 
e Ilhas Faroe com baldeação em Copenhagen 
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SERVIÇO REGULAR DE E PARA A NORUEGA 


NAVIERA LAGOS /NAVIERA PIN 
SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS 


Telefones: 679044 /7, 
ESA 


EA ii a À 
N N 
N N 
S Naviera de Exportacion Agricola S. À. /Madrid $ 
S N 
S N 
S Navio espanhol «BENIAJAN» S 
N Esperado em LEIXÕES em 20 do corrente N 
N PARA S 
N N 
S PIRAEUS, BEYROUTH e FAMAGUSTA (ev.) S 
N N 
S S 
S N 
N N 
N OS AGENTES: N 
N AGENCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. N 
N RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1º — PORTO N 
N TELEFONES : 27747/8 e 36685 S 
N AGÊNCIA MARITIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. N 
N KUA DOS SAPATEIROS, 128-2º — LISBOA N 
N TELEFONES : 361286 e 362760 N 
NUS 
AUDIIEEREDEEESSETAIIIOOEOSOLIOIIOOOOOLEOOLEEOAEARALAAAEAAORANIATo, 
EEE SO 
STOCKHOLM 
Serviço regular para: 


ESPERADO EM LEIXÕES O NAVIO ALEMAO 
«WESER AGENT» — Em 14/15 do corrente 


A carga que se destina a ser embarcada em contentores 
deverá ser entregue aos nossos serviços em LEIXÕES 
com 5/6 dias de antecedência 


os Agentes Gerais: 


A.J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 


PORTO: Rus da Nova Alfândega, 18-Telex 2381 & 2382 
Telef. 28741 (14 linhas) 


LISBOA AVEIRO 
MORAES reiez 1296 & 1297 


Telex 2690 


FIG. DA FOZ SETÚBAL 
Telox 1707 Tolex 1612 
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AZEVEDO. 


SESSÕES 


Prerereoneremereemerereoeneoeeoreeeroeeeermeeromereeerereeoomamrermooreenen serem 
z e Z 
Z Z 
; / 
Z BLUE FUNINEL 4 
Z Z 
Z [e ] Z 
Z | A 
Z A 
Z A 
Z = Z 
Z ba Z 
é SERVIÇO REGULAR MENSAL (Directo) JAPAD/PORTUGAL $ 
Z VIA CANAL DO PANAMÁ Z 
Z «ASTYANAX» «HELENUS» «PERSEUS» Z 
Z Yokohama 24 Janeiro 197% 16 Fevereiro 1972 28 Março 1972 É 
Z Shimizu so » 1972 17 » 1972 24 » 1972 Z 
Z Nagoya 4 Fevereiro 1972 18€ 1 Março 1972 1 Abril 1972 Z 
Z Kobe 28 Janeiro 1972 27 Fevereiro 1972 28 Março 1972 Z 
Z LISBOA 7 Março 1972 30 Março 1972 30 Abril 1972 GS 
Z LEIXÕES 9» 1972 1 Abril 1972 2 Maio 1972 Z 
Z A 
Z : Z 
2 SERVIÇO REGULAR MENSAL (Directo) HONG KONG (MACAU) $ 
Z PARA LEIXÕES 2 
Z «EUMAEUS» «ADRASTUS» «ACHILLES» Z 
Z 

Z Eoagkona 27 de Janeiro «912 29 de Fevereiro 1972 27 do Março 1972 Z 
Z LEIXÕES 2 de Março 1972 4 de Abril 1972 2 de Maio 1972 Z 
Z a 
Z Z 
2 SOC. COM. GARLAND. LAIDLEY, SARL. 3 
Z LISBOA; PORTO: 2 
A) TRAVESSA DO CORPO SANTO, 10-2.º RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 131 Z 
Z TELEFONE : 33191/5 TELEFONE: 27091 — 5 tinhas A 
A TELEX : 1216 GLSARL VELEX : 02841 GLPURI E 


CERIIVENIINOVEESEOEODONEOE ADORO ORE ESOEREREERER IE OR OR ORORER OE REREO ESSO RE SO SEROESRIO ARO OP OIE. 


Kendall Pinto Basto & CI 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA 2.7.9 E 12: TEL.28421 A 28427 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION CO., LTD. 


TYCHA De e para SHOREAM A carregar no RIO DOURO 
(HOLANDES) e LONDRES em 14 do corrente 
vens —- COPENHAGEN 

PETER STAERKE Para AARHUS, COPENHAGEN A carga amanhã 
(DINAMARQUES) é REYKJAVIK em LEIXÕES 
Para AARHUS, COPENHAGEN Esperado em LEIXÕES 


MALLORCA | 


(DINAMARQUES) e REYKJAVIK 


em 14 do corrente 


AS MERCADORIAS DEVERÃO SER RECEBIDAS 4 CHEGADA DOS NAVIOS, 4 FIM DE EVITAR 
QUE O FAÇAMOS NÓS POR CONTA E RISCO DAS MESMAS 


SSIS SSIS SNS SESSENTA 
NNE 


& LIMA. LDA 


AVENIDA DOS ALIADOS, 211-5.º Dt. (Edifício GARANTIA) PORTO 


Telefones: 37261 (7 linhas) —Telex: 2314 e 2730 


ENSSA LINE 


Em LEIXÕES em 8 
do corrente 
para descarregar e carregar 


GOTEBORG, COPENHAGEN, 
HELSINGBORG, MALMOE, 
STOUKHOLM e NORRKOPING 


Eat COPENHAGEN, 
ORG, MALM! 
STOCRHOLH e NORRKOPING 


Em LEIXÕES em 15 [a 


para descarregar e carregar 


Em LEIXÕES em 27 
do corrente 
para descarregar e carregar 


GOTEBORG, COPENHAGEN, 
HELSINGBORG, MALMOE, 
STOUKHOLM e NORRKOPING 


Em LEIXÕES em 8 
de Março pt.* 
para descarregar € carregar 


GOTEBORG, COPENHAGEN, 
HELSINGBORG, MALMOE, 
STOCKHOLM e NORRKOPING 


de Março pf. 
para descarregar e carregar 


Em LEIXÕES em 9/10 
GOTEBORG 


GOTEBORG, COPENHAGEN, 
HELSINGBORG, MALMOE, 
STOCKHOLM e NORRKOPING 


Em LEIXÕES em 19 
de Março pt.* 
para descarregar e carregar 


ENSSA LINE 


OSLO, STAVANGER, BERGEN 
e demais portos da NORUEGA 
com haldeação e: OSLO 


do corrente 
para carregar 


| Em LEIXÕES em 10 


OSLO, STAVANGER, BERGEN 
e demais portos da NORUEGA 
com baldeação em OSLO 


do corrente 


Em LEIXÕES em 26 
para carregar 


OSLO. STAVANGER, BERGEN 
e demais portos da NORUEGA 
com haldeação em OSLO 


de Março pt” 


Em LEIXÕES em 15 
para carregar 


LLOS, S.A. 


ARRECIFE DE LANZARUTE, 


LAS PALMAS e TENERIFE 


A carga em LEIXÕES 
em 10 do corrente 


ARRECIFE DE LANZAROTE, 


A carga em LEIXÕES 
LAS PALMAS e TENERIFE 


em 17 do corrente 


AZEVEDO 


& GUIMARÃES, 


AVENIDA 24 DE JULHO, 
LISBOA 


CANTABRICO LINE 
LINHA DA ALEMANHA 


n/m «JAGUAR» Esperado para descarregar e car- 
(HOLANDES) regar Dona po esodetra | BREMEN e HAMBURGO 


n/m «HARLE RIFF» 


Esperado pars descarregar o car- 
regar em 12/14 do corrente 


BREMEN 


(ALEMAO) em LEIXOES 
n/m «JAN MEEDER» I Esperado para descarregar e car- 
regar em 24/25 do corrente BREMEN e HAMBURGO 
(ALEMAO) em LEIXÕES 


l 


BENPORT L 
LINHA DA BENELUX. 
[SERVIÇO CONVENCIONAL] 


n/m «LLOYD» 
(HOLANDES) 


Esperado para descarregar e car- 
regar em 11/12 do corrente 
em LEIXÕES 


ROTTERDAM e ANVERS 


n/m «MARIA IRENE» 
(HOLANDES) 


Esperado para descarregar e car. 
regar em 19/21 do corrente 
em LEIXÕES 


ROTTERDAM e ANVERS 


[SERVIÇO DE CONTENTORES) 


n/m «BENTAINER» Esperado para descarregar e car- 
regar em 8/9 do corrente ROTTERDAM e ANVERS 
(ALEMAO) em LEIXÕES 


TRAFRUME LINES 
LINHA DO REINO UNIDO 


n/m «CABO FALCO» Fo 
LONDRES 
(ESPANHOL) em LEIXÕES 
Esperado para carregar 
em 17 do corrente LONDRES 


n/m «BAYREN» | 


(ESPANHOL) em LEIXÕES 


n/m «DUEL» 
(DINAMARQUES) 


Carrega amanhã | MES 


em LEIXÕES 


n/m «SINJOOR» 
(BELGA) 


em 15/16 do corrente DUBLIN e LIVERPOOL 


| Esperado para carregar | 
em LEIXÕES 


NAVIGATION MARIM 4ME BULGARE 
LINHA DO NORTE DA EUROPA 


erado pura carregar 
n/m «PLOVDIVA | e EIA o a | 


(BOLGARO) em LEIXÕES 
Esperado para carregar HAMBURGO, ANVERS 
m/s «SOFIA» em 21/22 do corrente e ROTTERDAM 
(BOLGARO) em LEIXÕES 


LDA. 


Telegramas: AZEGUIMAR 
Telex: 1128 -- AZEGUI 


128-1.º Esq.” 
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— KONINKLIJE NEDERLANDSCHE STOOMBOOT MAATSCHAPPIJ N. V. (K.N.S.M.) — AMSTERDÃO Z Z S S 
— VAN NIBVELT, GOUDRIAN & C.º (PORTUGAL LINE) — ROTTERDAU Z MARINA DI CARRARA Z S S : 
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SERVIÇO SEMANAL PARA BENELUX E DOVER Z (É ER S | 

Z VA CRS n/m dinamarquês 7 ESBJERG, COPENHAGUE, AARHUS R!| 

ER N 

ITINERARIO A — LISBOA / LEIXÕES / ANVERS / ROTTERDAO $ Z N «NORALIL» FEV: e demais portos da DINAMARCA N 

com os navios "/m aNIEUWLAND» (Porta - contentores) Z o mo. s. ind cd Z N RGE FR S 

n/m «PASSAT» Z DA TS no, ABERDEEN, DUNDEE e GRANGEMOUTH 3 

ITINERÁRIO E — LISBOA/LEIXÕES/VIGO/DOVER/RUTTERDAO z EA ESSE Z N GulsiA Leito à R 

E, QUINZENALMENTE, ANVERS/AMSTERDAO É ams a ER 3 

Z Agência Marítima « Euronave » RS n/m alemão á S 

n/m «ANNE CHRISTINA» [c/ tanques para vinho) Z (Porto), Lula Z N «ADELHEID SIBUM» FEV ABERDEEN e DUNDEE 3 
com OS NAVIOS n/m «CONCEPCION» [c/ tanques para vinho) Z R. INF D. HENRIQUE, 83-4.º $ N S ] 

o — PORTO — 
n/m «TARAS» [c/ câmaras frigoríficas) $ Tolsts: DALT/DAnTa-“relegro Z N n/m dinamarquês E) ESBJERG, COPENHAGUE, AARHUS S 
mas: E . Ê 

SERVIÇO COMBINADO PARA HAMBURGO E memos mesmas? JO TAM EEE sda ig q S 

; ARS = 3 

— COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO, S.A.R.L. — LISBOA DN Pe N mlmjslemas cad LAS PALMAS, TENERIFE, MATADI, S 

— DEUTSCHE DAMPFSCHIFPPAHRTS — GESELLSHAFT «HANSA». — BREMEN ) Leiam «) LAVRADOR> RR E SERIRASSCHULHES Dn ROMAN ILONTA NEGRA N 

njm «Kato ES SS SS SS SS SBB; 3333333339 

“com Os navios a/m «SILESIAm PR EL 


N 


ANANDA UIOÔHÔÔJÔÔÔÔÂS,i e? 


n/m «ROLANDSECK» [c/ tanques para vinho) 


SERVIÇO SEMANAL PARA BREMEN 


— COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO, S.A.R.L. — LISBOA 
n/m «KAl» 
Com OS NAVIOS n/m «SILÉSIA» 
n/m «WI-TO-LION» 


CIA. TRASATLANTICA ESPANOLA SA 


PARA: 


SAN JUAN PUERTO 
RICO 


SANTO DOMINGO 
VERACRUZ 
NEW YORK 
BALTIMORE 


NORFOLK 


O m.s. «GALEONA» 
A CARREGAR EM 15/20 DO CORRENTE 


UNIMAR 


AGENTES EM LISBOA: 
«LUSITRANS» — AGENCIA PORTUGUESA DE TRANSPORTES, LDA. 
RUA DOS REMOLARES, 6-1.º 


LIVERPOOL 


MANCHESTER 


AGENTES NO PORTO : 


Vesselmar- AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


PORTO-PORTUGAL, POSTBOX TELEPH. TELEGR. | TELEX 
R. DA REBOLEIRA, 65. 574 27091/5-380505 - VESSELMAR PORTO 2341 GLPORT ' 


NAVIOS TOTALMENTE CONTENTORIZADOS: + 
m.s. «GERTRUD BOS» — 17 do corrente 


m.s. «HELA» — 20 do corrente 
m.s. «GERTRUD BOS» — 27 do corrente 
iii iii iii ideia BASS 333333339 RECEPÇÃO PERMANENTE NO PARQUE 


DE CONTENTORES DE LEIXÕES 
DOCA 1 — NORTE 


NÓ 


«CITALPORT» 


(Conferência Itália/Portugal e vice-versa) 


ANGLO PORTUGUESE 
CONTAINER LINE 


SERVIÇO REGULAR E TOTALMENTE 


PRÓXIMAS SAIDAS PARA: 


MARSELHA, GÊNOVA, LIVORNO e SAVONA 


OS AGENTES: UNIMAR LISBOA —PORTO 
TELS. 31037-22170 — TELEX 2324 


ANNAN 


N 


NA DOCA 1 NORTE em 10/12 do corrente PARA: 


Os AGENTES: 

AGÊNCIA MARÍTIMA «OCIDENTE », 
S.A.I.L. — Agência no Porto: Rua Ferreira Bor- 
ges, 57 — Telefone: 34833 


OS AGENTES: 
AGÊNCIA MARITIMA SILVA BARRADAS, LDA. 


RUA MOUZI 
TELEVONES 


Os Agentes: 


NAVEX 
EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO, SARL 


PORTO — kua do Infante D. Henrique, 87-1º 
TELEFS.: 28611/3 — TELEGRAMAS; NAVEXPURT 


DB BBB SBB 


HAMBURGO 
ROTTERDAM 
ANVERS 


O m/s «IMKE» 


'A carregar em 16 do corrente 


HO DA SILVEIRA, 82-L* — PORTO 
2147/85 o sHoHO 


FRENAVE — Agência Maritima de Fretamentos e 
Consignações, Lda. — Praça da Ribeira, 9, 1.º — 
Telefones: 28961/2/3 e 22170 


RENATO COSTA & FILHOS, LDA. — Rua 
Nova da Alfândega, 19-1.º — Telefones: 27912 e 20386 


VU UM A UU OU A O UOL OU UU (LA LUA 
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| | eu] 
tudooo E , 


UNIMAR 


CONTAINER LINE 


AGÊNCIA MARITIMA ANTÔNIO BARRADAS, LDA. 
RUA DOS SAPATEIROS. Us 2º — LISBUA 
TELEFONES : 861286 e 852160 


CP Ships [é Seatrain 
Canadian Pacific Lines 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 
CANADA | E U. A. 
CARREIRAS SEMANAIS EM NAVIOS DE CONTENTORES 


ACAENA AHÔ]ÔAÓÓ A 
ENO ÔTÓÔÔAÔ]HÔÓÔUTÔUJÂÔJJTUUIÔÔIÔÔAÔÔÔI SS 


NSZZZ//0 UI UU UOL UOL ( (LA 


CONTENTORIZADO ENS (Os Agentes - 
Re PARA N ATLANTA — SOCEDADE DE TRAFEGO, LIMITADA 
o Fevereiro 
«MEDOV MAROCCO» ..... + MEDOV LINE S | ( A R L | 3 E S Rua Infante D. Henrique, 83-4.º 
12:06 Fevotdio L (0) N D R E S N Telefones: 20781/29432 — PORTO — Telegramas: ATLANTA 
«MEDOV GRECIA» ......... MEDOV LINE Serviço regular de e para o iteno N Telex: 2848 
14 de Feverei: N 
«MURTEN» .. KELLER LINE m. v. «ENGLAND» . . En dolo N é g 
15 de Fevereiro EGO" CANIPORTA US FORT PARA: N qursmaererarorararereororororarararasanacarararorororororonononos 
«ARBEDO» dioráibiaidia é 616 KELLER LINE — O CAIS/P CRIA A/PORTA N 
N 
ag — ACEITAM-SE GRUPAGENS PARA AS CIDADES ROTTERDAM, DUISBURG S 
«CALA VALLDEMOSA» ..... NAV. MALLORQUINA, S.A. & N 
E TRaNdES DE: LONDRES, MIDDLESEX, PORTS- DUSSELDORE E COLÔNIA N 
aPHENHS (ssssseesacsescmraão NAVIGAZIONE ALGA MOUTH e BIRMINGHAM Navio espanhol «ISLAS CANÁRIAS» 5 VALENCIA 
«CALA GRAND ..ccececeo NAVE MALLORQUINA A: — RECEPÇÃO PERMANENTE EM LEIXÕES Esperado em LEIXÕES para carregar N 
' 
S 
S 
R 
N 
N 
N 
RN 
N 
N 
N 
N 
N 
N 


Sa 


z 
” 
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Ny 


Os Agentes: 


Agência Marítima «Euronave- (Porto), Lda 


Ruo Infante D. Henrique, 83-4.º — PORTO 


TELEFS.: 24171/24172 — TELEGRAMAS: EURONAVE - PORTO 
TELEX : 2348 — EUNAVE -P 


D//7////00/0000000U UU UU UU ll 
iii iii didi dd / 
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SS NNNNNGAÔHHMNLÚXÔJÓNJHÔSSUUÔÔUÔ SS 


LONDRES 


— QUEBEC É — NEW YORK ATLANTIE CONTAINER LINE 
nr PHILADELPHIA Serviço regular de 
Sica Ea cd — BALTIMORE e MM OM OR 
DO Runa 21 do serao da Ss — NORFOLK de/para: DR 
m.s. «HELA» — 3 Março p.f.º HALIFAX, QUEBEC, MONTREAL T , 
RECEPÇÃO PERMANENTE = Ele — HAMILTON — CHARLESTON 


NEW YORK, PORTSMOUTH (NORFOLK), BALTIMORE 


DE CONTENTORES DE LEIXÕES 
DOCA 1 — NORTE 


OS AGENTES GERAIS: 
SOMAGOR — S.A.R.L. 
E. dos Remolares, 12-1* — Teles. 862991/866278 — LISBOA 
OS AGENTES NO NORTE: 
AG. MARITIMA EURONAVE (PORTO), LDA. 
E, Infante D, Henrique, 83-4º — Telefs, 24171/74172 — PORTO 
VAIRUDIERISIEASIARIAIORIRARARIARARTARTARTAnAnaroorranranranaai, 


OS AGENTES: UNIMAR LISBOA — PORTO 
TELS. 31037-22170 — TELEX 2324 


AGENTES GERAIS 
WALL & Ca. Lda 
AGENTES DE NAVEGAÇÃO 


PORTO-PORTUGAL * 55, RUA DA REBOLEIRA * APARTADO 25 * TELEFONE, 37841 * TELEX 2228/4 *TELEG. WALCO 
LISBOA 2-PORTUGAL * TRAVESSA DO CORPO SANTO, 28-1.º * APARTADO 21117 * TELEF,, 820122 * TELEG. WALCO 


Ver mais anúncios de NAVEGAÇÃO 
na 23. página 
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UNION 
(0,4 INDUSTRIELLE 
IM & 
MARITIME 


SERVIÇO REGULAR 
PORTUGAL-FRANÇA E VICE-VERSA 


NA 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


PORTO; — PORTUGAL: «TELE PHiS--»TELEGA TELEX Ê 
LARGO DO TERREIRO, 4,2 7/2043: JERVELLCOS 02726 JERVEL P 


COMPANHIA MACIONAL DE NAVEGAcÃO 
4 


PORTOS DE DESTINO 


Carreira PORTUGAL / INGLATERRA / PORTUGAL 


GOTHENBURG 


suÉcIA | SvensgatOLior 


CARGA 


DATAS LEIXÕES PORTOS DESTINO 


LUSITAINER 
(SERVIÇO DE CONTENTORES DA COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO) 
PEER Para LONDRES. Recebo carga em LEI. 
em 16 de Fevereiro | X0ES em 12 e 14 de Fevei 
De LEIXÕES Tara LIVERPOOL: Recebo carga em LE 


E «ACTUARIA» 
Escalas de LEIXÕES para: 


BORDEAUX o ROVEN » e HAVRE o 


a m/s «SEA STAR» (dinamarquês) 
CARREGA SEGUNDA-FEIRA 
EM 19 DE FEVEREIRO 


GOTHENBURG, STOOK- 
7es HOLM, MALMOE, HEL- 


BALTIC» Fevereiro | SINGBORG, NORRKOPING, 


(Dinamarquês) SUNDEVALL Foi CAVIE. Carreira de ANGOLA e MOÇAMBIQU 


Carrega, SEM BALDEAÇÃO, para LUAN- 
DA, LOURENÇO MARQUES, DILI, 
De LISBOA HONG KONG (MACAU), BANGKOK 
«TIMOR» = e (se necessário) e SINGAPURA. Recepção 
em 16 de Fevereiro | ge cargas em LEIXÕES, acompanhadas 
de despachos, em 8, 9 e 10 de Fevereiro, 
DESPACHOS : Até 9 de Fevereiro. 
Carrega, SEM BALDEAÇÃO, para FUN- 
CHAL,”S. TOME, LUANDA, LOBITO, 
MOÇAMEDES, CABO, DURBAN, L. 
MARQUES, BEIRA, NACALA, P. AME- 
LIA (se necessário) e restantes portos 
com baldeação. Recebe carga em LEI- 
X0ES, acompanhada de despachos em 14, 
15 e 16 de Fevereiro. 
DESPACHOS : Até 15 de Fevereiro. 
Carrega, SEM BALDEAÇÃO, para LUAN- 
DA, LOBITO, MOÇAMEDES, L. MAR- 
QUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE (se neces- 
sário), NACALA e P. AMÉLIA (se neces- 
sário) e COM AO para QUE- 
LIMANE. Recebe carga em LEIXÕES, 
acompanhada de despachos, em 15, 16 e 17 
de Fevereiro. DESPACHOS : Até 16 de 
Fevereiro, 
—eee ee Garrcgã, SEM BALDEAÇÃO, para LOU” 
RENÇO MARQUES, BEIRA e NACALA 
Chega a LEIXÕES | e, COM BALDEAÇAÃO, para QUELIMANE. 
em 20 de Fevereiro | Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada 
de despachos, em 16, 17, 18 é 19 de Feve- 
reiro. DESPACHOS: Até 17 de Fevereiro. 


P2777777/02700000///0 0000 ill iii lili iii iii dell À Carrega, SEM BALDEAÇÃO, para LUAN- 


SCE NANTAISE CHARGEURS L'OUESTS DONO fa cá PIO AO 


Li GOTHENBURG, STOOK- 
«PETER 8 4 HOLM, MALMOE, HEL- 


i i SINGBORG, NORRKOPING, 
icendos » Fevereiro Fevereiro E Rua AVL, 


d) m/s «HAIDA» (grego) (+), 
EM 14 DE FEVEREIRO 


De LISBOA 
em 25 de Fevereiro 


«ANGOLA» 


bo m/s «REGINA» (gregol 
EM 17 DE FEVEREIRO 


(*) Escala também DUNKERK 


JERVELL'& KNUDSEN, LTD. 
PORTO = PDRTUGALO TELEPRINTOTELEGRS poi TELER : 
LARGO DO TERREIRO, 4 2 772 44) JERVELLCOS * 02726 JERVEL P 


Chega a LEIXÕES 
em 18 de Fevereiro 


«NOVO REDONDO» 


os AGENTES: 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 


Rua do Infante D. Henrique, 83 — PORTO 
TELEFONES; 28906/7/8 e 83050 
TELEX 2852 DOREY E Z 


SUSESEIIIINOAOAOAACADADOSOROA SALAO AOOSOCOL OO OO OOo ARA RARRAnDAo 


adj ÓÓ SÓ Ôdd 


O M  SNNS 


«NACALA» 


Chega à LEIXÕES | DONDO (so necessário), PORTO AMBOIM 
em 28 de Fevereiro | e CABINDA. Recebe carga em LEIXÕES, 
acompanhada de despachos, em 18, 19, 21 e 
22 de Fev. DESPACHOS: Até 18 de Fev. 


De LISBOA LUANDA e LOBITO. Só recebe carga o 
«PRÍNCIPE PERFEITO] (1, 24 do Fevereiro | passageiros em LISB 


«ROVUMA» 


Ml. So OSLO, BERGEN, STAVAN- 

15 GER E TODOS OS OUTROS 

«BRAGA» PORTOS DA NORUEGA 

a Fevereiro Fevereiro com TRANSBORDO NOS 
INORUEGUES)) PORTOS BASICOS. 


m 
> 
” 
> 


ILILEL LES E SELO SIA SERES ESSO O Dá 


(/ 


BAYONNE e NANTES 


EM LEIXÕES A 16/17 DE FEVEREIRO 
m/s «REZE» 


Carreira da 


«ANTÓNIO CARLOS» 


(Cargas, inflamáveis, 
mat. const. convés, etc.) 


Correga, SEM BALDEAÇÃO, para S, Vl- 
CENTE e PRAIA. Recebe carga em LEI- 
Chega a LEIXÕES | Yoks, acompanhada de despachos, em 10, 
em 13 de Fevereiro | 34 6 12 de Fevereiro. DESPACHOS: Até 10 
de Fevereiro. 
Carrega, SEM BALDEAÇÃO, para BiS- 
Chega a LEIXÕES | SAU, Recebo carga em LEIXÕES, acom- 
em 18 de Fevereiro | panhada de despachos, em 15, 16 e 17 de 
Fevereiro. DESPACHOS: Até 15 de Fev. 
Carrega, SEM BALDEAÇÃO, para 5, Vi- 
CENTE, PRAIA e BISSAU. Recebe carga 
Chega a LEIXÕES | cm LEIXÕES, acompanhada de despachos, 
em 18 de Fevereiro | em 15, 16 é 17 de Fevereiro. DESPACHOS: 
» Até 15 de Fevereiro, 


OS AGENTES: 


Vesselmar- AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


PORTO-PORTUGAL POSTBOX TELÉPH. TELEGA TELEX 


R. DA REBOLEIRA, 65 s74 27091/5-380505  VESSELMAR PORTO 2341 GL PORT 
TELEFONES 28906/78 e 33050 | 


ASSOCIATED PORTUGAL LINES 
— TELEX 2352 DOREY P 


f SERVIÇO EXPRESSO 77772777777700777007 77077000 /L Atol till lol ll lui ill lu lit iliili 


OS AGENTES 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE. LDA. 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 83-PORTO 


«CABO BOJADOR» 


| «ALFREDO DA SILVA» 


MILIIIIERIISIS ORDER A 


7/00 iii ide dede dede À : é ; N (0) R T E M A R 


U N | (6) N AGÊNCIA. MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 
RUA “INFANTE D. HENRIQUE; 63-PORTO 
INDUSTRIELLE 


Telofs, 22314 - 22315 - 22316 - 27070 - 22438 - 22439 - 35888 - 30596 


MARITIME 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA OS PORTOS 
DO MEDITERRANEO 


MARSELHA, LIVORNO, GÊNOVA e SAVONA (ev. 


m/s «MONTE BEIGU A» litaliano) 
CARREGA ATÉ TERÇA-FEIRA 


m/s «SINA» litaliano), 
EM 14/15 DE FEVEREIRO 


PASSAT De Leixões | 10/11 Fev. = 
NIEUWLAND » » 16/17 Fev. ANVERS e ROTERDÃO 


PASSAT »» 18/19 Fev. 
SERVIÇO DOVER/BENELUX 
TARAS De Leixões 7/8 Fev. | DOVER, ANVERS, ANSTERDÃO e ROTERDÃO 


CONCEPCION » 16/17 Fev. DOVER, AMSTERDÃO eROTERDÃO 
ANNE CHRISTINA 20/22 Fev. | DOVER, ANVERS e ROTERDÃO 


MitsuiOS.K. Lines 


Serviço expresso regular, mensal, de LISBOA para 
KOBE, YOKOHAMA, NAGOYA E OSAKA 


e outros portos do Japão e Extremo Oriente, com baldeação 


ROLANDSECK 9/2 e 10/2 HAMBURGO 
WI-TO-LION 10/2 a 12/2 BREMEN 
SILESIA 13/2 a 16/2 HAMBURGO e BREMEN 


Próximas saídas: 


n/m «MOGAMISAN MARU» cerca de 13 de Fevereiro 
n/m «NORFOLK MARU» cerca de 18 de Março 
n/m «Stº LOUIS MARU» cerca de 20 de Abril 


Os AGENTES: 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 
Rua: do Infante D. Henrique, 83 — PORTO 
TELEFONES: 28906/7/8 e 83050 

TELEX 2862 UVOREY E N 
DS 3 


Aceitamos fretes corridos em conhecimentos directos para todos os portos do Mundo 


4000000 UU LULU OU UA UU UA O CUL OO O UA 


uu 


A COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO na sua qualidade de Agente Geral 
para Portugal, oferece aos seus Exmos. Clientes a possibilidade de um rápido e 
perfeito despacho de recepção e embarque de mercadorias no seu TERMINAL DE 
CARGAS, totalmente mecanizado, com uma área coberta de cerca de 4000 m2. 


NU uti iiiaiiaiieiiiiciiiiiid (dedeieididelededededeleleedeledeil 
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CONTAINERSHIPS PORTUGAL 
SERVIÇO CONTENTORIZADO 


(44 
N 
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ScondustroL 


VELLERMAN] 


EA 


Companhia Nacional de Navegação 
LISBOA - RUA DO COMÉRCIO, 85-TEL. 323021 -TELEX 1501 CNN « 


«TÂMEGA» LONDRES é ROTERDA É» do corre) 
(BRITANIOO) a qualquertoitro dedo a portTO- Nortemar - AGÊNCIA MARITIMA DO NORTE, LDA. 

TRONTO Serviço regular com rápidos e modernos navios-motores R. INFANTE D. HENRIQUE, 63-TEL.22438-22439- TELEX NORMAR 2752P 

« » 
OTA MICO) Recebo carga para Em 10 do corrente de carga [incluindo frigorífico) para a AUSTRÁLIA a ; : E ia ê Re q 
Li 00] 
UU 

A «TAGUS» é qualquer outra localidado na PRÓXIMAS SAÍDAS DE LISBOA: (LIDIEIILISOLALOEEOODOOAOOOOOOODAOOOOOAITO MILILILITINIIOITA, Irma, 

(BRITÂNICO) GRA-BRETANHA Em 13 do corrente z 


MELBOURNE, SYDNEY e BRISBANE 


n/m «TALISMAN» 
EM 13 DE FEVEREIRO 


FREMANTLE, MELBOURNE, SYDNEY 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
ELLERMAN'S WILSON LINE 


«SALMO» | Para MALTA, PIREU | Esperado para sair hoje 


Pas A 
[+ COMPANHIA NACIONAL DE-NAVEGACAO 


e FAMAGUSTA 


ANN RLINT: | Para MARSELHA, GENOVA, | seta 655 [9000 Momento n) BRISBANE Carreira PORTUGAL / U.s.A 


MOSS HUTCHISON LINE 
«INGER KANSAS» 


(DINAMARQUES) 


«UM NAVIO A DESIGNAR» 
CARREGA EM LEIXÕES EM 17 e 18 DE FEVEREIRO 


EM 4 DE MARÇO 


Para DUBLIN, GLASGOW, 


GIBRALTAR é CADIZ Esperado em 10 do corrente 


Os Agentes: 
OTTO WANG (Porto), LIMITADA 


WELICELIIISSOSIISITISISSLOOOO OSS TIPOS III SSIS OSSOS ROSTOS PA 


PREVENIMOS OS RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA TOMAREM CONTA DAS MESMAS A CHEGADA 


CLLILLALIARAR ORADORES ODOR AAA DOLOROSA SO AAA AA EO 


N 7//00000000000 0000 Ut UU UU UU UOL (LA 
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ANUIDADE 


VILIIISSANAINSE NOSSOS ORAS SOIS SIS AAA OSSOS TOSA IDAS TORI I ADOOS 


, DOS NAVIOS, EVITANDO, ASSIM. QUE O FAÇAMOS POR SUA CONTA E RISCO PRAÇA DO MUNICIPIO, 267 — Telesones: 22215 e 22602 ” AGENTES DE CARGA: « 
Ê Os Agentes: 7777700770 700) 00/70/00 MOL O LI OUL LULU ll CUL Cl Aiii iii il , | 
WALL & CA. LDA. NORTEMAR — Agência Marítima do Norte, Lda. David José de Pinho, Filhos, Lda. 
k RUA DA REBOLcIRA, 55 — PORTO Ver mais anúncios de NAVEGAÇÃO Z RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 RUA NOVA ALFANDEGA, 71 
E) N TELEFONES: 37841 (10 linhas) — TELEGRAMAS: WALCO-PORTO = TELEX? 2223/4 RE g Telefs.: 22314/16 e 27070 — PORTO Telef. 29781 —. PORTO 
; P///777/////7/000000000/0000U UU l Allo li tell ll ill id iii na 24. pagina 777/7700 77 2220072027 0777 07007000 T AAA OTA A ALLA DA ((((/] 
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O Comércio do Porta 
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COMPANHIA 'DE NAVEGAÇÃO CARREGADORES ACOREANOS 
DAMPFSCHIFFFAHRTS — GESELLSCHAFT «NEPTUN» 
LUSITANIA LIJN-C PL 


ALIBERIA = LINES 
: á OLDENBURG —PORTUGIESISCHE DAMPFSCHIFFS - RHEDEREI 
HAMBURGO BREMEN SHOREHAM ANVERS ROTTERDAM 
N/M ALMA 


N/M ESPANHOL N/M ALEMAO 
«ECO GABRIELA» «MARE JADA» 


N/M ALEMÃO N/M ALEMÃO 
«MARE JADAn «APOLLO» 


vz 


United States Lines 


N/M ALEMÃO 
«ALGARVE » 
N/M GREGO 
«OBERHAUSEN», 


N/M ALEMAO 
«HECTOR» 


N/M PORTUGUES 
«PONTA GARÇA» 


N/M ALEMÃO N/M ALEMÃO 
«ASTARTE» «ASTARTE» 23 Fev. 


ACEITAMOS “FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS 
DIRECTOS PARA” TODOS: OS PORTOS “DO MUNDO 


N/M ALEMÃO 
«ALGARVE» 


N/M GREGO 
«OBERHAUSEN» 


N/M ALEMÃO 
«HECTOR» 


N/M PORTUGUES 
«PONTA GARÇA» 


o 
«MARE JADAn 


N/M ALEMÃO 
«APOLLO» 


9 Fev. 

NEW YORK 

BALTIMORE 
NORFOLK 


10 Fev. 


N/M ALEMÃO 
«MARE JADA» 


BURMESTER & STÚVE, 


Rua da Reboleira, 49 — PORTO 
TELEFS. 25566] 29952/30432/35432 — TELEX 2734 


N/M ALEMÃO 
13 Fev. «MARE JADA» 


OS AGENTES: 
20 Fev. 


DA. 


SAN FRANCISCO: 
LOS ANGELES 


POB; BS 333333333333333333500000000000000000000000000000000000000/40/ 


y (a HONOLULU, HONG-KONG, KOBE 
EN N YOKOHAMA, TOKVO . 
SS NS E Osaka 
N SI S 
SS S 
NS SI S 
N SI S 
S SN S 
NR e NJ NS 
N = R Õ E' [um = N H 8 NAVIOS TOTALMENTE CONTENTORIZADOS : 
S  GOMPANHIA DE NAVEGAÇÃO NS É S m. s. «GERTRUD BOS» — 7 do corrente 
N — CARREGADORES AGOREANOS /j S N SOC. DE AFRETAMENTOS E NAVEGAÇÃO, LDA. N m.s. «GERTRUD BOS» — 17 do corrente 
SN aaa RN NS m.s. «HELA» — 20 do corrente 
NS SS — S 
N ER TELEFONE,23052/3 23318 N m.s. «GERTRUD BOS» — 27 do corrente 
S LINHA DA MADEIRA E AÇORES S S RECEPÇÃO PERMANENTE NO PARQUE DE 
N - NS S N CONTENTORES DE LEIXOES — DOCA 1- NORTE 
N NAVIOS SAÍDAS | DESTINOS EN N 
S E TEMARIS LINE S 
N AN N OS AGENTES: UNIMAR LISBOA—PORTO 
R Sai de LEIXÕES o FUN RN 8 
N «MADALENA» pera gen NS N 
NR 1 Recebem. ARMAZÉM 2, dias 5,7 NS ' N TELEF. 31037-22170 — TELEX 2324 
S RT! 0/2 | Revebem-so cargas no nos NN BENELUX /U.K./ SERVICE S 
S N S SERVIÇO REGULAR DE E PARA: N DE VUGENS ASAS 
S SN NZ R 
N «HORTA» Sal de LEIXÕES para os Portus dos AGORES, SN AN AGÊNCIA DE VIAGENS ASAS S 
8 19/2 Recebem-s ARMAZÉM 2, dias 16,17 RN RN N 
N PORTUGUES); lá é 18 de Fevereiro. pé EN ROTTERDAM / ANTWERP / FELIXTOWE SN Ê F R | À RUA DE SA DA BANDEIRA, 1 À 
S NS SN 1 N 
SST SEIS EE NS m.s. «CHRISTA» 9/ID'de Fevoreir AN CONSULTE à NOSSA sutção 
S LINHA DE ÁFRICA SS .s. ONCE -— Pei a evereiro AN EMBARQUES IMEDIATOS CONSULAE A VOSSA ShUçaU S 
N AN m.s. «CONGER» — 21/23 de Fevereiro S COLAPEIHINAINIDIIOENOAAOAARA IADE OST AORAIAARIOICERaaaraanenanAdo 
N «SERPA PINTO» o/2 VEM DE AFRICA OCIDENTAL N S m.s. «CHRISTA» — 6/8 de Março S 
N (PORTUGUÊS) (Só descarga) AN S 
TJ S S CONTINENT / PORTUGAL SERVICE N | 
e 
N «MUXIMA » 282 VEM DE AFRICA OCIDENTAL EN SERVIÇO REGULAR DE E PARA: N 
N (PORTUGUÊS); (S6 descarga) SS S 
N NS BREMEN / HAMBURG S 
S LINHA DE FRANÇA S S S 
& SS ! E i N 
| S «MARGARETHA. SÍ m.s. «NORALIL» 8/9 de F evereiro N : 
N “SMIIS» vz IR 0 U E N L E HA V R E EN m.s. «DANIELA» — 17/19 de Fevereiro S 
> N CHOLANDES) Re NE m.s. «NORALIL» — 25/26 de Fevereiro N 
NS SS S E 
S RN NS 
S LINHA DA AMÉRICA DO NORTE SS S 
S S 
N 1 SOFRENA PORTUGAL SERVICE '* e 
RS s 
N S 
N «MONDO» | CONTENTORIZADO EN N TORONTO 
N HEI, 13/2 | NEW YORK, PHILADELPHIA, BALTIMORE S S SERVIÇO REGULAR PARA WESTON POINT S 
N BOSTON e NORFOLK [eventual] EN S HAMILTON | 
N SS (Área de LIVERPOOL e MANCHESTER) S 
N 
N CONVENCIONAL S S : N DETROIT 
N «MONTE BRASIL» 1272 EN m.s. «ISAAR» — 8/9 de Fevereiro N CHICAGO 
S (PORTUGUÊS) DO SrON e NO LO ta BALTIMORE SN m.s. «STEFANIE» — 17/18 de Fevereiro S 
N S N m.s. (X) — 28/29 de Fevereiro S NAVIOS TOTALMENTE CONTENTORIZADOS : 
NS TIRO = ESA INSURANCE NAN EGÃO TESE S R N m.s. «GERTRUD BOS» — 17 do corrente 
N COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO CARREGADORES AÇOREANOS, SARL S N fACEITAMOS CARGA EM CONTENTOR) S ms. «GERTRUD BOS» — 27 do corrente 
NS PASSAGENS — Rua Augusta, 152 S >» S RECEPÇÃO PERMANENTE NO PARQUE 
N CARGA — Avenida 24 de Julho, 132 — Telef. 677181 S PULIILITELIDIRDOREOOO IDOL OOOO OO OO OLA LOr ORA OOA SOLO OOO ACO OOALAA AA LOLODOSSEDOO SERRO Roooo ro DE CONTENTORES DE LEIXÕES 
e N PORTO — A. Alameda Basílio Teles, 7/8-—'telet. 65669 N CURRIEINODIDESSESDARENENIEEA UDISESEIDISESESRODSESORIERARA DOCA 1— NORTE 
N ; E S í 
NAGENTES: N 
NS E Entra Cias é : Tê S 
N RIR, E Soc, de Naveg. Aveirense, S A.R.L, — Rua Jaime Moniz, S VAN UDEN PORTUGAL LINE AFRICA 
NR — SETOBAL (A) — AUGUSTO PEDROSA — Av. Luisa Todi, 168 — Telefs., 22199 / 24619. NS ROTTERDAM Em E 5 ato 
NR — FARO (A) — MEALHA & ASUENSÃO — Telefone, 22334, S 
S — PORTIMAO (0) — ALBERTO CARDOSO RIBEIRO AZEVEDO-—R, Serpa Pinto. Telef. 48, S AGENCIA DE VIAGENS OS AGENTES: UNIMAR LISBOA PORTO 
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VERA CRUZ 
E R. Loureiro, 62—PORTO 


Em Santo Tirso — Agência Boa Nova 
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LUSITAL LINE 


serviço regular para: TELS. 91037-22170 — TELEX 2324 


Rouen, Havre & Dunkerque 
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MODERNOS PAQUETES 
«LINEA C» 
De LISBOA para: 
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CARREIRAS REGULARES DESDE SS BRASIL EEN 
É ENRICO C..... 19/2/72 RD CR E NE 
PORTUGAL | MARSELHA | ITALIA | PORTUGAL EUGENIO C.... 4/3/72 «COCCINELLE» — Em 11 do corrente ELES 
SS ES EUGENIO C.... 11/4/72 ESTE NAVIO NAO ESCALA HAVRE 
PARAs vá VENEZUELA E PARTIDAS DESTINOS 
MARSELHA, PORT SAINT LOUIS DU RHONE, SS sen o gi Ps AR] AJ. Goncarves ne Moraes Loa. EMO ma 
SAVONA, MARINA DI CARRARA, FEDERICO C... 15/5/72 Da aaa la retas ROL AAA «BENGUELA» DA, PORTO AMBÓIM, NOVO REDONDO (*): LOBIPO, MOVAMEDES 


— AVEIRO FIG. DAFOZ SETÚBAL A sair de LISBOA e PORTO ALEXANDRE (%*). Recebo carga em Leixões acompanhada 


MORAES roisx 1256 & 197 


Tolox 2690 Telox 1707 Tolox 1612 14 de Fevereir, de despachos nos dias 4, 5, 7 e 8/2. Último dia para pagamento de 
Soc Com. Orey & Barros Leite, L.da em o o despachos: 1/2 


Rua do Infante D. Henrique, 83 


LIVORNO e GÉNOVA 
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S IQUE; S 
a = PORTO - Tel, 28906/7/8 e 33050 N NR INF. D. HENRI » SN 
N N Com escala por Las Palmas para: LUANDA e LOBITO, Carrega em N 
e a BENTO, IIHESHUINEONCANAZINISIAZINATA VORPAREROIRDINADInOLAnTTAnTranTonranrrorrarramranrraneoaeanam S.A ssiz do LISBOA O | Lisos do 9 8 13/3 N 
ejicorrente DB NO SS Eee mç, R 
m/s italiano «SILVIA PRIMA z ER Com escala prévia por Leixões para: LUANDA (*), LOBITO (%*), MO- J 
» 2 A S «PORTO» QAMEDES (*), CIDADE DO UABO, PORT ELIZABELH, DURBAN, N 
Esperado em LEIXÕES em 23 do corrente 3 = Z S A sair de LISBOA LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE (+, area ES 
i 5 & e PORTO AMÉLIA (*), Recebe carga em Leixões acompanhada de despa- N 
m/s italiano «SAGEMAR SECONDA» Z Z S em ao pnrenoies chos nos dias 7 a 10/2. Ultimo dia para pagamento de despachos: 9/2 S 
Esperado em LEIXÕES em 29 do corrente Z Z S Com escala prévia por Leixões para: FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, N 
Z Z N «IMPÉRIO» LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, À ] 
Os Agentes: Z Z S A sair de LISBOA BEIRA, MOÇAMBIQUE (*) e NACALA. Fecho carga em Eniates N 
E rei anhad: dh dias 8 a 11/2. Ultimo dia para pagament 
NO PORTO: Z SERVIÇO EXPRESSO REGULAR PARA O EXTREMO ORIENTE 5 "1º de Feverdro ds 12 b/ Gian Soja, eos tom hs da Ed S 
DUTSCHMANN & GIL CONDE, LDA. Z PRÓXIMAS SAIDAS DE LISBOA : Z S UIGE Com escala prévia por Leixões para: LAS PALMAS, CABINDA (*), S | 
EUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 24 - 1.º Z Sin: (DILI), Hong-Kong (MACAU], Manila, 4 N à a LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES. Recebe carga em Leixões acompa- & 
: A i gapura + Hong-Kong U), Manila, & & A de LISBOA 1/2. Oltim, to N - 
Telefones: 20856 e 24068 Telegramas: GILCONDE Z n/m «BOMA» em 23 de Fevereiro Yokohama, Kobe, Osaka, Nagoya e Shimizu. Z S em 28 do Fevereiro às 16 horas CO pon dinastia a ea E S | 
EM LISBOA: z RS N 
Z A - nm S 
LOUIS DUTSCHMANN JÚNIOR, LDA. Z n/m «BUSUANGA» em 23 de Março Singapura (DILI), Hong-Kong [MACAU], Manila, Z S LINHA DA AMÉRICA CENTRAL S 
OAIS DO SODRE, 8-1: Z Kobe, Osnkos.Nagoya 8 Fokoliama. Z N «SANTA MARIA» N 
Telefones: 85997 e 866291 Telegramas: DUSHIPS Z Z S A sair de LISBOA Com escala por VIGO e FUNCHAL, para TENERIFE, LA GUAIRA, 3 
SENNA Z E SAGE NTE Z S em 7,do Fevereiro e 10 do) OURAÇAU e PORT EVERGLADES (MIAMI). S 
A : ARS arço oras 8 . 
z 8 S 
z RS N 
z wW 28 (*)—SE NEVESSARIO & 
Ver mais anúncios de NAVEGAÇÃO Z are (0) TT o) A N G ( Pp (0) R TO ), L D A . Z S Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens S 
5 pills a pi ii a 
na 25.º página Z RIP METER A FELEFONES feio donde É LISBOA, do 8, Julião, 63- Telf. 30062118 1]] PORTO - R. Infante D. Henriquo, 9 - Tolot. 23342 S 
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O Comércio do Porto Domingo, 6 de Fevereiro de 1972 25 


UTILEMPA - nome - usem 


SE PRECISA DE EMPREGO. 
SE QUER MELHORAR O SEU VENCIMENTO ACTUAL. 
SE PRECISA ESCOLHER PROFISSÃO. x 


FREQUENTE OS CURSOS DE: 

x SECRETARIADO 
ceder ne X RELAÇÕES PÚBLICAS 
ULISESISNEARIORISASOADOOOOODORIO RES AOOO ASAS ROSOID ERRA STORE RARA, X CONTABILIDADE 


WILHELMSEN LINES Td teres O 


OS CURSOS TEM A DURAÇÃO DE 40 HORAS 
SERVIÇOS REGULARES COM RAPIDOS E MODERNOS 


Início — 7 de Fevereiro — Inscrições limitadas. 
A ÚNICA EMPRESA QUE EM PORTUGAL ASSEGURA 
NAVIOS-MOTORES PARA CARGA (INCLUINDO FRIGO- 
RIFICO) E PASSAGEIROS 


É 


] 


| Dim 


Em 


Ea 


ES 


al 


SALILILILESIERERIOL ORAR E ROSE DOES ODE 


A COLOCAÇÃO DE TODOS OS SEUS ALUNOS 


INFORMAÇÕES na Rua de Cedofeita, 122-1.º — PORTO 


RAUL A. SANTOS 


(CASA SONOTONE) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Cie. des MESSAGERIES MARITIMES 


PARIS 
(Membro da Portugal River Plate/Freight Conference), 


PROXIMA SAIDA DE LISBOA : 


ÁFRICA DO SUL: Cape Town, Port Elizabeth, 
East London, Durban e em trânsito por Lourenço 
Marques. 


D:'B. TURKISH CARGO LINES 


UU! 


Serviço rápido de passageiros em 1.º Classe e Turística 
pelo moderno PAQUETE 


«PASTEUR» 


A sair de LISBOA em 25 de Fevereiro 


n.m. «TATRA» 
EM 8 DE MARÇO 


NEW YORK 
PHILADÉLPRIA, BALTIMORE e NORFOLK 


m.s. «GENERAL K. ORBAY» 
25 do corrente 


SAVANNAH, MOBILE, 
JACKSONVILLE, 
NEW ORLEANS E HOUSTON 


m.s. «AMIRAL S. OKAN» 
18 do corrente 


Os Agentes: 


OTTO WANG (PORTO), LDA. 


PRAÇA DO MUNICIPIO, 267 — TELEFONES; 22216 e 22602 
m 


CEAUIIIIIASISRARARIRANARARALASALALARALELORARAAAAAAIAs Orar anna 


Sua filha, neta, afilhados e demais família vêm agradecer 
reconhecidamente a todos aqueles que, por qualquer meio, se 
associaram à sua dor. Participam que a missa pelo eterno des- 
canso da sua alma se celebra na 2.9-feira, às 18,30 horas, na 
igreja de Santo Ildefonso, agradecendo desde já a todos os que 
se dignem assistir ao piedoso acto. 


PARA 


UU UU UU UU ld CUL L LULU AL (| 
CUL Lili ll lil Ill AL LUI LL LUL ULLA 


VIGO, SOUTHAMPTON e LE HAVRE 


E navios de carga e frigorífico da COMPAGNIE D'ORBIGNI em servia 
combinado com a Cie. des MESSAGERIES MARITIMES 
sobre «management» da S E, A. S. 


SNI 


PAQUISTÃO E CEILÃO 


SCANDINAVIAN JOINT SERVICE 


Porto, 6 de Fevereiro de 1972 


ERMESINDE 


D. ROSA DE OLIVEIRA 
(DA FONTE) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família sensibilizada agradece por este UNICO MEIO a todas 
as pessoas que a acompanharam no doloroso transe que a enlutou, quer 
assistindo ao funeral da saudosa extinta ou testemunhando de outro modo 
a sua estima e amizade. 

Aproveita também para participar que a missa do 7.º dia, em sutrá- 
gio de sua alma, será celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 9 horas, na 
igreja de Ermesinde, tornando extensivos os seus agradecimentos aos que 
a honrem com a sua presença neste religioso acto, 


PARA: 
LAS PALMAS, RIO DE JANEIRO, SANTOS, BUENOS AIRES, 
MONTEVIDEO, PARANAGUÁ, RECIFE, VICTORIA, 
SALVADOR e FORTALEZA 


<ARZON» 


Dia 12 de Fevereiro 


The Eos! Asiatic, Co. Ltd., Copenhague 
The Swedish East Asia, Co., Ltd. Gothenburg 
OS AGENTES: FRENAVE LISBOA — PORTO Wilh, Wilheimsen, Oslo 
TELS. 28961/3-22170 — TELEX 2324. FRENAV 


PRÓXIMA SAIDA DE LISBOA PARA : 


COLOMBO e KARACHI 


n/m «MINHKOI» — Em 18 de Fevereiro 


À 
SESIAS AAA LILI LEAR ALOAO DOADAS ISIS SELO 


ABB SS SS 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
LLOYD BRASILEIRO 


RIO DE JANEIRO 


MULA: 


OS AGENTES? 


João de Britto, L.da 


OS AGENTES: 
OTTO WANG (Porto), LIMITADA 


PARA: 
Moutinho (Brites) — Armador — ERMESINDE 


ui MIMI IOMMI OLA LOU lite ll tl O LOL I COLOCO LOCO COLOCO LOC I CACO O LO CI OL OL OLL O OO CACO OCO OVO LI LOLA 
VU tt eli ll LL OLL ELI LI DIOA 


R. Mouzinho da Silveira, N.º 6-1.º Cais do Sodré, N.º 36 | PRAÇA DO MUNICIPIO, 267 — Telets. 22215 e 22602 
o Os Et 5 dá RIO DE JANEIRO, SANTOS, RIO GRANDE NOÉ 


MM ll ll U LA CALCULO LO COI LO LILI LOCO 


CU 


e BUENOS AIRES 


O navio «ITAPIRA» 


Carrega em LEIXÕES LISBOA 
23/2/72 25/2/72 


D7/77//00//000// 00/0000 luilii lili lili 
PASSES SSB SS SS 


ITALPACIFIC LINE 


PROXIMAS SAIDAS DE LKEIXOES PARA ; 


LOS ANGELES — SAN FRANCISCO — REDWOOD CITY 
DAKLANO — STOCKION — PORTAO - SEATTLE (e. 
e VANCOUVER, B. G. 

DOS SEGUINTES NAVIOS: 
«CORALSTONE» — Em 10 de Fevereiro 

«LODESTONE» — Em 8 de Março 


«RUBYSTONE» — Em 22 de Março 
«PEARLSTONE — 13 de Abril 


poe N: A. M. 


Quando necessitar de pas 
combólo e quando tive 


INTERGONTINENTAL 


8, RUA RAMALHO ORTIGÃO-TEL. 
SM, AV. MARECHAL GOMES DA C 
RUA DA ESTAÇÃO-TEL, 2 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL : 


Sociedade Agenciária de Navegação 
DAVILA & CA., LIMITADA 


LISBOA — Rua do Alecrim, 17 — Telefs, 327641 / 325402 
— Telex: 1360 


PORTO — R. Mouz. da Silveira, 12-16-—Telefs. 34203/21356 
-— Telex: 2338 


SANTA EUFÉMIA DE PRAZÉNS — GUIMARÃES 


MARIA PEREIRA CALDAS 


MISSA DO 7.º DIA E AGRADECIMENTO 


Maria de Lourdes Pereira Caldas Ribeiro e José Luís Gui- 
marães Castro, Eulália Pereira Caldas Ribeiro e Jorge Macedo 
de Lima, Maria Pereira Caldas Ribeiro, Maria Fernanda Pereira 
Caldas Ribeiro e Maria Macedo de Lima, participam que no dia 
8 do corrente, pelas 9 horas, na igreja paroquial de Santa Eufé- 
mia de Prazéns, será celebrada missa pelo eterno descanso da 
alma da sua muito querida mãe e sogra, agradecendo, desde já, 
a todas as pessoas que se dignarem assistir. 


UILILIIIIIOLIOREOO DOIS OOo AOL O OO LAOL O OO O OOo SOLOS ASIA O SAIA 


g! 


CUNUIIIAILAAIARARREO LOREAL ORAR EE OO 


DSI 


VENDEDOR D. ERMELINDA DE JESUS 


Para casa representante de produtos para pecuária, para AGRADECIMENTO E MISSA 
trabalhar área do Norte, de preferência Regente agricola, com bons DO 7.º DIA 
conhecimentos no meio Agro-Pecuário, Resposta à Caixa Postal 2645 
Lisboa, indicando idade, Curriculum, referências, ordenado pretendido. 
Guarda-se inteiro sigilo. 


Federação Nacional 


AGENTES NO PORTO: 
«INTERNAVE» — AGÊNCIA INTERNACIONAL DE 
NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO, LDA. 
Rua de Ferreira Borges, 57 — Telefs. 29294, 24537 e 36729 


TELERERSERESIAASOS SOS OAS OO OO SOARES SEA SAO A Roo: 


VISIEOIAIAA ASSADO AAA RERADAA SOS EO SSIS SOS ETs 


E | 
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Sua família, vem por este meio 


dos Produtores 
agradecer a todas as pessoas que de Trigo 


tinta, ou que de qualquer modo lhe Por este meio se torna público 
manifestaram o seu pesar, pedindo des- | que se recebem propostas para o for- 


Ci dad dd À 


ANGLO IBERIAN S/S Co $ 


JOSÉ DE SOUSA MACEDO 


VAIRON culpa de qualquer falta que involun- 
târiamente tenha sido cometida e par- | neclmento de 802500 sacos de ráfia AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
BU n ticipa que a missa do 7.º dia, em | sintética de polipropileno para acon- 
PARA GANHE ATE DEZ MIL ESCUDOS MENSAIS 4] sutrágio co sua alma, se cetobra 'ama- | aicionamento de cereais, A família agradece muito reconhecida por este UNICO MEIO à 
MANCHESTER nhã, segunda-feira, pelas 12,30 horas,) q tlvo caderno de encargos | fodas as pessoas que assistiram ao funeral do querido extinto, ou que de 
2 E ul DA COMAR DO Trabalhando em sua própria com actividades modernas na igreja de Cedofeita. respectivo caderno de encargos! quer forma manifestaram o seu pesar e pede desculpa dalguma falta, 
originais e agradáveis sem diploma nem conhecimentos especiais. pode ser consultado todos os dias) que porventura tenha sido cometida Involuntáratmente. 
LISBOA / LEIXOES 1.º JUIZO Escreva hoje mesmo a CONTINENTAL LABOR — Ref. 15 Porto, 6 de Fevereiro de 1972 | úteis das 10 às 12 e das 15 às 17, Mandando celebrar uma missa pelo seu eterno descanso, amanhã, 
IDA JACORA o o calle Calvet, n.º 5 — Barcelona (Espanha). excepto aos sábados, que será das| segunda-feira, pelas nove horas na Igreja do Bom Jesus de Matosinhos, 
A 0 EA desde já se confessa muito grata às pessoas que assistam a tão piedosa 
BIAK Mu 16 ANÚNCIO cerimónia religiosa. 
IDA JACOBA 2 26 O depósito provisório para con- 
curso será de 100000500 (cem mil MATOSINHOS, 6 de Fevereiro de 1972. 
eee Pela 3? Secção de Processos escudo) 


da Secretaria Judicial do 1.º Juizo 


as sentar iudcta do ir] COMPANH E SEGUROS 
autos de Inventário Facultativo a 
que se procede por óbito de JOÃO 
FRANCISCO DE AZEVEDO, ca- 
sado, residente que foi no Lugar de 


Labercos, freguesia de Lomba, do 


As propostas deverão dar entrada (SILVA ARMADOR) 
na sede da F. N.P. T. até às 12 horas 
do próximo dia 24 de Fevereiro, | PRE 


OS AGENTES GERAIS : 


VAIRON PORTUGUESA, LDA. 


LISBOA 
Largo de Santos, 8-1. 


Telef, Eles og concelho de Gondomar, correm édi- E E 
lex de VINTE DIAS, tado: d 
tos de VINTE DIAS contados da IMPOSTO CAMARÁRIO PARA O SERVIÇO DE INCÊNDIOS 
anúncio, citando os credores desco- | 
PORTO Bhecidos. do Interessado MANUEL, A Companhia pede a atenção dos seus Exmos. Segurados para o disposto nos Editais Camarários 


ECO Ro. Gato, referentes ao imposto em título. 

Telef. 24232/31671/30386 E e tercos!  frégiiestal (do O anba a regularização deste assunto, devem ser efectuadas declarações de todos os seguros novos 
Ee A a Z| Gondomar, para no prazo de DEZ e renovados apenas aquelas que tiverem qualquer alteração nos elementos nas mesmas indicados. Em 

 ISINIIIIIIASIAANALEDARAREIIIAÃ| DIAS. posteriores aos dos éditos V. N. de Gala e Espinho é obrigatório apresentar na Câmara os recibos de prémios já declarados. 

[E e ç Além disso, e por edital n.º 11/71, a Câi Municipal do Porto estabeleceu que as declarações 


virem aos referidos autos deduzir 
os seus direitos desde que gozem de são válidas apenas durante 5 anos. Por consequência, terão de ser renovadas este ano todas as declarações 


R. N. Alfândega, 77-1.º 


Agradecimento e Missa de 30.0 dia 


Sua família cumpre o doloroso dever de comunicar o seu falecimento no passado dia 5 
de Janeiro. Às pessoas que os acompanharam na sua dor, agradecem profundamente reconhe- 
cidos por este meio, e participam que amanhã, segunda-feira, às 19 horas, no templo da Lapa, será 


ii ii dd dede A A/C (01 
3333333333 3333033303 333332323 2333333 


S 


SÓ 185$00! |)sisantia res sobre os bens que vão |] teias anteriormente a 1565. : Í pedro 
ser vendidos para pagamento de tor- Os prazos para entrega das declarações são, respectivamente : rezada a missa de 30.º dia, sufragando a alma do querido extinto. 
A Pistola do ALARME «ESPRESS 7» BIN. govidas por aquele interessado 
Em aco e cesa 350 gramas s devidas por aqi Porto, 6 de Fevereiro de 1972 


— até 28 de Fevereiro (Prédios) — Abril e Malo (Estabelecimentos) 


Manuel Francisco Azevedo, nos ter- PORTO 
mos do artº 864º do Código Pro- Vv. N. GAIA e 
cesso Civil. MATOSINHOS — até 31 de Março  — Prédios e Estabelecimentos 


Porto, 31 de Janeiro de 1972. ESPINHO — até 30 de Abril — Prédios e Estabelecimentos 
O JUIZ DE DIREITO, 


LESSA, Armador. 


A Companhia está ao inteiro dispor dos Exmos. Segurados para regularização deste assunto, junto 
daquelas Câmaras Municipais e de todas as outras que cobram o imposto de Incêndios, desde que, com 
a devida antecedência (10 dias antes do fim dos prazos indicados, para os Concelhos acima, e 20 dias 


e otemirinoco, para os restantes Concelhos), nos sejam entregues os documentos necessários, incluindo a caderneta predial MALH AS PAIMAR, LDA. 


O ESCRIVÃO DE DIREITO, ACTUALIZADA. 5 E a 
Com profundo pesar, comunica o falecimento do seu sócio-gerente Snr. ALFREDO CESAR 
a) Martins dos Santos DA SILVA MENDES, ocorrido no passado dia 5 de Janeiro e vem por este meio agradecer a 


1) MAR AVIEL HAS (941) todos quantos lhe manifestaram o seu pesar. 


mei 
CONJUNIO Pistola, 185809; 


Suplementar 
Venda livro — isenta as rcenças 
MANDAMOS A COBRANÇA 

O Reoprosentant FERREIRA 
Rus Angelina Vi — LISBOA 


LAVRAS - CRUZADA 


Solução do n.º 2885 


HORIZONTAIS: 1 — Pisa. Divisar. 
2 — Edite. Renova. 3 — Nomele, Vós. 
4 — Os, Isso. Pico. 5 — Sol. Ena. 6 
is, Terena. Pé. 7 — Tez, Slo, 8 — 
Demo. Agis. Te. 9 — Ice, Adital, 10 
— Turbam. Atida. 11 — Amainou. 
Alam. 


Participa ainda, que amanhã, dia 7, às 19 horas, será celebrada no templo da Lapa, a 
missa de 30.º dia. 


AA 
1, 35-C 


COMPANHIA INDUSTRIAL DE FIBRAS ARTIFICIAIS — CIFA, SARL. 
UNIÃO INDUSTRIAL TEXTIL E QUÍMICA — UNITECA, SARL. 

COMPANHIA PORTUGUESA DE SEDA ARTIFICIAL, SARL. 

CRUMP — COMPANHIA RENOVADORA DE UNIDADES METALORGICA PORTUGUE 
FÁBRICA DE TECIDOS BOM PASTOR, SARL. 


Tendo falecido no passado dia 5 de Janeiro o seu sócio, Exmo. Snr. ALFREDO CESAR D/ 
SILVA MENDES, vêm por este meio comunicar o seu falecimento e agradecer muito reconhe 
2 — Idosos. Tecum. 3 — Sim, Temera. cidas a todos quantos lhes manifestaram o seu pesar. 

4 — Ate! Vezo. BI. 5 — Els, Man. 6 Participam ainda, que amanhã, dia 7, às 19 horas, no templo da Lapa, no Porto, será cele 


— Ir. Estraga. Mó. 7 — Ver. Ida. 8 » i o di 
— In. Pena, Sita, 9 — Sovina. TIL. / o brada a missa do 30.º dia. 
10 — Avoca, Pitada, 11 — Raso. Re- 
ceiam, 


VERTICAIS: 1 — Penosas. Dita. 


Numa ronda pelas 
«boutiques» e pelas ca- 
sas de pronto-a-vestir, 
achámos alguns mode- 
los, apresentados como 
novidade, de bom-gosto, 
bem talhados, feitos de 
“tecidos que os faziam 
sobressair entre outros 
vestidos, pela sua gra- 
ciosa - originalidade. 
Apesar do frio se fazer 
sentir e a chuva e vento 
nos façam optar por 
indumentária que nos 
abrigue, os vestidos, as 
tualetes já se destinam 
à «Primavera que se 
aproxima. Fomos encon- 
trar, nas casas que visi- 
támos, sedas estampa- 
das em padrões garri- 


dos, cores claras, fres- 
cas, vistosas, que tão 
bem ficam à gente nova. 
Quanto ao corte, o sem- 
pre actual e distinto 
camiseiro tem um lugar 
de destaque. No en- 
tanto, neste nosso apon- 
tamento de hoje, ainda 
não vos vamos falar de 
tualetes primaveris. Por 
enquanto, não podemos 
pôr de lado o nosso 
casaco de agasalho. Li- 
mitamo-nos, esperando 
dias mais amenos, a 
falar de vestidos de 
casaco, que poderemos 
usar quando o frio for , 
menos. Saia e casaco de 
corte clássico executado 
em «tweed» que é o 
. padrão sempre distinto, 
com costuras pesponta- 
das e largo cinto de 
cabedal na saia leve- 
mente descaída. Blusa- 
-camiseiro em tecido 
leve e quente de fanta- 
sia. Com esta tualete 
vão muito bem as botas 
de cabedal a dizer com 
a bolsa grande e prá- 
tica, pois esta tualete é 
tualete prática mas ele- 
gante. —F. S. 


O Comércio do Porto 


Este casaco em lã — no original de cor amarela e debruado a preto — constitui 
| uma das mais apreciadas criações da alta-costura londrina para a presente estação | 


Um gorro de pele de raposa completa-lhe a elegância. 


AS 


Duas queridíssimas amigas de 
sempre e colaboradoras «de ou- 
tros tempos» estão hoje de vi- 
sita ao «Cabaz» através das 
suas cartas de carinhosas e sen- 
sibilizadoras palavras de amiza- 
de que de todo o coração agra- 
deço. 

Chegou primeiro Maria Emt- 
lia e, logo em seguida, Flor 
Agreste. 

Não consigo dizer quanto me 
comoveu a «reaparição» destas 
queridas amigas, tão generosas 
na sua nunca desmentida dedi- 
cação pelo «Cabaz velhinho 
que, como a cabazeira, as man- 
tém sempre na sua malor gra- 
tidão. 

Foi uma maravilhosa surpre- 
sa que pôs a Miquelina em al- 
voroço, o que com certeza, vai 
acontecer a todas as colabora- 
doras da «velha guardas que 
ambas recordam com a mesma, 
saudade e amiga camaradagem, 
que em anos já passados o «Ca- 


baz» aproximou em carinhoso - 


intercâmbio de receitas culiná- 
rias. 

Bons tempos, que foram de 
ontem e já parecem tão longin- 
quos! E interessante é ver como, 
tanto Maria Emília como 'Flor 
Agreste nomeiam as «colegas» 
colaboradoras de então: Maria 
Emília fala-nos das inesquecíveis 
Esmeralda Irene e Mavivi. Flor 
Agreste de Andorinha e Amalita 
que o acaso aproximou quando 
ambas em férias, numa praia 
nortenha, falaram em receitas 
culinárias, vindo a propósito o 
«Cabaz das Compras» e as fez 
reconhecerem-se pelos pseudó- 
nimos que aqui tinham adop- 
tado! 


Eem hajam estas queridas 
amigas que tanta alegria me 
deram com as suas notícias! 
Maria Emília diz-me: «Bom filho 
à casa torna. Quero dizer-lhe que 
estou presente, tendo junto de 
si uma velha colaboradora. Di- 
ga-me se gostou que apareces- 
se». Se gostei! Nem se pergun- 
ta! E quer saber? Ainda há 
bem pouco preparei e saboreei 
um famoso acepipe sugerido por 
receita sua, aqui «estampada», 
por sua gentil oferta às leítoras 
do «Cabaz» e que não resisto a 
repetir: 

PUDIM DE LEGUMES — Co- 
zem-se todos os legumes da épo- 


PARA BEM DA SUA SAUDE, O LEITE 


HIGIENIZADO E ENGARRAFADO DA 
LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO 


ca em que se estiver: feijão 
verde, ervilhas, cenouras, etc. 
em água e sal. Toma-se o miolo 
de um pão e põe-se a abeberar 
em leite. Depois de cozidos os 
legumes, cortam-se em bocados 
miudinhos. 

Depois de feito tudo isto, li- 
ga-se o pão com os legumes, 
formando uma massa bem ma- 
cla, juntam-se-lhe gemas de 
ovos, tempera-se tudo com man- 
teiga, uma pitada de sal e pi- 
menta, mexe-se tudo muito bem 
e, no fim, juntam-se-lhe as cla- 
ras dos ovos, batidas em neve. 

Deita-se numa forma untada. 
de manteiga e leva-se ao forno. 
Depols de cozido e desenforma- 
do, cobre-se o pudim com molho 
branco, que pode levar alca- 
parras. 

E uma delícia que todas nós 
«cabazeiras», remotas e recentes, 


Casaco de «tweed» azul Do- 
nagal — Moda para à pró- 
xima Primavera, 


temos de agradecer à simpática 
e dedicada. Maria Emília! 

Não posso demorar mais em 
responder a Flor Agreste, outra 
grande amiga que O velho «Ca- 
baz> nos trouxe. As palavras da 
sua maravilhosa carta, cheias de 
bondade e carinho, juntou Flor 
Agreste algumas receitas que 
oferece com esta dedicatória: 
«Estas: receitas serão: a :1.º-pa- 
ra a «Mamã Cabazeiras; a 2.º 
para Amalita; a 3. para Ando- 
rinha; e a 4. para todas as res- 
tantes amiguinhas do «Cabaz». 
Todas, por certo, que guarda- 
rão das queridas Maria Emília 
e Flor Agreste a' mais grata 
recordação. 

Comecemos pela primeira re- 
celta: 

BOLO CHALADO MAS BOM 
— 250 grs. de açúcar; 3 ovos in- 
teiros mais '2 gemas; casca rala- 
da de 1 laranja; 2 colheres das 
de chá, de fermento; 250 grs. de 
farinha; 2 colheres de manteiga 
derretida. 

Juntam-se todos os Ingredien- 
tes menos a farinha. Bate-se 
tudo bem batido, junta-se en- 
tão a farinha e mexe-se tudo 
muito bem, Coze em forma un- 
tada com manteiga e polvilhada 
com farinha, Depois de pronto 
enfeita-se com morangos e 
«chantilly». 

SOBREMESA VISTOSA — 
1 rodela de ananás, grossa; 1 
laranja descascada; 1 morango; 
creme «chantilly». Põe-se num 
prato a rodela de ananás, por 
cima a laranja, por fim os mo- 
rangos. Cobre-se tudo com açú- 
car e enfeita-se com «chantilly». 

BOLO SEQUINHO DE FRU- 
TAS — 500 grs. de farinha; 500 
grs. de açúcar escuro; 150 grs. 
de manteiga; 1 colher das de 
chá, de fermento Royal; 250 grs. 
de frutas secas; 1, 0vo.. 

Derrete-se a manteiga e mis- 
tura-se com o açúcar, assim co- 
mo a farinha e a gema. Cor- 
ta-se a fruta em bocadinhos que 
se envolvem em farinha .e jun- 
ta-se a massa. Acrescenta-se-lhe 
a clara batida. em castelo firme. 
Unta-se a forma com manteiga 
onde se deita a ; e leva-se 
ao forno. Depois de cozido en- 
felta-se com «chantilly» e con- 
tas prateadas. 

BOLO: MIMOSO — 1% quilo 
de amêndoas raladas; outro tan- 
to de açúcar e de chila; 18 
gemas. 

Batem-se as gemas com o 
açúcar. Juntam-se-lhe as amên- 
doas passadas pelamáquina e a 
chila, misturando . tudo muito 
bem. Leva-sea: cozer em forma 
untada de manteiga, em calor 
orando. Depois de. pronto, cos- 
tumo enfeitá-lo: com "echantiliy>, 
zontas prateadas, e cerejas cris- 
talizadas. 

Queridas amiguinhas: que es- 
tas visitas se repitam é o meu 


MIQUELINA -MARTINS 


A ENDIABRADA 


| DE JULIANA 


A PRINCESA JULIANA conheceu o ma- 
rido nos Jogos Olímpicos de Inverno, 
em Garmisch. Juliana apaixonou-se pelo 
principe desportista e atraente o escolheu-o 
para marido. 

Raramente se tem visto uns nolvos 
reais que mostrassem tão publicamente o 
seu amor como Juliana e «Benno». E pre- 
cisamente Isto agradava aos holandeses, 
pois sabiam como Juliana tinha sido edu- 
cada severamente, 

Para uma princesa quo val sor rainha, 
não é fácil encontrar um marido, «Príncipe 
consorte» não 6 uma posição desejável. 

A princesa-herdeira Juliana da Holanda, 
da Casa de Orange, pertencia, ainda antes 
da segunda guerra mundial, à classe das 
mulheres mais ricas do mundo, Bra a prin- 
cesa que oferecia o melhor dote, Devido às 
colónias em Java, a Casa do Orango pos- 
suía muitos milhões e Juliana era a única 
filha da Rainha Guilhermina e de seu 
marido, o príncipe Heinrich de Mecklen- 
burg, que morreu ainda novo. 

Não que todas as casas prin- 
cipescas europeias esperassem com inte- 
resse pela escolha da princesa Juliana. Era 
uma das princesas mais inteligentes da Eu- 
ropa e, embora não fosse nenhuma beldade, 
era dotada de encanto, tacto e humor. Fa- 
lava-so de uma série de príncipes: o prin- 
cipe Bertil da Suécia, o duque de Kent, quo 
viria depois a casar com Marina da Grécia, 


NUNCA A IMP 
DE SER 


| UMA RAINHA 


o principo do Schaumburg-Lippe, que de- 
pois casou com à princesa Feodora da Di- 
namarca, bem como alguns outros, 

A princesa Juliana não tinha pressa é 
sua mãe, à rainha Guilhermina, quo não 
fora muito feliz no casamento, não à apres- 
sava, A herdeira do trono da Holanda en- 
controu o que viria a ser seu marido nos 
Jogos Olímpicos de Inverno de Garmisch- 
-Partenkirche, 

O principe Bernardo de Lippe-Blester- 
feld era completamente desconhecido do 
grando público, Descendia de uma casa dis- 
tinta, mas sem grandes meios financeiros. 
Trabalhava como vendedor numa firma do 
aparelhagem fotográfica. Tirava fotografias 
em Garmisch para uma editora, Juliana 
apaixonou-se pelo príncipe, 

O principo «Benno», como lhe chama- 
vam, cortamento não se toria atrevido a 
pedir a mão da princesa mais rica da Eu- 
ropa. Contudo, apaixonou-se perdidamento 
por «Juliantjey e os dois foram vistos pra- 
ticando desportos de inverno em Garmisch 
ou a passear pelas ruas, 

Quando o noivado foi conhecido, toda 
a Holanda rejubilou. Quando o príncipe 
Bernardo visitou o país pela primeira vez, 
receboram-no com as palavras: « 
-Detmold, uma cidade encantadora...» o que 
quase levou a questões diplomáticas com o 
Governo alemiio daquele tempo. 


Cura de embelezamento 
antes do casamento 


Raramento so viu uns noivos que mos- 
trassem o seu amor como Juliana e Benno, 
E isto agradava aos holandeses. O principe 
Benno, um homem muito elegante, fez com 
que 9 princesa Juliana, pela primeira vez 
na sua vida, comprasse vestidos elegantes. 
E a princesa chegou até a fazer uma cura 
de emagrecimento. Infelizmente, pertencia 
âquelo tipo do mulheres que têm tendência 
para engordar. Mas como noiva precisava 
de emagrecer dez quilos rapidamente, O 
mundo ficou espantado, pois Juliana era 
popular por toda a parte, Ainda hojo como 
rainha continua q ser querida do todos. Na 
alegria e na dor ela e o marido serviram 
sempre de exemplo de fidelidade e dever. 


à A FELICIDADE MATRIMONIAL 


A rainha Guilhermina achava muito 
«esquisito» que u princesa Juliana se tivesse 
tornado tão «mundana» de repente, O prin- 
cipe Benno recebeu, por várias vezes, con- 
selhos da sogra para não ser leviano. Con- 
tudo, a rainha sentia-se muito feliz com a 
alegria da sua única filha. O casamento 
celebrou-se a 6 de Janeiro de 1936. A Ho- 
Ianda, como todo o Mundo, não atravessava 
naquela altura um período bom. Os impos- 
tos eram muito elevados, o desemprego 

lo país, mas naqueles dias 
todos estavam contentes, todos estavam 
unidos. 


As mulheres holandesas 
trabalharam durante seis meses 
na oferta do casamento 


Desenvolveu-se uma actividade febril 
para embelezar tudo. Especialmente as mu- 
lheres da Holanda esforcaram-se por pre- 
parar uma oferta que fosse única. Ricas é 
pobres, grandes e pequenas, todas traba- 
lharam num enormo tapeto com as armas 
da família de Orange. Todas as mulheres 
holandesas quo quisessem, podiam partici- 
par, Apareceram 37000 holandesas, Numa 
tecelagem, cada uma destas mulheres fez 
quatro «pontos» e pagou alguns centavos 
para o material. Hoje, esto tapete giganto 


EXEMPLAR 


está numa sala do palácio de Soestdijk, 
onde à rainha Juliana vive com a família. 
Do todo o Mundo chegaram presentes no 
palácio de Haia, De Java vieram pedras 
preciosas e uma pulseira de brilhantes cor- 
-de-rosa, de valor incalculável, Os reis da 
Inglaterra mandaram um centro de mesa 
de ouro, o rei Leopoldo III da Bélgica en- 
viou enormes candelabros de prata enfel- 
tados a marfim e pedras preciosas, Da Ale- 
manha velo um conjunto do «toilettes do 
marfim com as iniciais a ouro, Mas foram 
igualmente expostas as ofertas mais sim- 
ples, como pegas de «crocheto dos alunos 
das escolas e uma manta feita por uma 
camponesa de noventa anos, Quadros pre- 
closos estavam ao Indo de desenhos primi- 
tivos. De todo o Mundo chegaram felicita- 


es, 

No dia do casamento o céu estava do 

a azul brilhante, embora fizesse muito 
o. 

Isto não impediu os holandeses de, ar- 
mados de garrafas-termos com chá ou cafô 
quentes, ficarem durante a noite nas ruas 
por ondo iria passar o cortejo nupcial. 

O vestido de noiva da princesa Juliana 
era de seda branca com uma cauda de cinco 
metros de comprimento. O véu era susten- 
tado por flores de laranjeira é por brilhan- 
tes em forma de rosas. Q príncipe Ber- 
nardo, que se tornara cidadão holandês, 
levava o uniforme azul-claro do seu regi- 
mento de «guarda dos hussardos», cargo 
para o qual a sogra o tinha nomeado na 
véspera do casamento. Ê 

As ruas estavam cheias do ' bandeiras 
com as cores holandesas e de Orange, Can- 
tava-so Ininterruptamente, 

Todos os regimentos holandeses man- 
daram oficiais e homens que formaram alas, 
num total de doze mil. 


Coche dourado 
com oito cavalos negros 


A princesa Juliana e o principe Ber- 
nardo seguiram num coche dourado puxado 
por oito cavalos, Na mesma carruagem ti- 
nha seguido, no dia do seu casamento, a 
rainha Guilhermina. A carruagem da noiva 
era a primeira, enquanto se fazia ouvir 


«JOSEFINA > 


o hino real. A princesa Jullana levava um 
véu que lhe cobria o rosto, quando se diri- 
glu para a igreja, AO regressar a casa, tra- 
zia-o para trás. 

A seguir à carruagem dourada lam os 
outros carros com os convidados princi- 
pescos. À frento destes iam as mães dos 
noivos, à rainha Guilhermina com um ves- 
tido cinzento prateado, com lindas jóias o 
as condecorações, levando um casaco de 
zibelina por cima dos ombros. Ao Indo dela 
a mãe do noivo, a princesa Armgard de 
Lippe-Biesterfeld. 

Em primeiro lugar, os noivos dirigk- 
ram-se para a Câmara Municipal de Hi 
onde se realizou o casamento elvil. 

A cidade do Haia construiu uma va- 
randa envidraçada, em frento da Câmara 
Municipal, para que todos pudessem assistir 
ao acto festivo. O burgomestre leu a fór- 
mula matrimonial para os noivos com as 
mesmas palavras como se se tratasso do 
um casamento burguês. «Noiva e noivo, 
desejam casar um com o outro?» Quando 
Juliana e Benno assinaram o documento, 
e as testemunhas, entre as quais o irmão 
do noivo, fizeram o mesmo, uma orquestra 
tocou a marcha nupcial do «Lohengrin». 

Depois o cortejo seguiu para «Grooto 
Kerl. Em primeiro lugar entraram na 
igreja as mães, Depois os convidados toma- 
ram os seus lugares, 

E então fizeram-so ouvir as fanfarras! 
Todos se puseram em pé. Os noivos entra- 
ram. Juliana mostrava-se tão feliz que todos 
se sentiram comovidos, Q príncipe Bernardo 
estava pálido e muito sério. Duas crianças 
com os trajes típicos holandeses, as filhas 
do conde de Utreque, seguravam a cauda. 
Segulam-nas seis amigas de escola da prin- 
cesa Juliana, três jovens burguesas é três 
aristocratas. Estavam vestidas de cores di- 
ferentes: vermelho, amarelo, verde, laranja, 
azul e violeta. As cores do arco-íris, o sim- 
bolo da esperança e da felicidade, 

«Groote Kerk» data do séc. XV. A igreja 
sombria parecia resplandecento naquele dia, 
enteltada com centenas de velas acesas. À 
nave estava enfeitada com lírios brancos é 
lilazes igualmente brancos, 

Atrairam especialmente as atenções os 
exóticos príncipes de Java, que usavam 08 
trajes típicos com pedras preciosas de in- 
calculável valor no turbante, Vestidos pre- 
ciosos de brocado luziam ao brilho das ve- 
las. Via-se o corpo diplomático nos seus 
uniformes de gala, bem como os cavaleiros 
de Malta com os fatos pitorescos. A púrpura 
resplandecia no fato do núncio papal, um 
cardeal. Dois padres, o professor Obbink o 
o pregador da corte Welter, celebraram a 
cerimônia do casamento. O «Sim» de Ju 
liana soou alegre e claro, Também o prin- 
cipe Bernardo falou em voz clara, Por entre 
os sons da marcha nupcial de Mendelssohn, 
os noivos saíram da igreja. O povo acla- 
mava os noivos o à princesa Juliana acenava 
sorrindo. Lágrimas de alegria corriam pelas 
suas faces. Em todo o país as velas dos 
moinhos foram enfeitadas com lâmpadas 
de cores. À noite brilhavam velas em todas 
as janelas. 


Jantar de gala 
e depois viagem para a neve 


No palácio de Haia a mesa estava posta 
com a baixela dourada. Toda a riqueza dos 
Orange estava exposta, Foram servidos pra- 
tos típicos de todos os países. Houve dez 
pratos, entre os quais caviar, lagosta e 0s- 
tras como aperitivo, e os primeiros espar- 
gos da Riviera, A tão poupada rainha Gui- 
lhermina mostrou-se generosa pelo casa- 
mento da filha, Bebeu-se um «Borgonha» 
do ano de 1894, verdadeiro champanhe fran- 
cês, é autênticos licores holandeses, Juliana 
mai tocou no copo, mas confessou no ma- 
rido «que tinha renlmento fome..», pois 
com a excitação não tinha tocado na comida 
de manhã, Por volta das quatro da tardo 
os noivos partiram, para os desportos do 
inverno no Tirol. 

«Ons Juliantje.», gritava a multidão 
quando o comboio se pôs em andamento o 
a «nossa Juliana» acenava, ria o chorava! 

Foi um casamento muito feliz. O prin- 
cipe Bernardo esteve sempre ao lado da 
mulher nos tempos difíceis da guerra, Por- 
tou-se dignamente no papel de príncipe- 
-consorte, quando a sogra abdicou a favor 
da filha, para poder gozar uma velhice em 
paz. E Juliana tornou-se uma boa rainha, 
uma verdadeira «mãe do povo». Isto demons- 
trouo durante as terríveis inundações de 
1958. Foi também mãe de quatro filhas 6 
hoje continua tão apaixonada por Benno 
como no dia do casamento, em Janeiro do 
1936, Foi ela própria quem escolheu o mar 
rido e sonhe fazê-lo! 

Mesmo durante os dias sombrios quo 
passaram por Soestdijk, nada alterou esto 
afecto calmo dum casamento feliz. Juliana 
e Bernardo estão sempre juntos nos bons 
e nos maus momentos. Agora que se fala 
numa abdicação, esto casal unido pensa em 
gozar mais tranquilamente a sua vida ma- 
trimonial, afastando-se definitivamente da 
política é dos enfadonhos encargos gover- 


nativos. 
GERDA MAAS 


CUIDE 
DO SEU BEBÉ 


Depois de certa idade, 
evito estar a fazer tudo para 
a criança, tirando-lhe assim 
a iniciativa. Os cuidados com 
a tualoto devem ser, pouco 
a potico, deixados por conta 
da criança. Ela pode vestir- 
-se sôzinha e calçar algum 
sapato mais simples. 

A medida que a criança 

cresce, vem-lhe o desejo de 
fazer as coisas por si mes- 
ma, de se movimentar sem 
auxílio, de experimentar, en: 
fim, as grandes novidades 
que a vida lho apresenta, a 
todo o momento. A Idade em 
que se pode vestir ou calçar 
sôzinha depende dos ensina- 
mentos que haja recebido e 
do tipo de roupas ou sapa- 
tos que costuma usar. Assim, 
o mais interessante, 6 que 
tenha vestimentas simples, 
sem enfeites supérfluos nem 
feitios complicados. 

Estimule o espírito de in- 
dependência da criança, den- 
tro do lógico e razoável. Não 
a cerque por todos os lados, 
quando ela tentar andar, des- 
de que o ambiente em que 
se movimenta não ofereça 
perigos. 

Tal atitude, sabemos, re- 
presenta mais trabalho e 
observação do que se hou 
ver proibições em torno da 
criança. A mãe precisará de 
olhar mais e segui? mais o 
filho, mas em compensação 
ele se irá desenvolvendo com 
maior segurança e sem temo- 
res, assegurando para si uma 
personalidade mais completa. 


